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A dose certa

Preparo: Com o mede-doses para
cima, apertar o frasco até atingir
a dose recomendada por peso vivo
do animal.

OtJS.: A dose indicada no
mede-doses é suficiente e nunca
deve ser excedida.

O ponto certo

Aplicação: Virar o frasco de cabeca
para baixo, sem apertar,
sobre a região da cruz do animal.
Pronto. É a dose certa, no ponto cer
to, para deixar um boi ou uma boia
da livre dos bernes por mais tempo.
Obs.: Por seu mecanismo de ação
sistêmica, Tiguvon 15 Spot-on não
tem efeito imediato.
Os bernes demoram de 4 a 9 dias
para sair da pele do animal.
Em compensação, por seu efeito
prolongado, Tiguvon 15 Spot-on
evita a reinfestação de bernes por
um tempo muito maior.

Mais rápido, impossível

o único bernicida de ação
sistêmica e efeito prolongado^
com exclusiva embalagem
autodosificadora.
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artigos assinados nem sempre traduzem
» orientação da Revista e da ABC e são de

esponsabilidade dos que os subscrevem.
Autorizamos a transcrição de trabalhos aqui

»ublicados desde que sejam citados nosso
«orne e a edição.

AO LEITOR

Primeira edição do ano, a Revista deste mês renova seu contacto com
os leitores, certa de que encontrará a mesma e cordial rJ
que se tem mensalmente oferecido à apreciaçáot e

res. E reafirmando, coni o seu conteúdo, a disposição de continuaTsendo
a publicação esperada todos os meses. continuar sendo

Embora seja esta a época de renovação de propósitos a Redação
acredita desnecessário reafirmar estar cumprindo o seu papel'de intírn^
diária entre os técnicos e os agropecuaristas, no desempenho de mis^o
que, longe de constituir an.eparo ao fluxo corrente de informações, as via
biliza e torna assimiláveis com mais rapidez.

Fiel a esse princípio, dedica o artigo de capa da edição aos resultados
consolidados do Serviço de Controle Leiteiro da ABC, referentes ao pri
meiro semestre do ano recem-findo. Ali, se pode avaliar o progresso al
cançado pelo setor e analisar os rumos dessa pecuária seletiva. Aos habi
tuados a seu acompanhamento, ha muito o que estudar dos dados apre
sentados.

A pecuária de corte também ganha o seu destaque, com o trabalho do
médico veterinário Walter C. Battiston, que discorre sobre a importância
e validade das provas de ganho de peso, oficialmente dirigidas, pelo que
podem oferecer de sustentação a programas de melhoria do desempenho
da criação de rebanhos para abate no país.

E, como é no tempo da abundância que se deve prever para o período
de escassez, chama-se a atenção dos leitores para o texto da página 70,
onde se informa do interesse crescente pelo preparo de silos de superfície
em região de tradição no Estado de São Paulo. Com custos mais baixos
que o sistema tradicional, a ensilagem ao nível do solo é prática que espera
maior disseminação entre os pecuaristas de leite e de corte. O criador tem
no texto indicações simples e que o introduzem ao sistema, de fácil adoção
ü resultados sempre convenientes.

É mais uma edição. Que inicia uma nova etapa na vida da revista
e dos que a lêem. Sirva-se à vontade, leitor. E que o novo ano seja farto
para você.

PALAVRAS.
Até hoje o país nunca teve,
e lamentavelmente não está

próximo de ter, uma política
leiteira estável. De casuísmos

em casuísmos, fomos sobrevivendo,
e somente não naufragamos porque
estamos ancorados no movimento

cooperativista. Desde 1945
sofremos a intervenção do Governo,
por intermédio do tabelamento
do preço do leite, tendo como
resultado direto nossa

crescente descapitaiização.

Waldir Ferreira Bastos, presidenta
da Cooperativa Central de Laticínios
do Estado de São Paulo, em reunião
com a Imprensa, no final de 1981.
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o estudante

contradiz

o fazendeiro

Foi com muita tristeza

que vi, ao ler a Revista
dos Criadores de setem
bro de 1981, da qual sou
assinante, a carta do sr.
José Roberto Barbosa Vi-

Ihena, intitulada "Aqui se
alinham muitos dispara
tes". A mesma me revoí-

tou profundamente, hão
só como pessoa, mas tam
bém como futuro médico

veterinário, o que ocor
rerá a partir do ano de
1982.

Não querendo tornar
isso uma "guerra parti
cular", gostaria que o

abaixo fosse transcrito na

íntegra, em resposta àque
le senhor.

É disparate, sim, pes
soas que visam apenas
grandes lucros e a explo
ração da mão-de-obra ba
rata falarem que o lavra
dor trabalha pouco. Mais
disparate, ainda, é dizer
que Lula, o idealizador do
único partido que olha
para quem trabalha real
mente (e não para quem
enriquece às custas do
trabalho dos mesmos),
esteja apenas interessado
no voto do trabalhador.

Fosse isso verdade, o tra
balhador não confiaria a

ele a tarefa de represen
tá-lo, e o Governo não o
condenaria a esta absur

da pena, que o impede de
candidatar-se.

Terras no Brasil há. Só

que estão nas mãos de
poucos, os improdutivos
latifundiários. Isso, sim,
é disparate. Porém, o
maior disparate vai-se
formar na minha cabeça,
se não for verdade o fato

de o autor da carta a que
respondo ser de algum
rico fazendeiro desse meu

país.

Pedro Guerra Kosinsk

Rio de Janeiro, RJ

Aguarde
para breve
II Leilão
Otimista

O fazendeiro

acha o texto

objetivo

Realmente, o jornalifr
ta J.M. Nogueira de Cãnfh
pos delineou com bastãhti
te objetividade e com a
ênfase necessária a repôf^
tagem "O fazendeiro ÓEi
mês", matéria da Revista
dos Criadores de outubro;
último, da qual participei
como entrevistado.

Sempre à disposição de
V.Sas., agradeço, maia
uma vez, o destaque que
me foi dado.

Pauto D. Viliares

Fazenda Buracão

Barretos, SP

QUEH? QUMDO? COMO?

OIOE? POR QOE?

Não tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializadpí
exclusivamente em assuntos agropecuários; a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores ( corm
meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
e o Informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitadpj
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP
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Para o campo falar
e ser entendido na cidade

Em texto que fez publicar em re
cente edição especial da revis
ta "Propaganda"/ de São Pau

lo, Valentim Lorenzetti, jornalista
profissional de larga vivência, ho
mem de Relações Públicas e diretor
de empresa acreditada no setor,
atendendo a importantes organiza
ções com interesses no meio agrope
cuário, analisa alguns aspectos re
levantes do relacionamento cidade-
campo, empresas-meio rural e con
clui pela oportunidade de um pro
grama de Relações Públicas para "a
área rural desenvolver meios para
elevar o status do campo, influindo
desde os meios de comunicação até
na consumidora junto à barraca da
feira, passando pelos fornecedores
de insumos e equipamentos".

O articulista desenvolve o tema
de modo a justificar a necessidade
de "o homem do campo ser mais ou
vido, mais respeitado". Diz Valen
tim que a cidade, comprando o que
o campo produz, e pagando-lhe o
justo preço, valorizará o meio ru-
f*al e, automaticamente, terá nele um
grande comprador. E lembra, a pro
pósito, fato ocorrido com o então
presidente do Instituto Brasileiro do
Café, Renato Costa Lima, que che
gou à Itália, buscando incentivar
^li o consumo do café brasileiro, e
C|ue, ao ser perguntado se desejava
Vender muito café aos italianos,
Saiu-se com esta: "Não, eu vim com
prar produtos da Itália. Queremos
Comprar tudo, ou quase tudo, o que
^  Itália tem para vender. Eu sou
Comprador, só que minha moeda é
^ café".

Tem razão o articulista. E suas
Palavras estão sendo trazidas para
^sta página não apenas porque cor-
i^oboram o que aqui se tem dito, em
bora com outro esquema verbal. Mas
Principalmente porque nunca é de-

mais repisar que depende também,
e muito, dos próprios agropecuaris-
tas fazerem valer a força que têm,
e não raro parecem desconhecer.

Agindo organizadamente, valori
zando lideranças legitimasse repre
sentativas, buscando soluções dura
douras, e não meros desafogos, des
tinados a aliviar tensões momentâ
neas sem remover-lhes suas causas

será possível encontrar os cami
nhos para o campo. E, como e ób
vio, empregando as armas disponí
veis, que as técnicas modernas qlé
comunicação e convencimento pú
blico possibilitam, quando maneja
das por gente afeita a esse trabalho,
como preconiza o especialista em
Relações Públicas.

Há vozes do setor que, vez por
outra, se levantam martelando essa
tecla. Ainda recentemente, durante
a realização do Seminário "Análise
e Perspectiva da Agricultura Brasi-
leira 81/82", promovido pela Socie
dade Nacional da Agricultura, no
Rio de Janeiro, uma delas se fez ou
vir. Foi a do empresário rural João
Carlos Meirelles, presidente do Con
selho Nacional de Pecuária de Cor
te, que afirmou sem hesitação, após
indicar o aumento inexpressivo da
produção brasileira de carne, no úl
timo ano, considerar que também
os pecuaristas são culpados por essa
situação: "Nós não devemos levar
reivindicações ao Governo, pois isto
é coisa de atividade falida; precisa
mos chegar ao Governo com uma
postura correta e adequada ao se
tor, mostrando que o seu abandono
data de mais de 50 anos".

O primeiro e fundamental requi
sito para um programa eficiente de
Relações Públicas é que haja um
compromisso com a verdade, pois o
que se pretende é reconhecimento
e aceitação mútuas — da entidade e

orpçr- No campo, é im-
ocf • os seus porta-vozesejarn desvinculados de interesses
pessoais ou de facções, portanto, e,

em condições de pesar, sem
pressões na balança, o que efetiva-
^ente importa. Dizer ao Governo,
fsl" '"^nqueza e seriedade, onde es-

de concessões-

non' ('^oros paliativos com-^^o mais das vezes, com
restrita e rapidamente

^  f favor de reduzidascamadas), e propondo-lhe, ao re-
s, soluções firmes, duradouras,

que pao se fechem no estrito atendi
mento de reclamos e, sim, atendam
aos interesses da coletividade.

Porque há uma condição primei-
fique isso bem claro — para

que um programa de Relações Pú
blicas mereça esse nome: é estar
comprometido com o fim a que se
destina — promover o entendimen
to. Isso pressupõe, tanto quanto
falar, ouvir. Tanto quanto exigir
respeito, respeitar. Tanto quanto
cobrar, ver-se também cobrado.

O campo — para valermo-nos no
vamente de expressões usadas por
João Carlos Meirelles — não deseja
a fixação eventual de bons preços
ou benesses passageiras, e sim a
adoção de diretrizes a longo prazo.
Nunca haverá prioridade para a
agropecuária sem que essa verdade
se cristalize.

É tarefa das lideranças rurais as
sumir essa posturas em todos os ní
veis. E levar esses postulados a se
rem reconhecidos. Submetendo-se
ao julgamento dos públicos a quem
quer e precisa fazer chegar sua voz.
Mas, da mesma forma, aferindo sua
aceitação para direcionar o seu ru
mo.

J. M. Nogueira de Campos
Editor

ItEVISTA DOS CRIADORES — Janeiro cb 1982



Relattrio da Diretoria

Assinado e apresentado pelo seu presidente, Joaquim

Barros Alcântara Filho, o Relatório da Diretoria da ABC, referente

ao exercicio de 1981, dá conta do trabalho

desenvolvido pela entidade e tem o seguinte teor:

n
os termos dos nossos estatutos e em nome da Diretoria

Executiva, tenho o prazer de submeter à aprovação
do Conselho Deliberativo, ora aqui reunido, a presente
proposta orçamentária para o exercício de 1982, acom

panhada do plano de trabalho e do balancete até outubro
passado.

PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA

A análise dos algarismos constantes dos documentos, já
entregues com antecedência aos senhores, revela que a pre
visão das receitas atinge, em números redondos, a importância
de Cr$ 1,287 bilhões.

A despesa prevista é praticamente igual, restando um su
perávit de apenas Cr$ 6 milhões.

Esses cálculos foram feitos, na sua quase totalidade, apli
cando-se o índice de 90% sobre os itens de receitas e des
pesas do corrente ano, que, por sua vez, forma calculados
pelas médias aritméticas de 10 meses multiplicadas por 12.

O exame desses números revela ainda que 92% das recei
tas previstas provirão das vendas do Departamento Comercial;
o complemento dos 8% engloba as receitas de serviços pres
tados, subvenções, anuidades e outras receitas. Quanto às des
pesas, verifica-se que os grandes itens são as despesas de
pessoal e financeiras ou juros.

A previsão feita no ano passado foi baseada numa suposta
venda de 120% a mais do que o ano anterior. Esse índice
foi admitido porque havia "um novo ponto de vendas", que
era o armazém do Jaguaré, inaugurado naquela época.

Essa previsão foi de uma venda de CrS 686 milhões,
quando na realidade deveremos fechar este ano de 1981 com
Cr$ 650 milhões, ou seja, com CrS 36 milhões a menos.

Houve, portanto, uma falha da nossa previsão (5%), em
parte talvez por um otimismo excessivo e em parte pela crise
em que o país se encontra.

Para o próximo exercício, como foi dito, o índice ado
tado foi de 90%, que é o admitido pelo próprio governo
federal.

BALANCETE

O balancete mostra a nossa situação até 31 de outubro

O ativo atinge CrS 257 milhões contra um passivo de
CrS 259 milhões.

As mercadorias em estoque figuram no ativo pelo preçoymédio de compra com CrS 148 milhões. Considerando que o

preço de venda é no mínimo 40% a mais, ̂ verifica-se -Que
aquela pequena diferença entre ativo e passivo, que che^
a assustar à primeira vista, é meramente contábil.

O "qupciente de liquidez corrente" até a data do balãn-
cete era de 1,25. Isso significa que, para
pagar a curto prazo, dispomos de 1 cruzeiro e 25 cent^^
Por outro lado, o "quociente de liquidez geral , na me^
data, apresenta um índice de 0,99. Em outras

o  «,.orn há um déficit de lcada cruzeiro a pagar a longo prazo, há um
centavo.

O balancente de outubro mostra ainda que a
gem de lucro bruto sobre as vendas é de praticamente .

PLANO DE TRABALHO

L

A nossa Associação compreende hoje esta sede
a loja de pequenos animais alugada aqui ao lado, o imóvel
do Jaguaré e a filial de São João da Boa Vista.

A nossa anuidade, que era de Cr$ 6.000,00, foi
de apenas 50%, passando, portanto, a Cr$ 9.000.00 para 1»^;

O número de funcionários, inclusive os da filial de S|oj^
João da Boa Vista, é de 158, com uma folha de pagamefi^^i
mensal de Cr$ 7,6 milhões, que, acrescida dos encargos sociais.
atinge Cr$ 11,5 milhões. ^ j'

A Revista dos Criadores, com o excelente padrão que q i
caracteriza, graças à capacidade e dedicação da
vem sendo publicada mensalmente com toda a regulanaaae, j;

A Associação tem ainda os Departamentos Social,
nico e Comercial.

Como os senhores devem ter visto pelos documentos^ já
distribuídos, a nossa situação econômica é boa. A iinanceím
por outro lado, não é tranqüila.

Essa dificuldade, que já se vem tornando crônicj, é
dúvida, um reflexo e uma conseqüência da recessão e de alguns
absurdos que assolam o país. ^ .

No exercício de 1980, vendemos Cr$ 341 mi^ões e paga^
mos Cr$ 8,5 milhões de juros. Neste ano de 1981, vendèmosj^
CrÇ 650 milhões e a previsão de pagamento de juros haviijK
sido de Cr$ 17 milhões, quando, na realidade, pagamos
outubro Cr$ 50 milhões, ou Cr$ 33 milhões a mais do >pri?»v
visto. N5

Para o próximo ano, a previsão de vendas é de Cr® i;^|
bilhões; o lucro previsto é de apenas Cr$ 6,5 milnoes, oM
0,5% do faturamento bruto. Por outro lado, deveremos pàgai.
Cr$ 108 milhões de juros, ou 9% do faturamento.

Essa diferença significativa deve-se principalmente
aumento brutal das taxas de descontos. K

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de W8Í.



A primeira conclusão, simples e lógica, que aflora ante
a evidência dos algarismos, é a de que todo o nosso esforço,
toda a nossa luta para comprimir despesas sem prejuízo da
eficiência e todo aquele lucro que seria legítimo e normal
está sendo canalizado para o setor bancário.

Não é à toa que há um clamor das classes produtoras
contra essa situação. Vamos também juntar a ele a nossa voz.

A Associação não é um simples estabelecimento comercial.
Quando ela foi fundada, há 55 anos passados, por um grupo
de idealistas, seus objetivos transcendiam o simples interesse
comercial, e este espírito vem sendo mantido até hoje.

Estamos controlando a produção de leite e gordura de
cerca de 15 mil vacas por mês, agrupadas em 178 rebanhos
de várias raças. Temos 278 criadores atendidos pelo Procruza.
Temos o Controle Ponderai, o Registro Genealógico, os Labo
ratórios de Análises, os Serviços de Assistência Técnica e
outros, que ainda pretendemos prestar aos nossos associados,
num conjunto de objetivos que interessam à Nação e que,
sem ter um fim apenas material, são a razão de ser da
Associação.

Para que eles sejam prestados com entusiasmo, a ponto
de criar uma mística, como seria desejável, precisam, entre
tanto, ter uma retaguarda financeira.

É uma realidade objetiva e prática da qual não podemos
fugir. A Associação vive em função do Departamento Comer
cial, pois é praticamente atrav^ dele que provêm toda a
erigem dos seus recursos.

Com base nessas considerações, elaboramos um plano para
e próximo exercício, que, em linhas gerais, é o seguinte:

1) Departamento Comercial — por representar o esteio
Ia Associação e pelo volume de dinheiro que movimenta, tem
^ue merecer especial atenção. Estamos e vamos continuar
•eestruturando esse Departamento. A Contabilidade já está em
iia e a implantação dos controles do estoque por computa-
jores está praticamente concluída. Em 1982, os estoques, o
seu giro, a movimentação para as filiais, a análise dos pro-
jutos mais vendáveis e mais rentáveis será feita pelos com-
íutadores, racionalizando esse serviço, racionalizando a emis-
;ão das duplicatas e, principalmente, racionalizando o setor
le compras.

No nosso orçamento foi prevista uma dotação de Cr$ 6
nilhões para esses serviços.

Dentro do nosso plano de vendas, vamos procurar lançar
rários produtos personalizados, isto é, com a marca ABC. Pre-
endemos também abrir novas linhas de vendas como, por
ixemplo, produtos para irrigação e produtos para preservação
le madeiras, em fase de pré-Iançamento.

Na linha veterinária e como beneficiários do crédito rtu-al,
íoderemos vender produtos com prazos de pagamentos de até
80 dias.

Com a implantação dos computadores, conseguimos redu-
ir o pessoal do Departamento sem prejudicar a eficiência.
íá que se formar uma equipe para comandar esse Departa
mento, pois dele derivam todas as ações da ABC.

2) Departamento Técnico — graças a política de implan-
ação da realidade dos custos, iniciada na gestão do Dr. José
;;assiano, o Controle Leiteiro, pela primeira vez na sua his-
6ria, acusa um saldo de Cr$ 3 milhões entre a receita e a
espesa. O Registro Genealógico, da mesma forma, acusa um
aldo de Cr$ 2 milhões. Os outros setores do Departamento
'écnico têm-se apresentado mais ou menos equilibrados, gra-
as às subvenções e repasses recebidos. Alguns, como a Assis-
jncia Técnica Agronômica e Veterinária, não geram receitas,
ias constituem serviços que a Associação presta de acordo
om seus objetivos.

O confronto das receitas e despesas do Departamento Téc-
ico apresenta até outubro um déficit de Cr8 1,6 milhões,
íão estão incluídas a parte proporcional das despesas gerais
administrativas da ABC. Por outro lado, não estão credita-

as as anuidades proporcionais, de tal modo que um lança

mento praticamente compensa o outro e a conclusão alvissa
reira é a de que o Departamento Técnico não se constitui
mais naquele pesado ônus dos anos anteriores. A sua situa
ção está praticamente equilibrada e os futuros aumentos de
taxas de serviços devem acompanhar apenas a desvalorização
da moeda.

Para o próximo exercício serão mantidos os serviços de
rotina. Pretendemos desenvolver e ampliar os nossos labora
tórios e os serviços de Assistência Técnica.

3) Departamento Social — pretendemos desenvolver os
serviços de Assistência Técnica aos nossos associados. Além
da Agronômica e Veterinária que já é dada vamos fornecer
Assistência Jurídica, Fiscal e Econômica. Serão contratados
técnicos especializados, com uma dotação prevista de 60%
das anuidades, num total de Cr$ 14,4 milhões.

O acordo, em vias de conclusão, com a Revista dos Cria
dores e essas medidas de assessoria aos associados, devem
elevar o nosso quadro social para 10.000 sócios.

4) Filial do Rio de Janeiro — foi prevista no orçamento
uma dotação de Cr$ 6 milhões para a implantação e Cr$ 2,4
milhões para despesas de funcionamento. Como no Rio não
há estabelecimento no gênero estamos esperando, depois dos
5 primeiros meses de funcionamento, um faturamento mensal
da ordem de Cr$ 10 milhões.

Alugamos o imóvel situado à Rua Monsenhor Manoel
Gomes n.° 3, em São Cristóvão, com dois pavimentos de 600
metros quadrados cada tun, por CrS 200 mensais. Já foi
feito o projeto para a loja, os móveis já estão sendo fabrica
dos e esperamos inaugurá-la dentro de no máximo 2 meses.

CONCLUSÃO

Apesar do enorme volume de vendas, as perspectivas de
lucro não dão margem a grandes planos de expansão.

Trata-se, como os senhores puderam observar, de um
plano de trabalho relativamente modesto, porém real e exe
qüível.

É necessário ainda algum tempo para consolidar a situa
ção econômica e financeira da Associação e mais alguns ajus
tes na organização da sua infraestrutura para, então, ampliá-la,
levando seu ideal, seu nome e seus serviços para outras partes
do território nacional.

Uma coisa posso assegurar aos senhores — todos os que
aqui labutam, tenho certeza, trabalham com amor e dando
tudo de si para o bem da nossa Associação e, se mais não
fizeram, foi porque a situação calamitosa do país não per
mitiu.

Dentro desse quadro de crises que atravessamos, pode
mos dizer que os resultados da Associação, de uma maneira
geral, são bons.

Isso ocorre, sem dúvida nenhuma, pela bagagem das exce
lentes administrações anteriores que formaram uma escola de
dedicação e trabalho que é esta Casa.

Para terminar, quero deixar expresso meus agradecimentos
a todos os funcionários, desde o mais humilde aos mais gra
duados, pela ajuda na luta diária que temos mantido e que
ainda teremos pela frente.

Os meus agradecimentos aos companheiros de Diretoria
pela ajuda também diária no equacionamento, soluções e de
cisões dos inúmeros problemas que surgem a toda hora. Meus
agradecimentos aos senhores Membros do Conselho pelo apoio
que têm nos dado e sem o qual nada do que tem sido feito
teria sentido.

Na antevéspera de um novo ano, transmito a todos uma
mensagem de confiança e certeza na consolidação, ampliação
e sucessos da nossa querida Associação.

Saúde e bem estar junto aos que lhe são caros.

Muito obrigado!
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MAIS DE 8.0
É UMA BOAI
MEADOLAI

a:

PALESTRA - FROD;2.7-3x-346-8.027-3,39% -LM

VEKD'

EM SERTÃOZifJ
lagoa da SERP

CEP 14.160 FC

POTIRA-PROD;2,9-3x-359-8.648-3,28%-LM



JTDE LEITE NA 1 » LACTAÇAO
DIA? AS FILHAS DE
^TÃO COM ESTA PRODUÇÃO!

tCtg

« I

PATTY-CAMPEA VACA SECA-GUARATINGUETA 81

PROD: 2.1-3x-329-5.742-3.65%-LM/LE

LACTAÇAO DE ALGUMAS
FILHAS

DE MEADOLAKE

IA - CAMPEA VACA ADULTA -GUARATINGUETA 81
3,4-3x-336-6.161 -3,67 %-LM

'OLAKE RENOWN RED
EÀO 2 ANOS NA EXPOSIÇÃO BRASILEIRA DE GADO
NDÊS 76
TOURO JÁ VENDEU MAIS DE 43000 DOSES DE SEMEN
VÉS DA

I da serra Itda.

IA

60

EM SAO PAULO • SP - AV PAULISTA 460
8° ANDAR CEP 01310 FONE (011) 285 53 32

EM GOIÂNIA - GO - AV. SANTOS DUMONT 2182 -
SETOR NEGRÃO DE LIMA

FONE (062) 261 4346

Altiertiiia's MR Potira 2,9 359 8.648,636 3,28 3x LM

Albertiiia's MR Palestra 2,7 346 8.027,200 3,39 3x LM

Albertlna's MR Primitiva 2,4 352 8.079,999 3,17 3x LM

Albertina's MR Pemana 3,3 321 7.840,425 3,48 3x LMÃE

Peralta MR Al!)ertiiia's 2,8 365 7.187,181 3,49 3x LM

Palmeira MR Albertiiia's 2,2 340 6.201,600 3,18 LM

Albertiiia's MR Paineira 2,5 330 6.182,999 3,15 3x LM

Pioneira MR Betina's 2,5 365 7.747,954 3,26 3x LM

Poupança MR A!beríin3's 2,0 349 5.995,820 3,40 3x LMÃ£

Prima MR Betina's 2,3 295 5.883,611 3,38 3x LM/LE

Patty MR Albertiiia's 2,1 329 5.742,545 3,65 3x LMÃE

Albertina's MR Passeata 2,4 320 5.670,400 3,68 3x LM

Pepita MR Betina's 2,5 305 5,740,777 3,83 3x LMAE

Alt)ertina's MR Petunia 2,10 303 5.749,425 3,58 3x LMIE

Piteira MR All)ertina's 3,4 336 6.161,400 3,67 3x LM



A FAZENDA S)
COM SEUS PR(
MELHOR cm

CONTRIBUIRM
PONTOÍ

I

Snowhtin-Campeà Bezerra

''A , ~ -S. V*

PONTOS OBTIDOS

COM 8

FILHAS DE

MEADOLAKE
Conjunto Campeão Progenie de Pai Sênior — Patty
— Piteira — Potira — Palestra. (70 pontos)
2° Conjunto Progenie de Pai Júnior — Snothin —
Sonsa — Sorana — Sinhã (36 pontos)
Campeã de Úbere — Piteira (60 pontos)
Res. Campeão Júnior — Slogan (24 pontos)
Campeã Bezerra — Snowhtin (30 pontos)
Res. Campeã Bezerra — Sinhá (24 pontos)
Campeã Vaca Seca — Patty (45 pontos)
Campeã Vaca Adulta— Piteira (55 pontos)
Conjunto Campeão de Vacas Leiteiras (45 pontos)
Sinhá — 1° prêmio 22,5 pontos
SNOWHTIN— 1° prêmio 22,5 pontos
Patty — 1 ° prêmio 30 pontos
Piteira — 1° prêmio 30 pontos
Potira — 5° prêmio 1 g pontos
Palestra — 6° prêmio 15 pontos
TOTAL DE PONTOS CONQUISTADOS COM
APENAS 8 FILHAS DE MEADOLAKE: 583,25

Sinha-Reservada Campeã Bezerra

Meadolake Renown Red ^
Campeão 2 anos na Exposição Brasileira de Gado Holandês 76
Este touro já vendeu mais de 43.000 doses de sêmen através da

(E Vando de Sèm*'
Em Sertõozinho-SP Agfí>

Lagoa da Serro Ltdo. -
CEP 14.160 Fones (016)



ÍDRO CONQUISTA NOVAMENTE
rOS AS MEDALHAS DE OURO
R E MELHOR EXPOSITOR.
RA ESTE RESULTADO COM 583^5
ÍNAS 8 FILHAS DE MEADOLAKE!

I serra Itda.

Em Sâo Poulo-SP - Av. Paulisto, 460
5° ondar - CEP 01310 fone (011) 285-5332

Em Goiônio-GO

Av. Santos Dumont, 2182
Hor Negrão de Limo - fone (062) 261-4346.

"ÍT-Ts*
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Em meados de no
vembro, a Comissão

de Financiamento da

Produção divulgou sua
mais nova previsão da
safra de 1981/82 para
seis produtos agrícolas.
No caso do milho, a esti
mativa referiu-se à produ
ção para o cereal prove
niente do Centro-Sul, que,
nos dois últimos anos-sa-

fra, representou cerca de
95% da produção nacio-

No mercado internacio

nal, por outro lado, as co
tações do milho norte-
americano, na Bolsa de
Chicago, iniciaram traje
tória baixista, à medida
em que se confirmava
uma safra recorde do pro
duto naquele país, da or
dem de 205,7 milhões de

perspectivas
milho de 81/82

o ponto médio da nova
expectativa de produção,
para a qual deverão con
tribuir as safras de doze
Estados brasileiros, é da
ordem de 22,816 milhões
de toneladas, resultado
4,4% superior à produ
ção obtida na safra de

1980/81. Este progresso
deve-se, sobretudo, à ex
pansão de 4,2% observa
da na área plantada.
No entanto, o atraso

sofrido pelo plantio, em
função da estiagem ob
servada nos Estados pro
dutores, ao determinar o
atraso da entrada do pro
duto precoce (que nor
malmente se dá logo no
início de janeiro, a cha
mada "safrinha" de mi

lho), fez crescer o temor
quanto à segurança do
abastecimento do Nordes

te. Este estaria ameaçado,
em razão da significativa
quebra ocorrida no ano-
safra 1980/81, quando a
produção dos Estados nor-
tesinos alcançou apenas
670 mil toneladas

toneladas (8% acima da
inicialmente projetada),
crescendo a oferta total

para 232 milhões de to
neladas, volume 10,5%
superior ao do ano-sa-
fra anterior. Talvez por
esta razão tenham surgi
do as primeiras notícias
de que seria economica
mente mais interessante

para o país importar mi
lho norte-americano para
suprir as necessidades do
Nordeste, do que trans
portar o cereal disponível
no Centro-Sul, a partir de
cálculos de custos de am

bas as operações. Dessa
forma, segundo estudo
elaborado pelo Departa
mento de Economia Rural

da Secretaria da Agricul
tura do Paraná, haveria
uma vantagem da ordem
de 2,5% para o produto
importado, percentual que
deve ter-se ampliado em
função das recentes de
preciações que as cota
ções do mercado futuro
do cereal norte-americano

para entrega em dezem
bro vinham sofrendo. Em

suma, segundo aquele es
tudo, a compra de 500 mil
toneladas de milho norte-

americano poderia signifi
car uma economia aproxi
mada de Cr$ 288 milhões.

Na verdade, tal suges
tão de compras externas
prescindiu de qualquer vi
são mais ampla de polí
tica agrícola propriamen
te dita, prendendo-se sim
plesmente à questão con
tábil de despesas imedia
tas de compra e transpor
te do grão, uma vez que
o principal aspecto des

ta argumentação era que
a economia de recursos,
oriunda das importações,
compensaria quaisquer re
percussões negativas que
o aporte do produto es
trangeiro pudesse ter so
bre a produção brasileira.
Ademais, temia-se um pos
sível aquecimento dos pre
ços no Centro-Sul, a par
tir das vendas do produto
desta região ao Nordes
te, acontecimento extre

mamente danoso à atual

política de contenção in-
flacionária.

Desta forma, ao ganha
rem corpo os boatos desta
compra de milho (em vo
lume equivalente a, apro
ximadamente, 2,2% da
produção esperada no
Centro-Sul), a reação nos
Estados produtores foi
desfavorável, não só por
que havia disponibilidade
do produto nacional, co
mo também por se con
siderar impróprio o mo
mento em que se daria a
importação. De fato, os
Estados de Paraná e Goiás

dispunham, em meados de
novembro, de cerca de
1,16 milhões de toneladas
de milho em estoque. Des
se total, em torno de
603 mil toneladas esta

riam disponíveis para se
rem enviadas ao Nordes

te, uma vez que grande
parte do milho paranaen
se encontra-se comprome

tida para o abastecimento
do próprio Estado e de
São Paulo. O encerramen

to da polêmica quanto às
compras externas, a par
tir da negativa final do
Ministério da Agricultura,

não apenas trouxe a trar
quilidade de volta ao mer
cado, como, também, cte
terminou, por parte ds
quele órgão governamen
tal, a agilização de uti
programa de atendimenti
às necessidades de millK

dos Estados nordestinos

Deste modo, não se pre
judicaria o fluxo de en
trada do produto duranti
os dois primeiros meses
deste ano, quando a en-
tressafra entre em seij

período mais crítico, nc
Centro-Sul.

Com relação à deman
da, conquanto seja arris
cada uma previsão quan
to ao consumo de milhe
do ano-safra em vigor, as
primeiras estimativas si-
tuam-se em torno de 23
25 milhões de toneladas
o que significa que, ao
Nordeste, caberia a pre

dução de mais de 435 mil
toneladas de milho, d«
forma a viabilizar, tam
bém, a formação de esto
ques reguladores, já tom
vista ao atendimento dc
compromisso de exporta
ção firmado com a URSS
para 1983.
O desenrolar normal da

safra do Centro-Sul, até o
momento, parece confir-
.- -lar os números esoera
dos de produção, embora
haja insatisfação quantc
ao nível em que se encon
tra o preço mínimo (Cri
865,44/60 kg, até o inicie
de novembro). Já no ca
so do Nordeste, qualquer
previsão esberra na incer
teza das condições climá
ticas que lá imperam. Mes
mo assim, parece difícil
que os Estados nordesti
nos não venham a obte-
uma produção pelo menos
semelhante à do ano pas
sado, afetada, então, por
quebra significativa.

"Agreanalysis'
dezembro/1981
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Um resumo dos dados levantados

pelo Serviço de Controle Leiteiro
da Associação Brasileira de Cria
dores, no decorrer dos primeiros

seis meses do ano recém-findo, permite,
aos que interessam pela seleção de ani
mais para leite, avaliar os progressos já
obtidos nessa atividade. Ao mesmo tempo
que se destacam animais e seus proprie
tários, abrem-se, aos que se dedicam à
bovinocultura, com fins comerciais de
produção leiteira, a possibilidade de mais
convenientemente escolher os reproduto
res que serão adquiridos, dentro das fa
mílias que merecem os destaques.

Como se pode verificar nos quadros a
segtiir apresentados, foram testados 4.587
bovinos, dos quais 463 submetidos a três
ordenhas diárias e 4.124. ou 89,90%. a
duas ordenhas.

Dentre as 12 raças, variedades ou tipos
de bovinos controlados, a raça mais nu
merosa foi a Holandesa, com 3.732 ani
mais, representando 81,4% do total, se
guindo-se a Gir, com 234 cabeças (5,10%)
e a Pitangueiras, com 230 (5%). Em
quarto lugar, aparece a raça Parda Suíça,
com 201 exemplares (4,38%) e, em quin
to, a Jersey, com 109 (2,3%). As demais
raças estudadas foram a Simental (24 ani
mais), Dinamarquesa (11), Red Poli (10),
Guernsey (2) e Flamenga (1), além de

utalas e 9 animais do tipo Girolando.

Inscreveram-se em Livro de Escol 517
vacas, que correspondem a 11,3% do to
tal, e, em Livo de Mérito, outras 1.081,
equivalentes a 23,6% do total, O que dá
bem a idéia do valor das lactações con
troladas.
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REPRODUTORAS EMÉRITAS

Como se sabe, são denominadas Re-
produtoras Eméritas (RE) as vacas que
alcançam três inscrições seguidas em Li
vro de Escol (LE) ou cinco alternadas.
Conseguiram essa classificação, no pri

meiro semestre do ano, 59 vacas, sendo
41 da raça Holandesa variedade preta e
branca e 18 da variedade vermelha e
branca.

No lote das malhadas de preto, apare
cem os seguintes animais em três orde
nhas:

-Tv A-F. Fortaleza Padiola", filha deAF. Fortaleza Flecha» e "Paclamar
Astronaut , com 4 anos e 1 mês 7 942
kg de le,te e 262,3 kg de gordura em

fomi.;.;
laga", filha de "Ro-

safé Shamrock Perseus" e «A.F. Fortaleza
Herdade , com 9 anos 6.931 kg e 251 7
kg em 285 dias, também pertenLnt^ '
Fazenda Fortaleza Ltda. a

Em regime de duas ordenhas. coloca
ram-se: '

►►►



LACTAÇÕES ENCERRADAS NO 1.° TRIMESTRE DE 1981

(aneiro Fevereiro Março

Holandesa p&b
Holandesa v&b

Parda Suíça
Jersey
Pitangueiras
Gir

Red Poli

Dinamarquesa
Siraental

Girolando

Búfalo

Guernsey

Subtotais

3x 2x LE LM Total 3x 2x LE LM Total

31 354 40 91 385

7  103 15 26 110

5  20 3 8 25

—  22 3 5 22

-  46 1 2 46

11 33 1 1 44

31 386 40 128 417

54 586 63 133 640 69 563 55 184 632

14

6

2x LE LM

542 57 145

89 9 28

37 1 11

18 — 6

23 2 2

21 — 3

—  5

LACTAÇOES ENCERRADAS NO 2." TRIMESTRE DE 1981

Raças 3x 2x LE LM Total 3x 2x LE LM Total

Holandesa p&b 58 428 60 110 486 53 477 65 118 530

Holandesa v&b 30 151 25 48 181 21 115 27 30 136

Parda Suíça 2 31 5 5 33 30 2 8 30

Jersey 3 17 3 4 20 3 16 3 8 19

Pitangueiras — 55 — — 55 — 71 1 2 71

Gir 4 33 — 2 33 12 55 — 3 67

Red Poli — 1 1 1 1 — — — 0

Dinamarquesa — 2 — — 2 — 2 — 1 2

Simental — 10 — 1 10 — 2 — — 2

Girolando — 2 1 1 2 2 2 2

Búfalo — _ 0 — — — 0

Guernsey — — — — 0 — — — — 0

Flamenga
— — — —

0
—

1
— —

1

Subtclais 97 730 94 171 823 89 771 98 172 860

— "Paraíso Vaporosa Rosafé Jr.", fi
lha de "Paraíso Rosafé" e "Paraíso Pe-
pola Magnífico", com 6 anos e 3 meses,
8.092 kg e 254,3 kg em 305 dias;
— "Paraíso Sociável Citation", filha de

"Rosafé Citation" e "Paraíso Londrina

Fartura", com 10 anos e 4 meses, 7.168
kg e 238,1 kg em 305 dias;
— "Paraíso Adorna Rosafé Júnior", fi

lha de "Paraíso Rosafé Júnior" e "Paraí
so Rampa Magnífico", com 5 anos e 11
meses, 7.256 kg e 231,2 kg em 297 dias,
também da Fazenda Paraíso;
— "Jatobá do Pau D'Alho", filha de

"Lilinsdale Ivanhoé Jack" e "Epopéia do
Pau D'Alho", com 8 anos e 3 meses,
8.369 kg e 254,0 kg em 305 dias;
— "Numídia Triune Indígena do Pau

D'Alho", filha de Paclamar Triune Com
plete" e "Indígena do Pau D'Alho", com
5 anos e 2 meses, 6.351 kg e 220,3 kg,
em 305 dias;
— "Pau D'AIho Primadona Marcus

Thelma", filha de "Harbocrest Marcus"
e "Sunnybend Triune Boiius", com 4 anos
c, 6.412 kg e 210,2 kg em 284 dias;
— "Pau D'Alho Orquídea Flame Lis

trada", filha de "Indianhills Senator Fla
me" e "Pau D'Alho Listrada Kate Berta",
com 5 anos, 6.660 kg e 216,3 kg em 270
dias;

— "Nica do Pau D'Alho", filha de
"Paclamar Triune Complete" e "Língua
do Pau D'Alho", com 5 anos e 10 meses,
7.683 kg e 241,3 kg em 305 dias, como
as quatro anteriores pertencentes a Jacob
Rosier Dutilh;
— "São Quirino V-11", filha de "Pa

clamar Capsule" e "São Quirino Q. 21",
com 6 anos, 6.265 kg e 219,1 kg em 305
dias;
— "São Quirino S. 42", filha de "La-

vacres Dusty Merrit" e "São Quirino
N-95", com 8 anos e 5 meses, 5.829 kg
e 193,1 kg em 305 dias, como a anterior,
pertencente à Pecuária Anhumas Ltda.;
— "Jangada Pinga Fabíola Capsule",

filha de "Paclamar Capsule" e "Jangada
Fabíola Prince", com 5 anos e 11 meses,
6.765 kg e 191,2 kg em 282 dias;
— "Jangada Racy Qndina Qnofre Boot-

maker", filha de "Jangada Qnofre Helen
Bootmaker" e "Jangada Qndina Lebre II
Lauro", com 4 anos e 10 meses, 7.283 kg
e 186,3 kg em 305 dias, também, como a
anterior, pertencente à Fernando Alencar
Pinto S/A.;
— "Richlawn Paclamar Patsy", filha de

"Paclamar Net Profit" e "Richlawn Fair
Hill Pansy", de Donald Graber, com 5
anos e 1 mês, 9.065 kg 278,8 kg, em 305
dias;

— "Kingway Victory Rose", filha o
"Kingway Bess Ivan Viking" e "Kingwv
Tcp Lily", com 5 anos e meio, 8.436 k
e 256,1 kg, também em 305 dias;
— "Richland Janet Ideal Jewcl", fiR

de "Harrysburg Gay Ideal" e "Richlar
Performer Janet", com 5 anos, 7.669 í
e 230,0 kg em 283 dias;

— "Sinking Springs Rocket Adele", '
lha de "Whittier Farms Apollo^Rockf
e "Sinking Springs Chap Adine", coro
anos, 5.792 kg e 198,0 kg em 294 dias;

— "Penmar Nan Triune Nessie", fill
de "Paclamar Triune Complete" e "Pe
mar Ann London Nan", com 5 anos e
meses, 7.463 kg e 245,5 kg em 305 dias

— "Dalva Panorama", filha de "Paci
mar Bootmaker" e "Marreca Panoranv
com 7 anos e meio, 7.181 kg e 2162
em 257 dias;

— "Kingway Charming New Idci-
filha de "Rocby Ivanhoé Dina Charm'
"Kingway Victory Nova", com 6 anos
1 mês, 7.156 kg e 226,7 kg em 267 di
como as anteriores, pertencentes a Donl
Graber;

— "Willards Astro Heloise", filha
"Paclamar Astronaut" e "Willard.s \'

REVISTA DOS CRIADORES — Janairo de 1«J



MEDIDAS ESTATÍSTICAS POR RAÇA — LACTAÇOES 78/79

Ruças Produção média Desvio-padrão Correlação leite/ N."

Leite Gordura Leite Gordura gordura (%) lactações

Holandesa p&b 4804 173 1533 53 93,76 5780

Holandesa v&b 4276 156 1485 49 93,87 1866

Pitangueiras 2468 106 805 34 98,15 826

Parda Suíça 2984 119 1110 42 97,29 519

Gir 2416 113 659 32 93,90 481

lersey 2860 136 821 35 94,77 246

Búfalo 1448 99 730 30 93,23 59

Simental 3003 124 1192 52 98,41 51

Girolando 2607 102 1113 44 96,06 37

Dinamarquesa 3544 151 812 32 93,25 35

Guernsey 3317 159 730 35 93,18 30

Red Poli 2201 98 642 27 96,51 16

Flamenga 2468 95 504 17 95,99 6

TOTAL 4201 156 1367 48 9.952

Total de leite controlado — 41.808.352

Total de gordura eontrclada — 1.552.512

lity Heloise", com 4 anos e meio, 5.488
kg e 210,9 kg em 272 dias, na Fazenda
São Joaquim, de Joaquim Peixoto Rocha;
— "J.P.R. índia", irmã da anterior por

parte de pai e "Davar Biack e Raquel",
com 4 anos e 5 meses, 8.305 kg e 284,4
kg, em 273 dias, na mesma fazenda;
— "Artemisa R.V.", filha de "Rio Ver-

dinho Bingo" e "Rio Verdinho Dora",
os três crioulos de Hélio Moreira Salles,
com 6 anos e 2 meses, 6.674 kg e 216,7
kg em 305 dias;
— "G.F.V. Eva Jaway Deception", fi

lha de "Atlas Deception" e "Jaway Pro-
mis Oda", com 6 anos, 5.710 kg e 201,2
kg em 305 dias, pertencente a Guido Fa-
brocini;
—"Limeira Segunda de Paraíba", filha

de "Westside A.B. Seaman" e "Limeira
de Paraíba", com 7 anos, 5.708 kg e
192,5 kg êm 295 dias, na Fazenda Sant'-
Ana do Rio Abaixo;

— "Vanda Lins", de origem desconhe
cida e crioula de Waldir Junqueira de
Andrade, com 9 anos e 3 meses, 6.208 kg
e 209,5 kg em 305 dias;
— "S.M.P. Jujuba Juliette Triune", fi

lha de "Paclamar Triune Complete" e
"Audi Wa Acres Reflection Juliette", com
6 anos e meio, 6.717 kg e 215,5 kg em
305 dias, na Fazenda Santa Maria da
Posse;
— "Posse Macajuba Juliette Ivanhoé",

filha de "Penstate Ivanhoé Star" e "Audi
Wa Acres Reflection", com 4 anos e 3
meses, 10.208 kg e 259,6 kg em 305 dias;
— "Posse Mambuca Kala Mountai-

neer", filha de "Great View A. Moun-
taineeer", e "Posse Kala Tiply Senator",
também crioula da Fazenda Santa Maria
da Posse, com 4 anos, 7.491 kg e 217,3
kg em 305 dias;
— "Quirera de Viracopos Labiada", fi-

iha de "Tibc Apollo" e "Tereca Jussara

Coronet", com 4 anos e meio, 9.147 kg
e 257,1 kg em 305 dias, na Fazenda San
ta Maria da Posse;
— "F.H.C. Acari Débora Mark", filha

de "Enghil Rockman Mark" e "Acari
Burke Peace", com 4 anos e 10 meses,
5.432 kg e 216,0 kg em 305 dias, de pro
priedade de Guilherme Walter Soares
Caldas;

— "Hiawatha Neddie Rose", de "Acro
Acres Marquis Ned" e "Hiawatha Echo
Rose", de Joaquim Peixoto Rocha, com
5 anos e 3 meses, 6.469 kg e 350,6 kg em
305 dias;

— "Jangada Rapadura I Instruída Mar-
cus", de "Harborcrest Marcus" e "Jan
gada Instruída Dunloggin Fayne", com
4 anos e 7 meses, 5.892 kg e 205,2 kg
em 305 dias;

— "Arapoti Boa Esperança Marina 21",
de "A. Verburg Pedro" e "A. Verburg
Marina", com 5 anos e meio, 7.543 kg
e 311,0 kg em 305 dias, de Gerrit Ver
burg, Arapoti, PR;
— "Arapoti Conde Petra", de "Piney-

hill Majority" e "Arapoti Conde Pietje",
com 5 anos e meio, 7.918 kg e 293,7 kg
em 305 dias, de Leendert Noordegraaf;
— "Arapoti Conde Sônia", de "Lin-

mack Sensation" e "A. Conde Sita", com
4 anos e 3 meses, 6.975 kg e 247,7 kg
em 305 dias, do mesmo criador;

— "Dark 375 Dimana Wilma", com 7
anos e 5 meses, 5.927 kg e 222,7 kg em
280 dias, de Gerrit Verburg;

— "Dark 383 Dimana Beatrix", do
mesmo criador, com 9 anos e 2 meses,
5.865 kg e 207,1 kg em 305 dias;
— "Dirk Baukje 12 de Carambeí", de

"Paclamar Capsule" e "Dirk Baukje 1 de
Carambeí", com 8 anos e 2 meses, 8.711
kg e 344,5 kg em 305 dias, de Cornelius
Jacobus de Jonge, de Arapoti;

— "Verdum Wilma Centurion 29", de
"Cambarawara Colt Roy Optimo Centu-

► ► ►

CERCA DE AÇO COFERRAÇO
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ESTERCO,
O MELHOR

INVESTIMENTO
DO MERCADO

i

Com o Distribuidor de Estéreo
Líquido Leiy você coleta,
transporta e distribui o melhor
adubo do mercado, o dos seus
animais.

Adeus adubos químicos!

Consulte a LELY sobre os
modelos de 2500,4000 e 600Ó
litros e projetos especiais
acopláveis em caminhões.

QUlY
LELY DO BRASIL
Indústria e Comércio Uda.

Rua Maria Quedas, 112/124 - CEP02176
Parque Novo Mundo - Sflo Paulo

Tal.;293-6222-Tel0X((O11)25143 '

noi. e "Americana Vincha Dividend
Supreme", com 8 anos e 10 meses, 7.000
kg e 255,5 kg em 305 dias, do mesmo
criador.

Entre as holandesas vermelhas e bran

cas, aparecem as seguintes Reprodutoras
Eméritas (RE) em regime de duas orde-
nhas;

— "Favorita Citation R. de Meirelles",
de "Citation R. Gordini de Meirelles",
de Antônio Josino Meirelles, com 7 anos
e 9 meses, 5.896 kg e 186,2 kg em 305
dias;

— "E.S. Japonesa Pioneer S. Sebas
tião", de "Larry Moore Pioneer" e "E.S.
Alix", com 9 anos e 11 meses, 6.622 kg
e 261,9 kg em 305 dias, crioula de Eduar
do Simonsen;

— "E.S. Névoa Royal S. Sebastião",
de "Spring Farm Royal" e "E.S. Estrela",
com 7 anos e 2 meses, 7.366 kg e 293,3
kg em 305 dias, do mesmo criador;

— "E.S. Rosita Wish da S. Sebastião",
de "Larry Moore Jack's Wish" e "E.S.
Miralta S. Sebastião", do mesmo criador,
com 4 anos e 3 meses, 5.694 kg e 202,3
kg em 292 dias;

— "Nico Rika Royal", de "Roseira's
Honrado Royal Red" e "Holambra King's
Rika H", com 5 anos e 3 meses, 4.865
kg e 169,5 kg em 245 dias na fazenda
de Antônio Bassoli;

— "J.P. Cacimba Monarque Red Sta.
Inês", de "Melerim Monarque Red" e
"Mar Hebraica Pegassus Red", com 3
anos e 11 meses, 4.394 kg e 159,6 kg em
260 dias, de Hugo Reinaldo Bueno;

— "São Nicolau Jacatinga 7 Marquis",
de "Downalane Ned Vermelho" e "São

Nicolau Jacatinga I Centurion", com 4
anos e 7 meses, 7.793 kg e 217,7 kg em
271 dias, de Laércio Valle Nicolau;

— "Suzana São Rafael", de Luiz Vis-
cardi, com 4 anos e 10 meses, 4.683 kg
e 173,5 kg em 305 dias;

— "Plan Alba Willian Promoter", do
mesmo criador, de "Ridgewood Regai
Promoter" e "Marambaia Xênia Willian",
do mesmo criador, com 6 anos e 4 meses,
5.C02 kg e 192,0 kg em 305 dias;

— "Leme's Fidalga Duallyn Hirch", de
"Mag's Ivanhoé Duallyn Hirch" e "Le-
me's Urussanga", com 6 anos e 3 meses,
5.463 kg e 195,6 kg em 290 dias, de Gui
lherme e Décio M. Ribeiro;
— "J.P. Idaí Pegassus Red Sta. Inez",

de "S.J.T. Surõdana Citation Pegassus
Red" e "Bombinha", de Luiz Viscardi,
com 6 anos e 9 meses, 6.276 kg e 228,7
kg em 305 dias;

I

Em regime de três ordenhas, foram as
seguintes:

— "E.S. Opulencia Baby S. Sebastião",
de "Adelaide's Baby" e "E.S. Japonesa
Pioneer S. Sebastião", de Eduardo Si
monsen, com 5 anos e 4 meses, 6.239 kg
e 226,8 kg em 305 dias, e

— "Mariana Marquis Ned S.M.P.", de
"Downalane Ned Vermelho" e "Juquem
Jurema", de Antônio Carlos Rachou Vaz
de Almeida, com 4 anos e 10 meses, 6.165
kg e 234,3 kg em 305 dias.

HOLANDESA PRETA E BRANCA

Muitas foram as boas produções
leite e ou de gordura, entre os 2,942 eK
plares Holandeses malhados de pí
com lactação encerrdas no primeiro
mestre. Eram 255 animais mantidos i
regime de três ordenhas e 2,687 (913'
em dupla ordenha, o que corresponJ
a 64,1% do total controlado em 78.8
da raça. Cerca de 359 (12,2%) alçar;
ram Livro de Escol (LE) e 701 (23,84
obtiveram Livro de Mérito (LM), o fl
indica os altos índices obtidos.
As fêmeas que, além das Reprodu.

ras Eméritas (RE), mais se destacara
em cada mês foram:

JANEIRO — três ordenhas: "Sofia :
Pjtuca" — LM — 2a. 5m., 6.161 V,
206,4 kg, 305 dias, de Geraldo Figc;
redo Forbes; "33 Harpia Skonkins;
Astronaut" — LM — 3a. 3m., 10.129 k
322,8 kg, 305 dias, de Benedito J.S. j
Mello Pati; "A.F. Fortaleza Paca" — L
— 3a. 10 m, 7.485 kg, 281,2 kg, 305 d:í
"A.F. Fortaleza Nafta" — LM — 5a. ■
m., 10,137 kg, 331,7 kg, 305 dias, e °A
Fortaleza Nega" — LM — 5a. 10 R
10.083 kg, 331,0 kg, 305 dias, da Fazer;
Fortaleza Ltda.; "Maryvale Kristina Nu
tle" — LM — 6a. 11 m., 9,109 kg, 350
kg, 305 dias, de Joaquim Peixoto RocN
Em três ordenhas, destacaram-se '

mesmo mês: "Caldas Ivanhoé Star D'-"'
marca" — LM — 2a. 5 m., 6.243 k
234,4 kg, 305 dias, de Guilher
Soares Caldas; "Stewarttridje Proud Ç-
za" — LM — 2a. 10 m., 7.137 kg, •
kg, 305 dias, da Fazenda Shiqueiro
"Lilak Jaqueline Burke" — LE — *
6 m., 6.329 kg, 208,0 kg, 305 di^.
José Sérgio Faria; "Panda Star Natw
Pau D'Alho" — LM — 3a, 1 ni-,/-4
kg, 233,1 kg, 305 dias, e "Pau D-Vr»'
Pensylvania Jennifer" — LM — 5a. ■
m., 9.183 kg, 288,9 kg, 305 dias, de |acv
Rosier Dutilh; "Pajuar Kilaya" — LM -\
3a. 6 m., 8.635 kg, 298,5 kg, 305 diF;
de Antonino La Motta; "Jangada LanW'
na Itapiruna R. Master" — LE n
10 m., 9.009 kg, 224,2 kg, 305 dias. d
Fernando Alencar Pinto S/A., e Glad-|
me Francis Mary" — LE — 5a. 1 r.í
8.272 kg, 288,0 kg, 305 dias, de Etr-
Wirth. j
FEVEREIRO — três ordenhas: "A.|

Fortaleza Saga" — LM — 2a. O m,, 7.Sé|
kg, 284,5 kg, 365 dias, e "A.F. FortaleJ
Saida" — LE — 2a. 1 m., 5.964 kg, 190
kg, 273 dias, da Fazenda Fortaleza Lldij
"Afrodite Mountainer G.F.F." — LM -
2a. Im., 7.544 kg, 241,6 kg, 360 dias, cj
Geraldo Figueiredo Forbes; "J.P.R. lUi
tiça" — LM — 3a. 1 m., 6.310 kg, 24S|
kg, 285 dias, de Joaquim Peixoto RocH
■'A.F. Fortaleza Paisana" — LM — >
11 m., 8.839 kg, 310,2 kg, 365 dias,
'A.F. Fortaleza Mágica" — LM — 6

J m., 10.552 kg, 366,7 kg, 365 dias, ;
Fazenda Fortaleza Ltda.; "Electra Ma:
villa Emperor" — LM — 6a. 3 m., 10.;:
kg, 318,4 kg, 365 dias, de Benedito 1-
de Mello Pati, e "Helena Bela Cruz" ,

► ► r
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,M — 7a. O m., 9.476 kg, 364,1 kg, 365
iias, de Francisco D.M. Junqueira.

Em duas ordenhas, destaques foram:
'Wilcath Gerda Lester" — LM — 2a. 3
n., 8.663 kg, 275,4 kg, 358 dias, de Laér-
:io Valle Nicolau; "J.J. Egípcia Perseus
VIark" — LM — 2a. 5 m., 8.091 kg,
Í96,l kg, 365 dias, de José Vieira Pe-
eira; "Shuries Legacy Gem" — LM —
>a. 4 m., 7.720 kg, 280,0 kg, 365 dias,
ie C.J. de Jonge; "Jambeira Ned Pano-
•ama" — 2a. 5 m., 6.489 kg, 197,4 kg,
Ml dias, de Antenor da Silva Andrade;
'Panorama Marcus Araras" — LE — 2a.
1 m., 6.412 kg, 222,9 kg, 305 dias, de
Donald Graber; "Mintoglen Ruby" — LM
- 2a. 6 m., 8.045 kg. 270,1 kg, 365 dias,
ie L. Noordegraaf; ''Carlas I Star Cata-
•ina" — LM — 2a. 6 m., 7.568 kg, 291,5
cg, 361 dias, de Guilherme Walter Soa-
es Caldas; "Trent Valley Melody" — LM
^ 2a. 8 m., 7.084 kg, 266,1 kg, 365 dias,
ie C.J. de Jonge; "Ravena Lindley Lei-
eria" — LE — Ia. 11 m., 4.953 kg,
i81,2 kg, 305 dias, de Jacob Rosier Du-
ilh; "Chiquita I Star de Caldas" — LM
- 2a. 6 m., 7.081 kg, 243,9 kg, 365 dias,
ie Guilherme Walter Soares Caldas; "S.

White Dove II Capsule Verbena" —
wM — 3a. 4 m., 8.790 kg, 249,1 kg, 365
iias, de Laércio Valle Nicolau; ''A. de
onge Celosa 3 Northcroft" — LM — 3a.
) m., 8.932 kg, 314,1 kg, 365 dias, de
w.J. de Jonge; "Panorama Marcus Astu-
a» — LM — 3a. 7 m., 8.760 kg, 291,6
Cg, 365 dias, de Donald Graber; "E.W.
Vmoreira" — LM — 3a. 1 m., 7.628 kg,
Í87,9 kg, 337 dias, "Gabhi Ardie Apos-
le" — LM — 4a. 1 m., 9.157 kg, 336,7
Cg, 361 dias, e "01 Sons Homes Bootma-
cer Socks" — LM — 4a. 5 m., 8.251 kg,
500,2 kg, 314 dias, de Emil Wirth; "J.J.
^eane Buck Maple" — LM — 4a. 8 m.,
1.550 kg, 301,9 kg, 365 dias, de José Viei
ra Pereira; "Arapoti Bronkhorst Grietje
^imone" — LM — 6a. 6 m., 10.060 kg,
Í77,4 kg, 338 dias, de N.A. Bronkhorst;
'Jangada Oposta Janiffer Bootmarker" —
LM — 6a. 5 m., 9.831 kg, 266,1 kg, 365
lias, de Fernando Alencar Pinto S/A.;
'L. Pansyhill Majority Car" — LM —
^a. 6 m., 9.496 kg, 334,7 kg, 365 dias, de
iarmanus Deen e "Sinking Springs Gay
len" — LM — 6a. O m., 9.187 kg, 272,2
Cg, 337 dias. de Donald Graber.

MARÇO — três ordenhas: "A.F. For-
aleza Sacarina" —LM — 2a. 2 m., 8.260
Cg, 266,5 kg, 350 dias, e "A.F. Fortaleza
^oseta" — LM — 2a. 3 m., 7.979 kg,
í83,7 kg, 357 dias, da Fazenda Fortaleza
Ltda.; "Bennett Farms King Terry" —
Lm — 2a. 6 m., 6.937 kg, 230,1 kg, 357
lias, de Valmir Spinelli e Irmãos; "A.F.
fortaleza Reserva" — LE — 2a.- 3 m.,
i.149 kg, 226,1 kg, 305 dias, da Fazenda
í^ortaleza Ltda.; "J.P.R. Jurace" — LM

3a. 8 m., 8.459 kg, 295,7 kg, 348 dias,
le Joaquim Peixoto Rocha; "33 Graciosa
^ábia Medalist" — LM — 4a. 8 m.,
10.280 kg, 330,9 kg, 342 dias, e "Coyne
^arms Astro King Fanny" — LM — 9a.
i m., 15.582 kg, 457,0 kg, 565 dias. de
benedito J.S. Mello Pati; "Favela" — LM
^ 9a. O m.. 10.404 kg, 362,3 kg. 360 dias.

» ► ►

MÉDIAS DE REBANHOS DA RAÇA HOLANDESA p&h
Lactações 78/79

Nome do criador

Fernando de Alencar Pinto
Augusto Trajano de Azevedo Antu

nes — Atagri
Joaquim Peixoto Rocha
Cia. Agr. S. Quirino
Soe. A. Faz. Paraíso Ag.
Miguel A. da Costa Barbosa
Yakult S/A.
Faz. e Haras Castelo S/A
Faz. Sant*Ana do Rio Abaixo
Luiz Viscardi
Agriiidus S/A
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
Flâvio Castelo Branco Gutierrez
Émü Wirth
Said Abdalla S/A. Eng. Cótii. Agri.
Jacpb Rosier Dutilh
Carlos Alberto j. Lohnianii
Amador A^iar ^ Sta. Màriaij

Àgriç. Pec, Ind.
Donald Graber
João Figueiredo Frota
Pliniõ Cavâleariti de Albuquerque
Lair Antonió de Souza
Hélio Moreira $alies
Armando jPueci Filho
Colégio Adventista Brasileiro
Adm. Campo Grande Ltda.
Cláudio V. Roberti
Carlos Osvaldo Rosa Lima
José Peres de Oliveira
Jcswe Saad
Sérgio V. de Araújo
Waldir Junqueira de Andrade
N.A. Bronkhorst (Arapoti-PR)
Nordegraaf (Arapoti-PR)
H.C. Jonge (Arapoti-PR)
Cley Jorge de Oliveira
Arnaldo Borba de Moraes
Márcio Elizio de Freitas
Haydee keutened Jian
Comendador João Silva
Guido Fabrocini
Haroldo Viãnna Rodrigues
Manoel Pontes Neto
Roberto Calmou Barros Barreto
F. Kok (Arapoti-PR)
Cia. Baptista Scarpa índ. e Com.
Manoel Alves de Castro
Cábana São Niieõlau (Arappti^PR)
Gerrit Verburg ( ArápotiíPR)
Maria Lúcia Silva Dias
Hiiberí Kok (Arapoti#R)
Valdir Spinelli e Irmãos
Atlas Agr, Pec. Lida.
Luiz H. de Mello e Toledo Jordán
Junqueira Dias
Odilon Nogueira e Outros
Roberto Çõrdeiro
Emílio C. klú^li
Luiz Carlos M. Lãssanee
francísço Meireiles Junqueira
ptídhiof Fernandes Batísfa
M. Vân AragOti (íAfapotisPR)
Manofl CatÜps Arahte'
fòel T. Novaes e Osçff A. tllannes
A.F. KqoI '(Arapoti#R)
Mylton Chicõli

Leite

5696

4981
5224
5450
4679
3892
4m
3809
4928
3801
4270
6135
2772
5965
3937
6670
3407

4579
6257
4049
4033
4408
5028
4005
4539
6405
4447
3814
4884
3748
6943
4412
5877
6514
5989
5166
2532
3995
3849
6193
5862
5208
4237
4026
6054
4Õ38
3637
7385
6076
4562
6144
4596
4911
4830
4674
4303
3675
6212
5708
4760
3227
5569
5920
5079
5270
4360

es ittédifis í^ráção média N.»

Gordura Isctações íactações

203 295 361

183 292 , 299 í
198 266 231 ,
192 294 197 !
175 287 190 '
123 269 173
156 278 143

143 263 134
186 288 128 1
145 273 124 :
151 260 117 1
224 290 lil
100 279 110

189 287 104
141 243 94 ;
231 281 ; 88 1
107 ; 274 86 1

149 271 85
217 i 281 82
141 ; 250 78 [
144 1 267 76
156 : 269 : :  74
118 : !  298 !  74
146 : ;  262 73 i

.174 297 71 ;
224 295 70 1
164 273 62
131 265 ; 62
173 264 57 !
139 270 57
252 294 I  56
172 295 55
189 287 54

241 293 i 53

252 288 ! 53

180 284 52

95 239 49

156 275 i 49

148 265 47

216 287 i  46
45199 289

193 : 288 43

153 280 ; 39

141 258 39

218 1 297 39

148 j
141 ;

1  274 i 38 :
:  503 34

221 1 272 34

227 1 297 34

14:5' i 282 i ;  34 ;
209 i  289 33
159 265 32
173 1 1  257 ; 31

186 1 298 50
1.67 ; ;  295 1  30 ;
166 1 276 30 1
135 ; :  266 29 :
206 1 283 28
214 ' 300 28
176 1 288 28
122 i  265 1 i  28
198 296 26 !
223 282 1  26
178 i 255 i 25
178 : !  286 < 25
165 1 I  294 ; 1  25 :
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MÉDIA DE REBANHO DA RAÇA HOLANDESA
1978

Nome dc criador

Luiz Viscardi
Eduardo Símonsén
Êèdrp Conde
Amador Aguiar
Almicar F. Yamin

Francisco Lopes Filho
Antônio Bassoli
Cristiano dos Reis Meirelles Netto
Antônio de Toledo Lara Neto
Fernando de Souza Toledo
Laércio Vaile Nicolau
Fernando J. Santos
Cond. Gabriel Dias Pereira
Antônio losino Meirelles
Roberto F. Cantúsio
íFIávio Castelo Branco Gutierrez
Calos Alberto Costa e Irmãos
José Procópio do Amaral
Antônio Carlos R. Vaz de Almeida
Guilherme e Décio M. Ribeiro
|oão Passarelli
Cooperativa Ag. Pec. Holambra
Geraldo Figueiredo Forbes
Fedro Ferreira Faus
Valentim dos Santos Diniz
layme Estevam Benedetti
José Sylvio Magalhães

Produções médias
Leite Gordura

4226

5145 *
5285

3616

4985

3543

4707

3748

4251

3308

7420

3336

4159

5377

4463

2479

2909

3687

4862

4417

4250

3467

4630

3060

3523

4031

5161

163

201

177

125

169
141

167
131

148

128

223

124

158

185

160

89

114

142

180

169

161

124

165

117

121

153

183

Duração média
iactações

279

278

268

248

267

272

'  262
269
278

279

285

269

289

299

253

277

243

255

300

276

269

284

273

279

270

274

299

NJ

iactações

127

106

104

88

74

72

69

69

61

56

53

49

45

44

41

39

35

34

31

31

30

29

27

26

25

24

23

de Francisco Darcy M. Junqueira, e, "A.
F. Fortaleza Nigéria** — LM — 5a. 11
m., 9.240 kg, 318,4 kg, 351 dias, da Fa
zenda Fortaleza Ltda.

Em duas ordenhas, destacaram-se: ''Ja-
pona Pioneer Panorama** — LE — 2a.
4 m., 6.463 kg, 214,9 kg, 297 dias, de
Donald Graber; "Norsdale Star Marra" —
LM — 2a. 4 m., 7.760 kg, 270,9 kg, 365
dias, de Frederik Kok; "Arapoti de Jonge
Antje Northcroft" — LE — 2a. 9 m.,
7.042 kg, 268,2 kg, 305 dias, de C.J. de
Jonge; "Pondbank Rocket Sheila" — LM
— 2a. 10 m., 7.638 kg, 246,9 kg, 330 dias,
de José Agnaldo Lellis; "Panorama An
cora" -—LM — 2a. 11 m., 7.952 kg,
252,3 kg, 316 dias, de Donald Graber;
"Marvans Danielle" — LM — 2a. 7 m.,
7.300 kg, 247,8 kg, 365 dias, de C.J. de
Jonge; "Posse Marandura Jagoirana Apo-
11o" — LM — 3a. 5 m., 8.110 kg, 236,6
kg, 327 dias, da Fazenda Sta. Maria da
Posse; "Lu-ra-be-M. 333 Tilcarena Brass"
— LM — 3a. 2 m., 7.336 kg, 245,3 kg,
de Antonino La Motta; "Arapoti de Jon
ge Vera 2 Northcroft" — LM — 3a. 8
m., 8.769 kg, 337,6 kg, 365 dias, de J.C.
de Jonge; "Panda Star Natalia Pau D'
Alho" — LE — 3a. 1 m., 7.411 kg, 233,1
kg, 305 dias, de Jacob Rosier Dutilh;
"Quirera de Viracopos Labiada" LM
— 4a. 6 m., 9.447 kg, 265,5 kg, 315 dias,
da Fazenda Sta. Maria da Posse; "Ara-
poti Linquinda Natas A" — LM — 4a.
9 m., 8.358 kg. 308,5 kg, 365 dias, de
Marinus T. Hagen; "Arapoti de Mo-
narch's Silva 5" — LM — 4a. 6 m., 8.591
kg, 259,0 kP 350 dias, de C.J. de Jonge;
"Arapoti Conde Sina 51" — LM — 5a.

10 m., 9.801 kg, 384,1 kg, 330 dias, de
L. Noordegraaf; "S. Quirino Usurária P.
Quelidônia" — LM — 6.a 8 m., 9.419 kg,
303,7 kg, 334 dias, da Pecuária Anhumas
Ltda.; "Kingway Ivanhoé Star Princess"
— LM — 6a. 9 m., 9.131 kg, 282,9 kg,
365 dias, de Donald Graber, e "Danada
Guará" — LM — 17a. O m., 6.051 kg,
191,7 kg, 365 dias, de Antônio Coelho
Guimarães.

ABRIL — três ordenhas: "33 Jocasta
Skokison Arlinda Chief" — LM — 2a.
2 m., 11.297 kg, 366,4 kg, 366 dias, de
Benedito J.S. Mello Pati; "J.P. Fortaleza
Pantera" — LM — 3a. 8 m., 10.305 kg,
357,2 kg, 365 dias, da Fazenda Fortaleza
Ltda.; "Cross Farms N.P. Jane" — LM
— 4a. 8 m., 8.317 kg, 308,5 kg, 346 dias,
de Emil Wirth; "33 Farfalla S. Maple" —
LM — 5a. 10 m., 11.133 kg, 351,8 kg,
365 dias, "33 Cinderela Chumbo Model"
— LM — 9a. 1 m., 10.609 kg, 321,3 kg,
341 dias, "J.P.R. Inteireza" — LM — 5a.
1 m., 9.649 kg, 346,1 kg, 365 dias, as três
de Benedito J.S. Mello Pati, e "San Pie-
tros V.A. Bootmaker" — LM — 5a. 6
m., 9.262 kg, 361,9 kg, 352 dias, de Val-
mil Spinelli e Irmãos.

Em duas ordenhas, destacaram-se: "Ara
poti de Jonge Margarida 15 N. Pear" —
LM — 2a. 3 m., 6.860 kg, 228,4 kg, 334
dias, de C.J. de Jonge; "Sobradinho Boot
maker Cocada" — LE — Ia. 4 m., 4.601
kg, 154,0 kg, 282 dias, de Warley Colom-
bini; "Arapoti Boa Esperança Jaqueline
645 Star" — LM — 2a. 5 m., 6.616 kg,
226,2 kg, 365 dias, de Gerrit Verburg;
"Jacutinga Victor Panorama" — LM —
2a. 11 m., 8.973 kg, 267,4 kg, 365 dias.

de Donald Graber; "Premont L
— LM — 2a. 6 m., 6.781 kg, 3íè|
365 dias, de C.J. de Jonge;
Figura M. da Posse" — LE — S&fll
8.215 kg, 242,6 kg, 305 dias, da M
Sta. Maria da Posse; "Ivone Pan^
— LM — 3a. 10 m., 8.498 kg, ̂
365 dias, de Donald Graber; "P. Jíí
juba Juliette Ivanhoé" — LM -áS
m., 11.178 kg, 289,9 kg, 365 àiasM
zenda Sta. Maria da Posse; "A. LS
Pietje 5" — LM — 9a. 8 m., 10.408
332,6 kg, 365 dias, de C.J. de Jon^^
Paclamar Patsy" — LM —
9.873 kg, 310,6 kg, 359 dias, de Do
Graber.

MAIO — três ordenhas: "A.F||
carina" — LE — 2a. 2m., 7.710 hg;|g
kg, 305 dias, da Fazenda Fortaleza lLtÍ
"W. Terrace Jewel Fran" — LM — |

[, 326 dias; de j]5m., 7.400 kg, 251,3 kg,
quim Peixoto Rocha; "Jatobá
Delicious" — LM — 2a. llm
229,2 kg, 365 dias, de Geraldo Figu^
Foríjes; "Figa do Burity" — LM
llm., 8.109 kg, 327,8 kg, 365 dias, deg
naldo Mendes de Oliveira; "Nelyp*s #
Apache" — LM — 4a. 3m., 8.422 kg. ?^
kg, 320 dias, de Manoel Pontes
"Capala Lacy" — LM — 4a.9m./?iW
kg, 302,7 kg, 365 dias, de Valmir Spnf
e Irmãos; "Coyne Farms Champ.
— LM — 13.986 kg, 419,6 kg, 358#
e  "Gardênia Promoction Rockmtó |
— LM — 5a. Om., 12.996 kg, 392i3J|
359 dias, de Benedito J. S. Mello
"Bilbaina 40 Royal Star" — LM
lOm., 12.985 kg, 404,7 kg, 365 diaSig
baina 48 Ovation" — LM — 5a^lg
11.259 kg, 331,6 kg, 335 dias, e
Flor Maravilla Maple" — LM — i j
10.581 kg, 339,0 kg, 365 dias, as
Valmir Spinelli e Irmãos.

Em duas ordenhas, destacaram-se
Osas E. Idália" — LM — 7a. Im., '9J|
kg, 340,9 kg, 305 dias, de Guilhemè l|
ter Soares Caldas; "A. Conde Sina 51
LE — 5a. 10 m., 9.473 kg, 368,7 kg,j
dias, de L. Noordegraaf; "Jangada *
baúba R. Renatinho" — LM — 2à.
7.873 kg, 198,9 kg, 346 dias, de Femaád
Alencar Pinto S/A; "Telma Ag."
— 2a. 2m., 6.283 kg, 260,8 kg, 337 m
de Sementes Agroceres S/A; "Posse ObW
ta Jurara Ideal" — LE — 2a. Im., 3J|
kg, 180,8 kg, 305 dias, da Fazenda m
Maria da Posse; "S. Proud Eliza" —. l|
— 2a. lOm., 7.137- kg, 215 J kg, 305 di^
da Fazenda Shiqueiro Ltda;
Três Irmãos" — LM — 2a. lOm., tM
kg, 265,7 kg, 365 dias, de Hübert Ko^
"A.J. Gardina 3 Northcroft" — LM
3a. 4m., 9.171 kg, 289,3 kg, 348 diasj
"A.J. Anna 4 Astronaut" — LM —- S
7m., 8.846 kg, 302,2 kg, 325 dias, de GJ

Jonge; "Ocresa do Pau D Alho"de
Lm'—%a.5im,^T055''kg, 293,6 kg. ®
dias, de Jacob Rosier Dutilh; "Gelada íf
norama" — LM — 5a. Im., 9.726 ̂
314,9 kg, 365 dias, e "S. Springs Wnt|
Dawn" — LM — 5a. 2m., 9.333 kg, 27M
kg, 350 dias, de Donald Graber;
Jaqueline A. Bootmaker" — LM — ;7|
5m., 9.536 kg, 336,6 kg. 365 dias. de
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A coleta de dados sobre

a produção permite verificar o nível
a que a exploração leiteira chegou.

lherme Waller Soares Caldas, e "J. Obje
tiva H. Bootmaker" — 6a. 6m., 9.220 kg,
265,4 kg, 365 dias, de Fernando Alencar
Pinto S/A.

JUNHO — três ordenhas: "J.P.R. Man-
dolina" — LM — 2a. 8m., 9.162 kg, 327,4
kg, 365 dias, de Joaquim Peixoto Rocha;
"A.F. Fortaleza Saraiva" — LE — 2a.
Cm., 7.145 kg, 226,6 kg, 272 dias, e "A.F.
Fortaleza Sambuca" — LE — 2a. 2m.,
6.962 kg, 229,4 kg, 278 dias, da Fazenda
Fortaleza Ltda.; "J.P.R. Judiciosa" —
LM — 3a. lOm., 8.383 kg, 301,4 kg, 365
dias, e "Kar Est M. Princess Misty" —
LM — 4a. 6m., 9.946 kg, 347,4 kg, 365
dias, de Joaquim Peixoto Rocha; "Hi-
roshima S. Rockman" — LM — 4a. Im.,
10.314 kg, 325,4 kg, 349 dias, de Benedito
J.S. Mello Pati; "Philka Topper B. Fan-
cy" — LM — 4a 6m., 9.130 kg, 332,1 kg,
350 dias, e "Rich Lou NP Elsa" — LM
— 4a. llm., 9.012 kg, 318,8 kg, 334 dias,
de Emil Wirth; "Heráldica 695 L. do Sal
to" — LM — 4a. Um., 9.122 kg, 365,6
kg, 365 dias, de Valmir Epinelli e Irmãos;
"33 Graciosa Sabia Medalist" — LE —

4a. 8m., 9.341 kg, 301,0 kg, 305 dias, e
"Coyne Farms Champ Fana" — LE —
5a. Um., 12.208 kg, 361,0 kg, 305 dias, de
Benedito J.S. Mello Pati; "Hamlet A.B.H.
Emperor" — LM — 5a. 9m., 10.768 kg,
427,8 kg, 365 dias, de Arnaldo Mendes
Oliveira; "Ken Berry N. Nellie" — LM
— 5a. 7m., 10.428 kg, 332,7 kg, 330 dias,
de Manuel Pontes Neto, e "Leemont King
Darcy" — LM — 5a. 5m., 9.203 kg, 344,3
kg, 337 dias, de Emil Wirth.

Em du&s ordenhas, os destaques para
"Jang. Usuaria M. Milord" — LE — 2a.
4m.. 6.821 kg, 163,9 kg, 305 dias, de Fer

nando Alencar Pinto S/A; "Paca Empe
ror de S.A." — LM — 2a. 5m., 7.481 kg,
256,2 kg, 365 dias, de Vasco Mil Homens
Arantes; "Posse Olga N. Tippy" — LM
— 2a. 3m., 6.959 kg, 208,6 kg, 347 dias,
da Fazenda Sta. Maria da Posse; "A. de
Jonge Anna 4 Astronaut" — LE — 2a.
7m., 7.866 kg, 273,5 kg, 303 dias, e "Pre-
mont Ideale Prince" — LE — 2a. 6m.,
7.817 kg, 266,7 kg, 305 dias, de C.J. de
Jonge; "Pondbank Rocket Sheila" — LE
— 2a. lOm., 7.369 kg, 237,5 kg, 305 dias,
de José Agnaldo Lellis; "Hamberta Mag-
net SS" — LM — 3a. 5m., 8.508 kg, 266,4
kg, 358 dias, de João Figueiredo Frota;
"Quadrilha Gay Orquestra" — LM —
3a. Im., 8.407 kg, 276,3 kg, 365 dias, de
Jacob Rosier Dutilh; "Posse Margarida
K. Apollo" — LM — 3a. 8m., 8.374 kg,
249,9 kg, 365 dias, da Fazenda Sta. Ma
ria da Posse; "Aroma 6." de SanfAna"
— LM — 3a. 6m., 8.228 kg, 266,7 kg, 365
dias, da Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
S/A; "Indigna Gay Panorama" — LM
— 3a. Um., 8.009 kg, 249,9 kg, 327 dias,
de Donald Graber; "Posse Marandura J.
Apollo" — LE — 3a. 5m., 8.099 kg, 235,4
kg, 305 dias, da Fazenda Sta. Maria da
Posse; "A. Conde Maaike" — LE — 3a.
7m., 8.357 kg, 247,4 kg, 304 dias, de L.
Noordegraaf; "A. tle Jonge Magda Paula
12 Northcroft" — LE — 3a. 6m., 8.305
kg, 245,9 kg, 305 dias, de C.J. de Jonge,
e "Benshore Star Nami Osa" — LM —
6a. 8m., 10.232 kg, 301,0 kg, 359 dias, de
Donald Graber.

HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

A variedade vermelha da raça Holan
desa apresentou-se com 790 exemplares,
sendo 120, ou 15,2%. em regime de três

ordenhas e 670, ou 84,8%, em duas orde
nhas. Em relação à raça, esses índices
correspondem a 21,2% e, quanto ao total
controlado, 17,2%.

Além das já mencionadas Reproduto-
ras Eméritas, destacaram-se muitas outras
boas produtoras, dentre as quais;

JANEIRO — titês ordenhas: "Duallyn
Matcalfts Rose Red" — LM — 3a. 6m.,
7.953 kg, 277,7 kg, 336 dias, de Edilberto
Nascimento; "Bunny Nugget Red S.M.P."
— LE — 2a. 8m., 5.292 kg, 184,1 kg, 305
dias, de A. Carlos Rachou Vaz de Almei
da; "Mar Hucha Pegassus Red" — LM —
7a. 7m., 7.032 kg, 236,2 kg, 362 dias, de
Luiz Viscardi.

Em duas ordenhas, os destaques foram:
"Garapuava 033 da Franco" — LE —
3a. Um., 6.020 kg, 240,8 kg, 305 dias, e
"Benvinda Da Franco" — LM — 4a. Im.,
7.764 kg, 365 dias, de Nélson Braido; "Es.
Ivanda King Bet SS" — LM — 10 a. 2m.,
8.219 kg, 329,4 kg, 365 dias, de Eduardo
Simonsen, e "Mors Major Sam" — LM —
6a. 8m., 7.668 kg, 244,2 kg, 359 dias, de
Amilcar Farid Yamin.

FEVEREIRO — três ordenhas: "Alber-
tina's MR Palestra" — LM — 2a. 7m.,
8.027 kg, 272,6 kg, 346 dias; "A. Elmer
Red Orangeade" — LE — 3a. 5m., 7.719
kg, 241,2 kg, 273 dias; "Ogrera P.R. Al-
bertina's" — LM — 3a. 2m., 8.149 kg,
250,9 kg, 354 dias e "Oflita CMC Alber-
tina's" — LM — 3a. 7m., 8.329 kg, 250,9
kg, 354 dias, todas de Pedro Conde.

Em duas ordenhas, destacaram-se: "S.N.
Corrie 23 King Maple" — LM — 2a. 5m.,
7.282 kg, 221,5 kg, 365 dias, de Laér-
cio Valle Nicolau; "Rabadinha Royal
SS.ES." — LM — 3a. 7m., 7.053 kg,
230,5 kg, 315 dias, de Eduardo Simon
sen; "Rosquim Helliot 1.° Maple" — LM
— 4a. 7m., 10.064 kg, 316,1 kg, 365 dias,
e "S.N. Bleske IV Signet" — LE — 6a.
4m., 8.609 kg, 223,2 kg, 271 dias, de
Laércio Valle Nicolau e "Ridges Woody
Annie Don Red" — LM — 2a. 7m., 6.755
kg, 198,9 kg, 365 dias, de Amilcar Farid
Yamin.

MARÇO — três ordenhas: "Ofensiva
Ab. Albertina's" — LM — 3a. 9m., 8.515
kg, 280,5 kg, 365 dias; "C. Nelcam Ned
Pride Red" — LM — 4a. lOm., 9.318 kg,
334,2 kg, 365 dias; "C.M. Pheba Red"
— LM — 6a. Um., 10.135 kg, 316,6 kg,
345 dias; "Jenia LMPJ. Albertina's" —
LM — 7a. 9m., 9.556 kg, 314,8 kg, 353
dias, e "C.S. Farms Sandie R. Red" —
5a. 8m., 8.206 kg, 264,3 kg, 317 dias, to
das de Pedro Conde.

Em duas ordenhas, destacaram-se: "S.
N. Jacatinga 9 Royal" — LM — 3a. 7m.,
8.290 kg, 209,1 kg, 355 dias; "S.N. Ja
catinga 1 Centurion" — LM — lia. 9m.,
8.318 kg, 234,9 kg, 365 dias, e "S.N. Cor
rie 16 C. Maple" — LE — 4a. 4m., 8.348
kg, 222,1 kg, 245 dias, de Laércio Valle
Nicolau.

► ► ►



► ►
ABRIL — três ordenhas: "Primícia P.

R. Albertina's" — LE — 2a. 5m., 6.777
kg, 216,8 kg. 300 dias, "C. Nelson Ned
Pride Red" — LE — 3a. llm., 8.397 kg,
292,0 kg, 305 dias, e ''Albertina's Pr. Oi-
lana" — LM — 3a. 8m., 8.197 kg, 258,1
kg ,313 dias, de Pedro Conde, e "Ameri-
can Molerin Sorana" — LM — 4a. Om.,
9.057 kg, 300,7 kg, 240 dias, de Geraldo
Figueiredo Forbes.

Em duas crdenhas, o destaque é para
"Olíria Royal SS.ES." — LM — 6a. Om..
8.262 kg, 302,1 kg, 347 dias, de Eduardo
Simonsen.

Maio — três ordenhas: "Albertina's
CMC Panamá" — Le — 2a. 5m., 6.573 kg,
209,0 kg, 305 dias; "Yursden Carljo M.
Red" — LM — 2a. lOm., 6.950 kg, 244,5
kg, 351 dias: "0554 Ab. Albertina's" —
LM _ 3a. 9m., 7.035 kg, 243,6 kg, 333
dias; "Albertina's CMC Oleira" — LM
— 4a.2m., 8.794 kg, 291,6 kg, 341 dias;
"Nigeres SFR Albertina's" — LM — 4a.
8m., 9.308 kg, 320,3 kg, 328 dias, e "C.F.
Ned Mame Red" — LM — 5a. lOm.,
8.801 kg, 297,1 kg, 331 dias, todas de Pe
dro Conde.

Em duas ordenhas, destacaram-se: "Bob-
mur C. Pat Red" — LM — 4a. 4m., 8.574
kg, 267,4 kg, 365 dias, e "S.N. Jurujuba
1 Centurion" — LM — 1 Ia. 9m., 9.555
kg, 278,4 kg, 325 dias, de Laércio Valle
Nicoiau; "Laguardia Pioneiro de Meirel-
les" — LM — 6a. lOm., 8.386 kg, 262,9
kg, 328 dias, de Antônio Josino Meirelles,
e "B. Firestar Pena Red" — LM — 5a.
9m., 8.045 kg, 262,7 kg, 365 dias, de Amil-
car Farid Yamin.

lUNHO — três ordenhas: "Sunny Su
Suz R.P. Red" — LM — 2a. 5m., 7.612
kg, 240,6 kg, 365 dias; "Albertina's PR
Oirama" — LE — 3a. 8m., 7.987 kg, 2513
kg; "C. Parblo M-Sher Red" — 5a. 5m.,
8.859 kg, 290,8 kg, 365 dias, e "C. Margol
M.A. Red" — LM — 5a. Om., 8.374 kg,
2653 kg, 331 dias, todas de Pedro Conde.

Em duas ordenhas, os destaques fo
ram; "Northolme Lucy Red" — LE —
3a. 7m., 8.118 kg, 218,2 kg, 295 dias, e
"S.N. Itabuna E. Citation" — LM — 2a.
6m., 6.981 kg, 227,0 kg, 356 dias, de Laér
cio Valle Nicolau, e "Nancy Monarch
Red S.M.P." — LM — 4a. Im., 7.367 kg,
301,4 kg, 365 dias, de Fernando José San
tos, e "Patrícia Farm Nico" — LM —
5a. lOm., 8.774 kg, 266,0 kg, 365 dias, de
Antônio Bassoli.

PARDA suíça

O lote suíço, composto por 201 ani
mais, que representam 4,7% do total con
trolado, foi forpiado por 18 em regime
de três ordenhas (8,9%) e o restante 83
(91,1%) em duas ordenhas. Alcançaram
Livro de Escol 16 deles (7,9%) e 49, o
Livro de Mérito, ou 24,4%.

Entre os inúmeros que se destacarain
e não citados como Reprodutoras Eméri
tas, os melhores em cada mês foram;

MÉDIA DE REBANHO DAS RAÇAS: PITANGUEIRAS, GIR,
SUÍÇO PARDO E JERSEY

1978/79

Nome do criador

Pitangueiras
S/A. Frigorífico Anglo
Antônio J. Braga Monteiro

Gir
Francisco F. Barreto
Rubens Resende Peres
Arthur Souto Maior Fillizola
João B. Figueiredo Costa
Gabriel Donato de Andrade
Tasso A. Costa
João Gabriel Costa Noronha

Parda Suíça
Cia. Agro.-Pec. Sta. Madalena
Agr.-Pec. Suíço-Bras. Ltda.
Carlos Cardoso A. Amorim
Tasso A. Costa
Amilcar Farid Yamin
Benedito Portugal Rennó
Francisco Amarante Mendes

Mário Lopes Leão
Décio Luiz Malta Campos
Albino Malzone

JANEIRO — três ordenhas: "B.C.
Cubana Elegante II" — LM — 3a. 4m.,
6.539 kg, 245,3 kg, 331 dias, de Benedito
Portugal Rennó. Em duas ordenhas: "Co-
rona Sula Harry" — LM — 2a. 7m., 5.209
kg, 199,3 kg. 357 dias, e "Es. Jay Millie"
— LE — 4a. lOm., 5.429 kg, 1693 kg, 305
dias, de Amilcar Farid Yamin.

FEVEREIRO — três ordenhas: "B.C.
Itajai Alaric I" — LM ^ 7a. 7m., 8.787
kg, 300,3 kg. 365 dias, de Giovani Bran-
quinho Grossi. Em duas ordenhas: "ES.
Larry's Memory" — LM — 4a. 8m., 6.201
kg, 231,9 kg, 324 dias, de Amilcar Farid
Yamin.

MARÇO — três ordenhas: "Maple
Grove R. Millie" — LM — 8a. 7m., 8.509
kg, 318,7 kg, 365 dias, de Amilcar Farid
Yamin. Em duas crdenhas: "Bom Café
Macumba" — LM — 13a. 8m., 7.549 kg,
251,9 kg, 365 dias, de Carlos Cardoso Al
meida Amorim.

ABRIL — duas ordenhas: "ES. Larry's
Memory" — LE — 4a.0m., 6.086 kg, 226,3
kg, 3U5 dias, de Amilcar Farid Yamin.

MAIO — duas ordenhas: "Corona Mar-
got Harry" — LM — 2a. 8m., 5.540 kg,
177,5 kg, 356 dias, de Amilcar Farid Ya
min.

JUNHO — três ordenhas: "B.C. Ivo-
nita Alaric I" — LM — 8a. 2m., 7.147
kg, 287,7 kg, 365 dias, de Benedito Por
tugal Rennó.

Duração média
laclações

Produções médias
Leite Gordura

JERSEY

Dos 109 representantes da raça Jeisd
somente 10 (9,2%) mantiveram-se em tr
ordenhas; foram 14 (12,8%) os que J
cançaram Livro de Escol e 32 (29,49íjí ;
que obtiveram Livro de Mérito.

JANEIRO — duas ordenhas: "Constii
cia 44" — LM — 6a. lOm., 6.501 kg, 337.
kg, 353 dias, "Generator's Vedan Sti
Pet" — LM — 5a. Om., 5.529 kg, 28:
kg, 349 dias, e "Pynes Viking Amandj
— LE — 3a 5m., 5.444 kg, 309,9 kg, 30
dias, todas de Antônio C. Pinheiro Mí
chado.

FEVEREIRO — duas ordenhas: "Sj
Milza 4." Marlú" — LE — 10a. 3m., 4.31
kg, 195,2 kg, 305 dias, e "S.A. Choupr
5.° Luxemburgo" — LM — 7^. 6m., 4.y
kg, 211,4 kg, 353 dias, da Fazenda Su
Ana do Rio Abaixo S/A.

MARÇO — duas ordenhas: "Conjtt
cia 44" — LE — 6a. Om., 5.780 kg, 295
kg, 305 dias, de Antônio C.^ Pinheiro M
chado; "Esald Penelope Pricatle — 1,
-- 3a. lOm., 3.540 kg, 155,4 kg, 300 dk
de Mário Lopes Leão, e "S.A. Continé
cia 2.° Wiseman" — LM —- 12a. Iri
4.412 kg, 230,4 kg, 365 dias, da Fazen;
Sant'Ana do Rio Abaixo S/A.

ABRIL — duas ordenhas: "S.A. Csh
na 3." Milton" — LM — Ha. Im., 5,4:
kg, 248,5 kg, 365 dias, da Fazenda S».;Ana do Rio Abaixo S/A. ^ ^
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MAIO — duas ordenhas: "S.A. Xelvia

5." Paience" — LM — 9a. Im., 7.071 kg,
295,1 kg, 356 dias, e "S.A. Harpadeira 7.°
Nelson" — LM — 4a. 5m., 5.612 kg,
242,9 kg, 231 dias, da Fazenda SanfAna
do Rio Abaixo S/A.

PITANGUEIRAS

Todos os 230 animais da raça Pitan-
gueiras foram mantidos em regime de
pasto. Obtiveram LE 3 deles e LM ou
tros 7. Com exceção de 6 de Antônio
Marins, os demais pertencem ao Frigorí
fico Anglo S/A.

lANElRO: "Boêmia" — F-791 — LE
— 7a. 4m., 4.307 kg, 168,4 kg, 305 dias, e
"Batávia" — A-702 — LM — 5a. 3m.,
4.260 kg, 173,7 kg, 365 dias, da S/A. Fri
gorífico Anglo.

MAIO: "Aldrava" — 1-262 — 4.179 kg,
179,5 kg, 305 dias, da S/A. Frigorífico
Anglo.

JUNHO: "Biografia" — 2997 — LE —
4.215 kg, 169,3 kg, 305 dias, e "Beba" B-
518 — LM — 9a. llm., 5.206 kg, 216,3
kg, 365 dias, da S/A. Frigorífico Anglo.

A raça Gir foi representada por 234
fêmeas, o que corresponde a 5,1% do to
tal controlado, das quais 56 (23,7%) se
mantiveram em três ordenhas; 4 delas
inscreveram-se em Livro de Escol e 13 em
Livro de Mérito.

JANEIRO — três ordenhas: "Marita-
ca» — M-061 — 7a. 4m., 4.573 kg, 176,1
kg, 348 dias, de Francisco F. Barreto. Em
duas ordenhas: "Maravilha Fadista Pai
xão" — LM — 6a. 6m., 4.063 kg, 201,2
kg, 314 dias, de Manuel e José J.S.R. dos
Reis.

FEVEREIRO — três ordenhas: "Jitra"
—- J-080 — LE — 9a. 2m., 4.412 kg, 176,2
kg, 291 dias, de Francisco F, Barreto. Em
duas ordenhas: "Neve" — N-083 — LM

— 5a. 8m., 5.559 kg, 238,1 kg, 282 dias,
de Francisco F. Barreto.

MARÇO — duas ordenlias: "C.A. Don
zela" — LM — 12a. Um., 4.157 kg, 165,7
kg, 305 dias, de João Gabriel C. Noro
nha.

ABRIL — três ordenhas: "Lancheira"
L-054 — LM — 6.351 kg, 251,9 kg, 365
dias, de Francisco F. Barreto.

MAIO — duas ordenhas: "C.A. Emhoa-
ha" — LM — 12a. Im., 4.418 kg, 210,6
kg, 348 dias, de Manuel e José J.S.R. dos
Reis.

JUNHO — três ordenhas: "Halenia de
Brasília" — 11a. 5m., 4.640 kg, 187,2 kg,
305 dias, de Rubens Resende Peres. Em
duas ordenhas: "S.C. Gabarra Cachimbo"
— LM — 5a. 7m., 4.937 kg, 247,6 kg, de
Manuel e José J.S.R. dos Reis.

DINAMARQUESA

Somando 11 representantes, a raça Di
namarquesa apresentou-se com 5 inscri
ções (45,5%) em Livro de Mérito; todos
eles pertencem a Olavo Silva Barbosa e
foram mantidos em duas ordenhas.

FEVEREIRO: "Estufa São José" —
LM — 5a. 9m., 5.700 kg, 218,1 kg, e "Ma-
resia São José" — LM — 5a. 9m., 5.229
kg, 198,0 kg, amhas em 365 dias.

ABRIL: "Welbi São José" — LM —
4a. 7m., 4.593 kg, 181,3 kg, 365 dias^^

JUNHO: "São José Papila" — LM —
5a. 3m., 4,689 kg, 201,2 kg, 345 dias.

SIMENTAL

Foram 24 vacas Simental com lactação
encerradas, todos em regime de duas or
denhas.

JANEIRO: " Natacho Sago Gina" —
5a. Im., 4.177 kg, 140,4 kg, 295 dias, de
Carlos T. Silva e José C.C. Teixeira.

FEVEREIRO: "Rubine P. Netti da
Mangueira" — LM — 2a. 9m., 4.993 kg,
169,2 kg, 359 dias, "Nara Hadrian Cara"
— LE — 4a. 3m., 4227 kg, 178,7 kg,
305 dias, e "Nikita Haft Sumi" — LM —
5a. 6m., 5.286 kg, 177,9 kg, 365 dias, to
das de Carlos T. Silva e José C.C. Tei-

MARÇO: "Primavera Nevada" — LM
— 5a. 4m., 4.661 kg, 169,9 kg, 352 dias.
da Agro-Pecuária Primavera S/A.

ABRIL: "Namorada da Sta. Maria" —
LM — 5a. 6m., 5.361 kg, 1863 kg, 328
dias, da Santa Maria Agro-Pecuária S/A.

MAIO: "Odile Ober Ense" — 4a. Um.,
4.656 kg, 154,1 kg, 287 dias, de Carlos
T. Silva e José C.C. Teixeira.

GIROLANDO

Dos 9 animais "cruzados" de Gir e
Holandês, tipo que se convencionou cha
mar-se "Girolando", 2 obtiveram Livro
de Escol e Livro de Mérito.

ABRIL — duas ordenhas: "Gália" —
LM — 5a. lOm., 4.166 kg, 1893 kg, 293
dias, de Waldemar e Roberto Fóz e "Ba
ronesa" — LE — 4.671 kg, 172,9 kg, 294
dias, de Haydeé Kentenedjien.

MAIO — três ordenhas: "Mônica de
Brasília" — LM — 10.036 kg, 328,6 kg,
346 dias, e "Artista de Brasília" — LM
— 7.317 kg, 305,9 kg. 325 dias, de Ru
bens Resende Peres.

JUNHO — três tndenhas: "Bolívia de
Brasília" — LM — 7.946 kg, 271,7 kg,
365 dias; "Brigite de Brasília" — LM —
6.756 kg, 288,7 kg, 365 dias; "ÍNDIA"
— LE — 6.149 kg, 284,5 kg, 305 dias, e
"Maconha de Brasília" — LM — 6.756
kg, 288,1 kg, 365 dias, todas de Rubens
Resende Peres. Em duas ordenhas: "Ara-
tinga Morena" 2— LM — 2a. 6m., 4.186
kg, 132,5 kg, 352 dias, de Emflio C.
Kluppel.

P.O.I. 693 — ODEON
Nasc.: 04/07/75. Reg.: 096.7180.

Peso: 1.100 kg.

FAZENDA SANTA ANDRÉA
AGRO-PECUÁRIA LIDA.

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE
FLECKVIEH

VENDA PERMANENTE DE
REPRODUTORES PURO SANGUE

Município do iTARARÉ — S.P. — Entrada Km 326,
asirada liapava - Itararé

Tal. (racado): (0155) 32-1316 (Itararé)
Cx. Poital 91.

Congresso Panamericano
do Leite.

Exposição de
Gado Leiteiro.

10 a 25 de abril.
Buenos Aires — Argentina.
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Carlos Arruda Keiler, arquiteto
de profissão, com Incursões na

indústria têxtil, bons ganhos
na administração de fundos e apli
cações na Bolsa de Valores, ao tem
po em que as cotações só rumavam
para cima, ainda hoje no negócio
e empresário do setor de constru
ções, não tem fazenda apenas para
fins-de-semana. A Cachoeirinha, no

me de propriedade das mais conhe
cidas em Pirassununga, SP — por
haver pertencido ao ex-Interventor
federal em São Paulo e ex-ministro

da Agricultura, Fernando Costa —
nem de longe sugere algo que sirva
para o lazer e descanso de indus
triais bem sucedidos. E, contudo.

teria todas as condições para sê-lo:
beira em boa parte do rio Mogi-
Guaçu, ainda oferecendo opções
para pesca, apesar da poluição cres
cente, possui lagos desenhados a
capricho, e 40 alqueires paulistas
de matas reservadas certamente per
mitiriam a caça, se o dono quisesse.

Sem renegar "os efeitos da vida
em contacto com a natureza e o

bem que faz ao corpo e ao espí
rito", Carlos Keller faz questão de
dizer que a fazenda é uma explo
ração em nada diferenciada de qual
quer outro empreendimento com
fins lucrativos, onde a produtivi
dade, controles eficientes e rentabi
lidade são fatores sempre na mira

de quem a mantém. A Cachoeirinh
com seus 340 alqueires paulistas
tocada com essas preocupaçõ<i
pertencendo nominalmente à Ben"
Agrícola e Pastoril Ltda., empre
da família Arruda Keller.

O COMEÇO

Nem sempre foi assim na Cacho*
rlnha. Ao vir para os Keller, e
1968, após haver passado por v-
rios donos, desde os tempos de R
nando Costa, a fazenda possuía ap
nas 120 alqueires paulistas, qi
abrigavam a sede, algum gadinh
para consumo Interno e multa gr;
ma batatais e tiririca. Tanta era
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praga que, para ser controlada, exi
giu o plantio seguido de culturas,
embora a disposição inicial do fa-

'  zendeiro fosse para a implantação
de pastos visando à produção de

i  leite. Condições melhores de vida
I  também não havia com facilidade:
I o asfalto, que agora está .à porta
I da propriedade, na rodovia Piras-
[  sununga-Aguaí, só chegou bem mais
i  tarde, assim como luz e força, li
gadas em 1971.

Foi a partir dessas condições que,
em 1973, se planejou em definitivo
a exploração das terras, com obje
tivos bem marcados em termos em
presariais, cuidando de início de
montar a infra-estrutura necessária

■ para as lavouras a serem plantadas.
: Hoje, a fazenda dispõe do necessá
rio para ser considerada grande
produtora de grãos, com soja, mi
lho, arroz e feijão, além de possuir
gado leiteiro com características
próprias. Há na Cachoeirinha silos
graneleiros com capacidade para
15.000 sacas de cereais, 9 tratores
de várias potências, 4 colhedeiras
automotrizes e equipamento com
pleto de irrigação, além de imple-
mnetos requeridos para todas as
operações necessárias a uma explo
ração desse tipo.

Não foi fácil chegar a esse ponto
— lembra Carlos. E com as atuais

taxas de juros, sem a correspon
dente garantia de preços de supor-

i  te para a produção, seria pratica-
mente impossível dotar a fazenda
dessa base firme para suas opera
ções, nos dias de hoje, Não obs
tante o equipamento da proprieda
de ainda tivesse gozado dos bene
fícios do crédito favorecido, o pro
prietário admite que foi só a partir
de 1978 — portanto dez anos após
a aquisição — que a Cachoeirinha
pôde apresentar algum resultado
"favorável", apenas razoável, enfa
tiza, sem considerar a valorização
patrimonial da terra, em verdade
o único atrativo rigorosamente eco
nômico, do setor, segundo sua opi
nião. .

A atual Fazenda Cachoeirinha dis
põe de uma área total de 340 al
queires paulistas, 220 dos quais ad
quiridos paulatinamente, com a in-

O gado de produção é novo
em idade e selecionado por sua produção

e fertilidade, sem sofisticação

corporação de nove pequenas pro
priedades ao redor. Os recursos não
advieram, contudo, de resultados
do próprio setor, e sim desviados
de outras atividades do empresário,
que ainda reparte com os filhos em
preendimentos na área de constru
ções, afora manter, ele próprio, in
teresses no mercado de ações e ad
ministração de fundos. Com a re
serva de matas (40 aiqueires) que
insiste em conservar intocadas, res
tam, aproveitáveis, 280 alqueires,
já que 60 são áreas em várzeas por
drenar.

As explorações comerciais se dis
tribuem por lavouras de milho (80
alqueires), soja (40), arroz (40)
e feijão (20), mais os pastos, so
mando 50 alqueires. Os restantes
10 são ocupados por lagos e açu
des, estradas e construções diver
sas. Mas há, ainda, terras de ter
ceiros, totalizando outros 200 al
queires, repartidos igualmente entre
soja e milho, exploradas mediante
arrendamento, no município.

A propósito, Carlos tem queixas
severas para a atual política de cré
dito rural, que seleciona os bene
ficiários em função exclusiva de
seu porte. Diz mesmo que, feita a
colheita desta safra, nas áreas alu
gadas, pensará duas vezes em reno
var os contratos de utilização, pois
as necessidades de capitai de giro
próprio poderão tornar inviáveis os
seus projetos.

Dono de opiniões bem claras so
bre o seu negócio, critica o fazen
deiro á política oficial, que põe
obstáculos burocráticos sem conta

à atividade. E cita o próprio caso
no tocante ao Provárzeas, de onde
espera recursos para a recuperação
de 60 alqueires de suas terras, onde
mais arroz poderia ser plantado
com bons resultados. A proprieda
de tem 100 alqueires em baixadas,
40 já foram recuperados com re
cursos próprios, restando os 60 pa
ra que toda a Cachoeirinha se tor
ne produtiva.

r ► ►
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O rebanho bovinõ da fazenda é

constituído por 280 cabeças de ga
do leiteiro, entre puro por cruza e
animais obtidos de cruzamentos su
cessivos, orientados para a produ
ção de leite B. O início foi com 100
novilhas PC, dentro de um progra
ma oficial, mas chegou-se à con
clusão de que o melhor para a fa-
eznda seria "criar" o seu próprio
gado.

O rebanho é jovem, somando 150
cabeças entre vacas e novilhas en-
xertadas, parte ainda selecionado
no PC, submetido a melhoria, mas
com predileção para animais cruza
dos Holandês-Guzerá, no qual tam
bém agora se porá Pardo-Suíço.
Carlos diz que não o preocupam
pormenores como tipo e pelagem,
interessnado-lhe mais outras quali
dades que busca num rebanho lei
teiro de exploração. Destaca, entre
elas, a aptidão leiteira e a fertili
dade como características essen
ciais, desde que a produção possa
ser mantida a baixo custo. Também
insiste em ter, nos machos nasci
dos, animais para engorda rápida,
que o Holandês puro não daria sem
sacrifícios.

A procura desse tipo de gado le
vou a fazenda a realizar um des
carte criterioso, há um ano, elimi
nando com rigor vacas subférteis
ou que apresentassem problemas de
adaptação ao esquema definido, que
prevê um mínimo deS.OOO kg/lac-
tação para permanência no reba
nho. Convém frisar que essa pro
dução se faz à base preferencial dos
pastos, merecendo ração apenas as
vacas com produção diária superior
a  10 kg de leite (1:3 kg exceden
tes).

Como se trata de gado jovem, o
número de animais em lactação va
ria entre 60 a 70 cabeças, a média
de leite oscilando entre 13,5 a 14,5
kg/cabeça/dia.

Adepto do sistema australiano de
produção — que o filho Arnaldo
foi estudar pessoalmente, em pro
veitoso giro pelo país, não faz mui
to — os pastos da Cachoeirinha
são de boa qualidade, repartidos
entre setárias nandi e kazungula,
colonião e napier. Para a seca, há
farto volumoso, graças à silagem de
sorgo, napier e, a partir deste ano,
também feno com palha de feijão.

Há, ainda, a ajuda de feno de avt|
esterco de . frango (a proximid»
com DesçaIvado, SP, grande prod
tora de aves, facilitaa compra)
até alguma cana, quando necesi
ria.

Carlos delega ao filho Arnaldo
responsabilidade mais direta o
gado, e o moço se preocupa.1
estar a para da tecnologia dispo4
vel para a melhor exploração, ser
pre dedicando especial cuidado s
item alimentação farta e barata -
fruto de experiência que recolhe
inclusive na Califórnia, EUA, par
onde também já viajou com inti
resses nesse campo.

A meta da fazenda é chegar '
produção de l.OOD/1.300 litros da
rios (leite B, entregues à Cooper.'
tiva de Aguaí), praticamente pouf
menos do dobro da atual, msem'
em aumentar a área de 50 alque.
res reservada para o gado. E, ta"
bém, sem comprometer a engorc-'
dos machos, enviados para aba^:
na entressafra, com a média -"1
dois anos de idade e peso entre '
e  14,5 arrobas, com confinamer^
para acabar os bovinos.

► ►I
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PROUD GRIETJE 353-PO — Nasc. 23/6/78 — Pai; Cumva
Performer. Mãe: Friso Astronaut Grietje 335. Produção da
'-5, 2x 7.766 kg 3.84%, LM, LE. Grande Campeã e Campeã 3
"n lactação — Exposição de Carambeí-81. Esta excelente matriz
i Paraná incorporar-se ao plantei da Faz. dos Ipês, para parti-
'e um amplo programa de transferência de embriões, onde deve-
ir filhos dos mais famosos e provados reprodutores do mundo!
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ROWTREE ESPECIALIST — ET. Nasc. 28-8-78 — Pai:

t^ound Oak Rag Aple Elevation — Mãe: Traylind Re-
flection Dale — Campeão Touro Jovem em Santa Rita
tio Passa Quatro-81 — Campeão Touro Jovem em Ba-
fais-81 — Campeão Touro Jovem na I Expande —

Água Funda-81.

MARBRO RUBY BEAU-RED — Nasc. 12/12/75 —- Pai:
Traylind Beau. Mãe: Marbro Master Atraction. Grande
Campeã-Campeã Sênior e Melhor Úbere na I Expande-
Agua Funda-SP. Campeã Vaca Adulta e Grande Campeã
na Festa do Leite de Batatais-81. Grande Campeã (re
gional) Guaratinguetá-81. Melhor Úbere (regional)
Guaratinguetá-81. Campeã Vaca Adulta (regional) Gua-
ratinguetá-81. Componente do Conjunto Campeão de
Vacas Leiteiras (regional) Guaratinguetá-81. Melhor
Úbere (nacional) Guaratinguetá-81. Reservada Grande
Campeã HVB (nacional) Guaratinguetá-81. Reservada
Campeã Vaca Adulta (nacional) Guaratinguetá-81.

Venha adquirir filhos destes exemplares
premiados em muitas pistas Brasileiras!

FAZENDA

DOS

IPÊS

JOÃO RAPOSO DOS REIS

Km 18,5 da Estrada
Santa Branca - Paralbuna

SANTA BRANCA - SP
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BIOGAS E BIODIGESTOR: O que é o biogás Como funciona. Tipos. Utilidades. Biodiges-
tor como gerador de energia nas fazendas. Biofertilizantes. Custo e financiamento. Plan
tas de construção. CULTURAS: O cacaueiro: sua formação, tratos culturais, combate as
pragas e doenças. O girassol. SILVICULTURA: Reflorestamento. PLANTAS MEDICINAIS: Es
pécies úteis para o homem. MADEIRAS: Diferentes madeiras para diversas finaüdades.
BOVINOS: Prenhês, fertilidade, uso de reprodutores. SUÍNOS: Manejo da reprodução. CA
PRINOS: raças para corte e leite. NUTRIÇÃO:-Uso da uréia para ruminantes. VETERINÁRIA:
Doenças e pragas dos animais. MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA: Custo operacional das máquinas
e equipamentos. CUSTOS DE PRODUÇÃO: Tabelas de custo operacional de várias cultu
ras onde aplicando-se os valores da mão-de-obra, ihsumos, juros, etc., estaremos em con
dições de saber o custo de produção de uma lavoura ou cultura. Tabela para o arroz; o
algodão; o amendoim; o café; a cana; a cebola; a laranja; o milho; a mandioca; a soja,
o tomate; etc. CRÉDITO RURAL: O que há de disponível em bancos oficiais e comerciais
(mais ou menos 30 páginas). ENDEREÇOS ÚTEIS: Ministérios da Agricultura, Indústria
e Comércio e Fazenda. Secretarias da Agricultura. Confederação e Federações da Agri
cultura. Associações de Registro Genealógico. Cooperativas de laticínios, etc. CALENDÁRIO
ZOOTÉCNICO: para planejamento anual dos trabalhos com o rebanho. CALENDARÍO HOR-
TI-GRANJEIRO e das CULTURAS E LAVOURAS com indicações sobre o mês de plantio e o
número de dias do ciclo vegetativo.

E MAIS DE 100 páginas para anotações diárias dos compromissos pessoais, da despesa e da
receita da fazenda, podendo, no fim do ano, fechar o balanço e até fazer o inventário da
mesma. Preço do exemplar: Cr$ 3.000,00.

' Solicito o envio de exemplar(es) da AGENDA DOS CRIADORES E
CULTORES 1982, ao preço unitário de Cr$ 3.000,00. O pagamento esta
feito pelo cheque n.° no valor de Cr$

Faça logo o seu pedido,
preenchendo e enviando à

Editora dos Criadores Ltda.
Rua Venâncio Aires, 31 —
CEP 05024 — São Paulo -
SP, o cupom ao lado.

do Banco

Endereço:

Cidade

Estado

Assinatura:
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AS LAVOURAS

Nas lavouras mantidas pela Ca-
choeirinha — que sofre o assédio
de usinas de açúcar e álcool da re
gião, resistindo o fazendeiro o quan
to pode —, a soja foi a primeira
a ser explorada em maior escala,
em 1975. O objetivo de Carlos foi
duplo: aproveitar as possibilidades
da cultura e ter na leguminosa o
recurso para melhoria do solo —
um cerrado vemelho, ácido, caren
te em fósforo e pobre de matéria
orgânica. Graças à soja e à corr?-

I ção adequada da acidez, via cala-
gem, com a adubação bem dosada
completando o elenco de medidas,
a cultura se tem dado bem.

Os 80 alqueires de terras pró
prias utilizadas pela soja, em rota
ção com o milho, rendem 90 sacas
por alqueire, que Carlos admite ser
apenas bom, mas com resultados
adequados à média da região.

No milho, que ocupa pelo menos
40 alqueires anuais na Cachoeiri-
nha, os 150 sacos/alqueire são ti
dos como baixo rendimento pelo
proprietário, mas poderiam chegar
a 240, se houvesse mais estímulos
e riscos repartidos.

No arroz, colhem-se 100 sacos/
alqueire, em terras baixas e úmidas,
sem outra opção de uso, por en
quanto. Viabilizado o projeto pre
visto por Carlos, através do Pro-
várveas, mais 60 alqueires se incor
porarão à área hoje utilizada para
arroz de sequeiro, ampl iando não
apenas a exploração do cereal, mas
principalmente sua produtividade,
com airrigação planejada,

i  Paa o feijão, que é cultura de
introdução mais recente na Cachoei-
rinha, espera-se um rendimento mí
nimo de 60 sacos por alqueire nos

j 20 plantados nas águas. Com o equi-
! pamento de irrigação (aspersão por
•canhão), a produção da seca deve

rá chegar a pelo menos 100 sacos/
alqueire nas previsões do fazen
deiro.

TODA A FAMÍLIA

Homem de negócios, Carlos sabe
que fazenda. perde de longe para

Arroz vem
sendo
plantado
nas baixadas,
6 há projeto
para sua
exploração
no Provárzeas,
à espera de
financiamento
que depende
da burocracia.

Feijão é
lavoura de
introdução
recente na

propriedade,
mas,por

dispor de
irrigação,

renderá
duas safras

anuais para
os Keller.

Como a
propriedade
tem grande
produção de
grãos, as
safras são
movimentadas
em silos
graneleiros,
especialmente
construídos
na fazenda.

muitas outras atividades como op
ção para rendimento de capital.
Admite, porém, que não é por tei
mosia que permanece no negócio;
é uma escolha consciente, em que
satisfação pessoais se misturam
com filosofia de vida, pois a famí
lia, unida e mtorno da proprieda
de, se realiza plenamente. O filho
Arnaldo abandonou o curso supe
rior para dedicar-se ao gado, o mais
moço dos Keller, de nome Carlos,
como o pai, assume responsabili
dades na construtora, que opera em

cidade próxima (Leme), tendo tam
bém seu cantinho próprio na Ca-
choeirinha, e Beth, estudando Zoo
tecnia, já deixou claro qual será
sua participação: há um lote de
éguas na fazenda, levadas todos os
anos para São Carlos para serem
cobertas por garanhões Árabes, e
um reprodutor Puro Sangue Inglês
já é seu. Maria Helena, a esposa,
é o estímulo de todos, gosta de fa
zenda e vê com muito agrado a Ca-
choeirinha se firmar como a fazen
da dos sonhos de todos os Keller.
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SÃO GONÇIILO
SflPUCfll E
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São Gonçaio do Sapucai.
MG, está-se firmando ca

da vez mais como centro

de reunião de criadores de

gado leiteiro, graças às
promoções efetivadas em

seu parque. O Sindicato Rural
empenha-se em solidificar o pres
tígio de que a região já desfruta,
e também conta pontos a orga
nização bem cuidada dos even

tos, a cargo da COVASA.

A mais recente promoção —
que envolveu a realização de mo

vimentados leilões, além de dis

putado torneio leiteiro — acon-

teceu em meados de novembro

último, trazendo à cidade um

grande número de interessados.
Reaiizadas nos dias 14 e 15, as
vendas somaram Cr$ 36,101 mi
lhões, a cargo de Olavo Gregó-
rio, de Uberaba, MG, licitando-
se 428 lotes, no total de 884

animais (882 bovinos da raça
Holandesa e 2 eqüinos). Entre os
vendedores, contavam-se criado
res de vários pontos do Estado,
mas especialmente do Sul de Mi

nas e Triângulo Mineiro, além
des cidades paulistas de Atibaia,
Jcanõpolis, Espírito Santo do Pi
nhal, Bragança Paulista e São Jo
sé do Rio Pardo. Entre os com

pradores. pecuaristas dos Estados
d» Bahia. Rio de Janeiro e Goiás,
®lém de Minas e São Paulo.

Este terceiro leilão con

os resultados obtidos em pi
ções anteriores. Em 11 e 12'
abril, já se haviam vendido
bovinos e 6 eqüinos, com ̂
ramento total de Cr$ 20,656 '.'
Ihões, e, em 25 e 26 de

mais Cr$ 27,508 milhões,

609 bovinos e 2 eqüinos,
a  raça Holandesa em desli^
absoluto. j

Prova da preocupação do Si*
cato em posicionar cada vez
Ihor São Gonçaio do Sapucai
mo pólo irradiador de negóc^
de gado é a decisão de inves'
nas instalações do Parque C
Rudolf Jordan, à margem da '
dovia Fernão Dias, toda a rec«'
auferida nos leilões, para dolí"
dos melhoramentos pretendicM
Por outro lado, a organizaçií
promoção dos eventos, pela C
VASA, têm satisfeito, como
tram os resultados obtidos, I
empresa é formada por onze ̂
mentos, todos diretores, que
mam decisões em conjunto
sua vivência no setor permiti

melhor atendimento às exped
tivas. São eles: Júlio Meire''
Neto, Ciro Vilela Siqueira, A?
naido Lenzi, Walter Junqm'
Reis, Sérgio Meirelles, Renato ̂
mos Vilela, Ivan Lemos Brandi
José Geraldo Brandão Franí
Edir Emílio Poli, Frederico *
queira Ferreira e Augusto A
Brandão. i



I Torneio Leiteiro de São Gonçaio
do Sapucaí - 81

ONA DA SANTA ADELAIDE — Prop.: Luiz Vilela —
° Lugar com a média diária de 43.470 kg de Leite.

DINA — Prop.: Jose Teodoro Martins Filho e Aristides
Martins 3." Lugar com a média de 42.670 kg de Leite.

(PRESA DE SAO DIOGO — (EX. 90) — Prop.: Renato
Lemos Viieia — Campeã de Gordura com 3,6%.

Participantes do Torneio:
^ZENDA DA ROSETA — Prop.: Aguinaldo Lenzi —
^trada São Gonçaio do Sapucaí — Cordislândia, Km
^ — Fone: 24M322 — (Fazenda) e 24T-1223
Residência) — São Gonçaio do Sapucaí — MG.
RzENDA São DIOGO — Prop.: Renato Vilela — Rod.
^rnão Dias, Km 749 — São Gonçaio do Sapucaí - MG
^ Venda Permanente de Gado PC, PC e HPB —
'ime: 241-1082 (Res.) e 241-1924 (Escr.).
AZENDA santa ADELAIDE — Prop.: Luiz Vilela —
^trada São Gonçaio do Sapucaí — Cordislândia, Km
— Fone: 241-1391 — São Gonçaio do Sapucaí - MG.

AZENDA triunfo — Prop.: José Teodoro Martins
*lho e Aristides Martins — Antiga Estrada de Eloi
Wndes a Paraguaçu, Km 4 — Fone: 971-1310 (Faz.)
^ Eloi Mendes — MG.
AZENDA santa RITA DO XICAO — João Roberto
^^liti — Rodovia Fernão Dias, Km 728,5 — São
'onçalo do Sapucaí - MG — Fone: 241-1540 (Faz.)
241-1196 (Res.).

TERRA XIC — Prop.: João Roberto Puiiti — 4.° Lugar com
a média diária de 37.526 kg de Leite.

ARITANA — Prop.: Aguinaldo Lenzi — Campeã do Torneio
Leiteiro em sua 2.* lactação com a média diária de

46.040 kg de Leite.



BOVINOCUITURA

Na criação de

bezerros está

um dos fatores

importantes
da exploração

LEOVEGILDO LOPES DE MATOS

Fl*

^ '«ti» ̂r-^ vr

'JH?
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Criação a pasto reduz custo de mão-de-obra e instalações.

Um dos fatores que afetam a renda
do produtor é o custo elevado da
criação dos bezerros, por causa,
principalmente, da alimentação e

instalações. Entretanto, a criação bem
conduzida poderá permitir redução nes
tes custos. As principais metas na criação
deverão ser a obtenção de bezerros sa
dios, redução na mortalidade e diminui
ção dos custos. Este trabalho tem por
objetivo orientar os produtores na cria
ção de bezerros, de modo que estas me
tas possam ser alcançadas.

MORTALIDADE

A maioria das mortes ocorre durante
as primeiras quatro semanas de vida. Nas
três primeiras, os bezerros são mais sen
síveis a problemas digestivos, que podem
causar diarréias. As infecções pulmona
res que se seguem são as principais res
ponsáveis pela mortalidade dos bezerros
recém-nascidos.

Quando se deseja diminuir a mortali
dade de bezerros, deve-se observar os se- '
guintes aspectos:
— fornecimento adequado de colostro;
— maior atenção e cuidados aos bezer

ros (pesquisas têm mostrado que as mu
lheres cuidam melhor dos bezerros);
— limpeza e desinfecção de utensílios

e instalações;
— fornecimento adequado de alimen

tos.

VACA EM GESTAÇÃO

O sucesso na criação de bezerros de
pende, em parte, da alimentação adequa
da da vaca em gestação. Alimentação de
ficiente, principalmente no terço final do
período de gestação, além de prejudicar
a eficiência reprodutiva e a produção de
leite, pode resultar em mortes embrioná
rias. problemas de parto e nascimento de
bezerros leves, debilitados e com baixa
resistência às infecções (diarréias e pneu
monias), com elevação do índice de mor
talidade do rebanho.

No final da gestação, e principalme:
durante o período seco do ano, o ps;
para as vacas deve ser suplementado cc
feno ou silagem e um pouco de conci
trado para elevar a ingestão de energ
Além disso, deve-se fornecer cálcio e f
foro (farinha de ossos ou fosfato bic
cico), sal mineralizado (com micro:
trientes) e vitaminas A e E.

COLOSTRO

I  O colostro, ou "leite sujo", é essenc;
para a sobrevivência do bezerro. Dc,
ser fornecido logo após o nascimento, c
rante as seis primeiras horas de vic.
porque o primeiro colostro é mais ri
em anticorpos (imunoglobulinas), respo-
sáveis pela proteção do bezerro conit
doenças. Além disso, o bezerro, logo ó.
pois do nascimento, é capaz de absc:
ver estes anticorpos com mais eficiêncii
A melhor forma de fornecer colostr:

para o bezerro é através da amamentr
I  ção; para isto, deve-se ajudá-lo a mama
I na vaca o mais cedo possível. O bezerr:
deve consumir a maior quantidade pos
sível de colostro, que deve ser fornecid;
por três a quatro dias (é possível fome
cer até 6 — 7 kg sem problemas diges
tivos).

EXCESSO DE COLOSTRO

O colostro, além de ser muito rico ctr
imunoglobulinas, que o faz rico em pn>
teínas, é uma excelente fonte de mine
rais e vitaminas. É mais rico que o leití
em cálcio, fósforo, magnésio, ferro, co
bre, cobalto, manganês, vitaminas A, P
e E, principalmente.
O excesso de colostro pode ser fome

cido a bezerros de. q.tíãlquer idade, mi?
turando-se duas partes de colostro pari
uma de água. Quando há excesso e r
colostro não é utilizado fresco, pode sei
armazenado em vasilhame de plástico
deixado fermentar por até quatro se
manas. ^ ^
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Um bezerro, recebendo leite integral,

pode passar a receber colostro diluído
(fresco ou fermentado), quando houver
disponibilidade, e voltar a receber leite
integral, sem nenhum problema diges
tivo.

O LEITE

Os bezerros podem receber 3 ou 4 kg
de leite por dia, desde que tenham à dis
posição concentrado de boa qualidade. A
ingestão de maiores quantidades de leite
pode causar diarréias e redução do con
sumo de ração.

O esquema de aleitamento artificial
mais recomendado é o de fornecer, logo
após o período de colostro, 1,5 litros de
leite pela manhã e a mesma quantidade
à tarde, até o sétimo dia. Após esse pe
ríodo, os 3 litros de leite devem ser for
necidos de uma só vez, a cada dia.

A prática de dar um pouco de con
centrado no fundo do balde, após o for
necimento de leite, ensina o bezerro a
consumir o concentrado mais cedo, faci
litando o desaleitamento.

Os bezerros podem ser desaleitados
entre 5 a 8 semanas de idade, de forma
abrupta, desde que estejam consumindo,
no mínimo, 500 gramas de concentrado
por dia (média de 3 dias consecutivos).

Deve-se ter sempre em mente que, à
medida que se reduz a quantidade de
leite fornecida, maiores deverão ser os
cuidados dispensados aos bezerros.

O CONCENTRADO

As características desejáveis ( .i con
centrado são:

— conter 16 a 20% de proteína bruta;
— ser rico em energia:
— ser palatável: (pode-se adicionar 7

a 10% de melaço);
— ser moído grosso;

— conter sal mineralizado e vitamina
A, D e E;

— estar sempre disponível (desde a
primeira semana de vida do bezerro).

O VOLUMOSO

Os bezerros devem receber, à vontade,
um volumoso (feno ou capim picado) de
boa qualidade.

Apesar de o consumo ser inicialmente
pequeno, o volumoso ajuda no desenvol
vimento do rúmen, facilitando o desalei
tamento precoce. Contudo, até os 5 — 6
meses de idade, os bezerros ainda não
têm capacidade de consumir a quantida
de necessária de volumosos, para atender
às suas exigências nutricionais. Dessa
forma, os volumosos deverão estar asso
ciados a um concentrado, para que os
animais tenham um desenvolvimento sa
tisfatório.

CRIAÇAO A PASTO

Logo após o período de colostro, os
bezerros poderão ser levados para o pas
to, onde serão criados, recebendo leite,
volumoso e concentrado. As instalações,
constituídas de coberturas rústicas de
madeira e sapé, servirão para abrigar os
animais e o cocho para concentrado.

A criação a pasto elimina a necessi
dade de construção de bezerreiros, que,
além de caros, muitas vezes predispõem
ao aparecimento de doenças (diarréias e
problemas pulmonares), aumentando os
gastos com medicamento.

Experimentos conduzidos no Centro
Nacional de Pesquisas em Gado de Leite
(CNPGL) mostram que, na criação de
bezerros a pasto, a ocorrência de doenças
tem sido bastante reduzida. Além disso,
a criação a pasto reduz em 26% o custo
de mão-de-obra e instalações, em relação
ao sistema de criação em bezerreiro.

GAIOLAS INDIVIDUAIS

As gaiolas individuais para bezerros
apresentam as seguintes vantagens:

— permitem ao bezerro exercitar-se e
aquecer o ambiente com o calor do pró
prio corpo;

— evitam o contato entre estes ani
mais, reduzindo a transmissão de doen
ças de um para outro;

— permitem maior segurança durante
o desaleitamento, pela observação do
consumo de concentrado e das condições
sanitárias de cada animal;

— construções simples e de custo in
ferior aos dos bezerreiros convencionais;

— melhores condições higiênicas e sa
nitárias conseguidas através de uma rá
pida limpeza diária (retirada das fezes).
reposição ou substituição da cama, quan
do necessário, e, por último, mudança da
gaiola para local limpo.

Ao manejar os bezerros utilizando este
tipo de gaiola, deve-se levar em consi
deração os seguintes pontos:

— a parte externa deve ser pintada de
branco para evitar excessivo aquecimento
pelos raios solares. Nunca pintar a parte
interna da gaiola. Com isto evita-se que
os bezerros lambam e se intoxiquem com
a tinta;

— as gaiolas devem ser dispostas de
forma a permitir a entrada do sol da ma
nhã e proteger os bezerros contra ventos
dominantes;

— devem dispor de janelas para ven
tilação, na parte traseira, que deverão fi
car fechadas à noite e em dias frios, e
abertas durante os dias quentes;

— manter a cama limpa e seca, me
diante a retirada das fezes e substituição
ou reposição da mesma;

— desinfetar e mudar as gaiolas de
local quando foram usadas por outros
bezerros. •

li

BOMBEAMENTO DE 4
o chorume devido as suas propriedades
fertilizantes e seu baixo custo, está sendo
cada vez mais utilizado na lavoura.

Para facilitar seu transporte no estado iflíílsi
líquido desenvolvemos equipamentos capazes lB|ll||
de bombear o produto diretamente à IH^y;
lavoura ou para tanques móveis com a máxima
eficiência.

Bomba
Consulte nosso depto. técnico de vendas, teremos a . .

'  . , - • X - 1 de comimaxima satisfaçao em orienta-lo.^

DE C

Bomba

®

HORUME

m O
«ik. W

portátil, com motor elétrico ou
de combustão interna

Bomba para instalação
fixa com eixo vertical

Bomba para instalação fixa
execução com eixo horizontal

 BOMBAS ALBRIZZI-PETRY LTDA. |
Fábrica: Av. Pres Café Flltio. 474
Tel : 445-4400 -PABX - CEP 09900 - Diadema - SP

J C P 178 - Telex: (0111 4410 - BALP
Depto. de Vendas: Diadema — Tel.: 445-4400 - PABX
São Paulo: Av. Prestes Mala. 675 - Tela.: 227-5907 • 22&0847 • 22fF349e
Telex 10111 30652 - BALP-BR
Rio de Janeiro: Av. Rio Branco. 156 - Sala 1803 - Tel.: 262-1966
Telex (021) 31580 - BALP-BR
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Fenação é

arma poderosa
para garantir
volumoso

para a seca

GASTAO MORAES DA SILVEIRA

Depois de vencer algumas barreiras,
a fenação é cada vez mais utili
zada pelos pecuaristas, constituin
do-se em prática altamente reco

mendável para suplementação de volu
mosos para os bovinos. Hoje, os produ
tores já podem contar com uma variada
linha de máquinas que se prestam para
a fenação, a grande maioria fabricada
no Brasil.

AS RAZOES

MECANIZAÇÃO

As necessidades alimentares dos reba
nhos mantêm-se mais ou menos unifor
mes ao longo do ano, mas, nas condições
de clima do Brasil Central, não coinci
dem as curvas de necessidade alimentar
dos animais de disponibilidade de volu
mosos Essas defasagem se faz sentir com
maior intensidade no período crítico de
produção de forragem, justamente na
época da seca. Em decorrência, os ga
nhos de peso conseguidos durante o pe
ríodo chuvoso pouco mais fazem do que
repor o peso perdido durante a seca.
Este vem a ser o ponto de estrangula
mento do processo produtivo da bovino-
cultura de corte brasileira.

Um mês após o término do período
chuvoso, começa a diminuir o valor nu
tritivo das pastagens, pois a forrageiras
ficam maduras, elevando o seu conteiído
de fibra e lignina e diminuindo a sua di-
gestibilidade. A pastageiri passa, a par
tir de então, a não dispor de condições
para suprir as exigências nutricionais dos
animais, sobrevindo a perda progressiva
de peso.
À medida que se prolonga o período

seco, mais se acentua esse problema. Este
é o momento indicado para se fazer a
suplementação. A oferta do volumoso re
servado deve, por sinal, continuar ainda
por cerca de 20 dias após o início das
chuvas, pois observa-se que, mesmo já
havendo rebrota de pastagens, os animais
continuam perdendo peso, provavelmen
te devido à decomposição do restante da
massa que não foi consumida durante o
período seco.
A deficiência de energia é considerada

a deficiência mais comum na alimenta
ção do gado de corte. Pelas suas caracte
rísticas nutricionais, principalmente com
relação ao contetido de energia, o suple
mento indicado é o feno. Ele fornece

energia a custos menores do que os c
centrados. Tem, contudo, menor ii^
tância como fornecedor de proteína,
nerais e vitaminas.

O objetivo na fenação é promove
desidratação da planta forrageira, it
zindo-lhe o teor de umidade, de mao
a preservar o seu valor nutritivo dtr
te o processamento e armazenamento.
Para a fenação, é importante que

conheçam as características e o potec
de produção das forragens a serem c
zadas, tanto do ponto de vista nutri
nal como morfológico, a fim de to:
o processo mais econômico e facilita
execução das operações.
De uma maneira geral, as gramíc

tropicais apresentam, em termos de l
dução forrageira, altos rendimentos, i
gando a superar as leguminosas, além
oferecer maiores facilidades ao proce
mento do feno. As leguminosas aprr
tam elevado valor nutritivo, princi
mente no que diz respeito ao conte^
de proteínas, mas perdem facilmente
folhas durante a desidratação, o que t
corre para diminuição da qualidade
feno.

AS MAQUINAS

As áreas destinadas a produção
feno devem apresentar topografia ti
quanto possível plana, para facilita
mecanização. As máquinas são de ele\
produção e, nestas condições, preci
operar em velocidades ideais. À me<
que o terreno vai ficando mais aci^
tado, a capacidade de trabalho das
quinas diminui, dificultando-se o
acesso à área, no caso de chuvas et
nuadas.

Para evitar danos às máquinas, o
reno deve ser livre de tocos e ped
além de cupins e formigueiros. Por '
a área destinada à produção de forrai
deve receber um preparo especial.
A escolha e o emprego correto das

quinas para fenação poderá reduzir
metade o tempo de dessecação e bs
os custos de produção de feno. O suc
na produção de feno em larga escala
em reduzir ao máximo o tempo enti
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Aqui, um
tipo de ancinho
para vlragem e

afofamento do feno.

Ancinho para
cana-de-açúcar e

plantas forrageiras.

Para enleiramento,

este modelo de

ancinho se mostra

bastante eficiente.

! corte e o enfardamento, que vem a ser a
desidratação da planta forrageira.

Existem máquinas para todas as fases
1 do processo de fenação, incluindo corte,
secagem, enleiramento e enfardamento.
O corte pode ser feito pelas segadeiras
ou ceifadeiras, a secagem e enleiramento,
pelos ancinhos, e o enfardamento, pelas
enfardadeiras. Estas máquinas são acopla
das ao sistema hidráulico de três pontos

1 do trator, ou tracionadas, mas quase sem
pre acionadas pela tomada de potência.
Os modernos equipamentos utilizados

i no processo de fenação são constituídos
por máquinas capazes de abreviar o de
senvolvimento de todas as fases, redu-

! zindo os riscos de perdas por precipita-
^ ção pluviométricB.

CEIFADEIRAS

As ceifadeiras ou segadeiras operam to
lado do trator, de modo a não prejudicar

as plantas que vão ser cortadas. Traba
lhando ao lado da faixa de corte, esses
engenhos, ao fazerem a ceifa, deixam a
massa cortada sobre o terreno, estendida
como uma manta.

São máquinas acopladas ao sistema hi
dráulico e ao eixo da tomada de potên
cia do trator, operando entre 3 e 5 cm
do nível do solo, em uma largura de
1,5 a 1,9 m, conforme a marca e o mo
delo. Para maior conforto do operador,
velocidades acima de 10-12 km/h são
desaconselhadas, levando-se em conta que
o rendimento das ceifadeiras é obtido por
meio da associação entre a largura de
corte e velocidade de deslocamento. Lar
guras de corte muito avantajadas, além
de exigir maior potência do trator, po
dem juntar a massa ceifada em espaço
reduzido, prejudicando a velocidade de
secagem. Quanto maior a superfície ex
posta aos agentes responsáveis pela mo
vimentação de ar seco e facilidade de pe
netração dos raios solares, mais rápida

será a dessecação. A capacidade média
de trabalho destes eouipamentos está ao
redor de dois hectares por hora.
Como órgãos ativos, as ceifadeiras têm

dois tipos básicos; barra de corte e rotor
com facas na periferia. No primeiro caso,
a parte cortante é constituída por uma
lâmina que se desloca em uma barra, com
uma série de dentes na periferia. A barra
e os dentes são fixos, enquanto a lâmina
se desloca em movimento alternativo de
vaivém, à semelhança de uma máquina
de cortar cabelo. Esse tipo tem como van
tagem ser leve, exigir pouca potência e
mostrar-se eficiente em cortar plantas que
se mantenham erectas, sem grande cres
cimento na parte inferior. Como desvan
tagens, apresentam alta exigência em ter
mos de manutenção das lâminas de cor
te, preparo cuidadoso do terreno, elimi
nando tocos, pedras, cupins ou qualquer
obstáculo que prejudique a lâmina.
As segadeiras com rotor. tendo facas

► ► ►

Lote de novilhas Pitangueiras.

Rgropasloril nazareth - Chácara nazareth
Prop.: JOÃO PACHECO CHAVES

End.: Rua do Rosário, 2202 —■ Fone; 22-7138 — Piracicaba - SP
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No detalhe

da enfardadeira,
se tem a idéia de

como funciona seu

mecanismo recolhedor.

\V-

i

Os mecanismos da

enfardadeira, em

corte: coleta,
alimentação,

prensagem

e amarração.

na periferia, requerem maior potência
para seu uso, mas, em compensação, apre
sentam baixa manutenção das facas, que
trabalham sob mesmo princípio de um
moinho a martelo. A capacidade de tra
balho desse tipo de ceifadeira é superior
ao modelo de barra, por permitir uma
maior velocidade de deslocamento e me
nor perda de tempo por bloqueamento,
devido a forragem de alta produtividade
e com denso crescimento próximo ao
solo.

Para as condições brasileiras, as má
quinas deste tipo são fabricadas com dois
tambores e duas facas por tambor, em
bora na Europa existam máquinas com
cinco tambores e discos. Em condições
normais de trabalho, um par de facas é
suficiente para ceifar cerca de 40 hec
tares. São menos sensíveis a obstáculos
do terreno, pois as facas giram em sen
tido contrário, se as condições de traba
lho forem adversas. A sua manutenção
é mais simples, uma vez que se resume
no afiamento ou troca de algumas facas
e não de todo o órgão ativo, como acon
tece no primeiro caso. Os dois tipos de
ceifadeiras são dotados de dispositivos
de segurança que deslisara os órgãos ati
vos quando houver a presença de algum
obstáculo.

Embora venham sendo muito utiliza

das, essas máquinas não imprimem uma
maior rapidez de secagem à planta for-
rageira, através de qualquer tratamento,
que são indispensáveis, no caso de hastes
mais grossas e suculentas.

Embora já estejam
disponíveis no
mercado máquinas
para preparar

fardos que podem
permanecer no camp

sem problema,
o mais comum é o

transporte do
feno em carretas.

enfraquecer algumas resistências da plan
ta para perder água. A ação pode ser
no sentido de prejudicar a cutícula das
folhas, amassar ou dilacerar as hastes e,
ainda, impedir que a planta ceifada seja
acamada após o corte.
As segadeiras-condicionadoras dispõem

de um accndicionador, que pode ser do
tipo que esmaga as hastes por meio de
dois rolos sólidos como uma moenda de
cana-de-açúcar, ou do tipo que quebra
e esgarça a haste, quando a planta passa
através de rolos corrugados de borracha.

Para reduzir a movimentação de #
quinas sobre o terreno, barateando o s
custo, é conveniente que os acondicio-"
dores venham acoplados às segadti:
Assim, a forrageira, cortada pela bs
de corte, é impulsionada através de
mclinete para dois rolos com superf
irregular, que giram em sentidos opc
dando origem ao condicionamentc
forragem.

Os primeiros tipos de segadeiras
zadas na colheita de forragens que

CONDICIONADORA



que apresentara talos grossos de, difícil
desidratação. O tratamento, contudo, é
muito drástico, e a elevada fragmentação
da planta produz perdas de matéria seca,
que podem alcançar níveis que oscilam
de 30 a 50%.

SECAGEM E ENLEIRAMENTO

Depois de cortada e acondicionada, a
forrageira fica na superfície do solo, de-
sidratando-se pela ação dos raios solares
e do vento. Como.a camada superior do
capim seca mais depressa que a inferior,
há necessidade de se proceder a um re-
volvimento, provocando uma viragem e
afofamento da massa vegetal.
Não são poucos os técnicos que con

sideram os equipamentos que fazem este
serviço como as máquinas mais importan
tes para o processo de fenação. Além de
aumentar o ritmo de dessecação, são eles
que criam condições de secagem mais
uniforme e, conseqüentemente, livram o
feno de fungos.
O equipamento é acoplado ao sistema

hidráulico de levantamento por três pon
tos e acionado pela tomada de força.
Possui vários braços, tendo nas suas ex
tremidades duas hastes com formato de
pinças. Os braços são dotados de movi
mento rotativo, e, assim, os órgãos ativos
revolvem e afofam a massa cortada. Na
parte traseira, pode existir um disposi

tivo que permite o enleiramento do ma
terial.

O ideal é que o ancinho percorra toda
a área, virando e afofando a planta for
rageira. Quanto maior for o número de
viragens, mais rápido e uniforme será o
processo de dessecação.
A produção de feno no país está sendo

seriamente prejudicada por não se usar,
em alguns locais, o tipo correto de an
cinho. Procurou-se adaptar no processo
um ancinho rotativo, importado original
mente para enleirar palha de cana-de-açú
car. No entanto, ele não revolve grandes
massas vegetais, funcionando somente em
enleiramento. Este equipamento funciona
bem no seu país de origem, porque lá as
forrageiras têm pouca massa verde, e so
mente as operações de enleiramento se
cam a ferragem.
Uma vez seca, a forrageira deverá ser

enleirada, servindo de guia para o enfar-
damento. O enleiramento bem feito au
menta a eficiência e velocidade de tra
balho das enfardadeiras.

ENFARDADEIRAS

As enfardadeiras são equipamentos tra-
cionados e acionados pela tomada de
potência do trator. Possuem mecanismos
de coleta, alimentação, prensagem e amar
ração. O enfardamento facilita o controle

da quantidade de feno produzida, o trans
porte, a armazenagem e a distribuição.
A prensagem reduz o volume do feno

a 40%, economizando espaço no depó
sito e no transporte. As enfardadeiras tra-
cionadas com trator necessitam de 35 cv

ou mais, e enfardam até 12.000 kg por
hora, dependendo da densidade da leira
e do número de manobras no campo.

Para facilitar o manuseio, os fardos são
produzidos com pesos próximos de 17 kg,
o que ajuda nas operações de transporte
em caminhões ou carretas, e empilhamen-
to em galpões, como também na distri
buição aos animais.
Depois de produzido, o feno deve ser

abrigado de maneira a não receber umi
dade e, nestas condições, o alimento se
conserva por longos períodos de tempo.
Qualquer sistema de armazenamento idea
lizado deve ser sempre dirigido no sen
tido de evitar perdas.
Q cálculo dos barracões para o arma

zenamento de feno pode ser feito com
base nas especificações das enfardadeiras,
no que diz respeito ao tamanho e peso
dos fardos. Recentemente, foram introdu
zidas no mercado enfardadeiras que pro
duzem grandes rolos de feno, que per
manecem no campo, evitando os proble
mas de transporte e distribuição dos far
dos, nroduzidos pelo sistema convencio
nal. Com isso se dispensam alguns gastos,
exigidos pelos processos comuns. •
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Marchador vem

mostrar-se em

hotel granfíno

o Mangalarga Marchador
não teme qualquer confronto
e quer mesmo se mostrar nas
melhores pistas. Em março es
tará exibindo toda sua pujan
ça em São Paulo. Dia 3, às 19
horas, no requintado Maksoud
Plaza Hotel, na capital pau
lista, com leilão de muitas es
trelas, e de 20 a 28, em Ri
beirão Preto, juntamente com
a II Expoinel e mostra de bú-
falos, também de caráter na
cional.

Para o leilão a ser realiza
do em São Paulo, espera-se a
participação dos mais renoma-
dos selecionadores da raça,
em vista do apuro com que se
está programando a venda.
Para Ribeirão Preto, o cria
dor Sidnei Calil, que selecio
na Marchador na região, tam
bém aguarda a mais luzida
representação.

Com premiações em dinhei
ro e troféus, de modo estimu
lar a participação, inicia-se
em fevereiro próximo o Cam
peonato Bayer de Hipismo Ru
ral, de âmbito nacional e aber
to a todas as raças eqüinas.
O evento é promovido pela
Associação Brasileira de Cria
dores do Cavalo Árabe e tem
o patrocínio do Departamen
to Veterinário da Bayer. A
primeira etapa do Campeona
to acontecerá nos dias 21 e 22

de fevereiro em Campos do
jordão, SP.

O Campeonato constará de
sete etapas. A segunda será
em abril, em Avaré; a tercei
ra, em Goiânia, em maio, e
a quarta novamente em Cam
pos do Jordão, em julho. A
quinta acontecerá em setem
bro, no Rio Grande do Sul;
a sexta, em Barretos, em outu
bro, e a última em São Paulo,
em novembro. Em todas as

etapas também serão realiza
das provas válidas para o II
Campeonato Brasileiro do Ca
valo Árabe.

Ainda pouco difundido no
país, o hipismo rural se dife
rencia do hipismo clássico. O
campeonato pretende reprodu-.
zir, em condições artificiais,
controladas por árbitros, to
das as tarefas habitualmente

executadas por um cavalo em
sua atividade diária, como
marcha para localização do
rebanho, o trabalho de vigiar
e apartar o gado, galopar para
que o cavaleiro lace um a
rês etc.

A inscrição ao Campeonato
está aberta na ABCCA, me

diante preenchimento de for
mulário próprio e pagamento
de taxa de Cr$ 5 mil, e a
Bayer premiará os vencedores
(primeiro ao sexto colocados)
de cada etapa, com valores de
CrS 80 mil para o primeiro,
Cr$ 55 mil para o segundo,
Cr$ 40 mil para o terceiro (to
dos também receberão tro

féus) , Cr$ 25 mil, Cr$ 20 mil
e Cr$ 10 mil, além de meda
lhões,. para os quarto, quinto
e sexto colocados. Também

terão idêntica premiação os
animais da raça Árabe con
correntes.

O campeão e vice-campeão
na classificação geral recebe
rão troféus oferecidos pela
empresa patrocinadora, e a
ABCCA, no final do campeo
nato, atribuirá a seguinte pre
miação para os seis melhores
classificados da raça: Cr$ 250
mil para o primeiro, Cr$ 180
mil para o segundo e Cr$ 120
mil para o terceiro coloca
dos; do quarto ao sexto lu
gares, os prêmios serão, res
pectivamente, de Cr$ 70 mil,
Cr$ 50 mil e Cr$ 30 mil. O
campeão cavaleiro terá como
prêmio Cr$ 250 mil, e o vice-
campeão, CrS 100 mil.

Neiore de

raça irá até
Ribeirão

A Associação dos Criadores
de Nelore do Brasil e a Com

panhia de Desenvolvimento
Econômico de Ribeirão Pre
to já estão em plena atividade
para promover a II Exposi
ção Internacional de Nelore
— Expoinel, em Ribeirão Pre
to, SP, no período de 20 a
28 de março próximo. Já acer
tado que a mostra será reali
zada conjuntamente com a VI
Expobúfalo, os promotores do
evento estão convidando as
sociações de criadores de
eqüinos a também realizarem,
na mesma data, exposições
qualificadas de cavalos. Du
rante a Expoinel, serão reali
zados dois leilões especializa
dos de Nelore; o segundo da
Lagoa da Serra e o da própria
Expoinel. Também se prevê
que haja licitações de ani
mais de outras raças, que se
exibam nas exposições. José
Luiz Niemeyer, presidente da
ACNB, confiante em que Ri
beirão Preto se tornará o cen

tro das atenções dos criadores
em março, confirmando os
resultados obtidos com a I
Expoinel.

Mangalarga
destacará os

melhores

A Associação Brasileira de
Criadores de Cavalos da Raça
Mangalarga institui, a partir
deste ano, prêmios especiais
para contemplar "o reprodu
tor do ano". O destaque será
concedido ao animal cujos
produtos alcançarem o maior
número de pontos nas expo
sições credenciadas pela enti
dade em 1982. Também have

rá premiação especial ao ex
positor e/ou criador cujos
animais obtiverem, nas mes
mas mostras, soma de pontos
destacada.
As exposições credenciadas

nos Estados pela ABCCRM,
nas quais os pontos serão
contados para efeito da pre
miação especial, são as se
guintes: São Paulo — Araça-
tuba, Avaré, Barretos. Bauru,

Bragança Paulista, Itapetinin-
ga, Marília, Mococa, Ouri-
nhos, Presidente Prudente, Ri
beirão Preto, São João da Boa
Vista, São José do Rio Pardo,
São José do Rio Preto e São
Paulo; Bahia — Feira de San
tana e Salvador; Paraná —
Londrina, Maringá e Parana-
vaí; Rio de Janeiro — Cam
pos e Cordeiro; Minas Gerais
— Caxambu, Três Corações
e Guaxupé; Pernambuco —
Recife; Meto Grosso do Sul
— Campo Grande; Goiás —
Goiânia.

O reprodutor do ano rece
berá um troféu, que ficará em
exibição na sede da Associa
ção, e ao criador e/ou expo
sitor do animal premiado será
conferido um diploma. A en
trega das láureas será feita du
rante exposição de caráter na
cional da raça, em São Paulo,
em 1983.

Um congresso
pan-americano
para o leite

Coincidindo, em parte, com
a  Exposição Agroindustrial
Internacional e, durante todo
o seu transcurso, com a Expo
sição Bovina Internacional de
Raças Leiteiras, realizar-se-á,
em Palermo, Buenos Aires, na
Argentina, de 17 a 25 de
abril próximo, o Congresso
Pan-Americano de Leite, pro
movido pela Associação de
Criadores de Gado Holandês
da Argentina — ACHA. As
reuniões terão lugar na sede
da Sociedade Rural Argenti
na, o Prédio Palermo, com o
programa subdividido em se
ções especiais, subordinadas
aos temas produção leiteira,
industrialização de leite, nutri
ção humana e comércio exte
rior do leite, seus derivados
e reprodutores. No dia 26,
acontecerão leilões de animais
exibidos na mostra, incluindo
puros de pedigri e puros por
cruza.

Português, espanhol e in
glês são os idiomas oficiais
do congresso, que está com
suas inscrições abertas. Até
17 de abril próximo, a taxa
é de US$ 210 por pessoa, US$
80 por acompanhante e US$
100 para estudantes ou pro
fessores universitários. Após
essa data, as inscrições passa
rão, respectivamente, para
US$ 250, USI 120 e USS 100.
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Roberto Dabdab, presi
dente da Associação
Brasileira de Criado

res do Cavalo Árabe,
recebeu, no final do ano.
para um coquetel, convidados
especiais e os ganhadores do
1 Campeonato Brasileiro de
Provas Funcionais do Ca

valo Árabe, patrocinado pela
Merck Sharp Dohrae (produ
tos veterinários). Vencedores
dos prêmios em dinheiro e
troféus pela ordem: Ricardo
Lenz César (com "Hadi", um
Puro-Sangue Árabe do Haras
Pitanguá), Mônica Arruda
(também com um PSA, "Azh
Comet McCoy", de Affonso
Guardia Merello) e a ga
rota Ulrike Reinprecht (com
"Lord", meio-sangue Árabe, de
Gunther Anton Reinprecht).
Ricardo venceu a competição
mesmo sem participar das
provas finais, por haver fra
turado o braço. Roberto tam
bém homenageou, na ocasião,
as publicações especializadas
que promoveram a raça Árabe
durante o ano de 1981, entre
as quais a Revista dos Cria
dores.

nldo A. Raia, presidente
da Associação Brasilei
ra de Criadores da Ra

ça Jersey, homenageou,

no final do ano, o secretário

da Agricultura de São Paulo,
Guilherme Afif Domingos.

Em sua residência, promoveu

o encontro informal de presi

dentes de várias associações

de criadores e outras entida

des de classe rural, para, sem
discursos, se expressar o apre

ço dos criadores ao titular da
pasta, pelo apoio e estímulo
que vem dando às atividades

agropecuárias no Estado. Pre

sentes criadores de São Pau

lo, Minas Gerais e Rio Gran

de do Sul, em sua maioria.

Elton A. Butierrez é mais
um técnico brasileiro

cujos conhecimentos são

reconhecidos no exte

rior. Ex-presidente da Asso
ciação Gaúcha de Criadores
de Jersey, atual conselheiro

da associação brasileira da ra
ça e vice-presidente da Fede
ração da Agricultura do Es-

José Ferraz Godinho, dono de larga experiência como
agrônomo extensionista por mais de trinta anos na
Secretaria da Agricultura de São Paulo, especialmente
na região de Sorocaba, está lançando o livro "Suino-

cultura: Tecnologia e Viabilidade Econômica", em que põe
ao alcance dos criadores toda sua rica e vivida experiência
no setor. Godinho foi o primeiro a tentar a formação de
uma raça nacional especializada para a produção de carne,
a "Sorocaba", própria para ser criada em regime semi-exten-
sivo, utilizando pastagens e alimentos simples e baratos.
A obra é um verdadeiro manual para os suinocultores, inde-
denpentemente do tamahno da criação, com indicações pre
ciosas sobre aspectos da atividade, nem sempre levados na
devida conta, como a interrelação herança-ambiente. Traz,
por isso, informações valiosas sobre a importância que deve
ser dada às condições ecológicas, além de atender aos de
mais campos de interesse para uma obra específica.

tado do Rio Grande do Sul,
ele vai julgar Jersey na Ingla
terra. Será no final de agosto
próximo, durante exposição
especializada da raça, que
reunirá, provavelmente em
Stoneleigh, 350 dos melhores
animais criados no Reino
Unido. A própria rainha, que
é patrona da associação in
glesa de criadores e também
seleciona Jersey, estará pre
sente à exposição, rompendo
por sinal uma tradição, que
reserva sua presença a even

tos desse tipo ao internacio
nalmente famoso Agricultural
Royal Show. Butierrez é res
ponsável pela entrada no Bra
sil de famosos exemplares da
raça, que ele próprio cria em
propriedade localizada no mu
nicípio de Viamão, proximi
dades de Porto Alegre, RS.

Jorge Tadeu Giolli, Gustavo
Luís Cardoso e Luís Ho-

rácio U.C. de Mello, que
aparecem na foto, tinham

motivos mais que suficientes

para o sorriso estampado, ape
sar do frio então reinante no

Canadá. Acabavam de acertar

com a Semex Canadá e Hay's
Farms International Ltd., or
ganizações que representam no

Brasil há 14 anos, através da

Otimista, o fornecimento de

sêmen de mais uma nova e

reputada bateria de touros,
elevando para 40 a opção de
linhagens disponíveis no Ho

landês americano e canadense

em sua empresa. Outra novi
dade a ser introduzida no

mercado brasieliro, através da
Otimista, é um botijão para

acondicionamento de sêmen,

com nitrogênio para um ano,

sem necessidade de recarga.

Ronald Pyles Ribeii
talvez não seja
um nome tão
conhecido. Mas,

quando se fala em "Ron
todo pecuarista sabe que
é a simpática figura, ser
presente às exposições
de destaque, exibindo a
arte de freios, bridões
e outros apetrechos pa:
montaria, em sua quase
totalidade produzidos cc
carinho artesanal. Agora'
"Ronie" vem fabricando
fivelas e distintivos pai
cintos, no mais puro
estilo americano e usanc
metais nobres, que iiada
ficam a dever aos simila
importados, fazendo
sucesso entre os criadore
"Ronie" não é apenas
um bom fabricante e
vendedor: é um amigo
de todos os que freqüent:
os parques de exposição
do país, aumentado a ca
dia seu círculo de
conhecimentos.

José Ruy de Lima AxevedJ
dos mais antigos criadora
Mangalarga (um dos mais
sos padrcadoros da raça,
sor", pai do "Fogo", portar
sou plantai) o reputado ci
de gado leiteiro, faleceu, arr
de dezembro último, em SSo
da Boa Vista. Foi prefeito i
cipal e presidente do sittç
rural do município, sendo
bro ativo dos movimento^
classe. Seu sepultamento
dia 22 de dezembro, saii»
féretro da Fazenda Destern
sua propriedade. Casado cor
na Edith Malheiro Azevedo,
xou os filhos Maria Cecília^
de Luiz Antônio Maiheiros, a
Ruy Azevedo Júnior, casodo
dona Yolanda de Olívoir»
vedo.
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das relações entre
aspectos da produção de novilhas de raças

de corte e sua produção vitalícia

Associações com a fertilidade na primeira época de monta e com' a idade ao primeiro acasalamento.

I — Introdução

Parece haver muitos dogmas e mitos
ligados aos "conhecimentos** de cientis
tas e extensionistas acerca da reprodução
da vaca de corte. Duas áreas particular
mente difíceis, que precisam ser sumaria
das, são os efeitos do manejo precoce so
bre a produção vitalícia, e as correlações
entre desempenho na primeira monta ou
ano de parição de uma novilha e seu
posterior comportamento. Muitos rela
tos sobre este assunto aparecem na im
prensa diária do campo, não publicados
e em boletins de extensão, havendo tam
bém xim volume substancial de evidências
relevantes ou circunstanciais nos jornais
mais comuns. Esta revisão é oferecida
para fins de ulterior discussão.
São descritas quatro áreas principais do

assunto, as primeiras duas na primeira
parte e as outras duas na segunda parte
da revisão. Elas abrangem as relações
entre;

1) fertilidade na primeira época de
monta e a reprodução subseqüente (in
clusive a associação do peso à fertilidade
da novilha);
2) idade ao primeiro acasalamento e

produção vitalícia (onde as diferenças de
idade são induzidas seja pelo manejo, seja
por diferenças individuais das novilhas);
3) a data relativa de parição na pri

meira estação de parição e a produção
subseqüente;
4) distocia na primeira parição e pro

dução subseqüente.
Uma discussão geral sobre todos os qua

tro assuntos será feita na segunda parte
da revisão.

A maioria dos relatos aqui recapitula-
dos foi publicada antes de agosto de
1979.

Um dos problemas nesta área geral do
assunto é que as características estudadas
apresentam alta variabilidade e elevados
coefícientes de variação. Portanto, pe
quenos estudos, dos quais há muitos, são
provavelmente pouco dignos de confian
ça. Os desvios-padrão da média (DP)
ou os desvios-padrão das diferénças
(DPD) são citados, quando disponíveis,
ou aqui calculados, se possível. Quando
esses DPs não são propiciados, eles fo
ram estimados através da distribuição bi-
nomial para as características "tudo-ou-
nada**. Para outras características, como,
por exemplo, peso, foi estimada a distri
buição normal com um desvio-padrão de
3,7 kg para o peso ao nascer e de 20 kg
para o peso ao desmame (Petty & Cart-
wright, 1966).

É importante notar que as diferenças
entre alguns grupos de resultados podem
ser diferenças reais, conseqüentes a di
vergências de manejo entre países (ou
regiões, ou fazendas). Quando possível,
tais diferenças de manejo foram identifi
cadas, mas devem ser muito sutis, e, em
bora importantes, há diferenças entre ex
perimentos que não foram citadas e que
não foram aqui identificadas.

Um exemplo claro é o nível de matéria
orgânica digestível disponível em vários
momentos do ano. Embora isso possa
não ser relevante para a comparação de
raças ou de outros tratamentos dentro do
experimento, é evidente que pode afetar
os valores médios. Para a reprodução a
longo prazo ou durante a vida, muitos
cientistas anotam as médias, bem como
as comparações dentro do experimento.
Outros dois pontos devem ser notados.

Primeiramente, pode parecer evidente
para o leitor que muitas interações e efei
tos da nutrição ou do manejo podem ser
importantes, embora elas nem sempre te
nham sido descritas em pormenor. Elas

podem ser importantes, não só por seus
efeitos sobre os níveis médios do desem
penho, como porque determinam sinais
de correlação ou regressão. Em segundo
lugar, parece comum entre os autores a
insinuação de relações de causa e efeito
dos dados levantados, ao passo que tais
relações somente podem ser confiáveis no
que concerne aos dados experimentais.
Esses pontos são freqüentemente fontes
de confusão potencial na interpretação
dos resultados de diferentes autores. Não
houve qualquer tentativa para se fazer
uma distinção clara entre os relatos publi
cados, concernentes a dados de campo e
aqueles nos quais as comparações foram
entre tratan^nto experimental e testemu
nha. O método convencional foi aqui ado
tado para documentar primeiro os resul
tados, reservando-se a maior parte da dis
cussão para depois. Isto foi feito com o
risco de deixar à margem numerosos pon
tos importantes na fase de resultados do-
ciunentados.

No maior número possível de compa
rações a porcentagem de bezerros desma-
mados colhida foi usada como sumário
conveniente da reprodução líquida. Ela
é definida como o número de bezerros
desmamados por 100 vacas acasaladas
(ou seja, expostas ao touro ou à insemi
nação ai^icial).

11 — Fertilidade na primeira/estação de
acasalamento e suas relações

com a reprodução subseqüente

Nesta seção, o termo fertilidade é usa
do no sentido geral, incluindo as fases
do acasalamento ao desmame. Assim, ela
inclui se uma novilha teve estro no fim
da estação de acasalamento, juntamente

► ► ►
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■REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÊCNICAS-
com características de cobertura, até o
parto e a sobrevivência do bezerro. Na
segunda parte da revisão, surge a dis
cussão dos efeitos de dados relativos ao
parto e à distocia sobre a reprodução
subseqüente. A maior parte dos resulta
dos reportados nesta secção cai na cate
goria das evidências circunstanciais, nas
quais as conclusões não são interpretáveis
em termos de causa e efeito.

I. Resultados de experimentos progra-
medes primariamente para o atendimento
de outros objetivos — Dados sobre o gado
.Aberdeen-Angus da Nova Zelândia são
fornecidos por Carter & Cox (1973), para
dois rebanhos com parições sazonais sob
condições de pastejo, com pouca ou sem
nenhuma alimentação suplementar das
vacas ou bezerros. Quando os dados fo
ram classificados quanto à colheita de
bezerros aos três anos de idade, segundo
a obtenção de parições aos dois anos de
idade, eles verificaram que os resultados
diferiam de um rebanho para outro
(quadro 1). Os dados do Rebanho 1 in
dicaram que as fêmeas, que, aos dois
anos de idade, produziam um bezerro
vivo até a desmama, eram mais produ
tivas aos três anos de idade do que aque
las que não o fizeram (82 vs. 67%. ou
seja, 15% ± 4%; sendo aqui excluídos
os dados de novilhas acasaladas com
touro infértil). Isto pode ser interpreta
do como uma repetibilidade de 15%. No
Rebanho 2, que teve um nível médio in
ferior de desempenho reprodutivo do que
o Rebanho 1, comparação semelhante re
sultou em valores de 55 vs. 72%, ou seja,
— 17% ± 8%. Embora o desempenho de
parição aos três anos de idade do Re
banho 2 fosse melhor do que o desem
penho aos dois anos de idade, é provável
que diferentes fatores operaram em rela
ção ao que afetou os resultados do Re
banho 1. Esta conclusão também se apli
ca a alguns outros resultados de rebanhos,
publicados e discutidos depois. Admitiu-
se que, sob nível nutricional mais baixo,
algum fator, tal como o "stress" da lacta-
ção, diminui as porcentagens de parição
das vacas que haviam previamente ama-
mentado o bezerro, relativamente àque
las que não o fizeram. Todavia, os dados
não são consistentes para as duas pari
ções de bezerros no Rebanho 2. Nesse
relato não há resultados relacionados
com o desempenho aos dois anos e à re
produção vitalícia.

A fertilidade subseqüente aos acasala
mentos de animais de sobreano foi repor
tada para novilhas Hereford, A.-Angus e
Angus X Hereford, em Oklahoma, poi
Rich (1975). Para todas as 1 628 novi
lhas acasaladas primeiramente com so
breano, a porcentagem de parição vitalí
cia (até 10 anos de idade) dos animais
prenhes dessa idade, foi 85, e aquela das
fêmeas não prenhes após a primeira esta
ção de acasalamentos foi 55. Não são
mencionados os níveis alimentares ou ou
tros métodos de manejo, nem a distri
buição dos tipos raciais nas duas classes.

Rice e cols. (1961) descrevem análises
de dados dc parição do gado Hereford em

1 — Desempenho da parição aos 3 anos de idade em relação ao resultado da pan
aos 2 anos, segundo Carter & Cox (1973)

Resultados da
parição aos
2 snos
Não prenhes

Nenhum bez. nasc.
Bezerros mortos
Bezerros vivos às

6 semanas
Touro infértil®

Resultado da parição aos 3 anos de idade

Rebanho I (novilhas nascidas
em 1960-69) em 1967-68)

% N.^ % % bezerros % N." % % bezc
retida' paridas vivos aos retida paridas Vivos 1

6 meses® 6 mes

33 47 75 64 (7,0) 73 24 79 67 (?
50 19 47 42 (11,5) 86 12 83 58 (•
75 94 84 73 (4,6) 84 25 84 84 (-

94 692 88 82 (1,5) 95 82 60 55 (5
100 32 81 81 (6,9)

Rebanho 2 (novilhas nasck

3 =

% de novilhas c/2 anos retidas para 2.° acasalamento aos 2 1/2 anos;
N, número de acasaladas para parir aos 3 anos. O número de paridas e o nú2
de bezerros vivos às 6 semanas é dado em % do número de acasaladas. Em
rênteses, os tlesvios padrão da % de bezerros vivos;
Nenhum bezerro nascido devido ao uso de um touro suspeito infértil.

Produção vitalícia classificada segundo o desempenho de fêmeas de 3 ance
idade (Rice e cols., 1961)

Característica

Todos os
registros

Todos menos
os usados pars
verificação!

Acasalamentos
durante
a vida

3 anos de idade-secas 3 anos de idade-útnidas
N. de N. va- N. anos % de N. de N. de N. anos fi.-
facas cas ano de parição bezerros vacas vacas-ano de parição bei<^

úmidas colhidos úmidas can>

266 1003 551 54,9 1323 6616 5743

266 737 551 74,8 1323 5293 4420

(3,77) (5,00)

1 = ignorando todos os registros de 3 anos de idade.

Miles City, Montana (1928-1957) para
fêmeas nascidas de 1924 a 1946. As no
vilhas foram acasaladas pela primeira vez
no verão com cerca de 27 meses de ida
de. "Secas" seriam as vacas que não pro
duziram bezerros (ou seja, não conce
beram ou tiveram perda precoce do em
brião); todas as outras vacas foram defi
nidas com "úmidas", incluindo as que
abortaram ou tiveram bezerros mortos ou

ESTÂNCIA BELA VISTA
DR. KEMAL LABAKI

Rodovia Tatuí • Itapetininga, KM 137

GADO LEITEIRO HPB E
JERSEY

Gfcrltórlo etn São Paulo; Rua Marconl, 124
-  12.° andar - Fona»; 255-6239 a 255-6241

vivos. As vacas foram refugadas pc«
tarem secas em dois anos consecuti>-'
também pela idade (usualmente qu*
acima de 10 1/2 anos), má conform*-
pesos baixos dos bezerros ao desmar^
outras características que os autores
crevem como as seguintes: "prolapsc
ginal ou uterino, câncer ocular, maus i-
res, reação ao teste de brucelose etc.'-
touros forma acasalados com 12-52
cas cada um, usualmente (25-34). dv
te uma estação de monta de 45 dias. ■
do qualquer reprodutor substituído *
18 dias, quando grande número de
ainda mostrava cio naquele mom."
Foram oferecidos no inverno alime
suplementares e, quando necessáric
outono. Os resultados são mostradcs
quadro 2. Como é mostrado na linhJ
alto da tabela, as novilhas secas erc
primeira estação proporcionaram pr-
ção porcentual vitalícia inferior qu-"
outras novilhas. Contudo, fazendo *
rificação (segunda linha da tabela;
necessidade de fazer com que os pr
ros registros fossem usados para cl*--
car o desempenho posterior), a difcr-i
foi menor, mas ainda significativa T
vs. 83,5; DPD = 1,7%). Com o pr».'"
so de refugagem já descrito, o quadt^
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também mostra que as novilhas tímidas
tiveram mais parições durante o curso de
suas vidas do que as novilhas secas (5,00
vs. 3,77) de sorte que os ntímeros de be
zerros nascidos durante a vida foram de
4,34 e 2,07, respectivamente. A repeti-
bilidade do "status" úmido vs. seco é da
do como 0,10 para todas as vacas e no
vilhas (0,15 para secas de três anos de
idade e 0,00 para as úmidas com essa
mesma idade).

Essas repetibilidades são confirmadas
por outros achados de Rice e cols. (1961),
baseados em comparações em prazos mais
curtos. Eles cotejaram a reprodução de
vacas de quatro anos e mais velhas, clas
sificadas segundo a produção do ano an
terior (quadro 3). Embora o número de
dados não seja concordante com o do
quadro 2, a conclusão é clara: a repeti-
bilidade da habilidade de parição das
vacas de 4 anos, classificadas segundo os
resultados aos 3 anos, é mais elevada,
neste estudo, do que a repetibilidade em
vacas mais idosas. A diferença na pro
dução das de 4 anos de idade daquelas
úmidas vs. secas aos 3 anos de idade foi
de 17,0 ± 3,2%, ao passo que as mais
velhas que eram úmidas vs. secas em de
terminada estação, somente diferiram no
ano seguinte em 1,2 ± 1,7%.

Em outro trabalho de Clark e cols.
(1958) de Miles City, não independente
daquele de Rice e cols. (1961), acima
descrito, os pesos das vacas sem bezerro
ao pé foram 19 kg superiores àqueles das
vacas contemporâneas que amamentavam,
no outono. Os pesos na primavera e no
outono anterior das mesmas vacas sem
bezerro estavam 45 kg acima daquelas
das outras vacas. Estas diferenças foram
aproximadamente do mesmo porte para
cada grupo de idade das fêmeas, incluin
do novilhas de 3 anos. Assim, as dife
renças em fertilidade líquida estiveram
associadas a divergências em peso vivo
em si, ao "status" da fertilidade anterior
e/ou às condições físicas. Outros nume
rosos autores têm relatado estimativas de
correlação entre vacas, alterações de pe
sos das vacas ou entre alterações de peso
da vaca e a possibilidade de concepção no
acasalamento subseqüente, por exemplo,
Fitzhugh e cols. (1967), Lampkin &
Kennedy (1965), Schilling & England
(1968) e Reynolds e cols. (1971).

Até o momento, os resultados dos ex
perimentos delineados foram discutidos,
onde houve coleta de dados controlados,
embora o plano experimental não tenha
sido realizado para responder a questões
reprodutivas. Contudo, há mais resulta
dos publicados, provenientes descampo e
de provas nas quais as conclusões dos
autores são difíceis de interpretar devido
à avaliação.

2. Dados de campo e alguns outros
experimentos — A magnitude em que o
método de coleta de dados de campo po
de afetar as conclusões foi acima demons
trada por uma prova (quadro 2) na qual
os autores tentaram fazer as determina
ções. O problema pode causar conside
rável distorsão. No entanto, a extensão

3 — Relação entre o estado prévio de prenhez e o desempenho atual da reprodução,
segundo Rice e cols., 1961.

Desempenho atual
Estado no N. de N. de % de colheita de bezerros
ano anterior registros vacas Valor Diferença

vaca-ano paridas médio úmida-seca ± DPD

N.de

vacas

paridas

Estado no
ano anterior

Novilha úmida .(1)
bezerro vivo

bezerro mortò

Novilha seca

Vaca úmida

bezerro vivo

bezerro morto

Vaca seca

Total úmida
bezerro vivo

bezerro morto

Total seca

1 = acasalada primeiramente para parir aos 3 anos de idade.

17,0 ± 3,2

1,2 ± 1,7

5,8 ± 1,6

em que o descarte precoce de novilhas
de corte pelos métodos tradicionais de
manejo pode influir nas relações dos da
dos de campo, em contraste com os da
dos de pesquisa, não é facilmente esti-
mável.
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Donaldson -(1968) relata sobre o diag
nóstico da prenhez de um grande reba
nho do Norte de Queensland, em vacas
com várias seqüências de "status" de pre
nhez precoce. Este rebanho teve duas
épocas de cobertura por ano. Os touros,
de origem Shorthorn, eram mestiços
Brahman de alta cruza. Foi notada uma
seleção deliberada para melhor reprodu
ção, a despeito de haver mais acasala
mentos durante a vida de vacas que não
estavam prenhes com um ou com dois
anos de idade do que de outras (qua
dro 4). Houve, possivelmente, acasala
mentos de todas as vacas diagnosticadas
prenhes, tanto com um como com dois
anos de idade (linha 4). O número de
prenhezes potenciais por vaca foi uma
medida de longevidade, indicando cor
relação negativa entre essa longevidade
sob essas condições de manejo e a por
centagem de prenhez (linha 5).
A fim de comparar posteriormente o

desempenho reprodutivo das fêmeas que
diferiam em resultados de prenhez com
um e com dois anos de idade, foi neces
sário organizar os dados para permitir a
avaliação. Isto é mostrado nas duas últi
mas linhas do quadro. Ê claro que houve
efeitos retardados de uma prenhez sobre
a chance de prenhez subseqüente, como
foi notado no Rebanho 2 de Carter &
Cox (1973).

O número de prenhezes durante a vida,
por vaca, favoreceu ainda as fêmeas pre
nhes, tanto com um como com dois anos
de idade e 81% das gestações foram ob
tidas nas duas primeiras prenhezes poten
ciais. Houve notável diferença nesta aná
lise entre vacas que estavam prenhes com
um ano de idade, mas não com dois anos
e as fêmeas na seqüência oposta.
Fahmy e cols. (1971) compararam o

desempenho reprodutivo de vacas pre
nhes vs. não prenhes de sobreano. no

► ► ►
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Lactações de algumas filhas de "Pegassns"
Luiz Viscardi

Mar Havaiana Pegassus Red 4-8 — 320 — 7.684,800 — 3,63% — 5 LM — 2 LE
Hidalga do Mar 5-10 — 313 — 5.671,560 — 3,41%
Honda do Mar 6-5 — 365 — 7.573,750 — 3,53% — 7 LM
Mar Hucha Pegassus Red 4-7 — 365 — 7.376,650 — 3,74% — 4 LM — 3 LE
Mar Huri Pegassus Red 4-9 —365 — 8.358,500 — 3,25%—3 LM
J.P. Replica Pegassus Red Santa Inês 2-3 — 309 — 7.082,280 — 3,83% — LM — LE
J.P. Atenas Cit. Peg. Red Santa Inês 4-1 —365 — 6.296,250—3,62% — LM
Berioska Pegassus Red Santa Inês J.P 2-0 — 349 — 5.561,790 — 3,72%—2 LM
J.P. Agar Cit. Pegassus Santa Inês 5-7 — 324 — 6.453,490 — 3,50% — LM — LE
J.P. Bartira Pegassus Red Santa Inês 2-1 —294 — 5.192,040 — 3,61%— LM — 2 LE
Barbara Pegassus Red Santa Inês 4-2 — 365 — 6.808,909 3,50% 3 LM — 2 LE
J.P. Batuira Pegassus Red Santa Inês 3-1 — 341 — 7.139,299 3,56% 2 LM
J.P. Beta Citation Red Santa Inês 4-10 — 352 — 6.751,360 — 3,39% — 2 LM
J.P. Brenda Pegassus Red Santa Inês 2-2 — 365 5.475,000 3,40% LM
Balisa Pegassus Red Santa Inês J.P 2-7 —365 — 7.871,833 3,47% 2 LM — LE
Sorana 5182 Cinderela Cigarra Peg 2-4 —365 — 6.545,666 3,38% LM

Dr. Eduardo SImonsen

ES. S^na Pegassus da SS 3-4 — 323 — 6.906,327 — 3,84% — 2 LM — LE
ES. Sanafa Pegassus da SS 3-4 — 305 — 6.760,325 — 3,71 % — LM — 2 LE
ES. Seringueira Pegassus da SS 3-0 —305 — 5.849,900 — 3,41%— LM — 2 LE
ES. Sylvania Pegassus da SS 3-0 — 314 — 7.313,345 — 3,86% — 3 LM — LE
ES. Tambica Pegassus SS. 2-2 — 337 — 6.738,468 — 3,43% — LM — LE
ES. Taturana Pegassus da SS 2-1 —331 —5.162,095 — 3,73%— LM
ES. Sentinela Pegassus SS. 2-2 —358 — 5.988,363 — 3,78%— LM— LE
ES. Sabiehona Pegassus SS 3-3 —300—6.679,500 — 3,17%— LM — 2 .LE

Dr. Antonio de Toledo Lara Neto
São Simão de Malicia 2-6 — 365 — 4.758,272 — 3,53% — LM
São Simão de Mirabel 2-10 — 365 — 4.869,708 — 3,40% — LM
Marista de São Simão 2-6 — 329 — 4.330,836 — 3,39% — LE

REPRODUTORAS EMÉRITAS:

Helice do Mar 8-4 — 320 — 8.093,090 — 2,85% — LM - 3 LE - RE
Proprietário: Luiz Viscardi

JP. Idai Peg. Red Santa inês 4-10 — 299 — 7.116,200 — 3,36% — LM - 6 LE - RE
Proprietário: Luiz Viscardi

JP. Reprise Peg. Red Santa Inês 1-10 — 365 — 8.760,000 — 3,69% — 2 LM - 3 LE - RE
Proprietário: J. Passarelli

JP. Burguesa Peg. Santa Inês 5-2 — 329 — 8.070,370 — 2,94% — 3 LM - 3 LE - RE
Proprietário: Agro-Pec. Sto. Isidoro Ltda.

MÉDIA DE PRODUÇÃO DOS ANIMAIS ACIMA: 6.620,644 KG.

MÉDIA DA RAÇA H.P.B. — 4.973 kg.

MEDIA DA RAÇA H.V.B. — 4.467 kg.

Os dados acima são tão expressivos, que dispensam comentários!

GRANJA SANTA INÊS
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4 — Porcentagens de prenhez após várias seqüências de reprodução precoce,
segundo Donalson (1968)

Seqüências de prenhez com 1 e 2 anos de idade^

+ +

1. Número de vacas 48

2. Porcentagem do total 8,2
3. N.° potencial de prenhezes

sobre a vida reprodutiva
real 162

4. Prenhezes potenciais 3,38
por vaca (= 162/48)

5. Prenhezes em % do po
tencial 73,4

6. Prenhezes^ por vaca 2,48
(= 3,38x0,734)

Após as duas primeiras estações
7. Prenhezes por vaca 0,48
8. Prenhezes em % do po- 34,8

tencial (= 0,48/(3,38-2)

2291

3,90

1) "±'' significa diagnosticada prenhe; " —" significa não prenhe;
2) porcentagem de desmamados não disponível.

Canadá. As vacas eram Shorthorn e pri
meiras cruzas (Angus x Shorthorn, Cha-
rolês X Shorthorn e Hereford x Shor
thorn). Os dados são mostrados no qua
dro 5 ,com outros cálculos, na parte infe
rior dessa tabela, para propiciar avalia
ções (dados sobre três a oito anos de ida
de somente). Os últimos cálculos não
mostraram diferenças significativas entre
porcentagens de prenhez das vacas de 3 a
8 anos de idade classificadas como pre-
nhes vs. não prenhes em sua primeira es
tação de monta, embora as diferenças no
tadas no quadro 5 fossem na direção fa
vorável às vacas não prenhes em sua pri
meira estação. Não obstante, os dados
gerais mostraram que a produção vitalí
cia das vacas não prenhes em seu primei
ro ano era inferior àquela das vacas que
conceberam em seu primeiro ano, no
qual foram acasaladas (78,4 vs. 91,0%
para mestiças (DPD = 3,8%) e 75,0 vs.
81,7% de concepções para Shorthorn
(DPD = 7,0%). Isto serve novamente
para mostrar a importância da produção
de bezerros no primeiro ano. As diferen
ças entre os quatro grupos em vacas so
breviventes foram pequenas, o que tam
bém é mostrado no quadro.

razões pelas quais as fêmeas foram cober
tas com 1 1/4 vs. 2 1/4 anos não são pro
piciadas. Contudo, com os processos de
refugagem e manejo atualmente usados,
os acasalamentos dos animais de sobrea-

moura RndriiilB S/ll.

Pastoril B ngrlEOia

— Sêmen importado

— Pronta entrega

— Touros testados

Exemplo de relato que requer cuida
dosa interpretação, devido aos métodos
de manejo usados, é dado por Young
(1973) com dados de campo em Victória
(Austrália), classificados de acordo com
a idade da novilha ao primeiro acasala
mento (quadro 6). O desempenho de
recobertura (taxas porcentuais de pre
nhez) das fêmeas de primeira lactação
não foi significativamente diferente den
tro das raças, qualquer que fosse a idade
de primeira monta. As taxas de prenhez
foram obtidas em comparações contem
porâneas, mas deve ser notado que, ne
cessariamente, os dois grupos de novilhas
não ficaram juntos em seu primeiro ano,
porque nasceram em anos diferentes. As

RAÇAS:

Bionde D'Aquitaine - Norman-
de - Limousine - Montbeliarde -

Charoles - Maíne Anjou.

REPRESENTANTE EXCLUSIVO

SERSIA — PARIS

Animais PO importados

Alam. Santos, 2224 — São Paulo — SP
Fones: (011) 883-2188

Telex: (11) 32583 — MOUR - BR.

no não afetaram as taxas de recobc

Albaugh & Strong (1972) reportan
sultados de campo da Califórnia, em i
rebanho de 500 vacas Shorthorn x He
ford. A porcentagem de bezerros coltiJ
aos três anos de idade foi 10 pontos ?
cento mais elevada para as novilhas í
pariram primeiramente com dois mos ■
que para as que o fizeram' primeira.--
te aos três. A prática nesse rebanho -
desmamar as paridas aos 2 anos
mente, com o bezerro a idade de -■
meses, fato tido como importante F-
obter elevadas taxas de recobertura s
2 anos de idade.

3. Dados de raças leiteiras e de õ
pio propósito — Embora os dados :•
bre produção de leite não sejam rele^^
tes para esta revisão, os resultados ^-•
interparto e dados sobre probabili.-i-
das vacas leiteiras permanecerem iio •
banho, afetam potencialmente a produ.J
de carne. Sumários dinamarqueses de p
dias não ajustadas à produção de s£-"'
Dinamarquesa vermelha, Dinamarqi"'
malhada de preto e Jersey ((:omissao_
cional para Criação d°,Gado Uina^
quês, 1979) dão os resultados da pn.^
ção segundo a idade ao primeiro
Um exemplo dos resultados para U-
marquês vermelho (quadro 7) mdica
as parições precoces têm intervalos er.-
partos menores, os quais, era lactaç.
subseqüentes, ainda têm a vantagem
produzir o primeiro bezerro mais ce-
Embora não se tenha levado em conu
distocia nesse sumário, relatos como
de Laster e cols. (1973), em que ho-
aumento dessa anomalia e se prolonF-
o intervalo do anestro Posparto, m-
qüentemente, sugerem que as
entre grupos quanto à distocia devem ■
muito pequenas.

Um relato sobre dados de forma s^.'
lhante, originado na Junta de Comer,
do Leite da Inglaterra e Pais de Gales •
apresentado por Allen (1975),
do que a expectativa dc vacas Ieits-_
que pariram primeiramente aos z>.
26-28, 29-31, 32-34 e 35-37 mases de k-
de eram de 4,00, 4,03, 3,84,
anos respectivamente.
efeitos de rebanho estão confundidos ní-
ses dois sumários, mas mostram que
produtores que manejam seii gado de tu
do a obter primeiras parições mais cej
ganham em expectativa de vida das v
cas. Essas duas referências sao aqui ct.'
das para frisar que este tipo de mater-
somente pode ser válido corno uma inlo
mação a mais para ser usada para ir./
car o que foi obtido com o manejo g„
bal. Os possíveis efeitos de rebanho, «,•
ma notados, seriam de muitas formas. .■
mo por exemplo, diferenças de tipo J
solo, precipitação de chuvas, níveis s
nitários e habilidade de manejo.

4. Geral — Alguns dos problemas asi-
ciados ao uso de dados de levantanif.
tos para atribuir causa e efeito pode
ser bem ilustrados com os resultados
um censo sobre reprodução de qiuv. ■
anos em 14 Estados sulinos dos i-(
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3 — Reprodução subseqüente de vacas de 2 anos
segundo Fahmy e c(ds. (1971)

de idade prenhes e não prenhes,

Item Vacas mestiças Vacas Shorthom
n/prenhes prenhes n/prenhes prenhes

Todos dados (vacas 2-8 anos de idade)
número de registros

60 82(anos-vaca) 139 365
registros de vacas de

2 anos incluídos no
total 22 58 10 13

número de n/prenhes 30 33 15 15

% de n/prenhes^ 21,6 9,0 25,0 18,3

Vccas de 3-8 anos de idade
número de registros

69(anos-vaca) 117 307 50
número de n/prenhes 8 33 5 15
% de n/prenhes 6,8 10,7 10,0 21,7
diferença^ 3,9 ± 2,9 11,7 ± 6,5

Vccas sobreviventes (= anos-
vaca de produção potencial 6,32 6,29 6,00 631

1) Por vaca acasalada; 2) Diferença entre porcentagens de não-prenhez (= desem
penho subseqüente das prenhes aos 2 anos de idade menos desempenho subseqüen
te das não prenhes (± DPD).

6 — Porcentagens de prenhez de vacas de primeira lactação segundo elas formn
acasaladfzs para prenhez anterior como animais de sobreano ou de 2 anos de
idade, conforme Young (1973)^

Idade de acasa- Hereford Aberdeen-Angus Mestiças DP aproximado
laemnto como
novillha, ano N.« % N.° % N.'' %

1 1/4 761 91 670 95 123 94 1,02
2 1/4 568 93 584 94 —  — 1,02
DPD 13 13

1) Acasalamentos de 1972; 2) -Somente puras; isto não constitui necessariamente uma
comparação de raças.

(Temple, 1967). As interações foram co
muns. Em seis Estados, as vacas que
amamentavam apresentaram taxas de con
cepção significativamente mais elevadas
(registradas. como porcentagens de bezer
ros nascidos) do que as vacas cobertas
quando secas; em quatro Estados houve
o inverso (P < 0,05). Onze Estados re-
fugaram uma porcentagem mais elevada
de vacas por motivos reprodutivos, após
terem sido cobertas quando secas, do
que quando amamentando o bezerro; em
dois Estados houve o oposto. Este pro
cesso de refugagem teria afetado a com
paração entre as porcentagens de bezer
ros na^idos nos Estados.

Coqío pode sér apreciado através do
sumáHo de dados do levantamento de
Teníple (1967), tanto as interações como
as distorções podem ter importância.
Houve uma interação significativa (P <
0,05) para porcentagem de bezerros des-
mamados entre idade da vaca e ''status"
da lactação. Também foi referido, por
exemplo, por Koger e cols. (1962), que o
efeito do ''status" da lactação sobre a
taxa de concepção não é constante em
todas as raças e não há interação entre
esse "status** e o tipo de pastagem (me
lhorados ou naturais).

5. Conclusões — Possivelmente, a prin
cipal conclusão que se aplica aos dados
sobre novilhas sumariados nos quadros
citados, é que se toma difícil generalizar
sobre níveis nutrícionais, métodos de
manejo, raças ou cruzamentos de raças
amplamente diversos. Isto em razão das
interações e grande tendenciosidade po
tencial dos tipos de dados até agora des
critos. A tendenciosidade pode ser evita
da pelo menos através do delineamento
dos próprios experimentos, e isso será
descrito na Seção 4 da primeira parte
desta revisão.

Não obstante, podem ser tiradas expe
rimentalmente as seguintes conclusões
dos dados resumidos nesta seção. Se a
fertilidade, na primeira e subseqüentes
estações de monta, está positiva ou ne
gativamente relacionada, depende do ní
vel de nutrição e manejo e provavelmen
te da raça. Haveria uma correlação po
sitiva com os níveis nutricionais mais ele
vados e correlação negativa com os mais
baixos. Conclui-se, ante o limitado núme
ro de relatos disponíveis, que as repro-
duções precoce e vitalícia estão correla
cionadas positivamente, embora haja cla
ramente uma relação em parte-total entre
essas duas variáveis.

III — Relações entre pesos de
novilhas e fertilidade

Aqui é dado um sumário das relações
entre o peso da novilha acasalada e a
reprodução subseqüente, em vista das re
comendações comumente feitas à pecuá
ria, concernentes aos pesos mínimos à
primeira cobertura. Os trabalhos antigos
foram recapitulados por Joubert (1963).

Conquanto seja certo, do ponto de vista
fisiológico, que há uma correlação positi
va entre peso à primeira monta e prmei-
ras taxas de prenhez quando as novilhas
são acasaladas razoavelmente mais cedo,
aqui, o ponto principal em questão é co
nhecer, em geral a correlação existente
sob condições práticas amplamente variá
veis e a faixa de peso em que a regressão
é relativamente linear. Há dois grandes
componentes que afetam a taxa de pre
nhez da novilha após o período de aca
salamento de determinada duração: o nú
mero de ciclos expressos durante esse pe
ríodo e a fertilidade alcançada em cada
ciclo. Como muitos relatos a serem dis
cutidos não foram feitos para investigar
esses dois efeitos esnecificamente, é mais
comum encontrar somente o resultado ge-
rall, ou seja, a porcentagem de prenhez
sobre todo o período de acasalamento,
ou número de bezerros nascidos ou des-
mamados por 100 novilhas acasaladas. A
contagem de pontos para gordtura não são
aqui resumidos, mas para animais dentro
de um grupo e em idade ou tempo fixa
do, mais do que em peso fixado, gordura
e pesos estão correlacionados positiva
mente (por exemplo, Barlow, 1978).

1. Resultados de levantamentos — Esta
sub-seção resume os resultados de levan
tamentos e experimentos não executados
especificamente para investigar as rela
ções reprodutivas. O experimento de Car-
ter & Cox (1973) já foi citado (quadro
1). O autores também sumariaram pesos
de animais de sobreano, acasalados re
trospectivamente, para novilhas de 4 re
banhos grupados de acordo com os resul
tados de parição aos 2 anos (quadro 8).
As diferenças entre fêmeas que desma-
maram bezerro vivo e aquelas que não
o fizeram foram pequenas em todos os
rebanhos. Mas, as comparações não fo
ram feitas à base de ^'dentro do ano**.
Em relação a todos os dados de 11 wos
colhidos para o Rebanho 1, eles estima
ram as regressões das médias anualmen
te, como é mostrado no quadro 8. Para
uma diferença de 50 kg no peso da no
vilha de sobreano, a perda extra de be
zerro, em relação àquela com peso infe
rior ao ser acasalada foi de 2% (ou seja,
50 X 0,35-031). A regressão da "porcen
tagem de bezerros vivos às 6 semanas
"das novilhas com 3 anos de idade sobre
o peso ao acasalamento com 2 anos para
as mesmas fêmeas foi de 03> não sendo
significativamente diferente de zero. Ne
nhuma regressão da reprodução posterior
sobre o peso ao acasalamento naquele
ano foi significativo.

► ►►
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— Dados dinamarqueses indicando a associação, em gado Dinamarquês vermelho,
dc idade de primeira parição com o intervalo entre-partos e a idade de quinto
parte, segundo a Comissão para a Criação do Gado Dinamarquês (1979)

Ntimerodel Idade média ao j Média n/ponderada 1 Idade ao 5.°
meses registrros 1.° parto, meses dos l.°s interpar- parto.

tos, dias meses

20-23 6546 22,5 383 72,9

24-27 34425 25,5 386 76,2

28-3! 28980 29,5 392 81,0

32-35 19215 33,3 394 85,1

36-39 5482 36,9 392 88,4

fotal ou média 94648 28,8 390 80,0

8 — Sumário das relações publicadas entre pesos primitivos da novilha e desempenho
reprodutivo ao primeiro acasalamento e estação de parição

Darter & Cox
(1973)

Donaldson e coh
(1967)

Young 0967)

Pesos ao acasal. (kg) das novilhas
subseqüentemente prenhes, menos

pesos das n/prenhes
10,5 ±

11,4 ± 4,1
Pequena diferença

14 ± 4,1

Comentários

Rebanho 2

Rebanho 3

Reb. 1 e 4

Pesos de acasal., 2 anos

Sem diferença

Ellis (1974)

11,3 ± 6.0

22 (P < 0,001)

Carter & Cox
(1973)

Young (1968)

Ellis (1974)

BIcckey (1978,
com. pes.)

Milagres e cols
(1979)

Regressão do desempenho repro
dutivo da média do grupo sobre o
peso médio
0,31% dos bezerros nasc./kg de pe

so ao acasalamento
0,35% dos bezerros marcados às 6
semanas/kg de peso ao acasala
mento

Correlação ou regressão n/signifi-
cantes

0,7 dos bezerros nascidos/kg de pe
so ao acasalamento

0,S9% das novilhas que ciclam/kg
do peso de acasalamento (r^ =
0,93)

0,41% das novilhas que ciclam/kg
do peso de acasalamento (r^ =
0,80)

0,44% dos bezerros nascidos/kg de
peso ao sobreano.

9  rebanhos negativos
p/ Vihrio (Campylo
bacter)
4  rebanhos positivos
p/V.
16 reb-anos; resultados
gerais

P < 0,01

P < 0,01

26 de 28

anos-reb.

linear para 275 kg

Aberdeen-Angus

Hereford

P < 0,01

9 — Dedos de Carter & Cox (1973) mostrando o desempenho vitalício em relação
eo peso de ecesalamento ao sobreano

Peso (kg) da
novilhe to

tccsalemento

Número I Número | Porcentagem de bezerros vivos às 6 semanas^l
Pariçao | Parição | Duração da vida

<215

215-257

238-259

260-282

283-304

>304

lhas registros/
novilha

2 anos 3 anos Porcentagem DP

33 3,1 58 60 69 8,1
108 3,7 69 79 81 3,8
179 3,5 62 78 76 3,2
156 4,0 76 81 81 3,1
118 3,9 64 85 79 3,7
28 3,9 71 68 70 8,7

1) Por fêmea acasalada; todas as fêmeas do Rebabnho 1 (Walkeria) nascidas em
1960-65 e tendo a oportunidade para dar pelo menos 6 partos por ocasião da aná
lise dos dados.

Quando os dados sobre precocidad:
de duração da vida foram classificsi
segundo o peso ao acasalamento de
mais de sobreano (quadro 9), Carter '
Cox não encontraram relações expre=í
vas entre pesos ao acasalamento de s
mais de sobreano e reprodução precct
ou vitalícia, exceto possivelmente que
grupo mais leve (< 215 kg) apreser'-
colheitas de bezerros e números de
salamentos menores. As perdas de btí:
ros foram aparentemente mais elevaiJ
no grupo de novilhas com pesos cc^
altos. Os desvios-padrão foram, entre:^
to, elevados. Donaldson e cols. (196
trabalhando com vários rebanhos do N-'
te de Queensland, registraram diferençJ
significativas entre pesos ao acasalamer^
de novilhas com 2 anos de idade
qüentemente prenhes vs. não pren^t
(quadro 8). Young (1967) analisou et
dos sobre reprodução e pesos ao ac^-
mento de novilhas de 2 anos de id.»-^
em 13 rebanhos da Nova Zelandia
A.-Angus e 3 Hereford). Nove deles e--^
negativos para Vihrio (Vihrio fettis,
incluído no novo gênero Campylobací^
desde 1973) e os outros 4 eram positi--
No geral, as diferenças foram msigr
cantes (quadro 8), embora as diferer.-
no grupo positivo se aproximassem -
significância (P< 0,05) e em contrar.
fossem diferentes dentro do grupo ncj
tivo de rebanhos. Quando os rebar.^
foram reclassifiçados no estágio de o a^-
de idade (segundo acasalamento),
dos sete rebanhos com o status •
Vibric-negativo apresentaram vacas sij.
ficativamente mais pesadas no grupo
subseqüentemente se tornoiJ prenhe, t
geral, houve nesses 7 rebanhos uma
rença significativa de 17,1 ± 5.2 kg r-
pesos ao acasalamento com 3 anos •
idade entre os grupos prenhe e nao r
nhe, com pesos mais elevados a
daquelas vacas que se tornaram prenh-
Young reportou um valor maior, mas n-»
ponderados pelo tamanho dos grupos.

Os resultados de Young (1?67) v
Nova Zelândia sugeriram por isso
xistência de correlação entre pesos -•
acasalamento aos 2 anos de idade e
centagem de prenhez, mas uma correi
ção positiva aquelas acasaladas pela -
gunda vez aos 3 anos de idade. Na As-
trália, predominantemente em rebanh-'
Hereford, Young (1968) verificou
somente os dados de dois dentre 28
banhos-ano indicaram correlação posit^^
entre pesos ao primeiro acasalamento -
novilhas e porcentagem de prenhez.
última análise incluiu rebanhos
dos primeiramente aos 12-14, c
27 meses de idade. Todos os rebanlv^
mesmo os da primeira categoria, tinh>
alta fertilidade. Somente houve uma vV
relação significativa entre porcentagem -
distocia e um dos seguintes pararncirv^
idade, comprimento, peso ou ganho ■
peso durante o período de acasalamcr*
(correlação negativa com o comprinv
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Ellis (1974) reportou dados para no

vilhas Hereford de sobreano (quadro 8)
usando 16 médias de rebanhos-ano. Quan
do os dados das novilhas foram classifi
cados segundo a condição prenhe subse
qüente, houve 7 rebanhos-ano nos quais
os pesos ao acasalamento de dois grupos
diferiram significativamente e 6 das 9 di
ferenças restantes estavam na mesma dire
ção que as signficativas. O autor suge
riu uma meta de 80% para a colheita de
bezerros correspondente a um peso mé
dio de 270 kg, embora a declividade da
linha de regressão fosse duas vezes maior
que a calculada por Carter & Cox (1973)
para bovinos A.-Angus.

Usando médias de rebanho-ano das no
vilhas de sobreano, Blockey (1979, com.
pes.) estimou as regressões da porcenta
gem de novilhas que ciclavam sobre o
peso vivo (quadro 8). Os resultados da
tabela referem-se a novilhas que cicla
vam nos primieros 21 dias do acasala
mento, sendo isso indicativo de fertilida
de e também dos prováveis efeitos sobre
as datas de primeira parição (ver tam
bém Morris, .1980). Não houve correla
ção nas novilhas Hereford virgens de 2
anos de idade.

Axelsen & Morley (1976) reportam
uma comparação experimental na qual os
bezerros desmamados de 4 ou 5 meses
de primeira cruza ou de cruzamento de
retorno Angus-Frísio foram acasaladas aos
15 meses. As probabilidades de prenhez
no período de acasalamento de 6 sema
nas foram de 0,15 aos 160 kg, 0,51 aos
180 kg, 0,79 aos 200 kg e 0,90 aos 220
kg. Os pesos foram tomados após jejum,
de sorte que seriam necessários 10-15 kg
a serem juntados, para equivalência com
pesos completos. Os autores considera
ram isso importante para indicar que as
novilhas de sua experiência continuassem
a ganhar peso durante o período de aca
salamento como fizeram aquelas de Car
ter & Cox (1973). A idade também teve
efeito significativo, como foi notado por
outros (por exemplo, Smith e cols., 1976).
Se há um peso crítico para acasalamento
a ser alcançado com sobreano, os dados
de Axelsen & Morley, dentro do rebanho,
sugerem valores mais baixos que os en
contrados usando as médias de rebanho-
ano.

Dados sobre desempenho reprodutivo
de 477 novilhas Hereford de sobreano,
pertinentes a dois rebanhos experimen
tais da Carolina do Norte (Milagres e
cols., 1979), indicaram que as variações
dos pesos ao desmame ajustados à idade
e ao sobreano estão associados à taxa
de parição aos 2 anos de idade (quadro
8). O acasalamento foi feito principal
mente mediante inseminação artificial em
período de mais de 90 dias. Após levar
em conta o peso de sobreano, o peso ao
desmame não foi mais correlacionado sig
nificativamente com a taxa de parição.
As novilhas mais pesadas de sobreano ti
veram uma taxa de sobrevivência de be
zerros mais elevada de sua primeira pa
rição (0,0057 bezerros/kg, P < 0,01) em
bora os pesos mais baixos ao desmame
das novilhas estivessem associados a uma

sobrevivência mais elevada dos bezerros
(—0,0044 bezerro/kg, P < 0,01). Esta
aparente anomalia pode ser explicada da
seguitne forma:

relação fenotípica de peso da novilha des-
mamada e seu peso(s) ao desmame do
bezerro subseqüente é usualmente muito
pequena. Acrescente-se que as regressões

sobrevivência do bezerro = constante - 0,0044 (W —W) -f 0,0057 (Y —Y)
= constante -f- 0,0044 (\V —W) -f- 0,0057 (W-í-G ■
= constante + 0,0015 (W —W) + 0,0057 (G-G)

onde W e Y são os pesos ao desmame
e peso de sobreano, respectivamente;
G = Y — W. A incidência de vacas
férteis em pelo menos uma das duas pri
meiras estações de monta também está
significativamente associada ao peso com
sobreano (P <0,01), embora Y dê conta
de menos de 4% da variação. O número
de serviços por concepção não estava as
sociado ao peso vivo.

Etienne & Martin (1979) estudaram os
pesos vivos iniciais ou as alterações de
peso (tanto absolutos como relativos) e
contagem de pontos para condições físi
cas de 144 novilhas A.-Angus em Indiana
e a associação com suas características
reprodutivas na primeira parição, primei
ras três parições e produção durante a
vida. Somente uam dentre 21 correlações
fenotípicas das características iniciais com
a reprodução na primeira parição (por
centagem de perdas, porcentagem de be
zerros desmamados ou proporção de peso
do bezerro ao desmame) foi significante
ao nível de 5%. Duas das 21 correlações
fenotípicas das características iniciais com
a reprodução durante as 3 primeiras pari
ções foram significativas, e 3 dentre 28
das características iniciais com a produ
ção vitalícia ou longevidade. Estas fre
qüências se aproximam do nível esperado
de 1/20 em testes de significância ao
nível de 5%, embora todas as seis cor
relações significantes fossem com o ganho
diário após a desmama (sendo 2 positi
vas com a proporção de ganho diário e
4 negativas com a taxa de crescimento
relativo no período da desmama ao de
sobreano). Se esses dados são verdadei
ramente significantes, os referidos acha
dos são dificilmente explicáveis em ter
mos de previsão. No entanto, em concor
dância com as observações revistas por
Koch (1972) e Barlow (1978), é impor
tante notar que, para experimentos de
seleção ou a seleção na pecuária, a cor-

w
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ou correlações entre pai e filhos para
peso ao desmame dão um resultado di
ferente (ou seja, favorável), implicando,
assim, em efeitos matemos e/ou rema-
necentes, na interpretação dos pesos ao
desmame da bezerra. Boston e cols.
(1975) referem-se a correlações fenotí
picas entre peso ao sobreano da novilha
e peso ao desmame da progênie, de 0,19
(A.-An^s) e de 0,29 (Hereford) ambos
proporcionando P < 0,01.

Harwin e cols. (1967) relatam estudos
de duas estações experimentais e sete re
banhos comerciais de vacas pur^ por
cruza Sussez e Africander na África do
Sul. O peso da novilha mostrou-se cor
relacionado com a porcentagem de pari
ção na primeira estação e o primeiro ser
viço, com os seguintes resultados para
diferentes categorias de peso:

— novilhas > 318 kg tiveram % de
parição igual a 100 e períodos de ser
viço de 41 dias em mécfla;

— novilhas com 220-318 kg tiveram %
de parição igual a 83 e períodos de ser
viço de 62 dias em média;

— novilhas < 220 kg tiveram % de
parição igual a 60 e períodos de serviço
de 126 dias em média.

Na França, Chupin e cols. (1971) re
gistraram a comparação de dois grupos
de pesos de novilhas Charolesas de 15
meses de idade (< ou ^ 345 kg). A taxa
de parição, após 30 dias de aplicação de
inseminação artificial, em cio provocado,
foi maior no grupo mais pesado em 30
± 14 por cento.

Os resultados de Sparke & Lamond
(1968), que compararam a suplementa-
ção com ausência de suplementação de
bezerros desmamados em um rebanho de
Queensland, mostraram uma relação po
sitiva entre os pesos vivos (em várias
fases antes do acasalamento aos 2 anos
de idade aproximadamente) e a porcen
tagem de prenhez. Todavia, isto se apli
cou somente às novilhas suplementadas,
embora a faixa de pesos para as novilhas
não suplementadas encobrisse parcialmen
te a do grupo experimental. Estas.verifi
cações servem para enfatizar que nem
peso nem idade, em si, são critérios sig
nificativos para prever a fertilidade das
novilhas, e que a variação em peso é
provavelmente um efeito mais do que
uma causa do controle do processo. Mas,
por ser facilmente mensurável, o peso é
provavelmente uma característica indica
dora útil.

Um exemplo da puberdade em relação
ao peso e o nível reprodutivo em relação
à idade é dado abaixo, mas pode ser que
não seja senão um exemplo, como foi
concluído. Turman & Rich (1976) rela-
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CONTABIUDi
Preparado de acordo com as atuais exigências
para se fazer a contabilidade da parte agrícola ^
e pecuária da fazenda. A seguir um resumo

'  das partes de que compõem o livro para
Contabilidade.

CAPÍTULO I
djespesas do ano civil

Construções e Instalações.
Melhoramentos. Formação de culturas
permanentes, essenciais florestais HH
s pastoris. Dm

resumo das despesas
de formação
Parte II

Despesas com aquisições.
Equipamentos motorizados.
Equipamentos a tração animal.
Parte III

Despesas com aquisição de animais
para; formação e/ou melhoria do
plantei, reprodutores, etc.
Parte IV

Despesas com: Insumos de alta
produtividade para todas as explorações
do imóvel; sementes e mudas;
fertilizantes e corretivos, etc.
Parte V

Despesas; Diversas sem coeficiente
ou de custeio; sementes e sais;

combustível e lubrificantes, etc.

capitulo II
receitas do ano CIVIL

Venda de milho, de leite, de vários, etc.

capitulo III
inventario

Controle sobre o desenvolvimento
do rebanho durante o ano civil.
A — Terra. Início do ano. Área em
hectares, valor unitário, valor total,
fim de ano, etc.
R — Culturas permanentes.
D — Benfeitorias; Construções,
instalações e melhoramentos.
D — Máquinas, veículos
c equipamentos.
E — Animais de produção ou criação.

Reprodutores e de trabalho.
De criação ou produção; terras, vacas,
novilhos, bezerros ou bezerras, etc.
Área agrícola ou agriculturável.
Culturas hortículas ou flores. Culturas
temporárias e permanentes, pastarias.
II — Area florestal.
III — Area edificada.
IV — Area improdutiva.
V — Quantidade, preço médio,
unitário e valor total; animais de
produção; bovinos, bulbalinos, suínos,
animais para recria e engorda, etc.
VI — Animais de trabalho.
F — Produtos e materiais.

Investimentos.

CAPITULO IV
RESULTADOS FINANCEIROS
E IMPOSTO DE RENDA

Parte VI

Resultados financeiros apurados
na empresa. Despesa e receita.

Parte VII

Imposto de renda.
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■REVISTA CAS REVISTAS ZOOTÊCNICAS.
dos desvios médios (sobre sexos) de dois
rebanhos de seleção em relação ao re
banho testemunha. As médias de 1975-78
para diferenças em reprodução entre re
banhos selecionado e testemunha, após
42 dias de monta natural, foram estes:

— número de bezerros nascidos, em
porcentagem de vacas acasaladas, 10,2
± 2,9;

— número de bezerros desmamados
em porcentagem de bezerros nascidos,
0,8 ± 2,8;

— número de bezerros desmamados
em porcentagem de vacas acasaladas,
9,3 ± 3,2.

Estes são resultados preliminares, que
possivelmente requerem ajustes pelas pe
quenas diferenças não previstas para à
distribuição de vacas e touros. Não obs
tante, elas não sugerem respostas desfa
voráveis sob as condições canadenses
estudadas.

Recente experimento de seleção para
ganho de peso, ainda em andamento em
Alberta, com gados Hereford e A.-Angus,
propiciaram informações sob dois níveis
alimentares (Lawson, 1977). A seleção é
para ganhos mais elevados em confina-
mento, com a metade de cada raça ali
mentada com uma ração rica de energia
e a outra metade sob ração pobre de
energéticos. Na 12.» colheita de bezerros,
houve uma diferença entre os grupos se
lecionados por ganho de peso. Ambas as
linhagens de cada raça estavam sendo
cobertas com sucesso aos 14 meses. Con
tudo, as vacas adultas, sob dieta rica de
energia, estavam sendo substituídas mais
cedo devido predominantemente a mor
tes, doenças ou falhas de novas cobertu
ras e presumivelmente devido à tensão
adicional durante o período de conhna-
mento. Outros pormenores ainda não são
disponíveis.

Assim, através de um número muito
limitado de estimativas de respostas cor
relacionadas, até agora existente, parece
que as alterações a serem esperadas do
desempenho reprodutivo, em resultados da
seleção do peso, não são claras. Barlow
(1978) sugeriu, em sua exaustiva revi
são sobre as conseqüências fenotípicas,
que as alterações líquidas seriam nega
tivas. Ele mostrou que, quando não se
provê alimento para o atendimento da
produção extra de seus bezerros, a pro
dução geral da vaca pode declinar ligei
ramente (um limite superior de —1%
por desvio-padrão fentípico da seleção
direta para peso ao desmame, ou apro
ximadamente —0,2% por ano).

IV. Relações entre idade ao primeiro
acasalamento e produção vitalícia

Os delineamentos experimentais têm
sido empregados por vários cientistas
para testar o efeito da idade ao primeiro

acasalamento sobre a reprodução subse
qüente. Além disso, há trabalhos publi
cados sobre dados de campo, descritos
na seção I, onde pode haver distorções
dependentes dos critérios de acasalamen
to ou da refugagem. Nem sempre é pos
sível deduzir causas e efeitos dos estu
dos sobre os dados de camno. Por exem
plo, tomando-se novilhas ao acaso para
primeira monta a uma de duas ou mais
idades predeterminadas e não havendo
refugagem posterior, a comparação da
reprodução subseqüente de dados de
campo para idade ao primeiro acasala
mento é válida. Contudo, freqüentemente,
a idade ao primeiro acasalamento pode
ser determinada pelo encarregado do ma
nejo através de pesos não ajustados aos
14 meses, por exemplo, de sorte que os
dados de campo podem ser distorcidos
pelo fato de não se dar a chance de con
cepção aos animais mais leves.

Experimentos bem delineados para in
vestigar as relações entre idade ao pri
meiro acasalamento e produção vitalícia
demandam muitos recursos, particular
mente em número de bovinos e tempo,
e portanto de mão-de-obra, além do custo
dos alimentos. Por isso não é surpreen
dente que tais experimentos sejam escas
sos, a despeito da importância da ques
tão. Nem é surpreendente que esses expe
rimentos sejam usualmente destinados a
outros grupos de tratamentos e seus efei
tos sejam estimados simultaneamente, por
exemplo, os níveis alimentares, embora
quaisquer interações possam dificultar
e/ou tornar mais realista a sua interpre
tação.

A comparação mais comum com os re
cursos tem sido a do tratamento de fê
meas acasaladas ao sobreano vs. aos dois
anos de idade, com somente uma pari-
ção de bezerros por tratamento. Obvia
mente, esse cotejo pode ser feito para
dois grupos nascidos com um ano de
diferença e reunidos de 7 e 19 meses de
idade (ou talvez mais). Alternativamente
pode ser realizado, fracionando-se uma
safra de bezerros por ano em dois gru
pos equUibrados. Há problemas de inter
pretação com um ou outro plano. No pri
meiro, quaisquer efeitos posteriores do
tratamento antes do desmame podem ser
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ignorados. No segundo, os dois grupos
são submetidos aos mesmos efeitos de
ano e outros fatores incontroláveis, mas
esses agentes podem ter sua influência
em diferentes fases do processo de matu
ração das fêmeas jovens. O primeiro, com
parições contemporâneas, é freqüente
mente confundido com diferenças no co
meço do manejo, mas isso é o que acon
tece provavelmente também no campo.
Um ponto importante, em que muitos
experimentos diferem da situação de
campo é que o manejo posterior (diga
mos, após os 3 anos de idade) é seme
lhante na situação experimental, mas
pode diferir usualmente no campo, re
fletindo os efeitos de diferentes regiões,
padrões de manejo etc.

I. Resultados — Pinnery e cols. (1972)
descreveram uma prova de longa dura
ção, na estação de parição da primavera
de um rebanho de Fort Reno. Oklahoma,
na qual as bezerras desmamadas eram
manejadas para parir primeiramente aos
2 e aos 3 anos de idade. Foi evitada a
refugagem por desempenho, exceto para
vacas que deixaram de desmamar seus
bezerros em duas estações sucessivas, ou
por sérias razões de manejo. O período
de acasalamento foi de 3 — 3 1/2 meses
e os bezerros foram desmamados em mé
dia com 7 meses de idade. Os restdtados,
até 1963, estão sumariados no quadro 10,
em cujo estágio as vacas sobrevivente
estavam com a idade de 5 1/2 anos. Não
houve diferenças si^ficantes entre os
tratamentos de manejo para acasalamen
to, quanto à porcentagem de parição,
nem para a porcentagem de bezerros des
mamados. A linha 5 mostra, em geral,
que houve 6 bezerros a mais por grupo
de tratamento de 15 vacas nas paridas
aos 2 anos, ou seja, 0,4 bezerro desma-
mado a mais por vaca durante o curso
de sua vida. A linha 6 mostra uma dife
rença grande e significativa (154 kg)
entre pesos ao desmame de bezerros du
rante a vida (por vaca que iniciara) a
favor das paridas aos 2 anos (DPD =
37 kg). Os efeitos do manejo de acasa
lamento também foram significativos para
os pesos ao desmame de bezerros isola
dos (embora somente quando combina
dos por anos, favorecendo as primeiras
parições aos 3 anos com 5,9 kg). Um
efeito do manejo de acasalamento nas
vacas em seu primeiro ano de parição
foi diminuir o peso ao desmame de 16,5
kg (DPD = 4,4 kg). Entretanto, a dife
rença de tratamento não foi significativa
para o peso ao nascer.

Os ganhos de peso médios de vacas
no inverno e no verão (linhas 9-12) são
interessantes, pois, quando as vacas eram
novas, os ganhos foram maiores em am
bas as estações do ano para as que pa
riram primeiramente aos 3 anos. Nos
últimos anos, os pesos mais elevados no
grupo das paridas aos 3 anos de idade
foram presumivelmente um "handicap"
porque essas vacas perderam mais peso
no inverno, conquanto ganhassem o mes
mo no verão. Analogamente. (Seifert &

► ► ►
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10 — Sumário dos dados sobre efeito da idade ao primeiro acasalamento segundo
Pinnery e cols. (1972)

I Item, ano Idade à 1." parição, alimentação de inverno DP aprox.
w —

2 anos 3 anos de cada
Níveis'

baixo médio alto | baixo médio
média de

[tõ 6 trat.

1. % de bezerros
nascidos, 1950 93,3 100,0 86,7 — — — —

2. % de bezerros
nascidos*, 1951-61 94,2 90,4 88,4 95,2 88,6 93,2 1,9

3. % de bezerros
desmamados, 1950 86,7 93,3 73,3

4. % de bezerros

2484 2187 1745 2185 1801 1969 45

34,3 34,4 35,2 34,5 35,5 0,46

desmamados,*
1951.61 88,4 82,7 81,4 90,4 81,8 83,3 2,5

5. N.° de bezerros
desmamados^,
1950-61 163 141 107 147 118 129 —

6. Peso total (kg),
bezerros desma
mados, por va
ca oue iniciou o
teste, 1950-61 2484 2187 1745 2185 1801 1969 45

7. Peso médio ao

34,3 34,4 35,2 34,5 34,7 35,5 0,4C

8. Peso médio ao

^95^5?^ 217,8 214,4 214,5 224,7 216,2 223,5 2,3
9. Ganho de peso

- no*'!'kg"°194^?0 - 12,8 + 1.9 + 6,8 -f 0,1 -|- 19,4 + 24,3 3,3
10. Ganho de peso

médio no ve-

1940^50®' 4-113.7 -1-105,1 -1-T01,5 4-134,9 4-117,3 4-117,8 3,2
11. Ganho de peso

igslse - 62,0 — 61,8 — 42,2 - 69,0 — 67,3 — 52,3 3,2
12. Ganho de peso

™^í'\g"°951^-56 t- + 51,3 3,0
13. Peso vivo da va-

217,8 214,4 214,5 224,7 216,2 223,5 2,3

.113,7 4-105,1 4-T01,5 4-134,9 4-117,3 4-117,8 3,2

ca ao desmame, goo,3 528,4 528,4 536,2 511 7 554 8 13,4
kg, 1956

14. Altura nas es-^^ ,j7(,
páduas, cm,

15. Comprimento
do corpo, cm
1957

149,0 147,5 147,8 148,9 147,7 150,3 1.4

16. Largura 54,2 52,7 55,2 54,3 52,2
cas, cm, 19"

55,4 0,7

64,6 63,7 2,5
17. Época do parto

(dia do anol' 73^1 68,4 68,2 75,1 64,6 63,7
1950-56

18 Duração média
da vida (anos) ^^^5 13^07 10,88 13,51 12,73 13,0e
até 1961

19. Número de va
cas sobrevivem
tes aos 12 (15) ,4(4) 10(2) ^1) 13(3) 9(4) 4(2)
íjnnR^ —

14,65 13,07 10,88 13,51 12,73 13,06 —

do desempenho anual; pesos ao nascer e ao desmame
* médias não pon de equivalente-a-novilho e os pesos ao desmame ajustados

cci eSo a oa»^ __ ,„fprem a (tanhos de vacas
médias ^ pe ch"- : , - - "■*(1950-56) sao a ^ referem a ganhos de vacas,
a 210 dias; os gan" iniciaram em cada uma 210 dias; os b que um

1) proveniwieq^l
 dos 6 grupos; ano de nascl-l

Rudder (1976) relataram que,
dições de Queensland Central, os
mais elevados das vacas adultas,_ ap« ^
leção para peso ao sobreano, não 1 -
atingidos fenotipicamente nas contu.r'
de ambiente sub-ótimas.

Os efeitos do tratamento de
mento reportados por Pinnery «
(1972) não foram significativos
peso e tamanho das vacas a.d"í'r'ú-,
bora houvesse diferenças sigm"
entre alguns dos seis tratamentos
peso e tamanho à idade adulta. ^
vivência de vacas até 12 1/2 a
idade foi semelhante para ambos " ^
nejos de acasalamento, embora os
ros observados fossem reduzK^ •
custos dos alimentos, pastos e
por kg de bezerro desrnamado P
ríodo de vida da vaca foi estima
menor para o sistema de mane)
rição aos 2 anos, usandti os preÇ
tes em 1960 (0.22 vs. 0,25 dólaf' -j
e cols., 1960). Eles tambéin rela
18 dentre 45 novilhas de 2 3"°'(O. f
reram assistência ao primeiro P .
comparação a 1 dentre 45 das c ^
de idade. As perdas de bezerro^^.,
meira parição foram de 4 e •
vãmente.

Cundiff e cols. (1974), desc^
uma prova de cruzamento em r
binson, envolvendo as "^^9® uzas rt-
A.-Angus, Shorthorn e suas cruzprocas. As pariçoes foram na PJ
e a prova teve um tratamento exp
tal sobreposto à idade ao P"»®'Li
A comparação contemporânea i
parições de novilhas nascidas ^
paridas primeiramente como n
3 anos vs. as nascidas em , jg. Ar-
primeiramente aos 2 anos de i
sua primeira estaçao de mont . ^
somente foram refugadas P° .jypg
concepção em dois anos çonsecu» ^ ^
por sérias razões de manej^ estudc
ou traumatismo S^ave). Ncss
no do de Carter & (1 como
temporâneas foram definidas c ,
icnipil ■nnricão CHI diferentes
temporaneas Mades.
igual parição em definc
passo que muitos outros estu ..gp j
nas como de igual idade e p

Essas novilhas não estiveram jur.
antes do outono de 1963 e po
vido efeitos persistentes do 5"°
meio anterior sobre a produção ^
(como é descrito na segunda P?"'''' '
exemplo, Gregory e cols. (1966)
ram efeitos significativos do ano soore
pesos aos 200 dias dessas novilhas q-p,
do bezerras (P ^ H.Ol), dentro 0$
veis de manejo, embora não houi^ssc
teração significativa com os an - p.
os pesos aos 200 dias. A diferença e p.
aos 200 dias foi de 12,7 kg (h''.
após esta idade o efeito do itjanejo
confundido com o do ano. Qualirier ç.
to retardado dessas diferenças no pest^
desmame poderia confundir a interp^
ção, mas, por outro lado, podia ser co,
derada como parte do efeito do ni,. •,
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■revista cas revistas zootgcnicas-
necessário para acasalar um grupo aos
ij e outro aos 27 meses.

de Cundiff e cols. (1974) para
repr^ução estão sumariados no quadro

!• Todas as comparações são à base de
vaca e não de bezerro individualmente. A
primeira definição de sobrevivência de
Vaca nesse quadro foi para o sistema de

íngagem e manejo realmente usado no
Mediante cálculos, a segunda e a terceira definição de sobrevi

vência também foram obtidas sem ten-
f^Çcjosidade (L.V. Cundiff, com pes.,
m  j porcentagens de bezerros des-niamados não foram significativamente

iterentes, quaisquer que fossem os pro-
usados para o cálculo. No entan-

, após a primeira estação de parição,
os resultados tenderam a favorecer o gru
po de femeas que pariu primeiramente
aosN2 anos de idade.

As porcentagens de bezerros desmama-
V  sumariadas de quatro modos,linha 4, jds resultados das cinco pri-

me^as estações foram transformados em
juedias, dando-se igual peso a cada ano.
^a linha 5, os totais de bezerros desma
rcados foram divididos pelos totais de
têmeas acasaladas. A diferenr-a de trata-
niento no número total de bezerros des-
uiamados por novilha que começara foi
ue —0,37 sobre as cinco primeiras esta
ções de parição (linha 6) ou de 0,16 so
bre o período de tempo até os 6 1/2 anos
de idade (linha 7). Para o peso total
do bezerro desmamado por novilha aca
salada na primeira estação os valores cor
respondentes às linhas 6 e 7 foram de
-102 kg (linha 8) e 17 kg (linha 9). A
diferença na média ajustada ao peso ao
desmame do bezerro para as 5 primeiras
parições (não mostrada na tabela) foi

5^^ novilha ou vaca acasalada(pPD — 6,5 kg). Isto foi a favor das
lemeas que pariram primeiramente aos 3
anos de idade, devido principalmente aos

kg por vaca acasalada, a seu favor,
nas primeiras parições (DPD = 13,4 kg).

Outras comparações poderiam ser fei-
as de pesos ao desmame, sem o ajuste da

idade^ incluindo diferenças de datas de
parição. Quando a reprodução é defini
da em termos de bezerros desmamados
por ano, por 100 fêmeas acasaladas (li
nha 4), isso não dá conta das diferenças
de taxas de perdas de vacas na compara
ção. Contudo, deve-se notar que, embora
niuitas dessas comparações dos mesmos
conjuntos de dados sejam calculadas e
sem tendenciosidade, elas não são inde
pendentes, porquanto são afetadas por al
guns dos mesmos erros de amostragempculiares àqueles tipos de dados. Não
há dados ̂  sobre curso da vida das vacas
disponíveis para se fazerem comparações
sobre a longevidade.

Oados sobre peso e contagem de pon
tos para conformação, baseados em be
zerros são sumariados no quadro 12 por
Cundiff c cols. (1974). Os pesos ao nas
cer não foram afetados pelo manejo de
Acasalamento, mas outros pesos, os ga

li — Sumário de dados sobre o efeito da idade ao primeiro acasalamento sobre s
reprodução da fêmea, segundo Cundiff e cols., 1974

Item A B A-B DPD
1 «acasal. 1.** acasal.
15 meses 27 meses

1. Vacas sobreviventes ao cabo da 4." desma-
ma/100 acasalamentos^ 56,9 67,5 - 10,6 7,1

2. Linha 1, exceto que todas as fêmeas não
prenhes foram refugadas 44,7 47,9 -  3,2 7,4

3. Linha 1, exceto que todas as vacas n/pre-
nhes foram refug. (não novilhas) 62,6 60,2 2,4 7,2

4. Bezerros desmamados/100 vacas acasaladas^ 78,9 78,0 1,0 3,1
5. Total de bezeros desmamados em % do to

tal de vacas acasaladas durante 5 estações 77,4 77,7 - 0,3 3,2
6. Total de bezerros desmamados durante 5

estações p/novilha acasal. na 1." estação 2,74 3,11 - 037> 0,23
7. Linha 6, porém até 6 1/2 anos de idade 2,74 2,58 0,16> 0,23
8. Peso total dos bezerros ao desmame (kg)

durante 5 estações p/novilha acasal. na 1."
estação 538 640 -102 >53,4

9. Linha 8, mas até 6 1/2 anos de idade 538 521 17 >53,4
10. % de bezerros desmamados na 1." estação 65,5 74,7 - 9,2 6,7
11. Intervalo do anestro pósparto (dias) 57,6 58,2 - 0,6 1,8
12. N.° de novilhas acasaladas primeiramente 102 83

— —

1) Isto significa acasalamento na 1." estação de monta; 2) Pesos iguais dados a cada
um dos 5 anos, para vacas ainda no rebanho; 3) Pesos iguais dados a cada um
dos 4 anos, para vacas ainda no rebanho.

12 — Sumário de dados sobre efeito da
desempenho da progênie de bezeros.

idade ao primeiro acasalamento
segundo Cundiff e cols., 1974.

sobre o

Carsicterística^ A B A-B DPD
acasal. acys acasal. aos
15 meses  21 meses

1. Peso ao nascer, kg 34,1 34,3 - 0,2 0,3
2. Peso aos 135 dias, kg 144,1 151,5 - 7,4 U4
3. Ganho diário (g) do nasc. ao desm.2 802 844 -42 7,5
4. Peso aos 200 dias, kg 194,4 203,2 - 8,8 1,6
5. Peso aos 200 dias, somente das vacas de

1.® parto^, kg 176,3 191,4 -15,1 3,3
6. Contagem de pontos p/conformação

do bezerro^ 10,3 10,9 - 0,6 0,06
7. Total de registros de bezerros até

a desmama^ 279 255
— —

1) Medidas das características dos bezerros durante as 5 . estações de parição, sem se
considerarem diferenças na reprodução da mãe; 2) Desmame em média de 200-210
dias de idade; 3) Inclui 65 registros de fêmeas de 2 anos de idade e 62 de 3 anos
de idade; 4) Contagem de pontos, variável de 7-15; 5) Inclui todas as cinco

parições.

nhos e os pontos para conformação fo
ram significativamente menores para mães
manejadas para parir primeiramente aos
2 anos de idade. O efeito do manejo do
acasalamento foi particularmente acentua
do sobre o desempenho de ^zerros pro
venientes de fêmeas de primeiro parto
(por exemplo, linha A-linha B do qua
dro = —15,1 kg do peso ao desmame
(DPD = 3,3 kg)).

As comparações sobre heterose materna
na prova foram resumidas por Cundiff e
cols. (1974) sobre todos os anos de nas
cimento de vacas para ambos os sistemas
de manejo de acasalamento. Embora as
estimativas se confundam com o ano de
nascimento, cerca de duas vezes o núme

ro

nos

de registros das fêmeas sumariadi
w ^ disponívelOs dados combinados são dados no qu

^-8 8 o vl?f r A ® '"wdro 12 (linha 41

de ano sobre (A-B)
semelhantes, pelo meL. P°'tant
bezerro aos W ° «renças de peso ao desm^m^ dUximas daquelas referidaTnn P'

Como antes indicado ? Itiadro 1parações estão coí^L®"''.'^ das co.pode ser importante ou
" sigmficatívo qi
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REVISTA CAS REVISTAS ZCXSTÊCNICAS'
no quadro 13, apenas duas das 17 com
parações sobre heterose da reprodução
tenham o mesmo sinal (-1-, ou seja, fa
vorecendo uma elevação maior dos mes
tiços quando acasalados para parirem pri
meiramente aos 3 anos de idade). So
mente três dentre 17 comparações de va
cas foram estatisticamente significativas
(porcentagem de bezerros a termo, por
centagem de bezerros nascidos vivos e
porcentagem de bezerros vivos às duas
semanas). Provavelmente uma delas se
ria devida à chance (P < 0,05).
Quanto às características de bezerros,

a heterose para peso aos 200 dias foi sig
nificativamente mais acentuada para be
zerros oriundos de fêmeas de 2 anos de
idade. Outras características de bezerros
apresentaram o mesmo sinal positivo
(A-B), mas as diferenças não foram sig
nificativas. Também foram dadas esti
mativas por Cundiff e cols. (1974) para
a heterose em ambos os níveis de ma

nejo de acasalamento para cruzamentos
específicos vs. suas respectivas mães pu
ras. Aqui somente são sumariados os re
sultados gerais.
Withycombe e cols. (1930), em Oregon,

indicaram que, ao cabo de seis anos, as
vacas que pariram primeiramente aos 2
anos de idade produziram 0,7 mais bezer
ro do que as paridas aos 3 anos. Elas
também eram mais preciosas, valendo
36,15 dólares a mais, até os 4 anos. Aos
cinco anos, elas eram 45 kg mais leves,
mas produziram bezerros de igual tama
nho. Bennett e cols. (1949) demonstra
ram, em Utah, que novilhas Hereford,
acasaladas com sobreano, produziram
1,03 bezerros a mais (e tendo em média
4,5 kg a mais de peso ao desmame) aos
6 1/2 anos de idade do que suas compa
nheiras de rebanho acasaladas primeira
mente aos 2 anos de idade.

Pittaluga e cols. (1967) compararam o
desempenho de vacas Hereford maneja
das para parir primeiramente aos 2 vs. 3
anos de idade, e a prova foi repetida por
dois anos (safras de bezerros de 1963 e
1964) e teve seu término em 1967. As
paridas aos 2 anos produziram 0,71 be
zerro a mais em geral. As comparações
de fêmeas à primeira pariçâo mostraram
uma mortalidade de bezerros de 19 ±
8% maior e um peso ao nascer 4,0 ± 1,1
kg menor para o sistema aos 2 anos. O
peso vivo do animal adulto não foi afeta
do significativamente pelo manejo do aca
salamento. O peso ao desmame, vitalício
e no total foi 84 kg maior para as pari
das de 2 anos, embora a terminação pre
matura do experimento indicasse maior
preferência que a usual para esse trata
mento, em termos de oportunidades para

Comparações sobre a idade de primeiro
acasalamento também foram efetuadas
por Carter & Cox (1973) com bovinos
A.-Angus na Nova Zelândia, sob condi
ções de pouca ou nenhuma suplementa-
ção alimentar para vacas e bezerros. Os
pormenores da prova já foram resumidos
na seção 1. Os resultados do quadro 14
indicaram inexistência de diferenças sig
nificativas na produção de bezerros (por-

13 — Sumário das interações da heterose e os efeitos da idade ao primeiro acií
lamento, segundo Cundiff e cols. 1974

Jaractcnstica A

H.p/
vacas

E. C/
15 meses

B

H. p/
vacas

a. c/
27 meses

= todas as vacas acasal.)

1. % das que conceberam de 1.° serviço 5,7 7,8 — 2,1 51

2. % das que conceberam de cada cio 4,7 8,5 — 3,8 4:

3. % das prenhes no fim do acasalamento 2,6 8,6 — 6,0 5,1

4. % das prenhes no outono 1,7 8,9 — 7,2 31
5. % das que pariram c/bezerro de termo 1,8 10,3 — 8,5 4J

6. % das que pariram c/bezerro vivo 0,7 10,8 — 10,1 43

7. % das que deram bezerro vivo às 2 semanas 1,1 12,0 — 10,9 43

8. % das que desmamaram bezerro vivo 1,9 10,7 — 8,8 4.*

9. Peso do bezerro aos 200 dias, kg 15 27 —12 10

10. Peso real ao desmame, kg 16 30
—
14 10

(base = todas as vacas que pariram)
11. % das que pariram bezerro vivo -1,2 0,8 — 2,0 1.1

12. % das que deram bezerro vivo às 2 semanas — 0,7 2,6 3,3 13

13. % das que desmamaram bezerro vivo 0,5 1,1 0,6 3/

14. Data da concepção (dia do ano) -3,1 -2,1 1,0 2i
1'15. Duração da gestação (dias) 1,9 0,7 ■ U

16. Data de parição (dia do ano) -1,8 -1,6 02 23

17. Contagem de pontos p/dificuldade de parto
0,01 ei(de 1-4) -0,05 -0,06 ■

(base = pesos ou cont. de pontos/bezerro)
18. Peso ao nascer, kg 0,80 0,37 + 0,43 0.'

19. Peso aos 135 dias, kg 6,32 4,35 -t- 1,97 2'

20. Peso aos 200 dias, kg 11.0 6,12 -1- 4,88

21. Contagem de pontos p/conformação ao
desmame 0,47 0,44 4- 0,03 e

1) A heterose é aqui definida como a diferença aditiva entre o desempenho '
vacas puras e Fi, sendo todas as vacas acasaladas com um grupo equilibrado
touros; (F, > puras terão o sinal 4-). Os dados foram acumulados sobre iN
as parições e todos os anos de nascimentos de vacas.

14 — Sumário dos dados sobre efeito da idade ao primeiro acasalamento sobrt
reprodução da fêmea, segundo Carter & Cox., 1973'

Ano de parição^ A
1.° acasalamento aos 15 meses^

N. nasc. Peso pré- C% M%
1960 ccGsal., kg

1962 103 256 80 71

1963 106 370 80 75
1964 79 420 89 82

1962

1963

1964

Médias
n/ponde-
radas

B  A-B

I.° acasal. aos 27 meses

N. nasc. Peso pré- C% M%
1959 acasal., kg
84 340 77 75

90 440 86 83

133'* 489 90 83

A-B

M% DPP,

83,0 78,0 (307) 84,3 80,3 -2,3

1) Rebanho A.-Angus Waikeria, N. Zelândia; 2) N = n.° de vacas sobreviventes o
produção conhecida com touros férteis; C. = total de vacas parindo ou aborta
do; M = vacas com bezerros vivos à marcação (6 semanas), em % de N; 3) 1'
foi o primeiro ano de parição para essas fêmeas; os dois tíltimos anos de dados
referem às mesmas fêmeas; 4) Também estão incluídas aqui vacas mais \el'
(5 anos).

centagem de animais marcados) conquan
to as diferenças para cada uma das três
estações de parição fossem no sentido fa
vorável ao primeiro acasalamento com 2
anos de idade. Entretanto, a produção
de bezerros ao desmame até inclusive
4 1/2 anos de idade pareceu favorecer
grandemente a prática de acasalar as fê

meas de sobreano (ou seja, a uma id
determinada, mas não a um dado nc-
ro de parições). Não são possíveis
parações pelos dados publicados, de^
à falta de registros por Carter & v
ao compilarem suas tabelas. Também ■
houve dados sobre o curso da vid.i



■REVBTA CAS REVISTAS ZOOTÉCNICAS-
vacas para comparações sobre a longevi
dade.

Em outro experimento na Nova Zelân
dia, ainda em andamento (R. L. Baker,
dados n/publ., com. pessoal, 1979), va
lores para vacas paridas de 2 e 3 anos de
idade foram sumariados até 1977-78, co
mo mostra o quadro 15. Todas as vacas
originais haviam nascido no mesmo ano
e as contemporâneas eram portanto da
mesma idade, mas não de mesma parição.
Este experimento com gado A.-Angus, em
Waikite, foi superposto a um ensaio so
bre seleção de peso com machos e fê
meas no Rebanho 1 (parição de 2 anos)
selecionados aos 14 meses de idade e no
Rebanho 2 aos 20 meses. Também foram
usados machos de dois anos de idade nos
Rebanhos 1 e 2 respectivamente. A ali
mentação suplementar no Rebanho 1, dos
12 aos 15 meses foi parte do manejo des
se rebanho, assim que as comparações de
peso com sobreano ficaram truncadas. A
única fonte esperada de tendenciosidade
nas outras quatro linhas dessa tabela é
devida às respostas correlacionadas à se
leção, em que a escolha nos dois reba
nhos foi tida como se processando a dife
rentes taxas anuais (digamos, uma dife
rença em resposta anual de peso ao so
breano entre linhagens selecionadas, de
0^5%, embora afetando somente a média
de peso ao desmame da tabela em apro
ximadamente 0,8 kg). As diferenças en
tre rebanhos para todas as cinco cwacte-
rísticas foram favoráveis às paridas de
2 anos, embora somente o valor do peso
ao desmame seja provavelmente signifi
cativo. No entanto, devido ao acasala
mento extra em qualquer idade conside
rada, os resultados gerais favoreceram
fortemente os acasalamentos de sobreano,
como mostra a parte inferior do quadro.

Em um experimento canadense com
vacas Shorthom de corte, Bemard e cols.
(1973) compararam os efeitos vitalícios
do primeiro acasalamento de fêmeas de
sobreano e de 2 anos de idade. Os con
frontos à base de ano são dados no qua
dro 16. Eles não indicaram diferenças
significativas para porcentagem de bezer
ros nascidos, porcentagem de bezerros
sobreviventes (do nascimento à desma-
ma) e peso ao nascer, mas os bezerros
mais leves ao desmame dessas fêmeas
foram os das que pariram primeiramente
de 2 anos de idade. A comparação expe
rimental foi balanceada no decorrer de
dois meses de alimentação de inverno,
mas não houve interações significativas
com a idade de primeiro acasalamento.
Como no experimento de Baker (1979)
acima descrito, as comparações foram
com vacas contemporâneas da mesma ida
de, mas não da mesma ordem de parição.
Assim, não houve parição extra para as
fêmeas de 2 anos, mostrado à esquerda
do quadro 16. A fim de comparar a pro
dutividade no curso da vida, Bemard e
cols. (19^ compilaram dados, constan
tes do quadro 11, mostrando que a pro
dutividade (kg de bezerros desmamados)
das fêmeas do grupo parido de 2 anos
foi superior (P < 0,01) quando testados

► ► ►

Diferença vitalícia (rebanho 1 - rebanho 2
Baseada em 2,88 bezerros desmamados^ entre 3 1/2 e

71/2 anos
Somando 0,155 bezerro extra (ou 3,6^ x 0,043 bezerro)
Somando a produção de bezerros das de 2 anos^^
Grande total^, por duração da vida da vaca

15 — Sumário dos efeitos da idade ao primeiro acasalamttito scdire a reprodução da
fêmea e produção de bezerros, segundo Baker (1979)^; diferenças entre reba
nho 1 (acasal. sobreano) e rebanho 2 (acasal. 2 anos de id.)

Ano de pa Peso ao Bezerros desma Peso ao Peso ao Peso de
rição 8cas.,kg mados por vaca nascer, kg desmame. sobreano

acasal., % kg kg
1972 (17)
1973 12 13,1 13 12 18
19742 -8 2,6 13 13 25
19752 -12 -63 -0,9 17 12
19762 19 11,9 1,4 -9 10
19772 6 0,0 1,6 1 2

Dif. média 5,7 43 1,0 6,8 17,4
DPD da dif. média 33 53 0,6 3,1 4,1
N.® de reg. do reb. 1 153 120 96 96 96
N.® de reg. reb. 2 115 91 71 71 71

23 19,6 50,1
43 253 35,6

16,7 94,1 155,4
24 139 241

1) R. L. Baker n/publ. (com pessoal, 1979) dados do rebanho A.-Angus experimental
Waikite; todas as no\^as nascidas em 1970; 2) Vacas refugadas por estarem duas
vezes secas; 3) Peso em outubro (13-14 meses); esta comparação é tendenciosa
por haver alimentação preferencial entre 12 e 15 meses, parte do plano e manejo
para acasalamento de sobreano; 4) Número de acasalamentos entre 21/4 e 61/4
anos; portanto a produção vitalícia média foi ponderada por 3,6 acasalamentos
(2,88 bezerros desmamados); 5) 0,697 bezerro desmamado por novilha acasalada,
portanto a produção média das de dois anos foi ponderada por 0,697; 6) 0,853
bezerros extra desmamados durante a vida.

15 — Comparação da produção anual de vacas que pariram prim^ramente ctnn
dois e três anos de idade, segundo Bemard e cols., 1973

Item
A  B A-B

Colheita Média de todcs^ Média de tc^as Desempenho DPD
de bezer. as c«dhdtas de as ccdbeitas de

das de bezer. das de bezer. das de
2 anos 2 anos 3 anos

N.**de Desem- N.^^de Desem-

de bezerros nascidos 923
de sobreviventes (nasc.

ao desmame) 803
Peso ao nascer, kg 273
Peso ao desmame, kg 1773

1) Exceto a primeira colheita de bezerros (ou seja a comparação balanceada de A e B

reg. penho reg. penho

208 87,1 136 913 -4,1 3,7

183 853 124 87,0 -13 4,5
183 31,6 124 32,4 -0,8 0,44
161 1973 106 205,0 -7,7 2,6

17 Comparação da produtividade vitalícia ãas vacas que pariram primeiramente
com 2 e com 3 anòs, segundo Bemard e cols., 1973

Idade da vaca A: paridas aos 2 anos B: paridas aos 3 anos Produtividade
finos Pesodesmaina Prodativ.2 Pesode«nai

1

1

(A-B)
kg kg acumulada so-

bre anos, kg

2 1773 1313 — — 1313
3 188,4 160,1 189,8 152,7 138,7
4 1963 1293 2003 1493 1183
5 1953 1533 2043 1613 110,4
6 200,4 1613 209,1 164,6 1073
7 201,6 1763 2093 152,0 1313
8 2023 1053 217,4 197,1 40,1

I) Admitindo-se nenhuma perda de vacas. Embora essas perdas realmente ocorram
elas não são significativamente diferentes entre grupos aos 8 anos: 0395 (perdas
do grupo das de 2 anos) e 0,438 (de 3 anos), o DPD = 0,111; 2) Produtiridade
(kg) = peso do bezerro ao desmame ajustado à idade x (% de bezerros nascidos
X % de bezerros sobreviventes).
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^  "quadrado médio de vacas", ao | Chapman e cols. (1978) relatam com-r  quadrado médio de vacas", ao Chapman e cols. (1978) relatam com-

uves de pelo erro do quadrado médio. paração de estudo iniciado em 1965 com
odavia, a superioridade caiu à medida Hereford, em Mississipi, cobertas para

9Ue as vacas ficavam mais velhas. As parirem aos 2 e aos 3 anos de idade. A
perdas de vacas não foram significativa- refugagem somente foi feita de vacas não
™ente diferentes nos dois grupos, mas a prenhes em dois anos consecutivos. O re-
^omparação da produtividade foi tuna banho teve parições na primavera, e_a
stimativa moderada da superioridade das comparação prosseguiu por dez anos. Nao

pariram de 2 anos, porque todos os houve diferença significativa na porcen-
^Pos etários eram pesados cumulativa- tagem de parição (bezerros nascidos ou
-i uo total. A comparação da produ- desmamados, dados de parição, pesos
Um • ® idade indicou individuais de bezerros ao nascer, pesos™a diferença aparente dos resultados ao desmame ou sobrevivência de vacas),

ni outros anos, mas o número de obser- embora houvesse tendência dos bezerros«  —'Wiwiiya dpmciiic uuô icôuitauua

V ''l °utros anos, mas o número de obser-
Çoes para aquele ano (combinado so-
e tratamentos) foi somente de 27.

t  - - a^ucic aiiu ov/- das fêmeas do grupo de pariçao aeciaa xciii^ao jc— r* rn tO da
e tratamentos) foi somente de 27. anos para nascerem mais tarde e ticare „-,bretu
oernard & Lalande (1967) também mais leves ao desmame. O ° citados
mpararam pesos vivos de Shorthom manejo de parição foi balanceado a - abaixo,

obertas para primeiro parto aos 2 vs. vés da comparação de dois níveis ̂  ' -7
s 3 anos de idade. As diferenças em mentares, prosseguido durai^e os Lersen

~R8 3 anos) foram de primeiros invernos somente. Hotive a g - ,° Kg (aos 30 meses), —54 kg (aos mas interações significativas em dois - _;stemaE
senrf™^^^^^ ® meses), tidos entre nível alimentar e mentar° significativas as primeiras dessas parição para peso das vacas na p ̂ ioO.° di^ aígniricativas as primeiras dessas pariçao para peso das r- ino° di

kg de bezerro produzido por ii
sua vida mais elevado para o pj
paridas de 2 anos.
Outros experimentos sobre s ia

parição em andamento incluem q
paração da produção durante e -i
bezerros nascidos em dois anos, s;
dições extensivas, no Centro 4-?
sas de Gado Tropical da CSIR,
são de Produção Animal, ̂
Queensland, Austrália (G.w. oei..
corn. pcs.) • ,
As Atas do Simpósio do serpc

EEC realizado em 1975, conte
rosos relatos ou referências ̂
to da parição precoce, ries «-
sobretudo a pequenos
citados nesta revisão,
abaixo, sendo dados al^ns p.-
nnr iá estarem contidos em t~
Leíseíi e cols. (1975)
lhas Dinamarquesas veimelt • ■
"  ry^anfín com ^

a ste aqucic uw
vera e outonoT bem como efeitos signi- luu.

tnt- & Lippmann (1971) repor- ficativos da idade de pariçao, „ parir com 30 meses,am pequeno ensaio com novilhas Ale- 14 kg para esses dois pesos, resp renças significativas, e
malhadas de preto, acasaladas aos mente (mais baixos para as pandas idade púbere e ao peso ® U

rn,,, de idade, e não encontra- 2 anos). A amplitude da variaçao do P auós a primeira pariçao (9
grunn ^ signifiactivas entre os duto do peso ao desm^e vs.^por bezerro 'velmcr,;6 pos quanto ao índice de inseminações gem ao desmame foi de 133 a i s peso da mae, foi •„

anz; duração do período de serviço, para as vacas paridas de 2 anos ^ . elevado no gruP? também ic.P s a primeira parição. Contudo, a taxa tejo ou alimentação com silagem " , rr^ grupo de .„s recct,

sal foi mais elevada para as aca- lho no inverno; os grupos de P^ para parir aos 18 ,adas com sobreano, sugerindo possivel- com 3 anos . ficaram entre esses ex r nível alimentar mais
mente um peso e idade ótimos para o (ambos com 142 kg). Mas, Pel?/uto de n era sir
mp' acasalamento. A distocia à pri- essas médias incluírem as PU'''Ç (auadro IS) ■ Este grup

não foi significativamente novilhas de 2 anos, não houve ^ ̂
tente nos dois grupos. ças na sobrevivência das vacas, s

dias reportadas no Seminário d» ̂ ECSumário de experimentos comparando os efeitos^ de parições c^ro'c. ' -
sobre parições precoces de novilhas e seu impacto sobre a produção ^

-  _ sirt vO O® w oc ,
[Autores

Larsen e c. (1975)

Amir e c. (1973)

Menissier e c. (1974)
e c. (1971)

Petit. 1975
quadro 3
(Charolês)
quadros 3 e 5
(Salers)

Idade de Pi
I.* parição Idade
comparada (mes.)
(meses)

Puberdade Peso ao Peso Ser.
Idade Peso sobreano apos P
(mes.) (kg) (kg)

(kg)

Peso ao Fcsoao
nascer nascey

I o peso da
bezerro mão. %
(kg)

Peso ao
nascey ce^'
peso da r®®

18vs30 -1,0±0,5 2±10 42±:6 -79±14 0,8

18vsl8< 0,9±0,4 -17± 9 -42±8 -40±12 0,4
17vs25S 78*
17vs25« 21 n.s.
24vs36

25vs37 -110±12

_1,9±2,12
-0,4 ±1,23
— 0,3 ±1,4®
— 0,6 n.s.
— 2,1 n.s.
— 2,1±1.1
-3,l±I.l

1,3
0,7
0,1
0,9*
0,1 n.s6,2±7.2 -y*

peso da vaca (kg)
24 m. 36 m. 60 m.

24 vs 36«

24 vs 366

ganbo diário
médio antes

da desmama

(g)

34+29

65±12 — 11±16 48±16 — 146±39

1) Difs. expressas como: (valor para parideiras precoces) menos (valor para parideíras tardias) ± níwí
Dinarmaqueses vermelhos; 3) Acasal. com touros Jersey; 4) As novilhas neste grupo iniciaram a prova —n, .

para o grupo de 5 dias) ± DPD; 5) Mesma alimentação para ambos tratamentos; 6) O gn
a prova com níveis alimentares mais baixos; P < 0,01; n.s. =r não significativo (P > 0,05).
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vãmente mais jovem à puberdade do que
o outro grupo de 18 meses e mais pe
sado como animais de sobreano e como
de primeiras produtoras de bezerros.
Outra prova dinarmaquesa (Larsen ^e
cols., 1974) com um rebanho Charolês
e coberturas para parir aos 2 anos e aos
3 anos ̂ ^não revelou diferenças significa
tivas no desenvolvimento corporal, cres
cimento e reprodução entre grupos**.
Amir e cols. (1973) publicam dados so
bre gado Israelense (quadro 18), mos
trando resultados muito semelhantes aos
de Larsen e cols. (1975). Ménissier e cols.
(1974) relatam comparações sobre novi
lhas francesas, somente em termos de di
ferenças entre o desempenho à primeira
parição (2 anos vs. 3 anos de idade).
House três raças: Charolesa, Limousine
e Maine-Anjou. Os resultados gerais são
mostrados no quadro 18, que são nova
mente concordantes com os de Larsen e
cols. (1975): houve dificuldades signifi
cativamente maiores de parição entre as
que o fizeram mais cedo. Witt e cols.
(1971) sumariaram dados de um experi
mento com gêmeos monozigóticos, onde
um membro de cada par de gêmeos
pariu aos 2 anos e o outro aos 3 anos
(qusidrc 18). Os pesos das vacas e os
pesos dos bezerros ao nascer, da primeira
parição, foram significativamente afeta
dos pela idade ao primeiro parto, assim
como as produções de leite nas duas pri
meiras parições, embora não acontecesse
o mesmo nos partos posteriores. Petit
(1975) reportou dados experimentais se
melhantes em França para gado Charo
lês e Salers (quadro 18). Os pares de
vacas e beezrros foram suplementados
no caso das fêmeas com 2 anos, o que
não explica provavelmente as diferenças
nos ganhos médios diários antes da des-
mama no gado Charolês, devido ao ma
nejo e acasalamento para primeira pari
ção mais precoce. Eles não concordam
com os dados obtidos para o gado Salers,
o que seria explicável se os efeitos da
idade da mãe sobre a produção de leite
das duas raças fossem diferentes.

Fizeram-se avaliações econômicas para
as parições aos 2 e aos 3 anos de idade
para certas condições montanhosas da
França (Lienard, 1975) e para as condi
ções da República Federal Alemã (Kogel
& Krausslich, 1975). Para o gado Salers,
na França, o valor da produção bruta
na fazenda seria 5,4% maior cora a pa
rição aos 2 anos, embora com base em
uma vaca isso fosse um pouco menor
(—1,1%). Com a correção dos custos, o
sistema de parição aos 2 anos produziria
5,4% menos por vaca. Para vacas Salers
cruzadas com touros Charolês, o rendi
mento líquido por vaca seria 6,0% mais
baixo para o sistema de acasalamento aos
2 anos. Uma grande dificuldade no mo
delo foi decidir sobre o nível de alimen
tação extra para as novilhas de sobreano.
Se o nível básico, ou seja, das que pari
ram pela primeira vez aos 3 anos, for
mais elevado que sob as condições fran
cesas simuladas, então, presumivelmente,
os custos da novilha de sobreano no mo
delo serão menores.

19 — Sumário dos quadros 10-17, dando as comparações de alguns efeitos de duas
idades de primeiro acasalamento (resultados expressos em valcnes para fêmeas
de sobreano menos valores para as de dois anos de idade).

Autores

Peso ajustado em
N.** de pari- % de bezerros nascidos % de desmamadps kg ao des.
ções incltii- dif. média média no dif. média média dif. média

das na ano extra' no ano média no

médüa extra ano

extra

Pinney e c.
(1972) 11 -u 93,3 -1,0 84,4 -5,9 188,2

Cundiff e c.
(1974) 5 1,1 70,5 1,0 65,5 -8,8 176,3
Carter & Cox

(1973) 3 -U 80 -2,3 71 — —

Baker e c. (1979,
com pes.) 5 3,4 75,8 4,3 69,7 6,82 135,02
Bernard e c.
(1973) 6 -4,1 92,3 -4,9 74,0 -7,7 177,3

Médias n/
ponderadas — -0,4 82,4 -0,6 72,9 (-3,9) (179,2)

1) O ano extra é o primeiro ano dos experimentos, que são comparações de grupos
de idade contemporâneos (ou sejam Pinney e c. (1972) e Bemard e c. (1973). Nos
outros experimentos o resultado das parições das de dois anos é combinado na
média geral; 2) Ajustada para 5 meses. Somam-se aproximadamente 40 kg para
formar 7 meses (como no cálculo da linha inferior da tabela).

Kogel & Krausslich (1975) calcularam
o kg de produção de carne ao invés de
seu valor a base nacional. Por exemplo,
comparado com um sistema testemunha,
no qual a idade ao primeiro parto foi
de 31 meses em média, com as parições
mais cedo e criando as novilhas para
serem usadas em um sistema de produ
ção de carne com uma só parição, have
ria a produção de mais 36% de carne e
de 24% menos vitelos, a um custo 13%
mais elevado dos alimentos ingeridos.
Muitas hipóteses necessitam ser clara
mente formuladas para uma apreciação
plena deste tipo de avaliação.

2. Discussão — Três pontos por vezes
ignorados por geneticistas ao discutirem
o problema da parição aos 2 vs. 3 anos
de idade são os seguintes:

Primeiramente, se há um peso mínimo
para acasalamento, tido como relevante
para determinado grupo de fazendas, é

FOSPnTO

BICAlCICO
Pó e MICRO-GRANULADO

Pedidos à:

NUTRIQUÍMICA COMÉRCIO E

IMPORTAÇÃO LTDA,
Avenida Guilherme, 608

- Vila Guilherme - São Paulo - SP

CEP 02053 - Fone; (OIT) 92-7151

mais provável, então, que se refira ao
peso real do que ao peso ajustado à ida
de do indivíduo e de sua mãe. Embora
seja possível ajustar tais fatores, como
idade nos registros, somente a nutrição
e o manejo podem alterar o valor dos
animais de criação já colocados na pas
tagem. Em segundo lugar, em relação
com o acima dito, está a questão do in
tervalo entre gerações femininas nos ex
perimentos de seleção. Embora a distri
buição da idade da vaca possa alterar-se
no sistema de acasalamento dos animais
de sobreano, isso é irrelevante para o in
tervalo, a não ser que as substituições
de novilhas sejam realmente feitas com
mães de 2 anos, bem como de outros
grupos etários. Em terceiro lugar, os ser
viços de registro nacionais usualmente
ajustam os dados de peso ao desmame
de bezerros nascidos de vacas de 2 anos
para ecrca de 27 kg (15%) comparativa
mente àqueles de vacas de 5 anos de
idade. A diferença aditiva requerida no
ajuste é usualmente semelhante aos 12-18
meses para os animais criados juntos.
Contudo, se essas novilhas concebem e
podem parir sem dificuldades, as evidên
cias sumariadas por Sejrsen (1978) suge
rem que as nascidas de novilhas de 2
anos de idade produzem por sua vez be
zerros com pesos ao desmame mais ele
vados do que as nascidas das de 5 anos
de idade.

Há provavelmente um peso e uma ida
de de primeiro acasalamento ótimos para
cada sistema de manejo, e este é um dos
parâmetros importantes que poderiam ser
identificados através do uso de um mo
delo tal como aquele descrito por Sanders
& Cartwright (1979). Esse ótimo não se

► ► ►
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ajusta bem necessariamente a um padrão
de parição anual e sazonal. Sob certas
circunstâncias pode haver vantagem em
servir as novilhas separadamente até 4
anos de idade, com o propósito de fazê-
las parir uma vez aos 2 1/2 anos e a se
gunda vez aos 4 anos. Isto reduziria os
custos com a espera do primeiro bezerro
comparado com o primeiro acasalamento
aos 27 meses de idade, aumentaria as
chances de ter as novilhas de primeira
cria novamente prenhes no tempo re
querido e melhoraria as chances de um
padrão de parições concentradas aos 4
anos de idade. O sistema complica o
manejo, porém.
A introdução do sistema de parição aos

2 anos de idade é mais exigente de co
nhecimentos de manejo do que o de pa
rição aos 3 anos, particularmente num
sistema exclusivamente de pastejo. Rela
tos não documentados de criadores que
tentaram mudar para o sistema de parição
aos 2 anos sugerem que alguns deixaram
de apreciar o rígido manejo requerido.

Muitas críticas, aparentemente baseadas
em "ouvi-dizer", asseveram que as vacas
são mais pesadas e altas sob um sistema
de primeiro parto com 3 anos de idade,
baseados em comparações não válidas.
Isto porque o gado é adquirido em fa
zendas diferentes, e quiçá, e de modo
mais importante, mantido sob diferentes
taxas de lotação e presumivelmente sob
níveis de nutrição diversos.
Contudo, o fato é que o risco de re

duzir as taxas de concepção em fêmeas
de I e de 2 anos de idade é sem dúvida
maior nas más estações do ano no sistema
de parições precoces, como é notado por
Lienard (1975). Somente os cálculos eco
nômicos sob circunstâncias individuais
poderão indicar se os lucros líquidos ob
tidos com 2 bezerros potencialmente des-
mamados pelas fêmeas de 3 1/2 anos po
dem ultrapassar os lucros mais certos de
1 bezerro desmamado pelas de 3 1/2 anos.
Qualquer efeito residual também deve
ser considerado na comparação econômi
ca.
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f ANOS DE TRABALHO PELO PROGRESSO OA PROOUÇÕO ANIMAL

O FIM DA PICADA

Bernes, carrapatos,

piolhos, pulgas, sarna,
ácaros, estão com seus

dias contados
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Bernes, carrapatos, piolhos, pulgas, â

Lançado no mercado
brasileiro há mais

de dois anos,
basicamente com a

finalidade de combater o berne
e o carrapato que atacam os

bovinos, Duplatic conquistou
logo a peferência dos
criadores pela sua comprovada
eficiência. Aplicado com
facilidade por aspersão,
revelou-se arma eficaz contra

esses dois ectoparasitas,
verdadeiros flagelos da
pecuária bovina tropical.
Duplatic age em todos os
estágios parasitários do
berne e do carrapato, inclusive
sobre estirpes resistentes,
possui formulação líquida de

alta solubilidade, longo poder
residual, baixa toxidez e não
deixa sabor no leite, na carne
e derivados. Pelo fato de

Duplatic ser extremamente
seguro tanto para o animal
como para o tratador e possuir
qualidades acaricidas e
piolhicidas, ele está sendo
amplamente utilizado contra
outros predadores animais de
dificílimo controle. Citamos

o piolho da cauda dos bovinos,
que ataca principalmente as
vacas leiteiras e cuja
disseminação é cada vez maior.
Ele instala-se preferencialmente
na última vértebra, onde estão
implantados os longos pêlos
que formam o rabo, e que

pode ser notado pela grande
quantidade de pontos brancos
e granulados. Os piolhos
provocam intensa irritação^
perda de sangue e destruição
de toda a vassoura da cauda,
impedindo que esta execute
sua principal função, que é a
de espantar as moscas que tanto
incomodam as vacas. Outra
finalidade do Duplatic é
combater o ácaro vermelho das
aves, comumente chamado de
carrapatinho, às vezes
confundido pelos avicultores
menos avisados com o piolho ou
piolhinho das aves. Estes ácaros
atacam galinhas, de preferencia ^
noite, e sugam grandes

6? REVISTA DOS CRIADORES Janeiro de
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e sarna, estão com seus dias contados

quantidades de sangue, o que
desencadeia, alénn da anemia,
irritação, muitos outros males
e, principalmente, a queda da
produção de ovos e carne. A
eficácia de Duplatic estende-se
também no extermínio do carrapato
do cão, parasita originário da
África e recentemente
introduzido no Brasil por
cachorros importados, conforme
opinião generalizada.
Espalhando-se com incrível
velocidade, esta espécie de
carrapato investe inclusive

contra cães de apartamento,
e também pode parasitar
outros animais carnívoros

domésticos e silvestres e, não
raras vezes, o próprio

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 1982

homem. Os sintomas mais

visíveis da infestação são
o intenso prurido, coceiras e
até mesmo a anemia, devido
sua ação sugadora. Além dessas
aplicações, Duplatic mostra-se
indicado para expulsar o
piolho dos bubalinos (um
grave problema); o carrapato
dos eqüinos, cientificamente
denominado de Amblyomma
cajenense; e a sarna dos
suínos, causada pelo Sarcotes
scabiei. O produto apresenta
ampla margem de segurança,
mas mesmo assim, recomenda-se
observar os mesmos cuidados
próprios de todos os defensivos,
ou seja: não fazer pulverização
contra o vento, não desentupir

o pulverizador com a boca, não
usar aparelhos com vazamento,
usar luvras de borracha e

conservar o produto fora do
alcance de crianças e
animais. Duplatic não deve
ser aplicado em animais com

menos de três meses de
idade, fêmeas em adiantado
estado de gestação; além disso,
observar intervalo de
três dias entre o último
tratamento e o abate. Nas
vacas de leite, deve-se fazer
a pulverização após a
ordenha da tarde, observando-se
um espaço de doze

horas entre a aplicação
e a próxima ordenha.
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^ As muitas e boas
razões para se fazer

W  controle ponderai
-WALTER C. BATTISTOI

n maioria dos criadores tem em men-,
te que a pesagem periódica dos
exemplares de seu rebanho, feita
por entidades especializadas ou as

sociações de criadores, isto é, o Controle
do Desenvolvimento Ponderai, representa
despesa dispensável ou até inútil; isso
em razão do elevado custo e do "traba
lho" a mais que ele representa na fazenda.
Esquecem-se eles, todavia, dos benefícios
diretos e indiretos que esse Serviço presta
ao comércio e escolha dos reprodutores,
pela somatória dos dados interessantes
que propicia.

Dispondo de certa organização e pes
soal capacitado na fazenda, qualquer cria
dor poderá fazer o seu próprio controle,
mas a prática tem demonstrado que de
verá ser ele entregue às entidades espe
cializadas, pela complexidade de coleta,
anotação e interpretação dos dados, além
da constância do elemento humano e
maior credibilidade nos índices colhidos
e fornecidos.

AS RAZOES

As razões que levam a recomendar a
introdução do controle ponderai na fa
zenda, são diversas, como se pode de
monstrar. Vale também a pena conhecer
alguma coisa a mais sobre a influência
da genética e do meio ambiente sobre o
desenvolvimento dos animais, e a relação
dessa influência sobre o desempenho dos
bovinos.

Devido ao fato de os dois fatores men
cionados (herança biológica e ambiente)
serem variáveis, e, como é óbvio, influi-
rem variavelmente no desenvolvimento do
animal, fíca fácil compreender que o de
senvolvimento que o animal apresenta
está intimamente dependente do que ele
herdou e da influência do meio que o
cerca.

É praticamente impossível a existência
de dois indivíduos absolutamente iguais,
mesmo os filhos de pais idênticos, com
exceção dos chamados "gêmeos univite-
linos", isto é provenientes do mesmo
óvulo.

Quando esses gêmeos são submetidos
a diferentes condições de clima, alimen
tação, doenças etc., isto é, sofrem a in
fluência do meio ambiente, podem apre
sentar desenvolvimento ou comportamen-,
to diferente; essa diferenciação pode, en
tão, ser atribuída à ação ambiental, pois
as cargas hereditárias são as mesmas. Mas,
mesmo com o desempenho diferente, os
gêmeos univitelinos poderão transmitir o
mesmo potencial genético; ao contrário,
outros exemplares, não univitelinos, sub
metidos a condições de calor, umidade,
alimentação etc., idênticas, podem apre
sentar comportamento diverso, em con
seqüência de sua herança biológica indi
vidual, e que não pode ser transmitida
aos seus descendentes.

Para melhor compreensão: o ser vivo
pode ser considerado como formado de
duas porções, que seriam a "carga gené
tica" e a "influência do meio que o cer
ca"; a primeira é herdada de seus pais.

avós etc., e pôde ser transmitida aos seus
filhos e demais descendentes, sendo co
nhecida como "herdabilidade" e de gran
de valia para a escolha de novos repro
dutores. A outra porção representa as
conseqüências da reação entre o poten
cial genético e a influência dos elemen
tos componentes do meio ambiental.

Sabe-se que cada componente genético
pode reagir de modo diferente aos estí
mulos do meio ambiental, cabendo ao
técnico, quando estuda o rebanho, encon
trar o melhor equilíbrio entre os dois
fatores (potencial genético e meio ambi
ente) . Convém lembrar que os animais
considerados "superiores" em certo reba
nho, mantido em condições adequadas,
podem não se comportar como tais em
outras circunstâncias de clima, salubrida-
de etc.

Várias são as condições ambientais que
o criador pode alterar, dependendo do
custo, dessas modificações, mas outras

II



1 — Efeitos da alimentação e da idade sobre o rendimento do garrote.

Categoria
de idade

Nível de alimentação

Em crescimento — % Era terminação

• Bezerros

• De um ano

• De dois anos

Fonte: A.M. Pearson — "|ournal Animal Science", 1966.

duas forças ou ações: o meio ambiente e
a carga genética; elas podem ser em parte
alteradas ligeiramente, mas à custa de cer
to valor monetário, o que nem sempre
compensa economicamente, e cabe ao
orientador do rebanho saber até onde de
ve atuar.

Sabe-se, para exemplificar, que um bom
manejo chega a influir no ganho de peso
final na ordem de 13% a 30%, aumen
tando em até 62,4 kg cada bezerro, mas
não se pode avaliar, para todas as fazen
das, quanto esse aumento custará.
Os fatores ambientais que afetam o de

sempenho animal podem ser de duas ori
gens; externos (como região geográfica,
clima, doenças e manejo), que atuam so
bre todos os exemplares, e internos (co-
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mo idade, período de lactação ou gesta
ção) , que afetam cada indivíduo isola
damente.

Para se conhecer quais os melhores
animais no rebanho, basta manter-se
constante uma das forças citadas (geral
mente as condições ambientais), para que
a outra se revele nos exemplares supe
riores. Na prática atua-se da seguinte
forma:

1) — escolhem-se animais de idades
aproximadamente iguais, de igual sexo.
raça e grau de sangue semelhantes;
2) — colocam-se à disposição dos mes

mos iguais condições de alimentação,
combate aos parasitos, manejo etc.;
3) — registram-se, com a maior segu

rança possível, os dados referentes ao
próprio animal e aos seus pais, bein como
as idades, os pesos alcançados, tipo de
alimentação etc., sem confiar-se na me
mória; .,
4) — aplicam-se aos dados coligiuo.

as correções ou fórmulas de ajuste, ja co
nhecidas e testadas na prática e de acot
do com as circunstâncias, para que sejam
corrigidos alguns efeitos ambientais.
Em nível de fazenda, o que se faz, de

pois de escolher alguns animais de on-
gem conhecida, é acompanhar seus um®"
anotando-se os itens referentes a idade da
vaca ao parir, peso ao nascer o bezerro,
tipo de alimentação etc., e remete-se as
entidades especializadas no assunto, pnn^
cipalmente as associações de raças, qu^
realizam os controles oficialmente e on ^
esses índices são ajustados e interpreta
dos nas idades-padrÕes de 205, , _
e 730 dias. No momento da desmania ov
quando o bezerro atinge mais idade, c
proprietário poderá resolver se reservs
para si ou dispõe do futuro reprodutor.

Entretanto, deve-se ter em mente que
por esse critério de escolha, serão consi
deradas duas partes importantes;
— o desempenho individual ou desen

volvimento de cada animal de per si, deo
tro do meio em que foi criado, o que
chamado de desempenho ou desempenh
individual; provavelmente, os melhore
produzirão os filhos mais dotados,
— a análise dos filhos e netos, isto *

dos descendentes desses animais escolb
dos, anotando-se aqueles que verdadetr.
mente são capazes de transmitir as qu;
lidades pesquisadas (e os defeitos tan
bém); isso se chama tecnicamente o
teste de progênie, e serve para demon
trar aqueles que mais acertadamentc t-

► ► ►
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rão os melhores filhos, mesmo conside
rando que os demais terão bastante pro
babilidade para isso.
Lembrar sempre que nem todas as ca

racterísticas, desejáveis ou não, têm as
mesmas possibilidades de serem transfe
ridas aos filhos e netos, isto é a herdabi-
Udade é diferente conforme o caracter
pesquisado, como se mostra no quadro 2.
Os índices de herdabilidade, como

alguns dos citados no quadro 2, podem
ser classificados em três categorias: altos
(superior a 50%), médios (entre 25 e
50%) e baixos (inferiores a 25%). Sa
bendo-se o índice de herdabilidade de
uma característica, pode-se ter idéia de
como se comportarão os descendentes.

Veja-se um exemplo prático, com o
''peso ao nascer". Pesando-se um grande
número ou todos os bezerros nascidos, se
terá a média de peso ao nascer do reba
nho; quando for encontrado determinado
exemplar, que nasceu com 4 quilos a mais
do que. a média, muito provavelmente
esse reprodutor terá os filhos com 1,2 kg
a mais do que esse peso médio, porque
a herdabilidade desse índice é de 30%,
como se viu, e, num raciocínio rápido,
se terá o seguinte cálculo:

4kg X 30
= 1,200 kg

100

Entretanto, quanto maior for o índice
de herdabilidade, menor será a possibi
lidade de atuação do homem ou das for
ças do meio ambiente, e muito mais in
teressante se torna selecionar os descen
dentes com essa característica. Tomando-
se por exemplo os caracteres "fertilida
de" (com 10% de herdabilidade) e "ga
nho de peso em confinamento" (45%)
percebe-se, para o primeiro, que o ma
nejo, as estações do ano, a alimentação
etc. poderão influir em até 90% sobre
a prenhez das vacas e aí a ação do fa
zendeiro é muito importante; no caso do
ganho de peso em confinamento, cujas
probabilidades de herança são de 45%,
menor influência terão os mesmos fato
res ambientais descritos, que poderão
atuar em 55% no máximo, sobre os des
cendentes.

É bom relembrar que cada um dos por-
menores comentados tem valor econômi
co diferente, além do que há a possibi-

PESO VIVO EM ÕUILOS
A-PESO VIVO
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lidade de íntimo relacionamento entre as
características. Com isso, quando se pro
cura selecionar uma delas, outra pode
também ser beneficiada. Mas pode acon
tecer o contrário, por antagonismo entre
o relacionamento das mesmas: ao se sele
cionar uma interessante, a outra, também
desejável, será prejudicada por estar in
terligada com a primeira. Além disso,
alguns detalhes desejáveis hoje poderão
não o ser mais nas próximas décadas,
pois algumas características estão intima
mente ligadas ao valor econômico ou à
exigência do mercado consumidor, que
se modifica com o decorrer dos anos ou
de região para região.
É o que se passa com o tipo de boi

gordo, por exemplo, que, há duas ou três

^  2 ̂  HerdaibÜidude de olgumas características do gado de corte.

Característica Hèrdabilidadc em %

índice de fertilidade da vaca 10

Çapaddade "criadeira" da vaca 30

Peso do bezerro ao nascer 40

Peso do bezerro ao desraame 30 :
Altura na cernelha ao sobreano m
Gaúhq de peso no pasto 45

Genho de peso em confinamento 45

ÊfMência nó ganho de peso 40 í
PfÓ^çló de came-adulto 60

TeWíá dás carnes 50 1
(Repdàmento nos traseiros li

Ée^aste dos cascos a campo 20

ecoadas, deveria ter a aparência de um
paralelepípedo, rico em gordura; atoal-
mente se dá preferência pelo tipo cilín
drico, mais comprido, tendo distribuição
uniforme das corduras (que não deverá
ultrapassar 6%) e com grandes massas
musculares. Mas por que essa "nova" pre
ferência?

O prof. João Barisson Villares, no 1.°
Encontro das Associações de Pecuária de
Corte (1971, em São Paulo), demonstrou
que, à medida que a carcaça se estreita
e se alonga, em termos relativos, o ren
dimento dos quatro principais cortes de
carne (coxão, lombo, perna e espádua)
aumenta de 75,2 para 77,0%, o que está
a indicar que a forma cilíndrica do boi
acabado (corpo longo e relativamente
estreito) provavelmente corresponderá à
maior produção de carne, sendo esta de
melhor qualidade.

HETEROSE

Das características relacionadas com a
produção de carne de boa qualidade e
em menor tempo, algumas não se rela
cionam com certos pormenores exterio
res desejados pela maioria dos criadores,
como a pelagem, saída dos çhifres e
outras mencionadas nas descrições do
padrão da raça; alguns juizes costumam
dar grande importância a elas e rejeitam
às vezes bons futuros reprodutores de
vido a isso. Por outro lado, alguns cru
zados e certos mestiços podem apresen
tar as características tão desejáveis, mas
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não conseguem transmiti-las aos descen
dentes, por serem eles próprios resulta
dos do que se chama heterose.
Convém explicar o que se entende por

esse termo. Todos os animais possuem
os elementos denominados gens, respon
sáveis por certas características; esses
gens variam, entre outros fatores, devido
à raça do animal. Da ação dos gens, de
pende o aparecimento das características
e, muitas vezes, são necessários mais de
dois gens atuando para que isso acon
teça. Uai, quanto maior for a quantida
de desses gens, maiores serão as possibi
lidades da fixação do caráter desejável,
pois os seus efeitos são somatórios (gens
chamados aditivos), e é isso que a sele
ção visa; mas existem os gens não adi
tivos, que não têm efeitos somatórios.
Quando se "misturam" animais de raças
diferentes para obtenção do mestiço ou
cruzado, partindo-se de animais com gens
aditivos, muito provavelmente serão con
seguidos ótimos exemplares; é o que acon
tece com os cruzamentos de certas famí
lias ou raças, com os quais haverá com
binação de gens que resultam filhos com
características muitas vezes bem melho
res do que as dos pais ou de animais
puros. Trabalhando-se com meio-sangue,
porém, pode acontecer o contrário, pois,
mesmo que o macho ou a fêmea tenham
qualidades melhores do que a vaca e o
touro que os geraram, seus filhos podem
ser bem piores do que eles.
Os gens aditivos têm ação aumentada

com a concentração dos mesmos, mas o
efeito da heterose depende mais da coin-
binação dos gens do que da^ somatória
dos mesmos; essa combinação é mais
acentuada quando se acasalam animais
puros e mais pronunciada ainda quando
se cruzam raças diferentes. Mas é bastante
difícil distinguir os efeitos produzidos
pelos gens aditivos daqueles causados
peles gens não aditivos.
Os resultados mais seguros no acasala

mento de certos touros com determinadas
vacas são conseguidos quando se ítaba-
Iha com diversos rebanhos, nos quais foi
separada, em lotes distintos, um certo
número de fêmea para cada macho. Com
a observação e controle dos filhos, com-
parando-os com os dos outros lotes, o
criador pcderá concluir qual foi o me
lhor acasalamento. Provavelmente ele per
ceberá que determinado touro produz me
lhor filhos com certas vacas do que com
as demais do lote. Alem disso, se o pro
prietário, ao fazer a reposição costumeira
de 15 a 20% de novilhas no lugar das
vacas mais velhas, mantiver essas fêineas
repostas sempre no mesmo lote, poderá
observar melhor o efeito do touro, sobre
fêmeas de idades diferentes.
Tudo ou quase tudo o que se acabou

de verificar pode ser estudado em uma
fazenda de criar, com a aplicaçãt) do
Controle do Desenvolvimento Ponderai
(CDP), que fornecerá dados de grande
interesse na seleção dos reproduttíres e
na melhoria da produtividade do plantei,
influindo na análise dos resultados eco
nômicos. Esse controle, geralmente, é exe
cutado por associações de raças, com os

dados colhidos na própria fazenda; exis
te, entretanto, uma variação desse pro
cesso, denominada Prova de Ganho de
Peso (PGP), cujos testes são executados
em recintos próprios e diferentes daque
le onde nasceram os animias, com exem
plares de mais de um criador e ocupando
temno mais curto de duração. Tanto um
como outro processei tem vantagens e
desvantagens e são de muita valia para
a pecuária nacional e para o próprio
criador.

VANTAGENS DO CDP

A principal vantagem no uso do Con
trole do Desenvolvimento Ponderai é co
nhecer-se o ganho de peso obtido por
determinado animal, mas existem outras
mais, também importantes e que são con
seguidas indiretamente:
— avaliação da eficiência na conversão

dos alimentos ingeridos em ganho de
peso, com grande influência na economia
da ração;
— indicação da melhor época do nas

cimento e do desmame dos bezerros;
— coleta de dados para avaliar-se o va

lor nutritivo dos alimentos;
— imormação sobre o ritmo de cres

cimento mais econômico ou conveniente
nas diversas idades;
— verificação das qualidades mater-

nais das vacas;
— conhecimento do peso da prole, e,

por esse dado, avaliação da correlação
entre os pesos nas várias idades, anteci
pando-se a classificação das vacas e dos
touros;

— identificação da presença de algu
ma afecção, especialmente a parasitose.

FATORES QUE INFLUEM

Aplicando-se corretamente, os números
obtidos no CDP, pode-se melhor avaliar
os fatores que têm influência sobre o
desenvolvimento do bezerro, e que são:
— peso ao nascer;

— peso ao desmame;
— eficiência na conversão dos alimen

tos;

— idade da mãe na época do parto;
— ordem de parição;
— época do ano em que nasceu o be

zerro.

Para que as provas tenham resultados
mais indicativos e seguros, convém que
os fatores mencionados sejam os mais uni
formes possíveis, já que interferem no
resultado final.
Cada um desses elementos merece ser

visto isoladamente.
Peso Bo nascer — Ê bastante compre

ensível que o exemplar nascido com
maior peso provavelmente terá mais fa
cilidade de alcançar pesagem mais alta
em determinada idade ou que atinja peso
idêntico a outros em idade menor do que
estes. E isso forçosamente implicará em
valor econômico. Como esse índice tem
40% de herdabilidade, a influência do
meio exterior será bastante acentuada,
podendo o criador intervir com grandes
possibilidades de correção.

Recomenda-se, entretanto, que não «
procure obter animais de alto peso »
nascer, para que não sejam criados W
blemas relacionados com a parição, q:^-
geralmente é feita sem os cuidados hu
manos, ou, pelo menos, não deveria ser.

Cada raça tem o peso médio do exeiD-
plar ao nascer, e sse dado.servirá p^
substituir o verdadeiro peso ao nascer d.
bezerro em avaliação, quando o criador
não conseguir fazer a pesagem na su^
fazenda. Mesmo não sendo obrigatór.^
para o CDP, esse índice é de grande va
lia nara o estudo do ritmo de desenvOi-
vimento do animal.

Peso ao desmame — Enquanto estiver
mamando, o filho estará forçosamente so
bre a influência alimentar de sua mae
Mesmo que haja dependência do seu pew
ao nascer, o seu desenvolvimento corp<>
ral estará estreitamente ligado a capac
dade da vaca e, conseqüentemente, a car
ga genética de ambos. Se a íamea
boa criadeira (característica com
herdabilidade), seu filho terá grand^
possibilidades de ter bom peso ao
mame. Raciocinando em sentido mverso-
se o bezerro alcançou boa Pesagem ao
ser desmamado, sua mãe Pr^avelrneme
terá sido boa criadeira. Claro esta enfo
que obtendo-se animais pesados ao oes
mame, é sinal da presença de
deiras no rebanho que gerarao novos b
zerros, mais bem dotados para ganhai ,
melhor índice ao serem pe;,-- |
implicará em maior quantidade de pe- P
animal (que dará mais carne ao consu
mo) por área de pasto.

Entende-se que, como a
terceiro e/ou quarto meses, na maiou^
das vacas, produz mais itros de leite, a
influência materna é mais acuada
nascimento até essa idade (1
dias) do que daí para frente (até a id®
de-padrão de 205 dias). É por e^a raza.
que se aplicam diversos ajustes nas vária,
pesadas dos jovens animais.
Quanto mais semelhantes f?rem as co-t-

dições em que os bezerros sao
melhor será a avaliaçao sofri-
terna e menores serão as correçoe
das pelos ajustes.

Eficiência da conversão dos
— Mesmo que os bezerros sejam mami
dos em condições muito parecidas e cons
tantes, pode-se notar, num lote relatua
mente grande, que alguns
embora consumam os rnesmos alimentos,
conseguem converter melhor a comida er..
peso, apresentando-se na cabeceira da
pesadas. Esses animais deverão possuir
algo mais do que os outros, isto é, apre
sentam melhor índice de conversão ^i-
mentar, que é característica também tra
missível aos descendentes. Segundo
quisas feitas por Brown & Honea, cm
1969, essa qualidade tem 25 ̂  de herda
bilidade.

Sabe-se que o consumo de alimento f
proporcional ao peso vivo, e não ao índi
ce de crescimento. Pode-se concluir que.
em determinado peso corporal, haver.^
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equilíbrio entre a quantidade de alimen
to consumido e a velocidade máxima de
crescimento, isto é, de ganho diário em
quilos.

O ponto mais alto da velocidade de
crescimento está ao redor de 300 kg de
peso vivo para o bovino; daí para diante
haverá diminuição do ritmo de cresci
mento, chegando a um mínimo pouco
além da idade adulta. Mas como o peso
vai aumentando (mais lentamente), o
consumo de comida também vai crescen
do até atingir um ponto em que, em va
lor monetário, a quantidade de comida
consumida num determinado tempo custa
mais caro do que o valor dos quilos au-
mentados. Esse ponto onde a comida
custa igual ao ganho diário de peso foi
calculado, nos diversos concursos de no
vilhos de corte (1949 a 1957) realizados
em São Paulo, para 440 kg/peso vivo;
daí para diante, o bovino comerá mais
cruzeiros do que renderá sua carne.

Desenvolvimento depois da desmama
— Depois de desmamado, o que normal
mente ocorre ao redor do sétimo ou oita
vo meses de idade, o animal terá seu de-
zempcnho na dependência exclusiva de
sua carga genética e das condições am
bientais, tendo-se "desligado" da influ
ência materna; aqueles que possuírem
melhores condições genéticas (inclusive a
resistência a determinadas afeções) e so
frerem menos os efeitos do meio que os
cerca, terão melhor desempenho e conti
nuarão a crescer acima da média do re
banho. O criador escolherá, numa idade
adequada, os que deverão ser os melho
res reprodutores. Essa idade, em nosso
meio está ao redor dos 18 meses, quando
os garrotes já estão formados, e as novi
lhas atingiram o peso adequado para se
rem cobertas.

Trabalhos bem orientados demostraram
que há correlação genética entre peso ao
nascer, peso ao desmame e ganho de peso
após a desmama. Isto quer dizer que
aquele de melhor desempenho em um
ou dois dos citados índices, também o
será no terceiro. Sabe-se também que o
ganho de peso aos 18 meses tem alta taxa
de herdabilidade, e que os desmamados
que ganham melhor peso em condições
difíceis de alimentação serão os mais pe
sados na pesagem final (feita normalmen
te aos 730 dias). Assim, o ganho de peso
diário e o peso final são duas caracterís
ticas de alta herdabilidade e se correla
cionam com o fenótipo (aparência ex
terior) .

Época do nascimento — Geraldo G.
Carneiro e colaboradores, da Universida
de Federal de Minas Gerais, publicaram
interessantes pesquisas, feitas em 1979,
demonstrando que há significativa varia
ção com o índice peso ao nascer, con
forme a estação do ano e de acordo com
o Estado brasileiro estudado; am Alagoas,
por exemplo, esse item foi de —3,2%
0'aneiro) até + 9,65% (dezembro), en
quanto que, em São Paulo, variou de
—7.15% (abril) até + 19,65% (outu
bro), e de —1632% (março) até -f

Comparação entre p rendimento de caime,.
tipos de novilhos.

e  m çg0ãça de ?

Especificação

Carne

Gordura

Osso

Novilho
tradicional

32%

6%

Nb^p;;^hu
PMM

r. 45% ■

.  3% .. .

12%

Nçv|^;
ModeraO

45%

6%

Fonte: Santiago, A.A. "Pecuária de Corte np Brasili CehtraJ^.

23,88% (outubro) no Estado de Minas
Gerais.

Está claro que esses dados se relacio
nam com as condições de chuva, calor e
luminosidade e a quantidade e qualidade
das pastagens nesses diversos meses, mas
servem para indicar como o meio ambi
ente pode ter influência na colheita de
bezerros de boa qualidade.
Idade da vaca ao parir ou a ordem da

cria — Segundo trabalho publicado em
1979 por Ivan B.M. Sampaio e colabora
dores, a idade da vaca por ocasião do
parto e, conseqüentemente, a ordem da
cria têm bastante valor no peso ao nas
cer e peso ao desmame do bezerro. Em
Goiás, o índice peso ao nascer variou
de —0,88 aos 4 anos de idade da vaca,
para —2,45 (8 anos) e —0,92 (12 anos);

m
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em outros Estados, o comportamento foi
menos significativo: em Pernambuco,
esses números foram, respectivamente
—030, —036 e —0,68 e em São Paulo
-f 0,07, +033 e +038, o que quer dizer
que a influência foi maior no primeiro
Estado.
Estudando bezerros na idade-padrão de

205 dias (desmame), esses autores encon
traram grande influência da idade da
vaca sobre o peso do bezerro ao desma
me, nos Estados de Alagoas (+133 aos
4 anos e +1232 aos 12 anos), Goiás
(—5,82 e +1,12 nessas idades) e Mato
Grosso (—238 e —12,74 respectivamen
te). Esse índice variou do mínimo de
1,67% até o máximo de 3,40%, em Mato
Grosso.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ê natural que haja dificuldades para
os criadores manterem os exemplares por
longo tempo (o ideal seria até os 230
dias) em pesagens e em bom nível de
manuseio, mas é do interesse de todos
que os inconvenientes sejam contorna
dos, para se ter maiores segurança e cri
tério na escolha do futuros reprodutores.
Os criadores que, por medida de eco

nomia, retiram os garrotes antes dos dois
anos de pesagem, se esquecem da possi
bilidade sempre presente de os entraves
de um período de má alimentado serem
compensados no período seguinte; por
isso, se recomendam as pesagens por mais
um ano após o desmame.
Lembrar que os dados devem ser co

lhidos e anotados com muito cuidado e
precisão e serem analisados de tempos
em tempos, seja pelas entidades oficiais,
seja pelo próprio criador. De nada adian
ta fazerem-se anotações e deixar os da
dos arquivados. Al^ disso, a zootecnia,
que tomará com base esses índices, é
capaz de modificar muitas coisas e até
a forma do animal, com repercuçâo do
seu rendimento, como se pode notar no
quadro 3.
O que interessa na obtenção dos da

dos fornecidos pelo Controle do Desen
volvimento Ponderai é a interpretação dos
índices e as aplicaç^ práticas que se
possa realizar a pa^ dries.
A Associação Brasileira de Criadores

mantém um serviço eqiecializado, que,
há algumas décadas, vem estudando re
banhos de várias ̂ íécls em diversos Es
tados brasileiros. O acervo de dados e
informações se encontra à disposição dos
••«ocíados e outros interea»dos. •
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SILC6
OS modelos de superfície estão

ganhando cada vez mais adeptos pelas vantagens

sobre os tipos convencionais

Em Lins e Guaiçara, SP, pecuaristas
de leite e de corte estão desco-

bindo as vantagens do silo de su
perfície: no ano passado, foram

preparadas 4.200 toneladas de silagem
com esse sistema, contra perto de 40.000
toneladas em silos tradicionais, de alve
naria. Para este ano, calcula-se que serão
reservadas 20 mil toneladas de silagem
exclusivamente com capins, em silos de
superfície, número que ainda poderá che
gar a 30.000 toneladas. E quase todos os
criadores, que só empregavam milho e
sorgo para reserva na seca, já utilizam
capineiras para fornecer o volumoso que
vai ser conservado, deixando o milho para
o preparo de rolão ou venda como grãos.
Em boa parte, essa virada para os silos

de superfície se deveu aos bons resulta
dos que se pôde verificar num silo pre
parado para efeitos de demonstração ape
nas, no recinto da exposição do municí
pio. Após a geada da última semana de
julho do ano passado, os promotores da
mostra tiveram de valer-se da silagem dis
ponível (35 toneladas).
Embora preparada a menos de um mês

do evento, o volumoso sustentou as 240
cabeças de bovinos exibidas e ainda dei
xou sobras, disputadas por criadores pe
gos de surpresa. Oscar Leite de Barros.
presidente do Sindicato Rural de Lins,
afirmou a RC que "foi uma sorte muito
grande haver o silo-demonstração, pois o
campo agrostológico do sindicato foi tor
rado pela geada, só sobrando alguma ca
na, com as pontas queimadas". Disse que
alguns fazendeiros, terminada a exposi
ção, ainda levaram algumas sobras de si
lagem, transportando-a mesmo em seus
próprios carros.

VALE A PENA

Waldyr de Andrade Junqueira, um dos
mais conceituados criadores de gado de
leite da região, não precisou chegar a
esse extremo, pois sempre encheu os si
los disponíveis em suas duas proprieda
des no município, num total de 900 tone
ladas anuais, em silos trincheiras e do
tipo poço. Para este ano, porém, embora

► ► ► Silo no pasto economiza em transporte e distribuição.
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► ► ►
não abandonando o sistema tradicional,
pretende preparar pelo menos 400 tone
ladas de silos de superfície, exclusiva
mente de napier. Alguma capacidade dos
silos construídos também vai receber ca
pim puro. E justifica: no novo sistema,
"o custo praticamente fica no encerado
e na compra do produto utilizado para
favorecer a fermentação das gramíneas",
acrescentando que o encerado ainda pode
permitir reaproveitamento.

No seu caso, a silagem preparada nos
silos ue supenicie se oesiinará preferen
cialmente à vacada leiteira e gado novo,
na criação de bovinos leiteiros, embora
também pretenda usar o material con
servado para engorda de animias em se-
mi-confinamento. "O custo é baixo, e os
silos de superfície serão feitos com me
nor capacidade, distribuídos pelos pastos
e retiros, facilitando o uso e economi
zando nos custos de fornecimento" —
explica.

VANTAGENS

Para os técnicos da Ceva do Brasil
Nutrição Animal S.A., empresa relativa
mente nova no mercado nacional, e que
produz um valorizador nutritivo e con
servador de silagem conhecido comercial
mente por "Derasyl", não há porque não
utilizar largamente o silo de superfície.
E, ainda, preparar o volumoso a ser con
servado exclusivamente com capins, dei
xando o milho e o sorgo como opções
para venda da produção ou outros usos
na propriedade.

Desde que o capim (elefante, napier,
colonião, etc.) seja cortado em seu me
lhor ponto vegetativo e tomados os cuida
dos devidos para a perfeita compactação
e vedação do material ensilado, só res
tará dar condições para que a fermen
tação se processe convenientemente. Isso
é obtido com facilidade — garantem —
desde que os microrganismos responsá
veis pela fermentação produzam ácido
lático, o desejável para a boa silagem.
"O "Derasyl" é um produto biológico
natural, constituído por um complexo
enzimático e bacteriano com substrato
rict) em glicídeos, que libera os açúcares
rnais simples necessários à fermentação
ácida, que vai produzir, finalmente, o
ácido lático". O processo biológico de
sencadeado pelo produto, explicam, é pa
tenteado e bloqueia os outros que nor
malmente ocorrem na silagem, dando
origem à fermentação acética ou butírica,
que são indesejáveis.

A mais importante contribuição do pro
duto é fazer com que sejam aproveitadas
como silagem forrageiras tropicais geral
mente perdidas durante o verão e que se
tornam pouco nutritivas na entressafra,
ccmo o napier, colonião e outros capins.

No entanto, destacam os especialistas
da empresa, uma comparação entre os
fundimentos de massa verde e matéria
seca por hectare entre esses capins e o
ntilho, usualmente utilizado para ensila-
gem, mostraria nítida vantagem para os
primeiros. Enquanto o milho fornece de

20 a 25 toneladas/hectare de massa ver
de (6 a 8 toneladas de matéria seca), o
colonião, por exemplo, fornece de 100 a
150 toneladas de massa verde e de 20 a
30 toneladas de matéria seca na mesma
área, havendo resultados superiores a 250
toneladas de massa verde (em torno de
50 toneladas de matéria seca) em capi-
neiras experimentais.

Isso permite que o emprego do aditivo
aumente pelo menos três vezes mais a
capacidade de uma mesma área cultiva
da, como fonte de alimentação para o
gado na entressafra — enfatizam.

FACILIDADE

A construção de silos de superfície é
simples. E a utilização do ativador da
fermentação não oferece qualquer risco
a quem manipula, pois não é tóxico. Apre
sentado em forma de pó, o "Derasyl"
precisa apenas ser previamente misturado
com fubá de milho ou qualquer outra
farinha amilácea, em proporções deter
minadas, segundo a forrageira a ser ensi-
lada. Em seguida, a mistura deve ser
espalhada uniformemente sobre as várias
camadas de ferragem, durante o enchi
mento do silo, a cada 20 cm de espes
sura, menos na última, que deve ser mais
fina que as demais.

THBnPUfl
FAZENDA ACUA MILAGROSA —

15880 — Tabapuã — SP CP 23 —
Tel.: (0175) 62-1117

"índice de Fertilidade de 88% em 1.700
vacas registradas, em monta natural

de 5 meses".

VENDA PERMANENTE DE REPRO
DUTORES MACHOS E FÊMEAS.

Sedeiro de Tabapua T-| 278 —
48 meses — 1.056 kg.

ALBERTO ORTENBLAD
Rua da Assembléia, 92, 10.° andar —
20.011 — Rio de Janeiro — RJ —
Telefones: (021) 221-0678 e 242-0297

FILIAL: Mato Grosso do Sul — Granja
Ipanema — Rodovia Campo Grande —
Cuiabá a 40 Km de Campo Grande
Tel.: (067) 624-6138 — Campo Grande,
com o Sr. Sylvio.

Embora o produto também tenha apli
cação nos silos comuns, a empresa reco
menda o de superfície, pelo menor custo
e facilidades que oferece. Essa técnica é
largamente utilizada na Europa, com ex
celentes resultados, e não há qualquer in
conveniente em empregá-la nas criações
brasileiras.

Basicamente, um silo de superfície vai
exigir, além de tratores, implementos e
carretas (também necessários para os ti
pos habituais), palha de milho ou de
arroz, ou mesmo capim seco, para servir
como cama ou forro. Essa camada de
palha deve ter uma espessura aproximada
de 20 cm, para isolar a silagem da terra
c umidade, pois não se fará qualquer
construção para o silo. Também se re-
quer uma lona de plástico, com espessura

200 a 300 micra, para a cobertura do
silo, cuja medida variará segundo o vo
lume de material a ser conservado.

Terminado o silo, deve-se cercá-lo para
impedir o acesso de animais e cobrir a
lona com terra. Essa camada final de
terra, nao apenas faz peso sobre a lona
plastica, mas também a protege contra o
sol, dando-lhe mais durabilidade. Melhor
ainda se sobre a lona nova, se colocar
outra, velha, que esteja disponível.

Normalmente, pode-se usar um silo
desse tipo após trinta dias de seu fecha
mento. Uma vez aberto, a silagem deve
ser consumida diariamente

Uma grande vantagem do silo de su-
df cevfl" 4°™° os técnicosda Ceva - é permitir o consumo direto
dos animais ao volumoso, economizando
em transporte e distribuição. Isso pode
f^rría H ® oonstrução de uma plata-80 silo, provida de mó-

do He mil"" por um estra-do de madeira fixado a um arco de me
tal tubular, reforçado na parte central
semelhante a um canzil. centrai.
silo"p°'mrf° ''^'ador diariamente ao
dade o mS' conforme a necessidade, o engenho permite que o eado se
alimente diretamente A j
madeira evitará a formação ^chão, pela ação do pS" h ™e um cuidado simpíer eltl
que a silagem derrubaH* j impedira
sumo também se estrague bali"
uma tábua comprida e Inl'- i colocar. .lio, rsü"«" ■» =«»■
trifica^' Mr "em"- " ^
mesmos objetivos matpies, prático e bâriõ í ^
da Ceva. • os técnicos
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À frente da

nova casa da ABCCRM,
alguns dos que

mais lutaram por ela.

Mangalarga
tem sede própria
bem perto

Com uma área construída
de 340 metros quadrados em
um terreno com 351 m2, a se
de nrópria da Associação Bra
sileira de Criadores de Cava

los da Raça Mangalarga, lo
calizada na rua Dr. Costa Jti-
nior, 434, a 200 metros do
Parque da Agua Branca, já
abriga os serviços da entida
de. A aquisição concretiza um
velho sonho dos mangalar-
guistas e representa um inves
timento de Cr$ 16,6 milhões.
A idéia de se adquirir uma

sede prónria para a ABCCRM
nasceu em agosto de 1979,
ainda na gestão de Fausto Si
mões, como seu presidente,
sendo a tarefa confiada a uma
comissão integrada pelos se
guintes criadores: Renato de
Moraes Rossetti, Alípio P.M.
de Oliveira, Badih Aidar, Car
los Eduardo Freire de Barros
Faria, Carlos Irineu Visetti,
José Oswaldo Junqueira, Nél-
sol Franco Spielmann, Rober
to Diniz Junqueira, Roberto
Rodrigues Ferraz e Orpheu
José da Costa, e os recursos
levantados provieram de vá
rias promoções especiais. En
tre elas, um leilão de animais
doados por criadores, no Jo-
ckey Club de São Paulo, a
venda de 100 gravuras auto
grafadas do cavalo "Colora
do", de autoria de João Eduar
do Haudenschild (Hans), a
venda do livro "O Cavalo
Mangalarga", doações espon
tâneas, livro de ouro e uma
contribuição especial, autori
zada por assembléia, durante
um ano.

Um convite

para visitar
a França

A realização, em Paris, no

próximo mês de março, do

Salão Internacional da Agri

cultura, que se realiza con

juntamente com o Salão In

ternacional de Maquinaria
Agrícola, é o motivo para um
convite que a Socil Pró-Pe-

cuária S.A. está fazendo aos

agropecuaristas brasileiros. A

empresa oferece, sem qual
quer ônus para os interessa
dos, a estadia em um dos me
lhores hotéis da capital fran

cesa, aos que se inscreverem

até o próximo dia 20 de fe
vereiro. Durante os sete dias

de permanência na França de

6 a 12 de março (quem qui
ser poderá estender depois
sua viagem, particularmente),

haverá um programa técnico-
turístico, incluindo visitas aos

Salões e a fazendas e institu

tos de pesquisa e criação dos

mais renomados do país, com
assistência de intérpretes e

Santa Gertrudis mostra vantagem

A Associação Brasileira de
Santa Gertrudis, divulgando
os resultados da prova oficial
de ganho de peso, promovida
em Sertãozinho, SP, pela Se
cretaria da Agricultura e Abas
tecimento do Estado, destaca
a performance da raça, "su
perior às demais, quer no ga
nho de peso médio diário è
também na maior conversão

técnicos brasileiros. A einF ■

sa patrocinadora informa <F-l
não se trata de sorteio e —^
de permitir o intercâmbio ̂
experiências valiosas "

agropecuária brasileira. A s--
são à comitiva que j®
sendo formada permite a e-
tenção de um certificado. ̂
lido para dedução de de-:-
sas com estágio profissm-'
para hbatimento no impc- -
sobre a renda. O custo da
sagem aérea (que inclui trír
lados e outras participaçSe^
é estimado entre US$ I
a  1.750.

alimentar". Com base nos

quadros elaborados por L.J.
Pacola, da Estação Experi
mental de Zootecnia de Ser

tãozinho, reproduzidos abai
xo, a ABSG indica para os
48 Santa Gertrudis testados
o ganho diário por cabeça de
1,137 kg, nos 168 dias do
teste.

Os premiados
pela conservação
do solo

GANHO EM PESO — P.G.P. 1981 (kg)

Ganhos Ganho- Ganho- Ganho-

dia/cab. dia/cab. día/cab. dia/cab.
14 dias pasto 56 dias 112 dias 168 dias

0,950

1,137

0,776

0,809

0,608

0,889

0,869

1,076

Canchin

Sta. Gertrudis

Nelore

Guzerá

Gir

Caraeu

Bcvinos

Bubalinos

0,116

0,015

0,206

0,084

0,048

0,429

0,085

0,271

0,948

1,119

0,729

0,679

0,489

0,777

0,821

1,046

0,951

1,145

0,800

0,875

0,668

0,945

0.893

CONSUMO E CONVERSÃO — P.G.P. 1981

Ganho/
dia/cab
168 d. kg

Consumo

dia/cab
kg

Conversão

0,950

1,137

0,776

0,809

0,608

0,889

0,869

1,076

1:10,425

1; 9,611

1:10,744

1:10,786

Canchim

Sta. Gertrudis

Nclora

Guzerá

Gir

Caraeu

Bovinos

Bubclinos

9,904

10,928

8,337

8,726

1:10,377

1:11,152

9,018

12,000

A Fazenda São José do
Palmital, de São Manoel,
de propriedade de Jose
Vieira de Carvalho Mesq
Luiz Vieira de Carvalho
Mesquita e Maria Cecília
Vieira de Carvalho Mesq^
foi a ganhadora estadual
do prêmio Anfavea de
Conservação do Solo no
biênio 80/81. A entrega dc
troféu aconteceu em

solenidade realizada na
Secretaria da Agricultura c
Abastecimento de São Paul-
em novembro do ano passa-
Guilherme Afif Domingos,

ao fazer a entrega do prêm ■
informou que está
defendendo, junto ao INCF
a delegação de poderes do
Instituto para o Estado,
para que este, em convênio
com os municípios, possa

aplicar recursos do Imposto
Territorial Rural em funçV

da capacidade de uso do
solo. E afirmou: "é preciso
dotar os municípios que

ainda não possuem planos
diretores e patrulhas
mecanizadas para atender
a conservação do solo.
pois assim a agricultura
não se esgotará".



Com Dera^ você produ^^
mais leite e carne. 

îa

Derasyl.
A solução na
ensilagem do
capim.
Entressafra é aquela época
em que muitos fazendeiros
perdem a cabeça. Ficam
desesperados procurando
uma solução. Também não
é para menos, porque,
durante a entressafra, o gado
de corte perde de 60 a 120 kg.
por cabeça e a produção
do leite cai em até 40%.

Derasyl é um produto
biológico que, através da
ensilagem do capim,
conserva na totalidade o
valor nutritivo original
da massa ensilada, e o seu
gado rende muito mais,
pois digere melhor as
fibras vegetais.
Derasyl alimenta muito
mais cabeças de gado por
área cultivada. Com Derasyl,
o seu gado, na entressafra,
não perde peso nem leite.

HíHMfl
Ofenda entressafra

mm s\
CA

cev»
I nnieiji.

72A

Ceva do Brasil-
Nutrição Animal S./4.
Av. João Dias, 2207
São Paulo - SP. - Tei: 247-4144

''' le II '

CEV»



DERASYl

Mistura e Dosagem

A quantidade de DERASYL e "rolão" ou
farinha a ser misturada, depende do

tipo de planta ensilada, conforme a
tabela abaixo:

Para uma tonelada de forrageira ensilada

Planta forrageira Derasyl Rolão de milho'^' TOTAL

Milho/Sorgo

Capins'"

Leguminosas

0,250 kg

0,750 a 1 kg

1.5 kg

3,250 kg

10,250 a 13 kg

18,5 kg

3,5 kg i

11 a 14 kg

20 kg

(D - O capim Napier, Camerum ou Colonião, deve ser ensilado entre 60 a 90

dias de idade ou quando atingir 1,60 m de altura. Para capim muito úmido ou
muito seco, usar a dosagem máxima.

Para braquiária, pontas de cana, azevém, pasto italiano - usar de preferência
a dosagem máxima.

(2) - Espiga inteira de milho moldo (desintegrado) e passado em peneira fina (n9 01).

OBS.: É possível substituir o rolão pelo
fubá de milho (reduzir de 30%)
ou farinha de mandioca (reduzir
de 40%). Para farelo de trigo ou

de arroz, aumentar de 20%.

É possível ensílar vários tipos de
plantas juntos, basta colocar o
DERASYL proporcionalmente.

Recomendações importantes

O sucesso da ensilagem depende da maneira correta de ensílar.
Para obter uma boa silagem é necessário respeitar sempre as seguintes
recomendações:

Ini:^?WM!l?'A"FÜHRAGElRA NO SEU
MELHOR PONTO NUTRITIVO

II - PICAR A FORRAGEIRA CORTADA

EM PEDAÇOS MENORES QUE 5 cm.

III - ENCHER O SILO RAPIDAMENTE:

2 a 3 dias

IV-COMPACTAR MUITO BEM CADA

CAMADA DE FORRAGEIRA COM

TRÂTÓR DE RODAS.

V - NÃO CONTAMINAR A FORRAGEIRA
COM TERRA OU ESTRUME

VI - VEDAR MUITO BEM O SILO, ELI
MINANDO O AR

VII- PROTEGER O SILO CONTRA PER
FURAÇÕES DA LONA, PENETRA-
ÇÀO DE AR OU ÁGUA.

Sem estes cuidados não teremos um bom resultado, mesmo colocando um
bom conservador.

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro d*
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Ribeirão

quer cana e

algo mais

Se as condições de tempo
continuarem favoráveis, no
decorrer da safra deste ano,
Ribeirão Preto produzirá
cerca de 60 mil toneladas de

alimentos (arroz, feijão,
milho, soja, amendoim e
sorgo), somente nas terras
das agroindústrias
açucareiras e alcooleiras
da região.
As estimativas indicam que
essa produção sairá de
cerca de 24 mil hectares

localizados em um raio de

70 quilômetros da cidade,
com a seguinte distribuição
por cultura; feijão, 2 mil

toneladas (2.600 hectares),
soja, 17 mil toneladas
(8.000 ha); amendoim, 30
mil toneladas (11.000 ha);
arroz, 2.300 (1.300 ha);
milho, 3.800 toneladas na
mesma área arrozeira, e
sorgo, este ano ocupando
significativa área na região,
com uma produção prevista
de 1.200 toneladas, em
400 hectares.

Destaca o pessoal da
agroindústria canavieira que
há preocupação, em Ribeirão
Preto, de não transformar a

terra aproveitável em

monocultura para açúcar
e álcool. Daí o esforço para
plantio de alimentos, sem
perda da posição da Mcjiana
no setor açucareiro e

alcooleiro, que responde |
por 1/4 da produção
nacional na área. A Mojiana
também produz 35% dos
alimentos obtidos era São

Paulo, ou seja, 10% da
produção brasileira.

Holandês vê

gado de leite
no Sul do pais

A realização de um teste de
progênie é a melhor maneira
de se promover o melhora
mento genético de uma popu
lação, embora os resultados
técnicos e econômicos sejam
obtidos a médio e longo pra
zos — disse Jan Dommerholt,
especialista em melhoramento
genético leiteiro, ao encerrar
o seu trabalho de assessora-
mento à Secretaria da Agri
cultura do Rio Grande do Sul.
Ele esteve prestando assistên
cia técnica à Equipe de Pes
quisa em Bovinos de Leite,
que realiza testes de progênie
na raça Holandesa, variedade
preta e branca. O projeto
está em fase de obtenção de
dados para avaliação genéti
ca dos primeiros touros usa
dos.

n GRHHDE inmPEn nn EKnmnR - ei

Hamiet Aristocrat BH Emperor -

Nasc.: 26/08/75 — Filha de P. Downalane Reflee-
tion Emperor e M. Hamiet Aristocrat By Hamiet.

É um dos títulos obtidos pela FAZENDA SANTA
ONDINA que conquistou pelo 3." ano consecutivo
o maior número de pontos no Holandês Preto e

Branco.

NESTA 3.* EXAMAR-81, ATINGIU 695,25 PONTOS, com um grande campeonato, 4 campeonatos, 1 prêmio
progênie de mãe, 2.° prêmio progênie de pai, campeonato de úbere e ainda vários outros prêmios, que lhe
deram a melhor classificação no H.P.B.

PLANTEL CONTROLADO PELA ABC COM TODAS AS VACAS EM LIVRO DE MÉRITO — 106 matrizes P 0.1
— P.O. e G.H.B. 138 crioulos entre machos e fêmeas.

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS DOS MELHORES TOUROS DO MUNDO PELA IA.

f tt\ FAZENDA SANIA ONDINA A
l  mmm arnaldo mendes de oliveira J
V  V FONE: DDD 0144- 33-4742 - MARILIA - ESTADO DE SÃO PAULO
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RESISTEMCIA

INDÕMITA Aspertos
Jurídicos e

Institucionais
MOBILIZAÇÃO

ÉPICA

2^ ABRASrM
■ .In SÁUPALLO

fAbio silva conceição

As Vacas Leiteiras e os

Animais que as Possuem,

de Eduardo Almeida Reis.

Fazendeiro ele próprio, no
Estado do Rio de Janeiro,

criador por muitos anos
de animais da raça Pitan-

gueiras e produtor de lei
te, agora aventurando-se

I  pelos cerrados, o autor
sempre fez da imprensa
a  sua tribuna particular
para fustigar os equívocos
que se cometem no e con
tra o campo. No livro ago
ra editado, assim como

em outros que já escre
veu, mantém a mesma li
nha desmistificadora de
conceitos que muitos que
rem, à força, tornar regra ,

para as condições tropi
cais. Em linguagem atra

ente, bem-humorada e não
raro cáustica, "As Vacas
Leiteiras" segue a trilha
de "O Pinto e a Senhora
sua Mãe", "Zebu para
Principiantes" e "A Arte
de Amolar o Boi", consti
tuindo-se em um manual
técnico-humorístico sobre

temas de interesse da pro

dução animal. 248 pági
nas. Editora Record, Rua

Argentina, 171, Rio de
Janeiro, RJ.

A Guerra Cívica de

1932 — Resistência Indô-

mita — Mobiiização Épi
ca, de Paulo Nogueira Fi
lho. Trata-se do segundo
tomo, intitulado "Mobili

zação Épica", do quarto
volume ("Resistência In-

dômita") da série "A

Guerra Cívica de 1932",
cujo primeiro livro foi

publicado ainda em 1971
pela Editora José Olym-
pio. A obra foi escrita
com o objetivo de reu
nir ordenadamente rela

tos, documentos e infor

mações sobre a Revolu

ção Constitucionalista, re
colhidos com critério por
quem dela participou ati-

I  va e ardorosamente, e
constitui um repositório

dos fatos que mais funda
mente marcaram a histó

ria de São Paulo, depois
do ciclo das Bandeiras.

"Mobilização Épica" foi
finalizado sob a coordena

ção de Pedro Ferraz do
Amaral, em colaboração
com Aureliano Biancarelli

e José Curado, a partir de
manuscritos do autor. 393

páginas. Livraria Nobel
S.A., rua Maria Antônia,

108, São Paulo, SP.

Última Estância, de Fá

bio Silva Conceição. Enge

nheiro agrônomo, nascido
em Itaqui, no Rio Grande
do Sul, e criador no muni

cípio gaúcho de São Vi
cente do Sul, Fábio Con

ceição cultiva com espe

cial carinho as tradições

de seus pagos, como de
monstra a terceira edição

de sua obra. Apresentada
integralmente em versos,

fiel às mais típicas mani

festações da cultura suli
na, "Última Estância" é
um hino de louvor à ter

ra, em particular à vida
dos homens dedicados à

pecuária. Em todas as pá
ginas, evidencia-se o orgu

lho do gaúcho, de que dá
exemplo o retrato que o
próprio autor pinta de si
mesmo: "eu vim d'agreste

fronteira/ entre o Brasil
e a Argentina/ e de berço
trago a sina/ de viver co

mo um campeiro/ e de
andar a vida inteira/ de
rédeas presas na mão,/
carregando a tradição/ de

vida de um estancieiro".

102 páginas. Livraria Edi
tora Pallotti, Santa Maria,

RS.

A Empresa de Sementes
no Brasil — Aspectos Ju
rídicos e Institucionais,
de Márcio C.S. Santos
Nesta segunda edição cs
sua obra, o advogado Már
cio C.S. Santos, diretc
executivo da Associaça^
Brasileira dos Produtores
de Sementes - ABRASEM I
complementou e atualizc-
o  trabalho que resultou
em livro, editado pela en
tidade em 1980, quanck-
de sua primeira tiragem
Márcio comenta o hist<S
rico da indústria brasilei
ra de sementes, analisan
do suas características, cs
sistemas de produção, s
figura do cooperante, cs
registros dos produtores
e comerciantes, além d#
indicar, com comentários
e esclarecimentos, a legis
lação de sementes e o en
tendimento do Ministério

da Fazenda quanto ao in>
posto sobre a renda ncs
lucros do setor. Também
orienta os interessados em
seus procedimentos legais
e  administrativos, junto

aos órgãos oficiais. 17-
páginas. ABRASEM, av
Vieira de Carvalho, 40

9.° andar, São Paulo, SP
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Cargill põe
fé no seu

"Plantei"

PLÀlTEii

Cargin Agrícolas, A. J
ítóíEna miRiitireE trii- ■ :

ttc sa rt8.?iis co;í ■'
ptsn üÉHnPO-SOM

Lançado no mercado em
meados do ano passado, a
Cargill está satisfeita com a
receptividade para o seu fa
relo de soja tostado "Plantei",
dispondo-se a aumentar sua
produção nesta safra, segundo
o Departamento de Óleo da
empresa. "Plantei" se destina
a fazendeiros que preparam
ou misturam suas próprias ra
ções, na fazenda, e tem a se
guinte garantia, em termos
percentuais: umidade máxima,
12,50; proteína bruta (míni
mo), 46; extrato etéreo (mí
nimo, 2), matéria fibrosa (má
ximo), 8; matéria mineral
(máximo), 7; atividade ureá-
tica (inferior), 0,5. — Cargill
Agrícola S.A., rua Olavo Bi-
lac, 157, São Paulo, SP.

Upjohn está
exportando seus
medicamentos

A Upjohn Produtos Farma
cêuticos Ltda., que, além do
setor de medicamentos, tam
bém tem linha própria para
uso animal, é uma das poucas
empresas do mundo que atua
na área de exportação de pro
dutos acabados e semiproces-
sados. Através da fábrica bra
sileira, tem um programa de
vendas regular para 6 merca
dos da América Central (Gua
temala, Honduras, Costa Rica,

El Salvador, Nicarágua e Pa
namá) , tendo exportado, no
ano passado, US$ 1,3 milhões.
E pretende, ainda no primeiro
trimestre deste ano, incluir
também a Bolívia entre seus
compradores, enquanto nego
cia com o Equador a venda
de produtos brasileiros da área
farmacêutica. O Japão é outro
país com quem a Upjohn está
mantendo negociações, com o
mesmo objetivo. Essas expor
tações, segundo a empresa,
motivaram a matriz, em Ka-
lamazzo, nos EUA, a progra
mar investimentos de US$ 9
milhões na ampliação da fá
brica brasileira, que passará
a  ser, após concluídas as
obras, a segunda maior fora
dos EUA. Upjohn Produtos
Farmacêuticos Ltda., av. Na
ções Unidas, 22.428, São Pau
lo, SP.

Neguvon muda
embalagem para
facilitar

o Neguvon, conhecido e
tradicional bernicida da Bayer,
teve sua embalagem modifi
cada, para atender aos novos
padrões de identificação de
defensivo animal, de acordo
com o programa lançado pela
empresa, para motivar o uso
correto desses produtos. Nas
cores vermelha e amarela, a
nova embalagem (nas doses
de 500 e 150 gramas) permite
uma identificação mais rápida
e segura do bernicida, além
de oferecer mais resistência ao

) Neguvon

CBT é pioneira no trator a áicooi

Apresentado em dois
modelos — CBT- f {
3.000 para carrega-

país resultam de
mais de um ano de estudos, além de 2.200 horas de testes em
diversas usinas. São equipados com motor Dodge V-8, de 112
CV a 2.200 rpm, com potência equivalente à dos tratores a
diesel, porém com custo operacional inferior. Integram a única
linha brasileira de tratores com chassi, o que lhes confere
maior robustez e resistência, com o acoplamento de qualquer
implemento frontal, sem adaptações. O levante hidráulico de
três pontos, com estrutura super-reforçada, fácil regulagem e
manutenção simples, permite trabalhos com implementos pe
sados. A tomada de potência, com embreagem hidráulica pró
pria, também indica o trator para acionar geradores elétricos,
serras e outros equipamentos estacionários. A caixa de trans
missão, de engrenagem reforçadas, tem seis velocidades à frente
e duas à ré. O tanque de combustível (146 litros para o modelo
3.000 e 153 litros para o 3.500 assegura autonomia de mais de
sete horas de trabalho contínuo. Segundo os fabricantes, os
testes realizados mostraram um desempenho superior do mo
delo a álcool, quando comparado com tratores a diesel de po
tência equivalente, em termos de consumo de combustível: 21
litros/hora, no cultivo da cana, 22/25 litros em operações de
gradagem e 10,4/10,9 litros/hora no carregamento, com uma
rentabilidade de cerca de 2.000 kg/litro de combustível. Os
novos modelos dispõem de um limitador de velocidade, que
prolonga sua vida útil, sem prejudicar-lhes o desempenho.
Companhia Brasileira de Tratores, av. São Luís, 50, 30." andar,
São Paulo, SP.

Bernicida
Oestrlcida
Inseticida

empilhamento e proteção du
rante o seu armazenamento. A
bula também sofreu altera
ções, dando informações mais
detalhadas, inclusive com es
quemas explicativos, que faci
litam o seu emprego — Bayer
dc Brasil S.A., rua Alexandre
Gusmão, 606, São Paulo, SP.

Bordaco 115
agora só na
revenda Ford

A comercialização do trator
Bordaco de 115 CV, modelo
Super 6, passou a ser exclusi
vidade dos revendedores Ford
em todo o país, em razão de
contrato assinado entre ambas
as empresas. O Super 6 é equi
pado com motor MWM de
seis cilindros e, a partir do
modelo 66(K) da Ford, é con
vertido pela Bordaco no mo
delo de 115 CV, com substi
tuição do motor original e
modificação para um eixo tra
seiro mais robusto. Indica-se
especialmente para serviços
que requerem tratores pesados
e vem tendo maior aceitação
na cultura de cana-de-açúcar.
O modelo é aprovado pelo
Ministério da Agricultura.
Ford Brasil S.A., av. Henry
Ford, 1.350, São Paulo. SP.
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CONTROLE PONDERAI

Resultados

do Serviço
de Controle

Ponderai

da RBC

WALTER C. BATTISTON

no decorrer do nono mes de 1981,
somente três bovinos tiveram suas

pesadas encerradas, todos da raça
Santa Gertrudis: foram dois ma

chos de Cléiia Anita A. Bannwart, que
os manteve no pasto, e uma fêmea da
Agro-Pecuária L. Boccalato, que recebeu
ração, além de pasto.

Entre "Falcon" e "Funchal", garrotes
de Cléiia Anita A. Bannwart, o primeiro
alcançou maior peso, pois, aos 365 dias,
chegou a 485 kg. Ele é filho de "Apache
— TSI-1497-509" e "Valeska 200-095" e
nasceu com 39 kg, em maio de 1980.
Em outubro, para compensação, apare

cem 51 exemplares com controle de peso
encerrado; foram 18 machos (35,3%) e
33 fêmeas (64,7%), distribuídos entre
duas raças e um tipo. Santa Clara.
Em regime de pasto (Divisão I), apa

recem 27 garrotes e 11 novilhas, o que
representa 74,5% do total; em regime de
pasto com ração (Divisão II), outros 6
machos e 7 fêmeas, correspondentes aos
restantes 25,5%. No primeiro grupo, 5
machos (18,5%) e 5 fêmeas (45,5%)
chegaram aos 730 dias; na Divisão II, 2
garrotes e 2 novilhas completaram as qua
tros pesadas, dando a porcentagem de
33,3 e 28,6% respectivamente.
Os garrotes mais pesados, aos 2 anos,

foram: o de n.° 9457, Santa Gertrudis de
Alberto Emmanuel Whitaker, com 614 kg,
e "Frigote faboti", Canchim da Cia. Agro-
Pecuária Jaboti, com 482 kg, ambos em
regime de pasto. Quanto às fêmeas, des
tacaram-se a de n.° 7.928, Santa Gertrudis
da Central Paulista Agro-Pecuária e Comi.
Ltda., recebendo trato, e "Donzela Ja
boti", com 443 kg, no pasto, Canchim
da Cia. Agro-Pecuária Jaboti.

SANTA GERTRUDIS

Com 34 exemplares, dos quais 22
(64,7%) eram machos, a raça Santa Ger
trudis representou 66,6% do total contro
lado. Em regime de pasto, foram coloca
dos 18 garrotes e 6 novilhas, cujas mé
dias de peso foram 204,9 kg aos 205 dias,
266,6 aos 365, 406,4 aos 550 e 614 aos
730, para os machos, e, respectivamente
182, 286,Í2, 357,6 e 374,7 kg, para as
fêmeas.
Recebendo ração, além de pasto, apa

recem 4 machos, com os pesos médios
de 202 kg, aos 205 dias, 321,8 aos 365
e 411,3 aos 550 dias, além de 6 fêmeas
com a média de 221, 328,6 e 442,8 kg,
nessa mesma ordem de idade; somente
a citada "7928" foi pesada até os 730
dias, com 509 kg.
O mencionado garrote de n.° 9.457,

nascido com 41 kg, em novembro de
1979, de "TS-218-36" e "FS-5-535", pesou
206 kg, aos 205 dias, 253 aos 365 e 406
kg aos 550 dias, na fazenda de Alberto
Emmanuel Whitaker.
A novilha de n." 7928, crioula da Cen

tral Paulista Agro-Pecuária e Comi. Ltda.
é filha de "TSl-582-3596" e "S-175-2051"
e nasceu em novembro de 1979 com 32
kg; recebendo trato, ela chegou a, 213,
316, 384 e 509 kg nas idades-padrgo.
Também na Divisão II, outra novilha

da Central Paulista Agro-Pecuária e Comi.
Ltda., a de n.° 7.491, nascida em agosto
de 1979, com 32 kg, chegou a pesar 261,

I  438 e 528 kg. Retirada antes dos 730 diss
ela alcançou, nos 550 dias, o maior pes:
entre todos os machos e fêmeas.
Mantiveram Santa Gertrudis em cc;-

trole, os seguintes criadores: Cia. At'-
Técnica e Agrícola Atagri (7 animais'
Central Paulista Agro-Pecuária e Cori
Ltda. (9' animais), Alberto Emmanu;
Whitaker (11 animais), James Stobo Ma;
Gowan (2 animais) e Dena Socíedai
Agro-Pecuária Ltda. (2 animais).

CANCHIM

Foram nove garrotes e cinco novilha-
os que representaram a raça Canchir
dando o porcentual de 25,7% sobre ;
total controlado. Todos são crioulos ci
Cia. Agro-Pecuária Jaboti Ltda. e forsr
mantidos em regime de pasto.
Somente dois garrotes, com a médii

de 197,5 kg aos 205 dias, 257,5 aos 3é:
349,5 aos 550 e 446 aos 730 dias, forar
pesados as quatro vezes. Para os demas.
o peso médio foi de 224,2, 290,4 e 399,"
kg, respectivamente.
Quanto às fêmeas, a média para e

cinco foi de 206, 249,6, 326,6 e 380,5 kg
nas idades-padrões. Também duas delts
foram pesadas as quatro vezes. "Donzt.i
Jaboti", com 233, 324, 372 e 443 kg, fc.
a mais pesada; ela nasceu com 42 kg, er
novembro de 1979,, e é filha de AféU.-
Jaboti — 1507" e "Zara Jaboti".
O macho mais pesado foi "Frigote U

boti", com 197, 279, 380 e 482 kg; ei;
nasceu em outubro de 1979, com 40 kç
tendo como pais "Zodiac Jaboti 2035 :
"Florença Jaboti 1563". ^

TIPO SANTA CLARA

Próxima à fronteira com o Urugui
no Rio Grande do Sul, está a Fazen;^
Santa Clara, onde Rubem Silveira \ «.-
concelos, seu proprietário, está tentanc."
obter um tipo de cruzamento que der--
minou de Santa Clara. Todos os ar
mais são mantidos a campo e, neste oun;
bro, dois garrotes e uma novilha, encer
raram o controle de peso. . , , ̂
A média para os machos foi de 2(X),5

212, 331 e 365,5 kg, respectivamente, aos
205* 365, 550 e 730 dias.
O animal de n.° 2.282, nascido en

agosto de 1979, com 39 kg, foi o ms.s
pesado, pois obteve as mamas de 20-'
233, 336 e 392 kg. Ele é filho de JGato
do Paraíso 104" e "Amarela 1104 .
A fêmea de n.° 2.237. alcançou I5<

165. 236 e 306 kg. •

1*J
JAVEM MISTURADa

Pedidos i:
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADOME^
Rua, Jaguaribe, 634. — Tel. 826<3033 -•
São Paulo — SP
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Bezerras

de importação
mais recente

dos Graber

foram escolhidas

a dedo.

. Panorama

entende que
gado leiteiro

não deve

caminhar muito

para comer.

Neste

rebanho

todas as

vacas são

estrelas

D
e uma pequena criação de ga

do mestiço, iniciada em 1960,

com a aquisição do primeiro
pedaço de terra da atuai Fazenda
Panorama-Graber, em Campinas,
SP, nasceu o que é, hoje, um dos
mais reputados planteis de Holan
dês preto e branco do país. E em
prazo relativamente curto: em 1964,
comprou-se um lote de PC; em 1975,
decidiu-se partir para o PO, com
importação direta de 30 animais dos

EUA; no ano seguinte, vieram ou
tras tantas. É a partir dessas matri
zes POI, mais a seleção de famílias
escolhidas de animais, com o fruto

do trabalho consecutivo de sete ge
rações, que o rebanho dos Graber
(Donald, o pai, faz questão de re
partir com o filho Peter a honra e
responsabilidades) se coloca na po
sição de destaque que ocupa atual
mente.

► ► ►
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o GADO

O plantei dos Graber, que soma
330 cabeças, é reconhecido até mes
mo nos EUA, país com que a Pano
rama Intercambia informações e
onde ainda foi buscar, no ano pas
sado, mais 37 fêmeas, escolhidas a
dedo em 20 propriedades diferen
tes. A qualificação se aplica tanto
ao POI quanto ao PON e PC, em sua
totalidade GHB. Prova-o a seguran
ça dos proprietários, que submetem
à classificação, pela Associação Bra
sileira de Gado Holandês, todos os
animais da fazenda; os Graber en
tendem que tipo e "pedigree" são
elementos de valia para uma análise
criteriosa de animais de seleção.

Com um controle escrito rigoroso
— que lhes fornece toda -informa
ção necessária, "a um custo menor
do- que efetivamente vale", como
frisam — a fazenda exibé a média
de produção do rebanho (não ape
nas as vacas em lactação, portan
to) de 6.750 kg/ano — índice que
revela o alto grau já conseguido pe
lo plantei. Há crioulas PON, mais
velhas, com lactações acima de 9.000
kg/ano, e, em junho de 1981 a fa
zenda fez a recordista nacional da
categoria 2-2,5 anos (8.008 kg em
305 dias). Com o GHB, também se
vem conseguindo produções de até
10.000 kg/ano.

Esses feitos são obtidos em duas
ordenhas diárias (os Graber consi
deram fator de "stress" e causa de

problemas reprodutivos, além de ri-^
dutor da longevidade, o sistema s
três ordenhas), com manejo idêr".-
CO para todos os animais em pro
dução. "Não basta ter algumas
cas de cabeceira, manejados a
baias especiais, com tratos sofistii.-
dos, se a média do rebanho e ha-
xa" — enfatizam. E especialmera
consideram que ter um plantei qua
lificado, com manejo simpiifi"So
é decorrência da necessidade de tc
nar rentável o empreendiment:
"O que tem sido conseguido, "pc -=
a qualidade dos animais melhoro,
já que, por um lado, aumentou J
produtividade do gado e, por outrc
a venda de matrizes passou a repre
sentar parte significativa da rece-
ta".

!

N

Donald e Peter estudam quem será coberta por quem.
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Em comedouros ao ar livre, há
alimentação farta (sempre medida) para todo o gado

seco, bem como para as novilhas.

OS PORQUÊS

Ao contrário de outras atividades

empresariais, não há porque escon
der os segredos do sistema da Pa
norama — dizem os Graber. E eles

se justificam no que entendem como
o tripé de princípios básicos da pe
cuária leiteira: genética, alimenta
ção e manejo, e administração.

A genética é o ponto de partida,
"pois uma boa origem economiza
dezenas de anos de criação própria".
E tanto do lado paterno, quanto do
materno, a genética é essencial —
destacam. No particular, a Panora
ma dá especial ênfase ao acasala
mento, escolhendo os touros que
melhor corrigem os defeitos das va-
vas. Donald e Peter discutem pes
soalmente como eles devem ser fei

tos, pois "o sucesso da inseminação
não está em usar o touro mais caro
e, sim, em se usar o touro certo

para cada vaca, já que um repro
dutor nunca é bom para tudo". As
características principais observa
das são o úbere (para que não fique
demasiado grande, tenha bons liga-
mentos, inserção e tamanho adequa
do de tetas), a força (animais de
força média, nem demasiado delica
dos nem corpulentos demais), as
pernas e os pés (não podem ser
muito retas, nem haver crescimento
anormal da parte dianteira dos cas
cos), e a estatura (prefere-se a vaca
grande), entre outras.

No tocante à administração, a ex
periência empresarial no setor me
talúrgico ensinou aos Graber que
"gente é tudo em uma empresa",
como axioma básico, mas também
há outro, seguido à risca: "contro

lar tudo para saber o que está acon
tecendo".

"Controlar tudo" significa, para
os Graber, ter à mão toda infor
mação escrita possível. Entre ou
tros controles e dados, eles desta
cam os referentes à produção de
leite (controle oficial da ABC em
100% do rebanho, três pesagens
mensais na fazenda, para dosagem
da ração e acompanhamento do es
tado da vaca, resumo geral de cada
pesagem e ficha individual por va
ca), à reprodução (fichas indivi
duais indicam cios, coberturas,
crias; para os touros, há mapas que
permitem visualizar qual o sêmen
de melhor fertilidade; resumos men
sais e anuais sobre os resultados ob

tidos na inseminação), ao acasala
mento (fichas atualizadas sobre os
touros disponíveis, com base no
"Sire Summary" e em informes da

► ► ►
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US Holstein Association, com des
crição detalhada de características),
acompanhamento mensal de peso,
estoques, custos etc.

Graças a esses controles, a fazen
da pode confirmar dados como es
tes; índice de prenhez positiva de
54% (1,9 ampolas por vaca pre-
nhe), idade de 2,2 a 2,5 anos, com
peso entre 550 e 650 kg nas novi
lhas de primeira cria, média inter-
partos de 387 a 400 dias.

A alimentação e manejo consti
tuem o último, mas não menos im
portante, pilar do tripé. E os Gra-
ber dizem que o sucesso quanto à
alimentação do rebanho se deve a
três fatores: a determinação do
"mix" de alimentos, sua boa quali
dade e ministração de forma cor
reta.

Na Panorama, o "mix" considera
do econômico e disponível com se
gurança durante o ano (qualquer
alteração dos componentes sempre
traz problemas a gado de alta pro
dução) inclui silagem de milho
(1.600 toneladas/ano), feno de gra-
míneas (especialmente de green
panic), aveia forrageira, ração
comprada (os Graber dizem que não
resulta econômico produzi-la na fa
zenda, em seu caso) e misturas do
sadas de sais minerais e sal comum.
A pastagem é tida como suplemen-
taçâo de menor importância.

A fazenda dá grande importância
ao feno e entende mesmo que, sem
ele, é difícil conseguir uma alimen
tação que contenha a matéria seca
necessária para o rúmen de vacas de
alta,produção. Quanto à silagem,
como as terras da fazenda são fra
cas e as chuvas cada vez mais irre
gulares, passou-se a irrigar o milho
desde o ano passado, com resulta
dos excelentes. Calcário e aduba-
ções também têm sido requeridos.
Por sinal que se está pensando em
irrigar até mesmo as áreas de gra-
míneas destinadas à fenação. No to
cante a rações, são fornecidas por
firmas tradicionais, e os sais mine
rais são adquiridos com rodízio de
fornecedores, "para que uma even
tual deficiência de um produto pos
sa ser compensada por outro".

Fenação é recurso de valia para ter sempre bom alimento.

De qualquer modo e apesar de
todo o cuidado na dosagem e esco
lha do arraçoamento (com quanti
dades bem definidas para cada ida
de e período da vida produtiva dos
animais), todo o gado recebe a ra
ção na corrente, a partir dos seis
meses de idade. Os Graber dizem
que "isto garante a cada animal re
ceber diariamente a quantidade cer
ta de concentrado, e é necessário,
pois, devido ao seu temperamento,
alguns deles não lutam por sua par
te nos comedouros coletivos".

area pequena

Todo o gado da Panorama é ma
nejado em 40 alqueires (a fazen
da tem 200 alqueires no total, mas
reserva 80 para reflorestamento e
mantinha, há pouco, quase outro
tanto para Nelore de engorda). No
entanto, essa última área também se
destinará ao gado de leite, pois a
fazenda está comprando 150 novi
lhas e bezerras, selecionadas para
serem receptoras em seu programa
de transferência de embriões. Esses
animais, em sua maioria, estão sen
do adquiridos recém-desmamados,
para recria na propriedade, sob
cuidados rigorosos, "já que 70% do
sucesso no transplante de embriões
se deve creditar às receptoras".

Haverá modificações no atual es
quema de divisão das áreas da pro
priedade quando o sistema for im
plementado, pois os Graber olham

o futuro da pecuária de leite co-
muito otimismo e, "conforme cc."-
sigamos melhorar ainda mais a gi-
lidade da alimentação, a produt..
dade da fazenda deverá contini.;
aumentando". Do ponto de vista c.
mercado, também acreditam no It
te. E da atual média de 25 va::>
em lactação/dia (o plantei é jove'»
com a mudança de rumos para •'
PO, de preferência, este já sonií'
do 60% do rebanho), pretencte-;i
chegar a 115/120 vacas/dia. Cc
o que a produção comercializa:'
atualmente (2.200 litros diários)_sí-
rá multiplicada por 5, nas previsõí^
' Elas devem confirmar-se, princ

palmente porque há um carinho c;
pecial na Panorama para com
pessoas que vão concretizar os prc
jetos dos Graber: eles partilha
dos bons resultados da empresa (•■•'
prêmios em dinheiro após os leilcí^
da Primavera e do Outono, tradic-"
nais em Valinhos, de que a PancrJ
ma participa), há festas para quf
vai somando anos de casa, e o trr
tamento dispensado ao pessoal, p*
salário, moradia e outros benefício-
é digno de nota. Afinal, insistem O'
Graber "é essa gente boa que faz J'
coisas andarem como devem".

Por tudo isso, "a Panorama dí
xou de ser um "hobby", que semp-
custava algo todo ano" — cc,--
afirmam — "para ser uma empre>
rentável, porém com uma gran.-
vantagem: não perdeu a emoção g.'
o "hobby" e lazer sempre dão",'
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UBCZ divulga dados de sua prova
Submetendo ao teste 38 animais das

raças Nelore e Guzerá, a Associação Bra
sileira de Criadores de Zebu encerrou a
25.* Prova Oficial de Ganho de Peso,
realizada na Faculdade de Zootecnia de
Uberaba, MG. A prova contou com a
colaboração dos selecionadores Organiza
ção Mário de Almeida Franco S.A. Agro
pecuária, de Uberaba; S.A. Cortume Ca
rioca, de Magé, RJ; Capin — Companhia
Agrícola, Pecuária e Industrial, de Luiz
Antônio, SP, e Buracão Agrícola e Pe
cuária Ltda., de Barretes, SP, e teve o
apoio do Ministério da Agricultura, den
tro do Programa de Promoção e Desen
volvimento Tecnológico da Pecuária.
Dos animais testados, todos puros de

origem, 25 eram Nelore e 13, Guzerá,
que iniciaram a prova em 15 de maio e
a encerraram em 16 de outubro, contan-
do-se como de prova efetiva apenas 140
dias, pois os 14 primeiros foram consi
derados como de adaptação. As idades
dos bovinos variavam entre 350 e 440
dias, no início da competição, que visava
a destacar os resultados em peso, cal
culado à idade-padrão de 550 dias, e o
ganho em peso durante os 140 dias de
prova efetiva.

Na classificação final, segundo escla
rece o técnico responsável pela prova,
Ivo Ferreira Leite, os dois resultados fo
ram considerados separadamente, cada

um transformado em índice (100 = mé
dia do agrupamento racial participante
da prova). O índice da prova foi cal
culado com base nos índices obtidos para
cada um dos resultados levantados (peso
à idade-padrão e ganho de peso em 140
dias), considerando 70% para o índice
de peso à idade-padrão e 30% para o
índice de ganho em peso. Para a classi
ficação final, além da posição individual
de cada bovino, também houve a quali
ficação em elite, superior, regular e in
ferior, conforme o índice obtido, maior
ou menor que 100 e mais ou menos o
desvio-padrão.
Os resultados finais estão apontados

no quadro à parte.

MAQUINAS E EQÜIPAMENIOS PARA FABRlCACAO DE RDCOES

1 li

Trituradoret MIsturadorea Con]untos para. Conjuntos para
de Rações Moagem e Mistura Fabricação de Rações

Mini Fábricas de Rações

MÁQUINAS

BENEDETTI
CSPntO SANTO OO P»*Ul -SP

MAQUINAS E EQUIPAMEN

TOS PARA AVICULTURA,

SUINOCULTURA E AGRO

PECUARIA.

Revendedores no Brasil e Exterior

Praça Vicente F. GulmarSes, 9i
Caixa Postal, 35

Tels,: (DDD 0196) 6M46t e 511677
Espirito Santo do Plnlial - S. P.



Pai do produto
Nome Nascimento

1980

PN

(Ikg)

Peso<lcg
InIcUI Final

Nos 140 dias

de prova
Ganho GMD

(kg) (g)

PC 550

dias

kg
GPD

(g)

índice
na

prova

.  GUZERA SI3
ORGANIZAÇÃO MÁRIO DE ALMEIDA FRANCO S/A AGROPECUÁRIA — UBERABA — MG

"Pirya"
"Pirya"
"Saraghal ND"

"Rodeio MF"

"Ritmo MF"

"Ritual MF"

28/03
03/04
09/04

30

29

31

313 397

284 380

344 427

84 600

96 686

83 593

386

373

424

647

626

714

101.0

102.4

108.0 í|
S/A CORTUME CARIOCA — MAGÉ — RJ |

"Saraghal ND"
"Guaporó"
"Zulu"

"Jumalllé"

''Aplumado"
Atômico MS"

"Cubito GInd"

Atômico MS"

Atômico MS"

"Aplumado"

"Picoto Sarag SC"
"Bóildo Guap SC"
"Godavari Zuiu SC"

"Pakar Jumallíó SC"

"Agnl Aplumado SC"
"Atleta Atômico SC"

"Nuraque Cubito SC"
"Mestre Atômico SC"

"Pitar Atômico SC"

"Promotor Apium SC"

18/03
25/03
30/03
01/04
02/04
05/04
10/04
12/04
01/05
27/05

41

28

34

32

33

27

30

35

35

30

254 367

248 335

243 350

280 353

259 340

254 335

280 362

313 429

302 411

187 293

113 807

87 621

107 764

73 521

81 579

81 579

82 586

116 829

109 779

106 757

352

324

341

346

333

330

359

428

423

315

565

539

559

570

546

551

599

714

705

519

103.8

90.1

99.7

89.8

89.9

89.3

95.2

119.3

116.1

94.4

11.^ 3

'ES
NELORE

CAPIN — CIA. AGRÍCOLA PECUÁRIA E INDUSTRIAL — LUIZ ANTÔNIO -- SP

"Ediri SC" "Iri" 03/03 28 250 372 122 871 348 581 98.4 15.®

"Edlrl SC" "Irado" 17/03 31 231 339 108 771 324 533 90.1 23.® Ir^S
"Cone" "Irizo" 29/03 27 226 357 131 936 348 583 100.8 11.® SiM

"Ediri SC" "Inato" 05/04 27 222 330 108 771 325 542 90.3 21,® iiíS
"Maravilhoso" "Idro" 18/04 25 193 292 99 707 294 489 82.1 25,®

"Ediri SC" "Irito" 21/04 27 242 354 112 800 358 602 97.6 18.® Rc9

"Ediri SC" "Impo" 22/04 27 226 345 119 850 350 587 98.0 16.®

"Édiri SC" " Ivo" 20/05 25 200 315 115 821 335 564 94.1 20.®

"Ediri SC" "Imico" 20/05 24 216 316 100 714 336 568 90.3 22.®

"Ediri SC" "Itma" 23/05 26 208 336 128 914 360 607 102.3 9.®

FAZENDA BURACÃO AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA. — BARRETOS SP

"Karmahal BRU" "Javari Bur." 17/03 28 284 384 100 714 367 616 96.2 19.® -Rêã
"Karmahai BRU" "Jogral Bur." 17/03 34 291 392 101 721 374 619 97.8 17.®

"Karmahal BRU" "Jersey Bur." 22/03 30 337 439 102 729 423 714 107.3 5.®

"Karmahal BRU" "Júbilo Bur." 23/03 29 296 409 113 807 394 664 104.7 6.®

"Karmahal BRU" "Jônico Bur." 03^4 28 282 387 105 750 380 640 100.0 12.®

"Karmahai BRU" "Juquiri Bur." 06/04 26 242 332 90 643 327 548 85.9 24.® Infâ
"Karmahal BRU" "Jacaí6 Bur." 15^4 27 277 420 143 1021 421 716 117.8 Eliâ
"Karmahal BRU" "Jaines Bur." 30/04 26 271 380 109 779 391 663 103.1 8.®

"Karmahal BRU" "Jagigo Bur." 30/04 25 236 353 117 836 363 614 99.9 13.® 'Pam
"Karmahai BRU" "Jaibro Bur." 30/04 31 212 337 125 893 346 573 98.8 14.®

ORGANIZAÇÃO MÁRIO DE ALMEIDA FRANCO S/A. AGROPECUÁRIA — UBERABA — MG

"Onassis Ind." "Rabi MF" 01/04 30 306 404 98 700 395 664 101.0 10.® Supeá
"Klru MF" "Remo MF" 15/05 30 303 396 93 664 418 705 104.0 7.® Sup^
"Moldado P. 11" "Renío MF" 18/05 30 253 380 127 907 403 678 110.2 3.® Elite

"Moldado P. II" "Renque MF" 18/05 30 309 445 136 971 472 804 125.6 1.® aiie

"Onassis Ind." "Relevo MF" 23/05 30 222 357 135 964 382 640 108.3 4.® Suptr^

MÉDIA DAS RAÇAS

Roça N.®de JdadoB^ias PN Pese-kfl Nos 140 dias
Desvkkip^animais Infèiál Final kg Inicial Final de Drova PC aos GPD índice

Ganho GMD 550 dias (g) na de

(kg) (g) kg prova índte»

Guzerá 13 402 556 32 274 368 94 671 364 604 100.0 ^■í
Nõlero 25 392 546 28 253 366 113 807 369 625 100.0

PN = peso ao nascer; GMD = ganho em peso diário; PC = peso calculado.
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Associação Brasileira de Criadores
Registrada no Ministério da Agricultqra sob o n.° 35, como Entidade IMacionai.

PRODUÇÃO LEITEIRA E DE
DESENVOÚflMENTO PONDERAI

Toda a melhoria genética que possa resultar
no aprimoramento qualitativo do rebanho nacional,

é conseqüência direta dos serviços técnicos de:
- Controle Leiteiro

- Controle de Desenvolvimento
Ponderai.

É de grande valia para a Pecuária Brasileira que o
niaior número de criadores se utilize desses serviços.

í

Animal controlado é sempre uma garantia
para quem compra e para quem vende. Vale mais
nos leilões. Alcança faixas de financiamento
muito maiores nos estabelecimentos bancários
oficiais.

Valorize o seu rebanho. Inscreva-o no Serviço
de Controle Leiteiro ou no Serviço de Controle de
Desenvolvimento Ponderai.

ASSOCIACAO
BRASILEIRA

DE CRIADORES
Rua Jaguaribe, 634 /
Fone: 826-3033 /

Caixa Postal, 9194 /
São Paulo - SP. /



Assodacão Brasileira de Criadores
Fundada em 1926.

Reconhecida de Utilidade Pública pelo Decreto Estadual n.° 33.811 de 20/10/68.
Registrada no Ministério da Agricultura sob o n.° 35, como Entidade Nacional.

A Associação Brasileira de Criadores,pelo seu
Departamento Técnico, realiza em todo o País,

em caráter oficial, por delegação do Ministério da
Agricultura,os seguintes serviços:

- Serviço de Controle Leiteiro
- Serviço de Controle de Desenvolvimento

Ponderai
-PROCRUZA (Programa de Cruzamentos Dirigidos)

- Registro Genealógico
- Provas Zootécnicas.

A Associação Brasileira de Criadores executa
serviços técnicos, mediante Convênios ou Termos
de Ajuste, para as seguintes entidades pecuárias:

- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raça Holandesa

- Associação Brasileira de Gado Pardo Suíço
- Associação dos Criadores de Gado Jersey

- Associação Brasileira de Criadores de Gado GuernseV
- Associação Brasileira de Santa Gertrudis
- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
Pitangueiras

- Associação Paulista de Criadores de Charolês
-Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raça Canchim

- Associação Brasileira dos Criadores de
Marchigiano

- Associação Nacional de Criadores (Pelotas, RS):
Registro Genealógico e
Provas Zootécnicas das raças:
Ayrshire
Flamenga
Normanda
Red Poli

Vermelha Dinamarquesa.

Associação Nacional de
Criadores

("Herd Book Collares")
Rua Anchieta, 2043 -Tel:22-4576

96100 - Pelotas - RS
Presidente: Luiz Simões Lopes

Associação Brasileira de
Criadores de Bovinos da Raça

Canchim

Av. Francisco Matarazzo, 456
Tel: 62-4619

05001 -São Paulo-SP
Presidente: Francisco Jacintho da Silveira

Associação Brasileira de
Criadores de Bovinos da Raça

Holandesa
Rua Monte Alegre, 1715

Tels; 262-0060 -62-2011
05014-Sào Paulo-SP

Presidente: Joaquim Peixoto Rocha

Associação Brasileira de
Criadoras de Bovinos

Pitangueiras
Av. Francisco Matarazzo, 455

Tel: 864-8140
05001 - São Paulo-SP

Presidente: Joseph Purgiy

Associação Brasileira de
Criadores de Gado Guernsey

Av. Presidente Vargas, 41 7 - sala 402
Tel: 221-2065

20000 - Rio de Janeiro - RJ
Presidente: Custódio Almeida Cabral

O
Associação Brasileira de
Criadores de Marchigiano

Av. Francisco Matarazzo, 455
Tels: 262-0098 - 263-1 738
05001 - São Paulo - SP
Presidente: Israel Sverner

Associação dos Criadores de
Gado Jersey

Av. Francisco Matarazzo, 455
Tels: 262-0098 - 864-0040
05001 - São Paulo-SP

Presidente: Aldo Antonio Rafael Raia

Associação Brasileira de
Gado Pardo Suiço

Av. Francisco Matarazzo, 455
Tel: 864-0691 =

O5001 - São Paulo-SP
Presidente: Carlos Cardoso de A. Amcrs^'

Associação Brasileira de
Santa Gertrudis

Av. Francisco Matarazzo, 455
Tel: 263-1825

05001 - São Paulo-SP
Presidente: Alberto Emmanuel Whitak®'

Associação Paulista de
Criadores de Charolãs

Av. Francisco Matarazzo, 455
Tel: 62-4619

05001 - São Paulo - SP
Presidente: Sérgio Augusto de Camai?^
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Relatório n.° 443 (Outubro de 1981) da Associação Brasileira de Criadores

SeruicD de controle leiteiro
DESTAQUES 1

í i NOVAS REPRODÜTORAS EMÉRITAS1,

í  RACA HOLANDESA - variedade preta de branca

J.P.R. JOALHEIRA, Rg. HBB/B-Í6.148, P.O., Pai/ RDUND aAK PAG APLLE EI£VZ\nON
HBB/A-14.258, Mãe/ FRENRICK CMB HOPE PROSPERIIY Rg. HBB/B-36.923, obteve "LE" aos:

I  2a2m - 3x 6.847 245,1 3,57%

j  3alm - 3x 6.148 224,3 3,64%

4a0m - 2x 5.675 204,7 3,60%

Prop: DR- JAOQUIM PEI}<DTO ROCHA

; I JMARJAN KA HADA, Rg. HBB/B-28.943, P.O., Pai/ ̂H:LLY'S MAGOO tlADA R
MARIONA'S SE3MAT0R BELLE 1 Rg. I-IBB/B-22.742, obteve "LE" aos:

g. HBB/A-10.100

7a8m - 2x 5.355 193,8 3,61%

;  8a8m - 2x 7.400 243,7 3,29%

9al0m - 2x 6r686 221,2 3,30%

1  Prqp: COLÉGIO ADVENTISTA BRASILEIRO
FINEZA PANORATIA, Rg. aiB/922,
PANORAMA DAMA Rg. SP/31.297,

G.II.B., Pai/PPvEÍIZ BURKE IDOL Pg. HBB/A-12.982, me/
obteve "LE" aos:

i  3alC)in - 2x 6.279 194,1 3,09%

4a9m - 2x 7.142 232,9 3,26%

SalOm - 2x 6.505 208,8 3,21%

Prop: DONALD GRABER

SÃO QüIRINO REDONDA^P. r^IZ\DRASTA, Rg. nDB/3-32.223, P.O., Pai/P2\CLA''^ CAPSULE Rg.
HBB/A10.961, PÊe/ SÃO QUIRINO MZ\DRZ\STA DUKE EURIDICE Rg. HBB/B-17.336 obteve "LE"
aos:

7a9m - 2x 6.769 231,7 3,42%

8alQm - 2x 7.151 232,5 3,25%

lOaOm - 2x 6.401 204,9 3,20%

Prop: PECUfiRIA ANHUMAS LTDA.
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PAEftlSO VENTÜINHZV R3L3DON, Rg. HSB/B-37.093, r.O., Pai/ P.ARAISO RDNDOiJ
Rg. HBB/5Vr-li;914, fíãe^ COCHRAN ODRVETT OÍARM Rg. HBB/B-18.863, obteve."IiE" actó:||

'/'teííi

4aaJin - 2x - 5.304 - 187,8

Sallm - 2x - 6.732 - 223,0

6allm - 2x ■ - 6.346 - 197,8

3,54%

3,31%

3,11%

Prop: S.A. FAZEtttA PARAÍSO AGRO-PECüSRIA

HDOLRNDESA. - variedade vemelha e branca . íM

OTROMIRIM NOREESTINÁ SW2tflPY, Rg. HBB/BB-2.365, P.O., Pai/ SWAMPY PE^BM %
HSMCAAr62, l&s/ JüFÜMIRIM GISELA HJISSE Rg. HBB/BB-2.365, obteve "LE aos:

SalQm - 2x - 5.478 - 187,3 - 3,41%
4alM - 3x - 10.214 - 364,2 - 3,56%
ôalm - 3x - 8.371 - 301,5 - 3,60%

Prop: VTTTTT.Tn HENRIC5I

SÃO NICDIAU IjEA 18 RDYAL BEESY, I^. HBB/BB-4.662, Mãe/ São NICOLAU LEA I REEIiEÇnt^
obteve "LE" aos:

3a2m - 2x - 6.359 - 207,7 - 3,26%
4alm - 2x - 7.430 - 200,2 - 2,69%
5a0m - 2x - 7.300 - 216,6 - 2,96%

PiGps IAERCÍG VAIIE NICDLAü

RAÇA PARDA SOIÇA (Scfewyz)

E.S. ÊORSMftN JCAN., %. 5.826, P.O., Pai/ GREEN PASTORES BUROMAN Rg. 400.216,
l.S. SfWlT® JCíANNE Rg. 573.988, obteve "LE" aos:

3alM - 2x - 5.621 - 202,0 3,59%

5a0ni - 2x - 6.764 - 250,9 3,70%

6ãim - 3x - 7.125 — 276,8 3,88%

PtOp: ACiliCÃR lARID YAMQi
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LACTACÕES TERMINADAS
I DIVISÃO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DE 14 MESES)

' M

s
Prodyçiõ

NOME DO ANIMAL
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Raça Holandesa — variedade preta e branca Três OrxJenhas (3x)

CIASSE AJ - até 2 1/2 ares.
Alexandra Westnoreland G.F.F. - IW 033 2-3 65003 305 7,930 228,2 2,87 Geraldo Figueiredo PrrrbRS
A.F.Fürtaelza Secretária - B/57421 - PO 2-2 64913 305 7.587 279,9 3,68 Fazenda Fortaleza Ltâa.
A.F.Etortaleza Sinfonia - B/57426 - LM PO 2-1 64912 305 7.381 266,2 3,60 Fazenda Fortaleza Ltda.
J.P.R. Marilü - IM PO 2-3 65348 305 7.348 258,8 3,57 Joaquim Peixoto Rocha
J.P.R. Marina - IM PO 2-3 65350 305 6.393 229,3 3,58 Joaquim Pelxrto Rxha
J.P.R- Malta - B/54785 - LE PO 2-4 64462 305 5.985 222,6 3,72 Joêiquim Peixotü Rxha
Intl-Acres Pipers WorM-TWin - 9920224 - LE PO 2-2 63814 305 5.958 .191,9 3,2.2 Geraldo Figueiredo Foiijes
SS. Veranista Mactoan - B/55950 PO 2-4 65737 305 5.629 170,3 3,02 Geraldo Figueiredo Forbes
C.R. Flora índia Matt-Tii^py - B/59178 PO 2-4 64824 305 5.070 162,0 3,19 Cláudio V. Roberti

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
A.F.Fortaleza Salvinia - B/52996 - IM PO 2-6 65278 305 6.850 248,6 3,62 Fazmda Fortaleza Ltda.
Pipoca da Pituca - 21763 QCl 2-6 65002 305 6.837 194,2 2,84 Geraldo Figueiredo Poiijes
C.R. Fafa Boêmia Performer - B/57892 - Ii3 PO 2-6 64463 305 6.670 222,7 3,33 Cláudio V. Raberti
Bí. Amoreira Pristia - B/53499 - IM PO 2-7 65843 305 5.923 217,0 3,66 anil Wirth
Diana Mountaineer G.F.F. PCOD 2-2 64598 238 3.731 132,7 3,55 Geréiláo Figueiredo Forbes
San Giorgio Hiena M.2ViTt>icioso-HBA/015?.203 PO 2-9 68046 103 1.696 54,6 3,22 Intsragio S/k.

CIAi^ BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
J.P.R. Letra - 8/40489 - LE PO 3-3 59412 305 9.153 303,6 3,31 Jcaj^ulm PelMrtD Roôia
Veroca da Pitnca - 98713 - lE POOD 3-3 59790 305 8.982 264,5 2,94 Geraldo Figueiredo Forbes
J.P.R. Liderança - B/49383 - IM PO 3-5 59416 305 8.802 309,7 3,51 Joaquim Peixoto Rxha
Kl lana Hamlet fAarqiiis C.R.-RAJ/860 - lE G^E 3-4 60056 262. 6.431 198,4 3,00 Cláudio V. Roberti
C.R. Ema Marion Marquí.s Adonis-B/52885 PO 3-0 64823 305 4.977 169,2 3,39 Cláudio V. Roberti

dASffi BS - de 3 1/2 a 4 anos.
S.S. Ubaia Pansy - B/51358 PO 3-7 65104 305 6.527 221,7 3,39 Adherbal Ribeiro Ávila

CIASSE (3J - de 4 a 4 1/2 anos.
Hawthome Ned Fhma - B/46592 - LM PO 4-3 55864 305 9.363 2.76,8 2,95 valmir Sntnelll de O.e Irmãos
A.F.Fortaleza Palanca - B/44015 - if. PO 4-3 53730 305 7.143 239,9 3,35 Fazaicla Fortaleza Ltda.
eW. Ax>n.íira r^aryland - B/47168 - LM PO 4-0 57295 305 6.524 2.36,5 3,62 Gustavo P. M. AlmeLda
C.R. Doll Astro - B/48587 - lE PO 4-4 58425 292 6.357 212,9 3,35 Clairiio V. Roberti
Luckyllne Hartiuis Shelly - B/44512 PO 4-4 57599 294 6.015 179,4 2,98 Cláudio V. Hdoerti
Lula's Cararrba 601 L.345 PO 4-3 68053 113 2.788 96,6 3,46 Valmir ^pinelli de O.e Irmãos

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Stonebrook Gay Ideal cypsie - B/46256 PO 4-11 63957 294 5.704 206,6 3,62 Ehiil Wirth

CIASSE D - Adultas de mais de 5 aixjs.
Hortáicia Bela Cruz - I£ NR 6-4 53123 305 9.288 361,6 3,89 Francisco d. M. JUniueira
Vila Rica Sta. Onrlij» - SP/l 1.5889 - 3.1/32 7-3 65144 305 9.008 316,0 3,50 Arnaldo Mendes de Oliveira
Sandra's Charm Bel - B/48170 - LE PO 5-6 59741 305 8.911 299,4 3,35 Antonino La Motta
Judith do são GotJvjrdo - SP/92.453 - U4 3.1/3? 5-7 58131 305 8.403 2.72,9 3,24 Antonino Ia Motta
Wiaiíee Double Stnwie - B/43714 - jm PO 5-5 58166 305 8.375 .30.1,5 3,59 Bnil Wirth
C.R. Can^ Cit.R. Lindley - B/42116 - IM PO 5-1 54297 305 8.157 264,3 3,23 Cláudio V. Roberti
Dunléa Barock - B/44190 PO 5-6 49478 305 7.436 239,2 3,21 Manuel Pontes Reto

Você encontra tudo sobre a crlacãe de Bovines,
Suines (e entres animais) na REVISn DOS MIBDOfflES.

R publicação mais completa em pecuária
RUA VENÂNCIO AIRES, 31 — TELS.: 263-8434/65-0116 — AGUA BRANCA — SÃO PAULO — SP
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NOME DO ANIMAL

Produção

M n o
« t;
5 J ^

PROPRIETÁRIO

Seleção Bela Cn.ts - 76307 - Uí
Kilkaro Dsris Triiinp-n/43636 - IM
Nelyo*s Bartira R-ç^eror - B/47706
J.P.R. Eliane - P/31090
Cadercia Staivíar-t - 50637

Roleta Sta. Ondina - SP/115Í190 - LM
Cativa Anri - SP/fi0367
Stela Pedras Annntta 2 - B/35ni6
Boland 2431 Reflect. Cit. - P/40330
Betixia Standart - 53248

Lula Kenry Ivan Future - B/45391
HiUards Erostie Distinction-B/39022
Oak Ridges Itexal Beatrice A-B/39710
Calnl^ Oanet Chie - B/ 45346
GEêçe-Ridge Bvelyn Marty - B/45368

CIASSE AJ - ate 2 1/2 anos.
J.P;R. íteca - B/56965 - IM
Regata Star Porti^iesa P.D.-íÇtr/1711 - LM
Lidia M3untaineer PanoraTa-<3ffi/1095 - LM
Zindale Oamander Ellen - B/59528 - IM
Riçia Odriana P.D'Alhf> - IM
A. Oonde Reina 2 - 53726 - IM

A. Linquinda Anntíte - 43730 - IM
touana Chann Igeraba P.D'Alho-RAJ/1117 - IM
A.Boa E^.Piet Priority - 53815 - IM
S.Q. Bajê Saratoga - B/53SS5 - LE
A.Bela tenha Alert 2 Never Fear- B/41853-IM
Liliao Ned Panorama - (MB/1094 - im
Tcuc^en Mxii íris - C-3211902 - IM
Heforna Gay Notícia P.D'Whr>-RA,T/mo - IM
WinsKiept M.Ele\'.-Sunshine - B/55469 ~ IM
S.M. Yara tenltor Apollo - B/57403 - IM
S.S. vanda Astrorvatt - P/55943 - LE
P.D'A. Rendilha Ast. Sabena - B/46510 - LE
Esponja Agrindus- HB/SP-123R31 - lE
Luci Mountaineer Panor?»»«-HB/SP-132156
Lijeira Parnraraa - HB/SP-132154 - im
Enciclopidia Agrindus-íffi/SP-123863 - IM
Ringgerterg Jud Jiilie - 9853656 - li?
Jang. Iftigula Pema Boot. - B/56614
Jang. Urzala Ligía Filão - B/58075
Wt Bianca Teocal Eleccínn - B/55532 - li?

Hertzler Terris Tara Haven - B/57863
P.D'A. Raça Ast. Pureza - B/46007
^30péia Agriretís - HBAP-123843 - LB
Bsnoga Agrindus - HB/SP-123854
Califomia Gey dos (jonfins - 125278
Tmet D Astro Delacto - B/57225
J.P.R. tegnitarie - B/53835
(Tapurça teuntaineer dos ODnfins-SP/125280
rac. Sally Bocknan tett - B/55535
PanoracB Aldeia - B/48593 - I£
De René c^eb. Ast.-B/54074
P.CSíjetiva Performer - B/56913

Elaixirate Crisey - B/59545
Pai fim 41 Zion S.H. - RAJ/1135
Paco Perforner Hecantada - B/30099
CJi.B. Classificada (3hief - B/47732
EW. Amoretra Asturias - B/53485

gjiSSB AS - de 2 1/2 a 3 anos.
H.Hayssen Rock. Vic±Õria - B/56085 - IM
iSitotó Indiferença N. Katfy - B/56808 - IM

Judia R. Sunny - B/39811 - IM
Jatobá Jaiaica H. Graciosa-B/57494 r IM
Jatobá Itaperxina fsbxxo Manory-B/5681o-iM
Lira Ned Panorama - líB/SP-132141 - IM
Anerald. Acres Sharon - P/58583 - LE
Jar^. Ultrajei Marilia Boot.-B/5471S - IM
Babel SSo Quiirino - SP/116296 - IM P
Jardineira First Million M.L.— 117471 — IM P
Qourin Cavalier Bdith - B/51637 - l£
A.F.íbrtaleza Salamandra - B/52182 - IM
A. Trlx IQaasje 4 - 43370 - IM '
Barrilha são C?'iir"lno - IM '
A. ArIa Blaci^ 9 - 53936 - IM '
PlBi 257 Filcnerei VictDr-B/34438 - lE
Ba^gan São Qulrino - SP/116297 - IM P«
P. (Jcurtaa Jeigoiarana Ideai-B/56914
Narvjood Stylenastar (31ndy-B/55849 - LB
Rgn Agrindus — HB/^—123842 — I£ (
BAixada são Quirino - ®/a^ll7188 - lE <
S.Q. Bacaia Gay Vassoura - B/53853
Francis Ooiriessa ürucarã Seanan-B/56903
,A. arcnWxjTBt Verbena 3 - 43316 C
C.R. Estrela Elevation - B/57889
Bolinha S. Cit. R- PedroaBBU-SP/127802 C
S.H. Nettie Myra 12 Marguis - B/51427
Ventania 5 Ast. Sta. Helena-HB/SP-101448 PO
Bainha São Quirino — 5P/117187 PO
Herlca da Yakult - 1B/SP-L3690 PO
J.F.M.L. Balança - B/56910 '
Enczpaito ̂ ^rlndus — iC/SP-123824 O
Indala Bnneln Gay Ideal - B/44785 '
Evaaiva Agrindus - HB/SP-123837 Q

52356 287 7.213 238,5 3,30 Frnncism D. M. Jun.x>e-ÍJ*ft

57726 305 7.094 251 ,8 3,54 1 Wixth

46138 305 7.030 227,1 3,23 Manuel Pontes IJeto

38306 305 6.910 235,0 3,40 Joaiquim Pel-xoto Rncha
41618 305 6.844 224,9 3,28 rhrist.i.ano dos R.M. NfrttO

65145 305 6.814 264,1 3,87 Arnaldo Mendes ne Oliveira

55209 267 6.630 206,6 3,11 Angenor Cezario Rj.cxl
60558 305 6.313 215, 3 3,4n Adhcrbal Ribeiro Avi.la

50845 254 6.053 182,8 3,01 Luiz Visívnrdi

41916 305 5.996 195,3 3,25 Christiano dos R.M. Netto

57094 305 5.551 196,7 3,54 Ehiil Wirth

48455 261 4.817 166,9 3,46 Joaquim Peixoto Rscha
49628 215 4.582 174,7 3,81 Joaquim Peixoto Rscba
59615 168 3.857 130,9 3,39 Emil Wirth

57301 133 2.454 80,3 3,27 Einil Wirth

Di^ Ordenhas (2x)

PO 2-6 65110 305 6.795 269,7
PO 2-11 65261 305 6.567 243,0
PO 2-8 65262 305 6.487 241,6
PO 2-9 65265 305 6.408 245,9
PO 2-11 65264 305 6.222 233,4

<332 2-6 64944 305 6.210 208,2
PO 2-8 63884 305 6.158 226,8
PO 2-6 65774 305 6.115 175,2

PCDC 2-10 65302 305 5.990 205,4
PCX» 2-8 65695 305 5.801 217,5
PO 2-11 64975 278 5.800 228,5
PO 2-7 65201 305 5.697 203,8
QC2 2-6 64554 305 5.682 227,1
OB 2-6 65304 305 5.624 197,1
OCl 2-6 64960 305 5.517 204,5
PO 2-7 63935 305 5.344 168,8

POX 2-8 64608 305 5.178 178,6
PO 2-8 65609 305 5.115 162,8
PO 2-6 63522 305 4.813 169,1
<r2 2-6 65244 267 4.719 169,7
«334 2-7 64075 305 4.715 164,1
PO 2-10 65303 305 4.557 162,1
PO 2-6 64707 298 4.285 137,0

GC2 2-6 64972 285 4.262 147,1
PO 2-8 63852 279 3.912 123,3
031 2-7 64781 301 3-880 137,1
PO 2-7 58868 304 3.689 134,4

PCDC 2-6 60136 294 3.616 122,1
POOC 2-8 64609 291 3.544 129,2
PCOC 2-7 67351 186 3.523 97,6
PO 2-6 65035 305 3.507 X22,7
GCl 2-8 65246 280 3.479 143,9
PO 2-8 67239 190 3.306 94,5
GC2 2-6 64302 240 3.036 119,4

3,52 Joaquim Peixoto Rocha
3,37 Jaoob Rosier Dutilh
3.44 Donald (3raber
3,08 Pedro tertins de Sarros
3,62 Jacob Rosier E>utilh
4,18 Leendert Noordegraaf - Ar^.
3,43 terinus T.Hagen - Ar^oti
3,50 Jaoob Rosier IXitilh
3,85 (Serrit Verburg - Arapoti
3,32 Pecuária Anhumas Ltda.
3,40 Comeiis J.de Jonge - Arap.
3.45 Donald Graber
3,27 Valmir Spinelli- de O.e Irmãos
3,61 Jacob Rosier EXitilh
3,79 Guilherme W. S. Claldas
3,24 José I^turio Junqv.>eira Netto
3,38 João Figvíeijredo Frota
3,56 Jao:b Rosier Dutilh
3,55 Agrindus S/A.Eírp.Agric.Past.
3,27 Donald (Sraber
3,75 Donald Graber
3,79 Agrindus S/A.Ihf-Agric.Past.
3,79 Plinio C. de Alhitiuerque
3,15 Femnixto Mfincar Pinto SM-
3,23 Ferretndo AJ.encar Pinto S/A.
3^70 Arnaldo Mendes de Oliveira
3,55 Plinio C. de Albiriiierque
3,69 Jaocb Rosier D-atilh
3,81 Agrindus R/A.Qrp.Agric.Past.
3,85 Agrlrelus s/A.Eírp.Agric.P^t.
3,35 Carlos Eduardo F.de B.Faria
3,50 Gabriel e Sérgio Simao
3,50 J0c*3uim Peijooto Rocha
3,14 (Tarlos Eduardo F.de B.Faria
3,96 Arnaldo Mendes de Oliveira
3,91 Donald (Sraber
3.34 Iteni Ferreira Telles
3.35 c:arlos Eduardo^F.de B.Faria
3,53 José Agnaldo Lellis
3,22 Cia.Adm.Tec.e Agric. Atagrj.
4,08 Paulo Franco
3,59 Col.Adventista Brasileiro
3,72 Emil Wirth

3,96 Guilherme W. S. Caldas
3,70 Sérgio Vicente de Araujo
3,72 Sérgio Vicente de AraujO
3,83 Sérgio Vicente de Araújo
3,75 Sérgio Vicente de Araujo
3,35 Donald Graber
3,68 Antonino La Motta
2,86 Fernando Alencar Pinto S/A.
3,42 Pecuária Anhunfâs Ltda.
3,74 Maria Lúcia F. Silva Dias
3,93 (Zomelis J-de Jbnge - Arap.
3,57 Plinio C. de Albuquerque
3,99 FrederUc Kool — Arapotl
3.50 Pecijária Anhunvss Ltda.
3,70 Gerhard A.V. Arragon - Arap.
3,15 Faz. Shigueno Ltda.
3.44 Pecuária Anhunas Ltda.
3.18 Carlos Eduardo F.de B.Faria
3.51 Guilherme W. S. Caldas
3,59 Agrindus S/A.Eltp.Agrlc.Past.,
3,47 Pecuária Anhimas-'Ltda.
3,55 Peciãria Anhumas Ltda.
3.19 Carlos Alberto J. loímann-
3.45 Nicolas A.Bronkhorst - Arap»
3,15 Claucilo V. Roberti
3,53 Alexandre H. da Silva
3,64 Cia.Adm.Tec.e Agri. Atagri
3,37 Cia.Adm.Ifec.e Agri.- Atagri
3,64 Pecuária Anhumas Ltda.
2,77 Yakult S/A.Ind.e Ocmêrcio
3,49 Carlos Eduardo F.de B.Faria
1,13 Agrindus s/A.Drp-Agnc.Past.
2,85 Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
3,93 Agrindus S/A.Etip.Agric.Past.



i Ortlga Jamba Reitor^B/58061
Jang. mirvanla Pindorana Perig.-B/49116
Levlta 29 Pride de M. Nova

Baxtselona Pedroassú - SP/127131
Geteia Astezlx Besita - SPA9595

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
A. Kok Nhandu E^ésia 4 - B/52516 - IM
A. Trix Bartje - 53711 - LM
A. Conde Lies 11 - 38629 -

Jatxd>ã Independência T.Esperta-B/55650 - U
A. Hans Flora 2 - 45260 - I£

Aocncdada São Quirino - HB/SP-104978 - lE
jang. Taguatinga M- Boot.-P/50877 - IM
jang. Travisca Petrolina Igaparã-B/51462
Al-irada 111 Ast. Sta. ífelena-HB/SP-101445
Jang. Tupitinga Morena Rnot.-P/5n2fi8
A.B. Annemerie Posa - 45245
.Tandnle Ri±y Major - B/48021 - l£
Phüjnor Joy - B/48057 - I£
Vilalba 8 de SanfAna - 2664

Fortuna da Prata - HB/SP-16874
lazy Hills Dominion Snow - 3161641 - i£
&)bradliiho Martona Marcits Babã-B/49763
J.P.R. Lais - B/48472
Afortunada São Quirino - SP/104991
Sereia da Prata - HB/SP-16876
Decruar 0741 Sorana - SP/115043
Arsta 129 de SanfAna - SP/117129
Dan» do MeUslo - HB/SP-98764
Balera Merit René - HB/SP192834
Kinglea Elev. Prinoesa - B/57222
Jangada T^>aãrma Lucricda Ccirt?.-B/50273
Nau Hilda Cal da Posse - SP/19591
Quiboa Corli - HB/SP-111443
Doutrinada 99 de SanfAna - 2691
Bahia Epcfiéia Cíqjsule - B/52602
P2rtu:lcia Pansy Pound. do Cap.-SP/102510
Qualera liqpavidn CorLJ. - HB/SP-111434
Persa Bockstar do Caç>.- SP/Ó.09698
Oitida Kativa Torper da P.-RAJ/1009
P.Odalisca Irxnbarda Virginian-B/54695
A.Paula 77 Xodo Ivanhoê - B/52371

rragRR BS - de 3 1/2 a 4 anos.

A. Oontie Elske 21 - B/51268 - IM
Panorama Aliança - B/48594 - IM
P. Nassavia lazulita Iv.- B/47721 - LM
Janela TL Gay Panorama - GHB/925 - LE
Aixagon Anna 14 — B/31fi78 - IM
A. itens Marlena 3 - 33731 - liü
Jatobá Hora Famoso Dina - B/48124 - IM
Elza de Sl0it^es - 46882 - LE
Pajuar Patinaza - B/51774 - IM
Jang. lyaxa. Flama Boot. - B/50215
Lu-ra-be Agra 1 CLt. Peti AcniB-B/51759-IM
Casvale Fury Wendy - B/49170
J.P.R. Lança - B/48476 - IM
Jang. Oteinha L. Conb. - B/50179
R.V. Dandirã - B/47062 - LE
P. Carauba. Rosafé Jr. - B/52205 - l£
A. BrojJütüxst Tinie*s Toni - 45234
Flanela 7 de SanfAna - SP/97109
Utuanla 22 Ast. S.H. - HB/5P-101435
Ebrtaleza Sta. Barbara - HB/SP-117925

Jteestra Gay Ideal de Cal das - SP/96718
Alfa do Cercadiiüio

Nona 69 de SanfAna - SP/97101
Rysafê itelina Brumoso - B/51245
Defeaa 212 Monitor S.H. - HB/SP-101395
Panorama 22 Ast. S.H. - hb/SP-101424
M.T.Q. Bigoma Rocket Sandro-B/51615
Las Losas Ned Toribia - B/51413
P. Caranai S. Citation - B/34461
Asteca da Roda Viva - SP/115982
S. demente Royal Luana - B/51420
S.M. Rita FUry Elev. III - B/48460
Atriz do Cercadinho

Azeitona Besita - SP/103849
Jang. Santiaga 0150 Rockman - B/46000

i Vimodeca - SP/94546

PO 2-6 65324 257 3.020 116,9 3,87 Lair AntonLo de Souza
PO 2-10 61115 236 2.576 99,5 3,86 Fernando Alencar Pinto S/A,
NR 2-'ll 65153 305 2.046 77,6 3,78 Mcu^da Neva Agri.PBC.Lbã^

PCCO 2-8 64190 207 2.043 73,8 3,61 Alexandre H. da Silva
GCl 2-8 64343 167 1.663 62,5 3,76 Roberto Calmon de B .Barreto

PO 3-5 64544 305 7.329 235,2 3,20
31/32 3-4 60390 305 6.716 240,9 3,58
GC3 3-5 59912 305 6.634 240,2 3,62
PO 3-1 65263 305 6.618 242,0 3,65
GCl 3-2 59679 289 6.277 209,6 3,33
GC5 3-5 64629 305 6.195 200,0 3,22
PO 3-2 60634 305 5.731 187,7 3,27
PO 3-0 65234 305 5.676 164,4 2,89

PCOC 3-4 65247 305 5.669 172,3 3,04
PO 3-3 60632 305 5.317 161,5 3,03
GCl 3-5 64546 305 5.199 147,9 2,84
PO 3-4 59667 305 5.145 187,7 3,64
PO 3-5 59904 245 4.995 163,5 3,27

PCOC 3-3 64681 305 4.758 175,0 3,67
PCOC 3-1 64829 280 4.651 157,9 3,39
PO 3-0 59911 305 4.611 178,2 3,86
PO 3-4 59151 275 4.565 142,7 3,12
PO 3-5 58609 252 4.470 158,8 3,55
GC3 3-5 60279 305 4.459 157,9 3,54

PCOC 3-1 64827 276 4.337 148,7 3,42
31/32 3-3 64718 305 4.293 133,1 3,10
PCOC 3-5 65190 305 4.255 162,9 3,82
31/32 3-3 60075 287 4.154 118,9 2,86
31/32 3-2 59119 291 4.071 140,8 3,45

PO 3-1 64929 305 4.023 130,6 3,24
PO 3-4 61188 305 3.904 158,7 4,06

PCOC 3-4 61840 217 3.869 120,9 3,12
31/32 3-3 65077 305 3.858 123,9 3,21
POOD 3-0 64682 279 3.642 145,2 3,98
PO 3-4 64984 305 3.324 114,4 3,44
QC2 3-4 64587 282 3.324 129,6 3,90
GCl 3-0 65083 305 3.291 106,5 3,23

31/32 3-4 65089 266 3.189 115,4 3,61
GHB 3-2 63547 111 2.298 64,0 2,78
PO 3-3 63550 U6 1.943 56,2 2,89
PO 3-0 60417 183 1.909 65,0 3,40

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
A. Baronesa Peijusca 12 - 33471 - IM
A. Boa E^. itergarida 620 Eclipse-37567-IM
Rosana do São Gothardo - SP/108073 - IM
Fisi ungara Diaba Mountaineer - B/47158-IM
Garota da YaJcult - HB/SP-100127 - lE
Guarap. Sens. Safira - B/46004 - LM
A. Boa Esp. Wilma 623 - 36572
Conceição Natacha - B/47469
J.P.R. Jòalheira - B/46148 - l£
Ninlm Garza 168 R.2481 - B/46571
Jang. Sapava Hepica Cit. - B/45685
S.Q. Zizi Marcus Valerça - B/46701
P. Oonga Cocford CLt. - B/27256

PO 3-7 59673 305 7.605 296,1 3,89
PO 3-8 54553 271 7.552 241,6 3,19
PO 3-9 61355 305 7.323 219,2 2,99
OIB 3-7 60285 289 7.208 221,9 3,07
PO 3-10 64973 305 7.082 261,5 3,69
GC3 3-10 57626 303 6.890 258,9 3,75
PO 3-11 59725 305 6.374 239,4 3,75
GCl 3-8 64090 305 6.341 217,6 3,43
PO 3-8 60920 305 6.247 245,5 3,92
PO 3-6 59660 305 5.917 184,0 3,10
PO 3-9 60917 305 5.816 226,8 3,89
PO 3-8 59044 305 5.622 166,9 2,96
PO 3-8 66053 305 5.551 207,5 3,73
PO 3-6 61105 305 5.484 160,6 2,92
PO 3-11 63933 305 5.426 193,1 3,55
PO 3-11 58865 305 5.395 179,9 3,33

31/32 3-11 60786 305 5.377 140,4 2,61
PCOC 3-6 59938 305 5.032 181,3 3,60
PCOC 3-6 65251 305 5.032 158,3 3,14
GC2 3-6 65899 305 4.888 157,3 3,21

QC2 3-7 62735 177 4.765 170,8 3,58
am 3-11 56045 305 4.688 158,0 3,37
PCOC 3-8 65191 305 4.544 165,6 3,64
PO 3-11 66078 278 4.479 154,4 3,44

PCOC 3-9 65250 305 4.456 152,9 3,43
PCOC 3-6 58873 305 4.114 145,9 3,54
PO 3-7 59477 259 3.937 134,5 3,41
PO 3-9 60338 263 3.662 116,4 3,17
PO 3-6 56778 298 3.647 125,1 3,42

31/32 3-8 59845 232 3.581 150,3 4,19
PO 3-10 67926 122 3.401 106,5 3,13
PO 3-8 60205 257 3.107 102,3 3,29

PCOC 3-7 56044 239 3.059 108,9 3,55
31/32 3-9 65759 212 2.873 99,5 3,46

PO 3-9 58067 162 2.773 88,7 3,19
GCl 3-7 60671 225 2.160 84,8 3,92

QC2 4-0 64545 305 8.110 254,6 3,13
31/32 4-4 55851 305 7.741 267,8 3,46
POOD 4-3 64679 305 6.239 214,4 3,43
PO 4-3 60674 305 6.025 199,0 3,30
GCl 4-3 54459 305 5.963 176,8 2,96
PO 4-4 60202 305 5.960 210,4 3,53

31/32 4-3 56728 305 5.905 185,1 3,13
PO 4-5 57789 305 5.768 173,9 3,01
PO 4-0 54965 285 5.675 204,7 3,60
PO 4-5 56162 305 5.415 179,1 3,30
PO 4-4 53323 272 5.323 147,4 2,76
PO 4-3 60275 305 5.313 182,9 3,44
PO 4-3 57539 300 5.106 167,2 3,27

Hilbert Rck - Arapoti
Frederik Rool - Arspoti
Leendert Noordagraaf - Arap.
Sérgio Vicente de Afaujo
Harmanus Oeen - Arapoti
Pecuária Anhunas Ltda.
Fernando Alencar Pinto S/A,
Fernando Alencar Pinto S/A.
CLa.fldn.Tec.e Agrlc. Atagri
Femanôb Alencar Pinto SÃ«
Nioolas A. Bronkhacst - Arap.
Bareld Kac^xnan - Arapoti
Harmanus Deen - Arapoti
Faz.Sanf Ana do R.AbaixD S/A,
H. Horacio Charkassly
Leaidert. Noordegraaf - Arap.
Warley Oolcnbini
Joaq^ Belxoto Rocha
Pecuária Anhumas Ltda.
H. HoracLo Chezkassl^
Luiz Vistardi

Faz.Sant*Ana do RJttiabgo

Mareio Ellsio de Freitas

Bsneé Ferreira Otell^
CahriAl e Sêiglo
Adherbal Ribeiro Ávila
Faz.Sta.M.àa Posse Ag.P.Ltda.
Pjyrlnw OSValdO ROSa T.<nia

Faz.Sant^Ana do RJUbaizo S^.
João José de BdLto
Haroldo VLanna Rcdrigues
Carlos Osvaldo Rosa Lima

Haroldo Vianna Rodrigues
Faz.StaJf.da Posse Ag.PJitda.
Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
Belchior Fernandes Batista

Lesdert Noordegraaf - Arap.
Donald Graber

Faz.Sta.H.da Posse Ag.P.Ltda.
Dcnald ârdoer

Frederik Kool - Arapoti
Harmanus Deen - Arapoti
Sérgio Vicente de Araújo
Gerrit Vferburg - Arapoti
Antonino La Motta

Fernando Alencar Pinto S/A.
Antonino La Motta

Lair Antonio de Souza

Joaquim Peixoto Rocha
Fmcnanâo Almtcar Pinto S/A.
Hélio Moreira Bailes
S/A>^«Pacaiso Agro. Pec.
Nioolas A. Brcadcharst - Arap.
Faz.Sanf Ana do RJÚaiXD 8^
CiaJV±n.^.e Agri. Atagti
SenatD s6ga
Guilheme W. S. Caldas
Odilcm Nogueira e Outros
Faz.SanfAna do RMoSjo S/A.
Antonino La MOtta

Cia.Adn.Tec.e Agri. Atagri
Ciajvan.-Pec.e Agri. Atagri
J(^ Pedro C.L.ãe T. Plza
Gabriel e Sérgio SinSo
S/A.Faz.Paraiso Agro.Pec.
Oswaldo Soler

Benedito Vieira Pereira
J(xê Mario Junqueira Netto
Odilon Nogueira e Outros
R:á3ertD C. de B^arretto
Lair Antonio de Souza
Haydeê Keutioiedjian

Rrederik Kdc - Arqpoti
Gerrit Vezbuxg - Arapoti
Antcmino La Motta

Fazenda Shiguoio Ltda.
Yakult S/A.Ind.e Onêrcio
Jaoob Rosier Dutilh

Gerrit \terburg - Arapoti
Renato Poga
Joaquim Peixoto Rocha
Yekult S/A. Ind.e Ccmézcio
Fernando Alencar Pinto S/A.
Pecuária Anhumas Ltda.
S/A.Faz. Paraiso Agro. Pec.
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NOME DO ANIMAL

Produção

PROPRIETÁRIO

Lu-raHae Texal A 46 O. I<tedcap^/51766
Yedcult Elegante ItodoiEtn - B/44817
T.P. Futura D. Boot.-B/56U0
Camanila Agrindus - HB/SP-103874
Quçjeta Valíiuru - 108785
F.H.C. Esc^jadela - GHB/678
R.C. Fabiola 60 Roctanan - B/46300
Tbca Perseus SS. - HB/M3-30897/29573
Boneca da Fazendinha - SP/10374
(^gonha ViireDdeca - SP/79164
Saad's tons Shcsarodc da Paliia-B/46129
Wanõerleia 29 de Mcrada Nova
Previdência mtirv-a í-iorada Nova

O^fiSSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
A. Trix Hilda 4-124
A, Kck ítelena 51 Hacfcan - B/47248 - LM
CBstal Itoyal Fury - B/46590 - IM
Vaidosa do Sao Gothardo - SP/92465 - I«
P. Chalvçja itosafê Jr. - B/43431
1^ Rosas Lochinvar Benita - B/47276 - IM
U»-ra-be Texal 7 VUa Dorado - 0136427
F.L.G. Berlinda BootuaScer - B/44862
Maringá 3 Ast. S. H, - 85603
P. Babaré Rosafi Jr. - B/40962
Provale Starlite Eunice - B/49284
Oirela Corli - HB/SP-78820
^»sta Agrindus - HB/SP-82036
Carla Vinodeca - SP/79172
Jordânia 11 Ast. S.H. - 85632
Barla itebrasa - 104338
Cross Eam ;ç»stle Tterry - B/46087
G-31 007 Rosafé Coit). lena - B/57634
Caiafeu Virocteca - SP/94573
Yobis 240 Rana fferit - B/56384
Pratinha do São Qothardo - a'/92455
Molinha Valmiru - SP/80006

QASSE d - Adultas de de 5 anos.
Quirera de V. Fely - B/43559 - IM
Diik Cbrrie e de Caraib. - 16925 - im
aiiiera de V. Ftotogenica - B/48611 - IM
^ Ridges lana Cary - B/38531 - im
Qviroo tola Viçosa Boot.- B/35783 - IM
A. CDnde Anninarie - 24097 - IM

A. Prlnavsra Harljke 9 - 22420 - im
Itol.2199 Leda Ivanhoe - B/54915 - LM
Strena J.J. - 137908 - IM
A.de Jcnge Sota Analandia - 45614 - IM
Pastilha UltljDate de Qwrt^.-52351
Marantjaia - ̂/40919 - IM
Fultciway Gay Ideal Maroella — B/38553-IM
sinira O. Vterde SS. - HB/MS-26960/24983-LE
Brinco 0005 Fidalga Gerda - 37138 - L£
Jang. Oiana Jaguete Cí>ausle-B/37139 - IM
SlcA> Branquinha de Carani3ei-37471 - I£
A. Boebnan Meta - 27667 - LE

Mar^an Ka Hada - B/28943 - lE
Casca 21 Bootuaker S. H. - 59038 - IM

Fisi Tarana Boa V. Ast. - B/36484 - i£
Fineza Panorana - GHB/922 - IZ
ítolerln Achiles Tdbí - B/39818 - IM
Macaca da Prata - 39741 - LM

Nanasca ftetinha - SP/93517 - IM
ü-3i São Quirino - 55686
S-Q. RedCTxJa P. Madrasta - B/32223 - LE
Flora 49 de Sant'Ana - 2262 - IM

P.Wentuinha Rondcn - B/37093 - I£
S.VJV. Graciosa Diplcm.Carioca-B/44558-IM
Nebulosa do Pau D'Alho - <3B/588 - IM

Escrita 21 ffercus de Sta- Helena - 74700

J.P.R. Flôr - B/33199 - IM
Fisi Valeriana Creche fbund.^/44808 - IM
V-23 São Quirino - SP/72685
Gaiwta da Prata - 67589 - lE

Tania do São Gothardo - SP/108052 - lE
Besita Burke Kate Cinena - B/41062 - IM
Sanlud Beba Belix*3a Molesto-B/45589
MlJiosa 97 King FtAaes - HB/SP-46073 - IM
P. Pita Fidalgo - B/15750 - IM
S.Q. Xilada P. Satumia - B/44097
Marqueza Telstar C.A.B.-SP/3806 - lE
S.Q. Qucuiielâda M.Jurena - B/25209 - IM
Liberdade do Pau D'AlhD - GHB/334
Jang. Ostrinha 0140 OysuTe - B/36291
Maruscha Palmeira ftester - B/39078

Selado 107 Aura Prag. Serrana - B/50975-IM
A. Conic Rienkje 14 - B/37668
148 CluçiQ 3 Astronaut S.H. - 74796
A. Roelnan Pejussara 2 - B/53874 - l£
Baroneza Star CJV.B. - SP/75159
Malhada - 43618

R3lcta 4 BootnaJier S.H. - 58993

Lucena Figura Pxo^aect da Posse-RA7/419
Q-49 Sao Quirino - SP/55695
P. Angeli Oownalane - B/409IS
Hol. Horizonte PuídUe - SP/35296 - LE

PO 4-0 60010 305 5.035 178,3 3,54

PO 4-5 54458 262 4.592 152,5 3,32

PO 4-4 61019 305 4.341 159,6 3,67

GC3 4-0 58884 240 4.203 144,1 3,42

PGM) 4-1 59138 305 4.157 133,1 3,20

GHB 4-3 58574 305 4.032 142,6 3,53

PO 4-1 56282 305 3.870 138,2 3,57
(32 4-1 64319 192 3.635 124,3 3,41
GC2 4-2 60661 297 3.163 114,9 3,63
QCl 4-2 59482 262 3.054 108,7 3,55

PO 4-4 60457 221 2.810 103,2 3,67
NR 4-5 53967 297 2.581 88,2 3,41
NR 4-2 56432 305 2.245 79,4 3,53

NR 4-10 57622 305 8.369 302,5 3,61

PO 4-7 53778 305 7.390 279,0 3,77
PO 4-6 55866 305 6.518 250,9 3,84

31/32 4-11 58129 294 5.955 222,0 3,72
PO 4-8 58356 305 5.932 191,1 3,22
PO 4-10 65268 305 5.889 218,9 3,71
PO 4-6 64680 305 5.685 190,1 3,34
PO 4-8 54080 305 5.066 162,4 3,20

PCOC 4-10 54164 305 4.471 168,6 3,77
PO 4-7 51713 291 4,417 152,5 3,45
PO 4-7 55296 305 4.395 152,8 3,47

31/32 4-10 54225 267 4.329 146,9 3,39
GC2 4-11 54269 203 4.300 171,8 3,99
POM) 4-6 56011 261 4.074 151,1 3,70
PCXC 4-7 55154 305 4.015 140,0 3,48
31/32 4-11 64931 305 3.911 136,1 3,47

PO 4-8 59011 292 3.510 124,7 3,55
PO 4-7 61472 261 3.491 122,9 3,51

31/32 4-8 60018 303 3.408 112,8 3,30
PO 4-6 59837 206 3.046 121,5 3,98

31/32 4-6 60474 234 3.019 130,1 4,31
PCX3D 4-8 68519 278 2.777 96,7 3,48

.

PO 6-8 67808 305 10.730 347,5 3

QC2 9-2 42454 305 9.827 321,6 3

PO 6-^ 67810 305 9.532 279,2 2

PO 6-10 48148 305 8.891 291,9 3

PO 5-0 54288 305 8.891 261,3 2

C£2 6-9 50S1S 305 8.570 281,2 3

QC2 7-4 Ó4955 305 8.213 308,9 3

PO 9-1 65895 305 8.002 252,5 3

PCX» 5-2 64897 305 7.640 268,8 3

31/32 8-0 53785 305 7.515 263,6 3

GC3 7-2 44239 305 7.408 250,8 3

PCXO 9-2 61015 305 7.372 260,2 3

PO 6-3 49369 305 7.357 258,7 3

GC2 5-4 49649 287 7.124 222,6 3»
31/32 6-1 64553 279 7.108 228,9 3,

PO 6-11 45891 305 7.042 236,9 3,

31/32 6-10 59391 278 6.981 266,7 3,

31/32 8-0 58308 236 6.903 250,8 3,

PO 9-10 37777 305 6.666 221,2 3,
PCXC 6-2 55517 305 6.573 219,7 3,

PO 7-10 43166 287 6.511 197,0 3,
OB 5-10 54555 305 6.505 208,8 3,

PO 6-7 52867 305 6.463 242,3 3,

GCl 11-1 42505 305 6.435 198,4 3,

31/32 5-5 65670 305 6.422 207,4 3,

GHB 6-10 45163 305 6.417 207,6 3,

PO 10-0 37187 259 6.401 204,9 3,

PODO 7-6 47341 305 6.390 208,4 3,

PO 6-n 54405 303 6.346 197,8 3,

PO 5-7 52879 305 6.332 236,9 3,

OiB 6-8 45373 305 6.326 219,3 3,

PCOC 5-10 52920 305 6.317 195,0 3,

PO 7-9 40693 305 6.303 235,9 3,

PO 5-0 53352 305 6.294 208,2 3,

31/32 6-1 47273 305 6.264 195,0 3,

GCl 6-9 56320 293 6.254 207,8 3,

PODO 5-0 59435 304 6.229 194,8 3/

PO 5-3 48828 305 6.155 210,6 3,

PO 5-10 53268 305 6.118 194,2 3,

Gd 12-0 64934 305 6.064 191,9 3,
PO 12-7 29881 305 6.048 201,4 3,

PO 5-2 52732 305 6.046 197,1 3,
PCDC 5-11 48125 305 6.006 199,6 3,

PO 11-5 33637 305 5.999 200,4 3,
GHB 8-6 40277 305 5.990 204,0 3,

PO 7-2 61479 305 5.988 198,8 3,

PO 6-1 65054 305 5.978 205,6 3,
PO 5-2 59472 305 5.930 215,6 3,
PO 5-4 50514 305 9.914 200,1 3,

PCDC 5-0 55831 305 5.896 198,6 3,
PO 5-0 58804 270 5.865 209,5 3,

PCOC 5-11 50448 305 5.835 188,1 3,
31/32 9-6 43410 305 5.831 147,9 2,
POOC 6-10 55145 305 5.816 195,4 3,
OiB 5-7 48858 298 5.745 174,1 3,
GC3 7-0 48954 305 5.740 192,1 3,
PO 6-4 47843 305 5.722 185,5. 3,

31/32 5-2 53490 276 5.704 193,2 3,

Antonino Ia Motta

Yakult S/A.Ind.e Canércio
Antctóo C. Leistner Araújo
Agrindus S/A.EJip.Agri. Past.
Oswaldo Asam e Outros

Oswcü-do Asam e Outros
Interagro S/A.
João Figueiredo Frota
Oswaldo Asam e Outros
Haydeé Keutenedji2ui
José Saaa e Sérgio Sadi
Morada Neva Agri.Pec. Ltda.
Morada Nova Agri.Pec. Ltda.

 Frederik Kcol - Areçjoti
'  Hilbert KOic - Arapoti

Vicsite Ferreira Dias Jr.
Antcffiino Ia Motta
S/A.Faz. Paraíso Agro. Pec.
Francisco Castro Garcia
Antonino Ia Motta
Interagro S/A.
Cia.Adm.Ttec.e Agri. Atagri
S/A.Faz. Paraiso Agro. Pec.
Luiz Horácio U.C.de Mello
Mario Alexandre Sessler
Agrindus S/A.ErTp.Agn. Past.
Haydeé Keutenedjian
Cia.Adm.Tec.e Agri. Atagri
Gabriel e Sérgio Simao
Elnil Wirth

Maviro M. Junqueira Jr.
Haydeé Keutenedjian
Oswaldo Soler
Antcnino Ia Motta
Oswaldo Asam e Outros

Eirp.Adm.e Cem. Anna S/A. ^
Correllis J. de Jcnge - Arap.
EHp.Adm.e Cem. Anna S/A.

;  José Vieira Pereira ^
Faz.Sta.M.da Posse

;  Leeidert Noordegraaf - Ar^.
Jan Kok - Arapoti
Itenato Foga

José Vieira Pereira
Comells J. de Jtnge - Arap.
Hsnato FXoga
Antonio C.laitner de AraftJjo
Jacob RDsier Eutilh
João Figueiredo Frota
Frederik Kool - Arapo«-
Femarelo Alencar Pinto S/A.
Harmanus Deen - Ar^xoti
Harmina K. Boelman - Ar^.
Ool.Adventista Brasileiro
Cia.Adm.Tec.e Agri. Atagri
Renato Foga
Donald Graber
Sérgio Vicaite de Araújo
H, Horacio Cherkassky
João Assis da Bocha
Pecuária Anhumas Ltda.
Pecuária Anhumas Ltda.
Faz. Scint' Ana do R.Abaixo S/A.
S/A.Faz.Pcuraiso Agro. ̂ c.
Sérgio Vicente de Araújo
Jacob Rosier Dutilh
Cia.Adm.Tec.e Agri. Atagri
Elge Agrcç»ecuária Ltda.
Itenato Foga

Pecuária Anhimas Ltda.
H. Horacio Cherkassky
Antcnino La Motta
Bzáserto C. de B. Bairreto
Emilio c.Kluppel - Arapsti
Francisco Castro Garcia
S/A-Faz. Paraiso Agro.Pec.
Pecuária Anhumas Ltda,
Ool.Adventista Brasilia
Pecuária Anhuiros Ltda.
Jacob Rcísier Dutilh
Fernando Alencar Pinto S/A.
Garavelo Agro.Pec. S/A.
Antenor da Silva Andrade
Leendert Noordegraaf - Ar^.
Cia.Adnn.TecJ^gri. Atagri
Harmina K. Boelman - Ar^.
Col.Adventista Brasileiro
Yakult S/A.Ir*a.e Ccmircio
Cia.Adm.Tec.e Agri. Atagri
Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
Pecuária Anhumas Ltda.
S/A.Faz .Paraiso Agro.Pec.
Geraldo J.de Andrade
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NR 64677 305 5.685 201,9 3,55
POOC 6-11 56683 305 5.670 190,5 3,35
31/32 6-11 58801 305 5.664 199,9 3,53

PO 6-9 64938 305 5.639 201,9 3,58
31/32 5-9 46276 294 5.630 179,4 3,18
31/32 5-11 58901 276 5.594 183,3 3,27
POOD 10-0 54132 305 5.574 193,3 3,46
GC5 5-4 50078 305 5.551 196,0 3,53
PO 5-1 50798 303 5.539 191,1 3,45

POOC 5-1 65830 305 5.516 172,6 3,12
31/32 6-11 60342 305 5.507 177,3 3,21
PGOD 8-1 54951 305 5.470 188,0 3,43
PO 9-11 40039 305 5.468 188,8 3,45
PO 6-10 45414 298 5.328 180,3 3,38

31/32 5-4 60711 305 5.318 171,8 3,23
POOD - 49562 305 5.307 185,7 3,49
PGOD 5-6 59437 270 5.268 210,2 3,99
PO 5-5 52388 305 5.240 177,5 3,38
PO 6-5 47050 305 5.222 195,5 3,74
PO 6-3 65828 305 5.188 181,3 3,49

POOC 6-5 50177 305 5.104 182,7 3,57
PGOD 8-2 49287 246 5.074 168,5 3,32
QIB 10-3 36207 305 4.978 160,6 3,22
NR

-
64711 305 4.970 185,3 3,72

PO 11-4 35057 305 4.865 165,7 3,40 1
31/32 7-0 65671 305 4.842 187,7 3,87. ,

PO 6-5 50265 305 4.839 155,3 3,21 ,
GCl 5-1 65745 305 4.770 187,1 3,92 ,

POOD 5-11 65214 305 4.768 186,0 3,90 (
POOD 5-4 59280 270 4.716 165,1 3,50 .
PO 6-5 47287 290 4.711 144,9 3,07 1
PO 5-9 50498 293 4.694 125,2 2,66 ]

31/32 7-10 55444 252 4.681 141,3 3,01 (
31/32 5-11 59822 305 4.650 155,3 3,34 1
QCl 6-5 47363 191 4.622 188,9 4,08 ]

31/32 5-11 64932 251 4.611 154,4 3,34 (
PO 6-0 59622 305 4.569 173,8 3,80 (
PO 6-0 46457 305 4.531 145,7 3,21 1
PO 5-9 65267 222 4.437 151,3 3,41 ]

31/32 6-3 63862 300 4.413 151,1 3,42 :
PO 9-1 65055 305 4.412 136,5 3,09 1

PCOD 8-4 45211 285 4.389 144,2 3,28
31/32 5-8 52714 305 4.319 163,3 3,78
31/32 5-11 64930 305 4.290 145,8 3,39
PCOC 5-7 64859 305 4.288 139,8 3,26
31/32 5-4 60712 305 4.283 143,0 3,33

PO 8-10 42274 252 4.265 155,0 3,63
PO 8-0 45037 305 4.233 189,7 4,48
PO 5-4 59309 251 4.210 128,2 3,04

PCOD 5-0 57899 305 4.209 157,9 3,75
PO 5-1 51428 305 4.202 147,5 3,51

POOD 10-7 44372 288 4.163 140,9 3,38
PO 5-7 60440 305 4.136 162,2 3,92

PO 7-2 57680 305 4.121 143,1 3,47
GC2 6-4 48909 305 4.088 163,4 3,99
PO 5-9 55823 285 4.007 136,2 3,39

31/32 7-0 65672 305 3.938 143,1 3,63
PO 6-6 43835 295 3.923 132,5 3,37
PO 6-3 46525 280 3.907 136,5 3,49

31/32 7-8 66616 207 3.791 110,9 2,92
PCOC 6-11 46175 169 3.789 106,7 2,81
PCOD 8-9 64020 299 3.761 136,9 3,63
PO 9-3 54259 305 3.712 125,6 3,38

PCOD 7-5 60076 247 3.693 132,1 3,57
POOD 5-6 60194 288 3.678 126,0 3,42
GCl 6-5 49471 305 3.628 143,8 3,96
GC2 5-5 67827 140 3.570 114,8 3,21

31/32 6-9 58830 305 3.373 121,3 3,59
GCl 6-5 54650 152 3.335 109,4 3,28

31/32 5-11 57904 305 3.247 137,2 4,22
PO 5-2 54452 260 3.243 96,4 2,97
NR 11-8 36550 305 3.206 114,1 3,56
PO 5-5 49608 252 3.027 95,3 3,14
PO 10-0 41507 160 3.008 84,6 2,81
PO lOr-2 63186 172 2.924 127,2 4,35

31/32 - 65717 248 2.912 101,8 3,49
PO 9-1 42604 180 2.900 96,5 3,32

31/32 5-1 64842 305 2.872 109,0 3,79
GC2 8-0 48348 202 2.750 U3,3 4,11

31/32 11-4 63296 144 2.583 87,9 3,40
PCOD 5-5 64189 253 2.555 93,1 3,64
PO 5-0 56249 305 2.495 93,8 3,75
GCl 6-6 45341 223 2.494 84,1 3:37
GCl 5-7 58564 212 2.462 88,5 3,59
PO 6-0 46384 294 2.420 79,6 3,28
PO 9-2 45448 305 2.391 85,7 3,58
QCl 9-0 61005 139 2.352 76,6 3,25

31/32 5-3 60339 146 2.298 76,6 3,33
PCOD 5-2 60197 199 2.229 76,9 3,44
31/32 8-11 43386 115 2.139 67,0 3,13
31/32 12-9 52431 226 2.069 79,8 3,85

vermelha e branca Três ordenhas (3x)

PO 4-3 58678 305 9.150 308,2 3,36
31/32 4-5 60041 305 6.634 217,9 3,28

PItòÜRlEFARÍÔ

Danasla R. V.

Veioedora 99 de SanfAna - 60380
A. Boelman Laura - 27668 - LE

Bdyval R>land Hagen - 2086
A. Kcdc Mina 9 - 32127

Bacana do São Oothardo - 92441
Acadênda 4 J - HB/SP-59245
Observada do Pau D'Alho - SP/71154
J.P.R. Iara - B/41581 - lE
Carinhosa de Barbacena - 1^/11229
Adelaide 809 Saad's - HB/SP-52992
Atrasada R. V. - SP/55730 - LE
R.V. Cinderela R.1325 Astro-B/32800
Kingway Charming Cross - B/39159
Adella Oololo Tebrasa - SP/81791
Dinda 59 de SanfAna - 2417
Dina do São Gothardo - HB/SP-92446 - LE
S.Q. Xarqueada P. Mantinha-B/40654
Palita Dora Pranier Capsule - B/40691
Maruscfaa Flora's Mark Ebqaect.-B/39076
Finesse 5 Ihomlea S.H. - 58956
Cachoupa 79 de SanfAna - 46877
Dora 3 Arlinda S.H. - GHB/420
Llndar-^jor Poia Cruz

8jQ, Pride Ii44 - B/26833
Hüia Plnheirlnho — SP/70720
P. KiJd. Ivy Ivanhoé - B/38601
nrwiCTtia do Burity - SP/115868
Bonina Trava. - SP/99930

— SP/78927

Jang. Perdlla Lima Cit.M.—B/37699
Malena 552 Roeland Pelado t B/41564
Hapeva de Francis - 71202
flnore L.R. - SP/70630
Gata da Prata - 67575 - LE
Berlsca Tdorasa - SP/104318
Rae-Brodt Double Tri Salainade-B/43673
P. Aurora Rosafé Jr. - B/38053
Bdyvcú. Roland R. Maple - B/46402
Mansinha lugo — HB/SP-79316
mirta Prima Jucca 23 H - B/31993

Ligeira Corli - HB/SP-58730
Oiarolesa Lins — ̂ /92322

itiarasa — 104331
Bscanja Willy's Heroina da Rosa-SP/77258
Avarenta Cololo Tdarasa - SP/81804
Dinastia 465 - B/35397
Las Losas 787 Severina - B/39759
JaiM. Reca Moeda Brtperor - B/42036
Frondosa 69 de SanfAna - SP/78210
Esalq Oliva - B/43244
Hasburguesa Corli - 75134
J.D. Lina - B/50970
Las Elbio Ubaldina - B/46523
Boate Bootmaker Lins - SP/72333
Itoland 2679 S.B.C. Dash - B/42020
Tasca Pinhçirinho - SP/70659
p. Vançrfxa Rondon - B/13733
S.Q. Vagas P. Redação - B/38449

são Raiato - HB/SP-138801
Kachola da Posse.- SP/60797
Qnmiaada Pedroassíí — SP/80038
Pan Deliç^t Highbrow Gabi - B/32034
Cassandra Cezar R.C. - SP/54451
Pegi 440 Valmuru - HB/SP-80001
Maquis Lins - SP/72331
Mariola Q. de Viraccços - SP/98018
Gamadora - 17202
Hol. Sling Ina 5 - 30377
Geometria Jobi — 92994
J.P.R. Intrigada - B/41027
Fsilcia de Morada Nova
Jang. Regata Magnata Ned - B/41760
Degeus Nelia Pila - B/28436
Sinking Springs S. Leiga - 9838078
Favorita M. do Grotão
Itoland 2079 A.B.C. Reflection-B/36512
L£dy - 42124
naia Bueno — SP/53228
Aoérica R. A. — HB/SP—66407
Carola Pedroassú - SP/78925
Conceição Iterquesa - B/46303
O-l do Castelo - 55795
Bstcqoa da Fazendinha - SP/78112
A.Paula 28 Seeleny Gene Marquis-B/38100
valsa Sovereign de Morada Nova
Zanata Boliona da Barra - 78575
Arca Cololo Tdorasa - SP/81803

484 valmuru - SP/80008
Matinada 264 Lins - 48169
Figura Corli - HB/SP-63226

Raça Holandesa — variedade

Hélio Moreira
Faz.SanfAna do RJibaixo S/k.
Hazznina K. Bnelman - Arap.
Francisco Castro Garcia

Hilbert Kbk - Arapoti
Antonino La Motta

Central Paulista Ag.CXtda.
Jaoob Rosier Dutilh

Joaquim Peixot Rxha
Garavelo Agro. Pec.
Gabriel e Sérgio Sinao
íÉlio Moreira Salles
Hélio Moreira Sedles
Donald Graber

Gabriel e Sérgio Siisão
Faz.SanfAna do RJÜsaixo S/A*
Antcnino La Motta

Pecuãria^Aiâninas Ltda.
Luiz U.C.dé HellO

Garavelo Agro.Bec. S/k.
Ciaj^dn.Tec.e Agri. Atagri
Faz.SanfAna do RJUaaiao SyA..
Ciaj^diuTec.e Agri. Atagri
Frandsao D. M. JUnqueira

Pecuária Anhcnas Ltda.
Jbão Assis da Bodia
José Agnaldo
Arnaldo ttendes de Oliveira
Oent.Paulista Agro.C.Lbda.
Ale»ndre H. da Silva

Fernando Aloicar Pinto S;A«
Mardo de Fteltas
Pa-rir>g Alberto JJLdiDann

Oswaldo Soler

H. HaracLo Oiedcas^
Gabriel e Sérgio Sinâo
Gustavo P. M. Almeida

S/A.Faz Jaralso Agro. Pec.
Francisco Castro Garcia

Luiz Gcmzaga Olivério
Garavelo Agro. Pec. S/k.
paT-irtg Osvaldo Rosa Uma

Waldir Junqueira de Andrade
Gabriel e Sérgio Simão
Carlos Antaor Oanscml
Gabriel e Sérgio Simão
Beldiior Fernandes Batista
Antenor da Silva Andrade
Fomando Alencar Pinto S/k.
Faz.Sanf Ana do RJUsaiso 8/k.
Esc.Sup.do Ag .Luiz de Quatros
Ceurlos Osvaldo Rosa t.iim
Antenor da Silva Andrade
Geraldo Meira S.e Outros

Waldir Junqueira de Andrade
José Saad e Sérgio Sadi
João Assis da Rocha
S/A.Faz.Paraiso Agro. Pec.
Pecuária Anhinnas Ltda.
Renato Foga
F^.StaJi.da Posse Ag.P
Alexandre H. da Silva
Waldir Junqueira de Andrade
Rdierto Calnon de B.Barreto

Oswaldo Asam e Outros

Waldir Junqueira cte Andrade
EhpJ^.e Cem. Aima S/k.
Tasso Assunção Costa
Geraldo Junqueira de Andrade
lasso Assunção Costa
Luiz H.ü.C. de Mello

Morada Nova Agri.Pec. Ltda.
Fernando Alencar Pinto S/k.
José Saad e Sérgio Sadi
(ktilhenne W. S. Caldas

Nelson Gianpietro
Antenor da SUva Andrade

lasso Assunção Costa
Renato Poga
Luiz Gonzaga Olivério
Alexandre H. da Silva
Oswaldo Asam e Outros
Oswaldo Asam e Outros
Oswaldo Asam e Outros
Belchior Fernandes Batista
Morada Nova Agri.e Pec. Ltda.
Geraldo Junqueira dejVndrade
Gabriel e Sérgio Sinao
Oswaldo Asam e Outros

Waldir Junqueira de Andrade
Carlos Osvaldo Rosa Uma

! CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
OMlitorest Marquis ParorRed - IBB/533 - IM
Olivia Standart - IM
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NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

D - Adultas de mais de 5 ano®.
Castro Cantiga - BB/3473 - in
Jar. Itozdestlna - BB/2365 - l£
Hélice do hbr - '9051
LillcToft Sheila Red - I£B/230 - IM
DoHy Marquls Ned S.M.P. - fflB/555 - IM
Nigéria Rayal de Juninirim - SP/65562 - L«
Jaiaira Standart - (3!B/388
Malandra D.D. Stanfert - HB/SP-131668
Maria Maisa M.Ned S.M.P. - GHB/479
fx Standart — 75511

Ootty h&rquis Ned S.H.P. - affl/477 - IM
S.M.P. Pocahontas htuiquis Ned - CHB/170
C.R. Brigite R.Maple Red - I£B/381
Carla Renovador de SanfAna - (3IB/594

r^-ftggR ̂  - Até 2 1/2 anos.
Susana Ned Nico - SP/128157 - IM
Roseiras Paisagan Cit. - BB/5715 - IM
ES. Seleta Fairy S.S. - BB/S484
Ju5Uia Lander Oorona ~ 111789
ES. Tangerina Jasper da SS. - BB/6035
Tirana Ja^>er SS. ES. - RAJ/1385
Jandlra F.L.F. - lB/SP-102956
Trança Pegsissus SS. ES. - RAJ/1388
ISofaeira Kung F\j Taprovi - SP/21314
Sta. Cecília Esteira - EO/4736
C. Poelman Viola Maximis Ned - IBB/767
Odalisca de Mirada Nova

Raquete Orion de Mjretda Nosra

rrjtfCT AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Med-O-Bloom Ja^ier tolly - BB/S444 - im
S.N. Cahreuva 8 Cit. Ned - ffl/5428 - im
Daninga Rebelde da Franoo - SP/111728 - im
ES. Ttecla Moyerdale SS. - BB/6043 - i«
Coroara Nice Lancer - BB/5531 - im
Corora Lira Lanoer - BB/5527 - LE
Holindale Stytish Lassie Red - 1^/694 - LE
Odalisca Ned Nico - BAJ/1154
Eljn-Píu* Perret Red - LSB/641 - IM
Belira Cit. Pedroassu - HB/SP-21368 - LB

C. Mc(>ledeul Princess Dina Red -BB/5615
OorcHa Itaci Laivser - 88/5439 - LM
Beliia Fancy Nico - a'/128155
Oomelia candinha R.507 Sor.-SP/122982
Esctípa de Sta. Cecilia-HB/SP-84500
Peleja H^dolake de Meir.-1^/1289

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

ES. Sablcbora Pegassus SS. - HB/5477 - i£
Oormr Pine Pround Anber Rad - LBB/573 - LE
Orquídea Pegassus de S.A. - SP/107454 - IM
Petra da Hola±>ra - SP/n3110 - lE
YijclkD CDzona - SP/132958
Dolores da Franco - SP/111741 - IM
Eva da Patente - IB/SP-123081 - IM
r»iyr^jin Ned Nico - SP/128139
América Ned Nioo - SP/95256
Pzpoula B. Standart - HB/a*-13i676
Alteea Ned Uai - HB/SP-13056

rrAggg BS - de 3 1/2 a 4 anos.

S.N. Rsgira 4 Dcnfcle Klng Bet - ffl/5293-IM
Cor. Senaritana Laríoer - ffl/4810 - IM
Ar^ia da Patente - HB/SP-92890 - IM
Jóia Sitoarã - M3-14469 - IM
R3eelra'B Musica Raeland - BB/42Í6
joice Lujces F.L.F.

craflSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Cl■llJ^J^" Ned Ortiga V.D.-BB/S^86759 - IM
Msyerdale Oorona II - 11793 - IM
A. Oorona - (5B/592 - IM

|htirr~n do CkXJtão - SF/84593
nsyerdale Corooa

fiXtBZA Oenturion Nico - SP/95253
Cartola - 16210

rr^BfX fs - do 4 1/2 a 5 anos.
ixith ACxõs LtJZle Red - LBB/S48 - lE
Brookbum Dottie Jaepex Rad - lE
71 caxolina Gelp da Franco -í®/SP-77963-lM
Rjetiza ftoyai da SS. ES. -I«»/<3B-557-íM
Btp.Pennata Leme's R3yal->SB/4S62
Balisa Pegassus Rad S.I.-HB/5P-77736
Rldges Hbod Mer Nettlc Red - BB/5218

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
jk^iasa Riryal S6. ES. - affi/283 - IM
MMiiga RBbel de SJí. - SP/2250 - IM
>tarlon nsyalstar Ucy - I£
S.H.Lma 18 RDyal Betsy - BB/4662 - lE
Orsnfina Hlco - SP/9S260 - LM

PO 7-2 44602 305 9.126 293,9 3,22
PO 6-1 53419 271 8.371 301,5 3,60

GCl 8-4 41059 305 7-714 220,3 2,85
PO 8-3 41484 305 6.718 235^5 3,50

GJB 6-7 47178 305 6.622 249,6 3,76
PCOC 6-2 65179 305 6.484 262,0 4,04

OIB &-7 41913 305 6.148 198,0 3,22
31/32 7-6 64808 305 5.893 196,3 3,33

GHB 6-0 54153 305 5.842 222,5 3,80
GHB 10-5 38620 305 5.676 180,9 3,18
OS 6-7 47177 305 5.649 228,9 4,05
OiB 9-10 38239 305 5.649 217,4 3,84

PO 6-2 47228 278 4.931 169,4 3,43
CSB 7-2 53697 168 3.901 158,2 4,05

Duas Ordenhas (2x)

ca 2-5 65277 305 5.063 171,0 3,37
PO 2-5 65280 305 4.557 159,8 3,50
PO 2-5 60023 302 3.822 142,7 3,73

PCOC 2-5 64519 305 3.680 141,4 3,84
PO 2-3 64885 305 3.503 122,2 3,48

oe 2-0 65604 305 3.465 108,0 3,11
PODC 2-5 59089 295 3.340 131,3 3,93
OB 2-0 65607 305 3.033 104,9 3,45
GC2 2-5 64881 286 2.992- 107,1 3,57

PO 2-5 58419 253 2.482 102,5 4,12
PO 2-3 63832 232 2.477 81,1 3,27
NR 2-4 65155 305 2.301 84,4 3,66
NR 2-3 65154 305 2.229 82,5 3,70

PO 2-6 64516 305 6.672 219,1 3,28
PO 2-6 66567 305 5.844 165,0 2,82

GCl 2-10 64695 305 5.377 190,5 3,54
PO 2-7 64998 305 5.051 203,2 4,02
PO 2-8 64924 305 4.629 1S2,8 3,30
PO 2-9 64517 285 4.478 158,4 3,53
PO 2-6 64978 276 4.437 145,6 3,28

(MB 2-7 65275 258 3.876 130,7 3,37
PO 2-6 65732 305 3.836 151,1 3,93

GCl 2-6 64191 300 3.786 140,1 3,70
PO 2-U 60444 292 3.775 128,5 3,40
PO 2-7 64925 305 3.772 151,7 4,02

31/32 2-6 65276 231 3.557 119,2 3,35
GCl 2-6 63736 295 2.401 81,3 3,38
GC3 2-10 59254 224 2.297 91,6 3,98
(3e 2-8 67049 226 2.098 72,1 3,43

PO 3-3 66181 300 6.679 211,9
PO 3-4 64977 282 5.452 190,4

GC3 3-0 59520 305 5.011 198,6
GCl 3-0 62818 305 4.934 183,8

31/32 3-2 64922 305 4.465 153,6
31/32 3-1 64694 305 4.090 168,9

GCl 3-5 65782 305 4.072 168,9
<332 3-0 64390 285 3.293 188,5
GCl 3-3 63702 220 3.095 109,3

31/32 3-5 65084 305 3.035 103,4
POOO 3-0 64706 305 2.943 94,3

PO 3-11 57126 305 7.045 219,6 3,11
PO 3-11 58672 305 6.839 216,9 3,17

azz 3-10 65258 305 6.457 205,9 3,19
31/32 3-9 657U 305 4.080 171,6 4,20

PO 3-8 52743 256 3.027 112,9 3,73
pcro 3-9 60513 305 2.779 117,0 4,21

GC3 4-0 65259 305 5.812 202,9 3,49
GCl 4-4 59062 305 5.688 200,1 3,51
am 4-0 57009 305 5.507 178,2 3,23

31/32 4-3 65714 305 3.568 140,0 3,92
PO 4-4 58673 197 3.382 118,8 3,51

(3CX 4-0 61087 205 3.338 112,2 3,35
PODO 4-5 67432 161 1.314 49,3 3,75

PO 4-9 53782 274 7.529 227,9 3,02
PO 4-7 56039 305 6.896 200,9 2,91

GC2 4-7 60591 305 5.231 200,9 3,84
(MB 4-9 53520 305 4.779 179,9 3,76

PO 4-7 57779 305 4.419 156,2 3,53
POOC 4-11 53364 305 3.846 106,2 2,76

PO 4-8 61280 218 3.522 107,4 3,05

(MB
QCl

8-4 39814 305 8.496 382,1 4,49
5-2 65742 305 8.082 260,1 3,21

NR - 64555 304 7.426 218,5 2,94
PO 5-0 56362 277 7.300 216,6 2,96

31/32 6-2 53253 305 6.265 198,7 3,17

Amilcar Farid Yatnin
Edgard Duilio Henrinch
Luiz Visccirdi
Cláudio V. Roberti
Antonio Carlos R.v.Almelda
Antoriio Carlos R.VAlmeida
Christiano dos R.M. Netto
Christiano dos R.M. Netto
Antonio Carlos R.V.Almeida
Christiano dos R.M. Netto
Antonio Carlos R.V.Almeida
Antonio Carlos R.V.AIineida
Cláudio V. Roberti
Amilcar Farid Yamin

Antonio Bassoli
Roberto F. Cantusio
Eduardo Slmonsen
Amilcar Farid Yamin
Eduardo Sinonsen
Brig.Luiz da G. Monteiro
Etauicisco Lopes Filho
Brig.Luiz da G. MDnteiro
Paulo Rcfoerto F. Villela
Carlos Thomaz Víhately
Antonio de T. L. Neto
Morada Nova Agri.e Pec.Ltda.
Marada Nova Agri.e Pec.Ltda.

^üTiilcar Farid Yamin
Laércio Valle Nicolau
Nelson Braido
Brig.Luiz da G. Monteiro
Amilcar Farid Yamin
Amilcar Farid Yamin
Ijaércio Valle Nicolau
Antonio Bassoli ^
Valmir Spinelli de O.e Irmãos
Alexandre H. da Silva
Antonio de TOledo Lara Neto
Amilcar Farid Yamin
Antonio Bassoli
Luiz Viscardi
Carlos Thcmaz Whately
Antonio Josino Meirelles

Eduardo Slmonsen
Laércio Valle Nioolau
Cap.Vasco M. H. Arantes
Hcáianres W.M.Van de Groes
Amilcar Farid Yamin
Nelson Braido
Cia.Agri.Ind.Faz.da Toca
Antonio Bassoli
Antonio Bassoli
Christianos dos R.M. Netto
Luiz da Gama Monteiro

Laércio Valle Nicolau
Amilcar Farid Yamin
Cia.Agri.Ind.Faz. da Itoca
Nelson Gianç>ietro
Itoberto F. Cantusio
Francisco Ir^ses Filho

Cia.Agri.Ind.Faz.da TOca
Amilcar Farid Yamin
Amilcar Farid Yamin
Nelson Giacpietro
Amilcar E^rid Yamin
Antonio Bassoli
Tasso Assunção Oosta
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QCl 6-0 57339 305 5.249 184,7 3,51
GCl 5-11 54980 305 5.057 171,4 3,38
OIB 6-11 46330 305 4.988 156,6 3,13

31/32 8-8 59096 305 4.935 181,6 3,67
PO 6—6 46516 247 4.928 171,2 3,47

GCl 7-9 48645 262 4.899 154,3 3,15
PO 5-5 50071 264 4.852 166,7 3,43

GC2 5-7 60013 297 4.716 166,2 3,52
31/32 5-1 50399 235 4.686 152,8 3,26

OC2 7-8 46146 305 4.566 140,5 3,07
PO 6-4 52554 123 4.449 161,5 3,63

Q21 6-1 59547 271 4.240 157,6 3,71
POOC 5-10 59591 305 4.168 148,3 3,55

31/32 5-11 54485 282 4.167 148,3 3,55
GC2 7-2 45423 305 4.120 128,0 3,10
GC4 6-2 55523 300 4.035 150,6 3,73

PO 5-9 49488 247 4.007 126,6 3,15
POOC 5-1 47063 291 3.961 148,8 3,75

GC4 5-10 51913 305 3.870 134,2 3,46
PCX» 6-6 59810 305 3.779 133,7 3,53

NR - 59101 305 3.745 136,3 3,63
GCl 6-7 48734 295 3.738 123,6 3,30
GCl 7-3 43814 305 3.247 137,5 4,23
GCl 5-11 51912 204 2.550 87,1 3,41
GC3 5-6 52130 250 2.540 84,1 3r31

NR - 63984 259 2.504 95,6 3,81
NR 5-5 50396 303 2.130 72,3 3,39

POOD - 64832 227 2.059 76,8 3,73
NR 9-10 36363 242 1.756 64,8 3,69

Duas Ordenhas (2x)

PO 1-11 65167 305 3.288 199,5 6,06

PO 2-0 65166 305 2.934 215,6 7,34
PO 2-0 65158 305 2.592 158,5 6,U
PO 2-0 65162 305 2.504 143,6 5,73

M  PO 2-2 65163 305 2.650 150,7 5,68

PO 3-0 65164 305 3.253 202,2 6,21
POOC 3-2 65255 305 2.491 122,5 4,91

1  PO 3-11 61164 305 3.424 216,9 6,33

PO 4-8 64684 305 6.219 352,4 5,66
3/4 4-11 54813 305 3.062 132,9 4,34

PO 6-2 61169 305 4.587 268,1 5,84
POOC 8-6 43552 305 2.921 147,3 5,04

PO 8-9 55949 291 2.785 143,7 5,15
NR

- 66494 237 2.067 96,6 4,67
NR

~ 57878 305 1.568 79,0 5,04

Três Ordenhas (3x)

PO 6-11 48918 298 7.612 273,8 3,59
PO 6-1 48440 305 7.125 276,8 3,86
PO 5-9 61145 305 6.717 241,9 3,60

Duas Ordenhas (2x)

PO 2-2 64927 305 4.226 143,9 3,40
PO 2-5 65098 305 3.599 144,6 4,01
PO 2-5 64928 305 3.419 116,7 3,41

PO 2-9 64522 305 5.354 169,8 3,17
PO 2-9 63754 305 4.618 183,5 3,97
PO 2-8 64101 305 4.185 141,5 3,38
PO 2-7 64523 305 3.782 165,2 4,36
PO 2-7 64521 305 3.715 147,9 3,98

15/16 3-7 64331 305 4.261 156,3 3,66
PO 3-8 64158 305 3.422 160,6 4,69
PO 3-8 60521 137 2.181 96,4 4,41

PO 4-4 56289 139 1.362 66,1 4,85

GCl 4-6 55475 285 3.330 143,7 4,31

PO 5-7 59577 302 5.182 196,9 3,79
PO 8-6 45043 305 4.813 179,1 3,72

POCC 8-0 40855 258 4.699 163,1 3,47
PO 5-8 49089 266 4.698 185,8 3,95
PO 12-1 37091 305 4.630 167,9 3,62

POOC 6-4 48815 305 4.612 169,3 3,67
PO 5-10 51159 284 4.503 157,0 3,48

6,06
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Diva Senatxsr Caxona - SP/62186 - I£
Scajia Byal Nloo - SP/82578
São Simao de Gcanfina - RA7/201
Bema de Sant'Ana - HB/^G-8865 - I£
BDseira's LiU Royal Red - BB/3645 - LE
Altamira Nicso - 69964
Itoseira*s Mxxx::a Royal Red - BB/4029 - LE
Ksiia da Holarrhra - HB/SP-71158 - LE
Aires Belfast 208 Mioo - SP/82615
Gaiefara Standart - HB/SP-50642
Lece*s Gola Duallyn Hirch - BB/4501
Gozça da Pataite - HB/5P-71230
Regina da Holanbra - SP/62300
Holanda Farm Nloo - HB/SP-60866
Gênova Lins - SP/54427
Boneca Royal Red da Bahla-BA/0821
ShPlimr Acres Msple fÊnlca R.-IBB/388
Pastara F.L.F. - SP/65790
Ingrata de São Slmão - 66296

G.N.M. - SP/58751

EccBKXDista Standart - HB/SP-66889
Maravilhosa II Lins - 54426
Janalca de São Simão - 82836
Boêmia Noble de Sant'Ana - HB/MG-11526

Letida 19 Orion de Morada Nova
Fada L. Graciosa F.L.F.
Lisura de Morada Nova

Raça Jersey
CIASSE AA - Até 2 anos.
Solita 29 Pepe de N.Q. - A-22329 - IM

CIASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos.
Zilcb Syiail Dreamer da N.Q. - A-22254 - LM
LI li Ananda Dreamer de N.Q. - A-22253 - IM
Laura Leda da N.Q. - 12480-C - IM

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Carfaona Branca Pepe da N.Q. - 12154-C - IM
S.M.S.C. Pecilia - 1840/32

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
riaiTs* Qsrda Itozoro Zuleika-11927—C}-IM

■  ■ > - de 4 1/2 a 5 anos.
Dalnty Tina - 12143-C - IM
Morenixdia Lustroso Rey - 1291
constância 54 - 12152-C - LM
8JíUS.C. Jaçai - 918/64
Teteia Quixote Rey - 9773-C
Rukla
Suissa Vistosa Gabola

Raça Parda Suíça (Schwyz)
rrassg D - Adultas de mais de 5 anos.
ES. vai Monory - 5639 - LE
ES. Burcxnan Joan - 5826 - I£
ES. Stretchy Carol - 5651 - IM

CIASSE AJ - de Até 2 1/2 anos.
ES. K Royal Gleam - 6549 - LM
S.C. iKperatriz Stretch - 206569 - IM
ES. OowpOMBT Fran - 6554

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Oarona Iza Madalist - 6441 - LM
P.S. Canrly - 6555 - LE
Oorona Flora Medallst - 6433 - I£
Valley Oold Delegat J Joy - 6557 - LM
ODzona Rani Harry - 6440 - LM

rr-ftgfiR BS - de 3 1/2 a 4 anos.
S.C. Heroina Dorset - 4154 - I£
S.M. Morena NorvicJc Prom Queen -6229-LE
B.C. Darllng Apache - 6182

njigSE CJ - de 4 a 4/1 anos.
S.M«Llz'Cresoent Utiiverse - 5900

praggR CS - de 4 1/2 a 5 anos.
vaUv da Limeira - 3139

rr.afigg D - Adultas de mais de 5 anos.
ES. Lorrie - 5746 - l£
jan^tda BonJIafé - rqb/4918 - IM
Catita de Sao Carlos t 81272 - lE
Ingleside Chippa#a Julina - 5572 - LE
Bem Cafe Indiana - 4217 - le
Egbelta de São Carlos - 2491 - LE
ES. VOcAcjf Dot - 5823 - i£

Amilcar Farld Yamin
Antmrln BactanH

Antonio de TOledo Lara Neto
Feraldino Natal Madureira
Roberto F. Caiitusio
Antonio Bassoll
Roberto F. Cantuslo
Henricus A. Hcporeis - Boi.
Antonio Bassoll
Qiristiano dos R Jí. Netto
Guilherme e n£rHr> M.Ribeiro
CiaJVgrl.Ind.Eaz.da ivva
Henricus A. Hopereis - Boi.
Antmio Bassoll
HaLür Jpqueira de Aidrade
João José de Brito
Antonio de Ttoledo Lara Neto
Francisco Lopes Filho
Antonio de Toledo Tj«ra Neto
Geraldino Natal H^tureira
Erancisoo de Souza Italedo
Oirlstiano dos RJi. Netto
Waldir Junqueira de Aidrade
Antonio de miecb Tara,
E^.Gcdbriel Dias Pereira
Fernando de Souza Toledo
Morada Nova Agri Jecj:.taa.
Francisco Lopes Pilho
Morada Nova Agri.Pec.Ltda.

Antonio C^los PJtediEâa

Antcmio Carlos P Jtad«do

Antxmio Carlos P Jtecbado
Augusto toello M.PachBoo
totonio Carlos
Dedo iMiz Malta^oTAugusto Anélio M.

Albino ttelzone

rana YaminAnjlcar Pârid Yamin

CU.A8».Pec.Ste.,6a^
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B.C. AcacdLa Ttçper I - 575i)
Casqgrta üniverse de S.M.-5543-I/í
Jane - 5197

Adalpra MLiosa - 5181
ES. Captain Charlett - 5635
Westauff Provai Dearme - 5561
OQI. Tallani Maade - 5627
Bahia Cativa Jester - 6283
NGM. LUceable fihcsiâa - 5618
Sueta F.W. - 2230
Panela Ctesc. Plnribus - 5529

Raça Simental

PO 5-11 49521 305 4.328 152,3 3,51
PO 6-2 57026 305 4.307 188,4 4,37
PO 7-11 41354 296 4.236 160,9 3,80
PO 7-6 47099 305 4.212 149,7 3,55
PO 7-0 53690 282 4.208 148,7 3,53
PO 6-7 63782 296 4.009 148,5 3,70
PO 6-4 49283 274 3.933 121,4 3,08
PO 5-5 64985 305 3.273 135,7 4,14

PO 9-9 45091 244 3.041 102,9 3,38
31/32 7-4 47769 305 2.495 98,8 3,96

PO 5-1 57234 193 1.531 73,4 4,79

Duas Ordenhas (2x)

CTAfifrrt D — Adultas de ttbiIc de 5 anoR.

Kara Badrlan Gara - 1435 - £M PO 5-3 53177 294 4.716 176,3
Bortenda — 667 PO 6-10 46768 141 1.681 62,5

Raça Guernsey Duas Ordenhas (2x)

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 aiwt.

Rsalg Pantera Fhrgo - 1036 - i£ PO 2-11 59002 305 3.463 136,9

Raça Red-Poll Duas Crdentas (2x)

CTTAfVfrt D — Adultas de npi<g de 5 armR.

PKtesvQza Madalha - EP-510 QC3 5-3 64986 205 1.523 70,4
Rdinaveca Iteiposa - sP-505- PO 5-2 49705 219 1.473 55,6

Raça Pitangueiras Dü2is Qrdenhas (2x)

CUSBB BB - da 3 1/2 a 4 ams.

hDgio Mbda - 33554 PO 3-7 63196 288 1.970 73,7

CEASEB CJ - de 4 a 4 1/2 ains.
Salvabel"063 NR 4-0 64369 249 1.927 68,8

OASSB 05 - de 4 lir2 a 5 anos.

Soneoa (3.158) - l£ 4-10 58747 297 3.974 169,7
ítala (B-058) 4-8 58698 305 3.802 164,0
Ehdoaa U.389) - lE 4-10 58705 296 3.683 158,9

GBftdna (4.391) 4-10 58741 268 3.042 122,5

Pltoca (H-937) 4-10 58733 274 2.825 117,5

CBtirt (C0014) 4-9 58731 305 2.568 112,6

Cnstoada (1-433) 4-9 57923 289 2.491 105,3

Ptenrda (H-K)33) 4-7 58702 266 2.276 100,1

Bcnna {H-907) 4-10 58699 269 2.266 96,3

Bisoala (3.126) 4-6 58720 194 1.539 64,4

Pinte (3.133) 4-10 58716 171 1.347 56,2

rTAQBR n - de nciin de 5 anos.

Bcoca (9.682) - LB — 52790 305 4.392 176,6

Bargueira (B-985) - lE _ 52772 305 4.081 167,3

Banada (B0040) - 59636 305 3.832 151,4

Aríete (P-753) 8-7 42226 305 3.825 150,7
JUrema (Miai07) 7-4 65919 305 3.806 171,9
ajriMTtrwlrg (P-734) 8-10 43211 305 3.794 149,2
Eáçrlxâta (Q-855) - 52095 305 3.717 164,2
AD»-Bela (K-082) 7-11 41982 305 3.602 144,6
ftanintifliii' i (G-758) - 46960 305 3.538 142,2

(B0023) - 59228 305 3.495 145,5
Agregai (9.624) _ 48036 305 3.459 138,5
Ana-Bela (6.901) _ 46953 296 3.445 143,1

(9.524) 7-8 44515 296 3.434 136,1
Barolhaita (A-733) _ 52786 305 3.361 136,9
Afônica (F-856) - 48047 305 3.349 137,4

(4.199) - 64493 267 3.334 125,2

Átrapalhada (3.759) - 47746 305 3.318 135,7
Inesita (H-898) - 59214 273 3.296 131,7
ttsmpilarlil  (2.925) - 52776 305 3.202 126,0

Balanceada (BG041) - 58779 305 3.160 129,9

Aoetinada (6^823) - 46788 305 3.141 135,9

Zala (B-918) 5-1 58704 305 3.103 134,5

Plozlza 19 (990) - 52794 291 3.061 121,5

(F-634) 10-9 36099 305 3.059 140,2

iÜUlGI (B-ai5) - 46329 305 3.025 ■ 131,8

(B0060) - 59221 305 3.022 123,9

Balida
Bdgitte

(D-835) 5-10 56158 263 2.965 122,9

(1-065) 10-4 38332 305 2.958 125,1

Barroca (4.886) 5-7 52774 263 2.951 122,8

Baliza (P-313) 14-9 25526 297 2.880 122,7

JÉãbiola (Ii-909) - 59217 263 2.840 117,9

jSanbaiza (2.890) — 53558 255 2.828 113,6

ÁDteola (B-872} 7-5 46843 296 2.824 123,5

teogueada (B-975) 5-11 51343 271 2.812 115,3

Sedasg^ (B-413) 10-3 36505 235 2.751 119,5

Sereia (B-Q46) - 59238 277 2.733 107,9

(2.722) - 51326 292 2.721 115,6

B^ioa (B-S74) — 50889 286 2.699 109,2

fiaãlte (í>679) 8-4 43482 305 2.678 114,4

Adá^ãda (4.823) - 48706 305 2.666 108,2

ffirtnte (00033) - 64128 294 2.634 110,3

Bandná (B462) - 50919 228 2.622 108,5
Bóílinêda (4.^ _ 54671 292 2.621 112,9
Bértoglta (6.956) _ 56356 305 2.592 107,8
jEdrâra (00087) 59241 299 2.583 107,9
Bruna (4.291) - 50931 305 2.550 106,9

Benedito PortugcLL Rsrmo
Cia. Agro. Pec. S ta. Madalena
Agro.Pec.Stiiço Brasileira Ltda
Adalpra S/A. Agri. Cem.
Amilcar Farid Yamin
Amilcar Fairid Yanilii

Amilcar Farid Yamin

João José de Brito
Amilcair Farid Yamin
Tasso Assunção Costa
Cia .Agro. Pec. Sta. Madalena

3,73 Carlos T.da S.e José C.Teix.
3,71 Agro.Pec.Suíço Brasileira Ltda

3,95 Esc.Siçi.de Ag.Luiz de Ojeiroz

4,62
3,77

Livio Malzoni
Livio Malzoii

3,73 Antonio Marins

3,57 Antonio Marins

4,26
4,31
4,31
4,02
4,15
4.38
4,22
4.39
4,24
4,18
4,17

Agro.Pecuária C,
Agro.Peraiãria C,
Agro.Pecuária C.
Agro.Pecuária C.
Agzo.Pecuãria C.
Agro.Pecuária C.
Agro.Pecuária C.
Agro.Pecuária C.
Agro.Pecuária C.
Agro.Pecuâria C.
Agro.Pecuária C.

.F.M.

,F.M.

,F.M.

F.M.

F.M,

,F.M.

F.M.

F,M.

FM.

F.M.

F.M.

Ltda.

Ltda.

Ltda.

Ltda.

Ltda.

Ltda.

Ltda.

Ltda.

Ltda.

Ltda.

Ltda.

4,02
4,10
3.95
3,94
4,51
3,93
4,41
4,01
4,01
4,16
4.00
4,15
3.96
4,07
4.10
3,75
4,09
3,99
3,93
4.11
4.32
4.33
3.97
4,58
4,35
4.09
4.14
4,22
4.15
4,64
4.15
4.01
4,37
4.10
4.34
3,95
4,21
4,04
4,27
4,06
4.18
4,13
4,30
4.16
4.17
4.19

Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuária C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuária C.F.M. Ltda.
Francisco de Castro Garcia
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.FJi. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.FJi. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Peci-iâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro .Pecuária C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.PecuârdLa C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuária C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.

9C REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro #



DO ANIMAL í| ? I!
Prodti^

I  s

ii

'fii

Einja
Owa'

Bnpama

Brlglt

Altair
Andara

Itabirl

Ostrllla

Anglo

Figura
Alvará

(B-967)
(4.924)
(K-008)
(H-774)
(G-700)
(B-013)
(2.899)
(3.849)

(3.035)

(A0022)
(7.788)
(4.707)
(G-768)
(6.996)
(4.587)
(D0057)
- 565-A

(4.849)
(3.102)
(9.412)
(B0145)

1/2

Raça Gir

QASSE E - Adultas de mais de 6 anos.
Herança de Brasília - M-6495
Maondia - K-010

Magestade de Brasília - 0-8727
Inajarana de Brasília - N-97

Gibola de Braslia - liX-1834

Marosca - N-56

Bipresa - L-2713
Letdbrança de Brasília - 0-8728
Malvada - N-031
T.<iTp* — L~033

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Neta Bela da Calcdolandla - S/2889
Nevoa da Caldolandla - S/3433

- de 3 1/2 a 4 anos.
CJ\. LRitrla - 1571
Odeia da Caldolandla - 2163

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Ribeira - 1286
Rosca - 1325

Ronaria - 1318

1278

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
■ 1150

rTjrfOT! n - Adultas de 5 a 6 anos.

Mazurca da CalrtloTandia - R.9367 - LM
Indlada - 488

Paladna

Patriota - 1063

Pechincha - 1081

CTASSE E - Adultas de mais de 6 anos.

C.A. Jasminelra

CJi. Indústria - 5291
GaratxQa
Alpaca - Ar-8234
Napeva - N-033
CJi. Hurl - 975

Matinta - 9439

Garoa

CJ^. Ibluna - 1079
Poesia - 1133

Fiada - 643

Baroneza vimodeca

CIASaB AJ - até 2 1/2 anos.
A.F.Fortaleza Secretária - B/57421 - IM
Aleaemdra Hestomoreland G.F.F. - IM
A.F.Fartaleza Sinfonia - B/57426 - IM
J.P.R. Marllú - m
J.P.R. Marina t Ui

SS. Veranista Macban - B/55950
C.R. Flora índia Matt-TipEy - B/59178

QASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Pipoca dã Pituca - 21763 - LM
A.F.fbrlaleza Scdvlnla - B/52996 - IM
EW. Araoreira Prlstla - B/53499 - IM

QASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
JJ».R. Liderança - B/49383 - IM

- 54732 285 2.531 107,5 4,24 Agro.Pecuãrla C.FJ4. Ltda.
— 64491 220 2.480 100,3 4,04 Agro.Pecuárla C.FJt. Ltda.

9-1 41117 290 2.436 100,5 4,12 Agro.Pecuãrla C.FJ1. Ltda.
— 52101 296 2.427 101,2 4,16 Agro.Peciãria C.FJ1. Ltda.

7-5 45366 219 2.313 100,6 4,35 Agro.Pecuãrla C.FJ1. Ltda.
- 56688 297 2.277 101,8 4,43 AgrD.Pecuãrla C.FJI. Ltda.
6-3 57920 244 2.257 93,2 4,12 AgxD.Pecuãrla CJPJi. Ltda.
- 53555 228 2.212 96,9 4,38 Agro.PBCiãrla C.FJL Ltda.
5-4 54729 260 2.177 89,4 4,10 Agro Jiecuãrta C.FJI. Ltda.
- 65051 226 2.144 84,3 3,93 Antcaiio mrins
- 59653 262 2.122 83,6 3,94 Agro.Pecuãria C.FJI. Ltda.
5-8 52769 278 2.080 84,1 4,04 Agro.Pecuãrla CJF'J«. Ltda.
8-7 44105 223 2.079 86,9 4,17 Agro.Pecuãrla C.F J(. Ltda.
- 48697 305 2.009 87,0 4,33 Agzo.Pecuãria C.FJI. Ltda.
- 59246 239 1.946 81,3 4,17 Agro.Pecuárla C.FJ1. Ltda.
- 64494 265 1.832 77,5 4,22 Agro.Pecuãrla C.F Jl. Ltda.
- 59629 271 1.713 72,8 4,24 Agro.Pecuãrla CJPJl. Ltda.
8-0 63807 224 1.558 60,6 3,89 Antonlo Marins
6-2 50763 192 1.459 61,2 4,19 Agro.Pecuárla C.FJf. Ltda.
- 52086 85 1.229 52,1 4,23 Agro.Pecuãrla C.F.M. Ltda.
9-7 40716 192 1.134 51,4 4,52 Agro.Pecuãria CJP.M. Ltda.

■"
63113 281 1.049 47,6 4,53 Agro.Pecuãria C.FM. Ltda.

Três Ordenhas (3x)

RE 11-0 39500 305 3.852 169,7 4,40 Rubois Resende Peres
NR 8-7 47494 305 3.434 155,9 4,54 Frandsoo F. Barretto
RE 7-9 50718 305 3.399 132,3 3,89 Rubais Resende Peres
RE 10-0 43026 305 3.156 137,7 4,36 Ri:bens Resende Peres
NR 12-2 34968 305 3.148 142,5 4,52 FrandsGO F. Barretto
RE 12-1 41125 305 2.871 127,8

128,1
4,45 Rubeis Resende Po^es

NR 8-0 56573 305 2.858 4,48 Francisoo F. Barretto
RE 13-10 31828 305 2.782 139,2 5,00 Rubens Resende Peres
RE 8-2 65099 305 2.634 136,1 5,16 Rubens ResCTde Peres
NR 8-5 46046 305 2.629 125,0 4,75 Frandsoo F. BarreLLo
NR 8-11 46055 135 1.610 65,1 4,04 Francisoo F. Barretto

Duas Ordenhas (2x)

3-3 60757 254 1.387 57,9 4,17 Gabriel Dona to de Andrade
3-4 61890 197 1.290 51,7 4,00 Gabriel Donato de Andrade

3-11 65069 305 2.458 107,3 4,36 João Gabriel da C.N.e Outros
3-8 65814 305 1.840 76,7 4,16 Gabriel Dcnabo de Andrade

NR 4-2 64641 305 2.626 U4,0 4,34 Francisaa F. Barretto
NR 4-2 65120 305 2.168 107,0 4,93 Frandsoo F. Barretto
NR 4-1 65113 305 2.135 96,2 4,50 Francisoo F. Barretto
NR 4-2 65123 3$5 1.845 81,7 4,42 Frandsoo F. Barretto

NR 4-9 65121 305 2.397 104,7 4,36 Francisoo F. Barretto

RE 5-0 59592 305 3.724 163,6 4,39 Gabriel Donato de Andrade
NR 5-5 64857 305 3.138 140,6 4,47 Gabriel Donato de Andrade
NR 5-7 56955 305 2.884 129,9 4,50 Francisoo F. Barretto
NR 5-2 65792 305 2.056 93,7 4,55 Francisoo F. Barretto
NR 5-0 60875 305 1.796 83,1 4,62 Francisoo F. Barretto

NR 7-4 59530 305 3.224 132,0 4,09 Jo^ Gabriel da C.N.e (Xitros
POOD 8-6 59754 305 3.181 134,5 4,22 João Gabriel da C.N.e Outros

NR 13-10 29520 305 2.647 121,3 4,58 Francisoo F.^Barretto
PC 6-6 65229 305 2.571 111,3 4,32 Tasso Assunção
NR 7-0 49675 268 2.445 112,6 4,60 Francisco F. Barretto
NR 9-3 43902 283 2.314 96,9 4,18 José Eduardo da C JSandni
PC - 63938 305 2.150 95,9 4,45 JQ& L.Sanpaio Ferraz Jr.
NR - 65723 305 1.980 90,6 4,57 João L.Sanpalo Ferraz Jt.
NR 8-8 53850 305 1.870 81,4 4,35 José Eduardo da C.Mancixil
NR - 65127 305 1.815 4,69 Frandsoo F. Barretto
NR 14-0 27277 216 1.747 75^6 4,32 Francisoo F. Barretto
NR 6-1 62115 176 2.402 87,6 3,64 Her/deé Kfiutenedjian

II - DIVISÍÍb - Lactações até 365 dias

'Qta e branca Três Ordenhas (3x)

PO 2-2 64913 365 8.845 329,3 3,72 Fazenda Fortaleza Ltda.
GC3 2-3 65003 340 8.432 246,7 2,92 Geraldo Figueiredo Forbes

PO 2-1 64912 365 8.431 312,7 3,70 FazQida Fortaleza Ltda.
PO 2-3 65348 321 7.628 272,4 3,57 Joaquim Peixoto Rocha
PO 2-3 65350 325 6.476 234,1 3,61 Joaquim Peixoto Rocha
PO 2-4 65737 325 5.626 174,9 3,U Geraldo Fig\ieiredo Forbes
PO 2-4 64824 340 5.436 175,6 3,23 Cláudio V. Risberti

QCl 2-6 65002 365 7.945 228,1 2,87 Geraldo Figueiredo Forbes
Fazenda Fortaleça Ltda.PO 2-6 65278 365 7.811 289,0 3,70

PO 2-7 65843 311 6.040 221,3 3,66 Bnil Wirth

PO 3-5 59416 365 9.849 352,3 3,57 Joaquim Peixoto Rocha
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•NÕMi D# IMIMAL m ̂
w s- s

si 3

Pròduçio

S  -Ç proprietário

C.R. Ema ftfcrtHrm Marquls Adonis - B/52885

rrjLcggg BS ~ às 3 1/2 a 4 anos.
S.S. nhcda Pansy - B/51358 - IM

frriksfsff. CJ - âe 4 a 4 1/2 anos.
towHEEãê Med t*™?* - B/46592 - IM
EW. flnnreira Bâryland - B/47168 — IM

PO

PO

rr-afisig d — Adultas de mais de 5 cinos.

Vila Rica Sta. Ondina - S»/115889 - IM
C.R. Caixly dt. R. Lindley - B/42116 - IM
Jüdltfa do São Oothando - SP/92453 - IM
Dunleã Bazxxdc - B/441S0 - IM
J.P.R. - B/31090 - IM
NBlyo'8 BartLra — B/37706 — LM
OT 11raTr> pmrla pmnHIft TciunS ̂  B/43636 — IM

Cadaida Standart — 50637
Roleta Sta. - S/115890 - IM
Stela Pedras AuneLta 2 - B/35016
WfyM rci Standard — 53248
T.nia Kenzy Ivan Fittore - B/45391

31/32
PO

31/32
PO

PO

PO

PO

POOC

31/32
PO

Gd

PO

GCl

PO

PO

fT.aggR AJ - até 2 1/2 anos.
Panorana - GBB/1095 - IM

A. Oonde Reina 2 — 53726 - IM
fv pn«»Ti — b/59528 — IM

J.P.R. Maoa - B/56965 - IM
n«iLuoj* fKaTm Igaçaba P.D*Allií^BAJ/1117 " IM GBB

star Portugiiesa P.D*A.-I8W7/1211 - IM QlB
A. Linquinda Anneke — 43730 — IM <3C2
piipia Gay Odrlana P. D'AIho - IM QIB
A3» Plet Priority 663 - 53815 - IM GCl
A.Bela Maidia Alert 2 Rever Pear - B/41853 -IM PO
pafWrrrei Gsy Notída P. D'Alho-FAJ/mO - IM Offl
T.4i-tam ppd Panorama - GBB/1094 - IM GHB
U_jeira Gsy Panorana — HB/SP-132154 - IM GC4
Bndjclopedia Agrindus - HB/SP-123863 - IM

Mountaineer Panorama - HB/SP132156-IM
S Jl. Yara Nonltor ApoUo - B/57403 - IM
jang.Ungola Perna Boot. - B/56614
Ifioat: D Astro Pelada - B/57225 - IM
PJ)'Allx> IBça Ast. Pureza - iB/46007 - IM
wmi 1 «ifcwT-in üÊüsa Bavsi — B/57863 — IM
jang. Ligla Filão - B/5ÍS075
f»ni4<wrti4a dos Gonflns 125278

GC2

GCl

PO

PO

PO

PO

PO

PO

Gd

tetle Oi Fgy - B/59545
HML. SadJLy 2&tt — B/55535 - IM

dos Gonflns —SP/1,25280
perfiaoaaer Racantada - B/30(B9

GCl

PO

PO

GCl

PO

AS T.da 2 1/2 a 3 anos.
victorln - B/56085 - IM

maLSerença H JCati^ - B/56808 - IM
Haâ Banorama - EB/3P-132141 - IM

Áboiâ-JVãla R. Sunxy - B/39811 - IM
B.Gcaciosa - B/57494 - IM
Bnrpso Haaxity-fi/56810-IM

Ã^.Eksrtaleza Salarnendra - B/52182 - IM
jRng. ULtra^el MarUia Boat.-B/54715 - IM

SSo {>TtT-tnr> — SP/116296 - IM
À. BÈlai fOaasije 4 - 43370 - IM

FlxBt Mlinon Mj:..-117471-IM
A. BrlapSOad^ 9 — 53936 — IM
BazrUfaa 8So Qnjrino - IM

j^b Qulrino — SP/11637 — IM
P. CBtgoiarana Ideal - B/56914
S.Q. Gãy VEtssoura - 8/1^853

- B/56910
levlta 29 Px±âe de Mirada Nova

PO

PO

GC2

PO
PO

PO

PO

PO

PGDC

GC2

PGCS>

t3d

pox:

PO
PO

PO

rrjugn; BJ - de 3 a 3 1/2 anosi.

A. Rallc Klunde Pâlésla 4 - B/525L6 - IM PO
A. Bar^e - 53711 - IM 31/32

Ti «It:» ímiWíowfH a ta-B/55650-IM PO

A. OonSs Lies U - 3863 - IM GC3
Atirai 111 Ast. Sta.Bõlana-flB/SP-10144S-IM PODC
jaaS' T&goatlnga M.Boot. - B/ãí877 IM PO
A Jk Am^árle Rosa - 45245 GCl
^Qng. 'OsEvisca PetxxxLLna Igigarã - B/51462 PO

iiQkltlnga Miituta Be»t. - B/50^ - IM PO
winiKa 8 do Sant'Ana - 364 - IM

Dãcxtsr 0741 Sacana - 8P/USM3
Afortunada sSd Oulrino - SP/104^l
Acena 129 às S3nt'Ana - SP/11713

EXetr. Pcinoesa - B/5732
jan^ia Itipadona Lbnâsia Oasd>.-E/5033
/vrfK-ta Oorli — HB,^^-111443
Bahia Ejpópaa Ce^eolo - B/52602
QualiCTn Iqpasldo Qazll - ra/SP-111434

pcxx:

31/32
GC3

PGOC
PO
PO

31/32
PO

Gd

- dá 3 1/2 a 4 anos.
ft;ca3ida EÍLote 21 - b/51288 - IM

LozuUta iv. - B/47721 - im
PO

PO

3-0 64823 365 5.500 188,4

3-7 65104 365 7.498 257,7

4-3 55864 332 10.038 293,0
4-0 57295 365 7.476 275,0

7-3 65144 365 9.941 352,6
5-1 54297 365 9.122 301,1
5-7 58131 326 8.490 278,5
5-6 49478 365 8.407 271,8
9-2 38306 365 7.906 270,6
6-5 46138 365 7.765 250,9
5-11 57726 317 7.373 261,7
8-4 41618 340 7.359 242,3
6-9 65145 338 7.079 276,3
8-7 60558 365 6.844 235,7
8-3 41916 341 6.519 213,0
5-8 57094 321 5.418 192,9

Duas Ordeihas (2x)

2-3 64946 365 7.423 254,4
2-3 64957 365 7.388 302,9
2-5 65038 365 7.081 219,5
2-2 65347 310 7.068 249,1
2-3 65135 365 7.041 247,2
2-1 65142 329 7.016 240,1
2-4 64974 342 6.784 234,5
2-1 65141 332 6.652 241,7
2-4 64952 345 6.467 253,4
2-3 64548 365 6.454 220,7
2-4 65137 365 6.351 231,7
2-4 64947 365 6.250 219,2
2-3 64949 331 5.952 205,0
2-4 65241 365 5.727 218,5
2-3 64945 350 5.577 200,7
2-4 65059 324 5.496 180,3
2-4 65775 347 4.945 156,8
2-5 65338 365 4.906 175,1
2-1 65139 336 4.875 181,4
2-1 65889 320 4.838 171,8
2-5 65776 313 4.826 155,9
2-5 64753 344 4.787 161,9
2-5 65243 332 4.688 177,7
2-1 65039 359 4.399 156,5
2-5 65146 343 4.309 171,0
2-5 65610 314 4.239 133,5
1-11 67374 365 3.455 137,9

2-6 65110 365 7.695 306,4
2-11 65261 336 7.170 266,1
2-6 64944 365 7.130 240,9
2-8 65262 335 7.096 264,1
2-9 65265 324 6.780 260,6
2-11 65264 326 6.677 250,7
2-7 65201 365 6.539 235,6
2-6 65774 318 6.376 182,6
2-10 65302 314 6.167 2n,5
2-6 64554 353 6.124 246,5
2-8 65695 317 6.029 226,1
2-6 64960 339 5.966 224,3
2-6 65304 310 5.716 200,3
2-8 64608 359 5.702 199,4
2-8 65609 311 5.215 155,0
2-10 65303 313 4.676 166,3
2-6 65035 322 3.615 126,2
2-11 65153 349 2.230 85,1

3-5 64544 365 8.459 265,8
3-4 60390 365 7.589 275,3
3-1 65263 329 7.157 262,9
3-5 59912 319 6.838 251,2
3-4 65247 365 6.444 201,8
3-2 60634 349 6.184 204,4
3-5 64546 365 6.044 175,9
3-0 65234 354 6.002 177,3
3-3 60632 361 5.743 178,9
3-3 64681 354 5.044 188,5
3-3 64718 355 4.767 153,2
3-5 60279 328 4.568 163,3
3-5 65190 325 4.417 169,6
3-1 64929 337 4.297 140,3
3-4 61188 365 4.258 173,5
3-3 65077 344 4.153 134,8
3-4 64984 365 3.680 129,1
3-0 65083 365 3.656 119,9

3-7 59673 365 8.584 337,6
3-9 61355 365 8.073 241,5

3,42 Cláudio V. Roberti

3,43 Adherbal Ribeiro Ávila

2,91 Valmir Spinelli de O.e Outros
3,67 Gustavo P.M. Almeida

3,54
3,30
3,28
3,23
3,42
3,23
3,54
3,3
3,90
3,44
3,26
3,56

3,42
4.09
3.10
3,52
3,51
3,42
3,45
3.63
3,91
3,41
3.64
3,50
3,44
3,81
3,59
3,28
3,17
3,56
3,72
3,55
3,23
3,38
3,79
3,55
3,96
3,14
3,99

3,98
3,70
3,37
3,72
3,84
3,75
3,60
2,86
3,42
4,02
3.74
3.75
3,50
3,49
3,18
3,55
3,48
3,81

3,14
3,62
3,67
3,67
3,13
3,30
2,91
2,95
3,11
3,73
3,21
3,57
3,84
3,26
3,65
3,24
3,50
3,28

Amcü.do Mendes de Oliveira
Clatidio V. Rtáaerti

Antonino La Motta

Manuel Pontes Neto

Joaquim Peixoto Rocha
Manuel Pontes Neto

Bnil Wirth

Christiano dos R.M. Netto
Arnaldo Mendes de Oliveira
Adherbal Ribeiro Ávila
Christiano dos R.M. Netto
Elnil Wirth

Donald Graber
Leendert Noordegraaf - Arap.
Pedro Martins de Barcos
Joaquim Peixoto Rocha
Jaoc^ Rosier Dutilh
JaoGb Rosier Dutilh
McudJTUs T.Hagen - Arapoti
Jaoc^ Rosier Dutilh
Gerrit Verburg - Arapoti
Comelis J.de Jonge - Arap.
Jacob Rosier IXitilh
Donald Qraber

Donald Graber
Agrindus S/A.Elip.Agri.Past.
Donald Graber

José Mario Junquei ra Netto
Fernando Alencar Pinto S/A,
Gabriel e Séirgio SinSo
Jaocij Rosier Dutilh
Plinio C.de Albuquerque
Fernando Alencar Pinto S/A.
r-afirn? Eduardo F.de B.Faria
Agrindus S/A.EhpJXgri.Past.
José Agnaldo Lellis
Arnaldo Mendes de Oliveira
Carlos Eduardo F.de B.Faria
Paulo Franco

Guilherme W.S. Caldas

Sérgio Vlooitie de Arau^
Dcaiald Graber

Sérgio Vicente de Araújo
Sérgio Vicatte de Araújo
Sérgio Vioente de Araújo
Plinio C.de Albuquerque
Fernando Alencar Pinto S/A.
Pecuária Aidiumas Ltda.
Frederik Rool - Arapoti
Maria Lúcia F.Silva Dias
Gerhard A.VJUrragon - Arap.
Pecuária Anhumas Ltda.
Pecuária Anhumas Ltda.
Carlos Bduaunâo F.de B.FEuria
Pecuária Aidrumas Ltda.
Carlos ESduaoxIo F.de B.Faria
Morada Nova Agri J'ec.Ltda.

Hilbert Rok - Arapoti
Frederik Kool - Arapoti
Sérgio Vicente de Araújo
Leendert Noordegraaf - Arap.
CiaJ^dmJ^i. Atagri
Fernando Alencar Pinto S/A.
Nioolas A.Bronkhorst - Arap.
Fernando Alencar Pinto S/Ã.
Fernando Alenccu: Pinto S/A.
Faz.SanfAna do RJUaaixo S/A.
Luiz Viscardi

Pecuária Anhumas Ltda.
Faz.SanfAna do RJÜDaixo S/A.
Gabriel e Séirglo Sinâ:>
Adherbal Ribeiro Ávila
Carlos Osvaldo Rosa Lima
João José de Brito
Carlos Osvaldo Rosa Liira

3,93 Leendert Noordegraaf - Arap.
2,99 Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
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legislação do trabalhador
RURAL.

REGULAMENTO DA LEI DO TRABA

LHADOR RURAL.
MODELOS DE DOCUMENTOS RE
LACIONADOS A LEGISLAÇÃO
TRABALHISTA RURAL.

SEGURO DE ACIDENTES DO TRA
BALHO RURAL.

engenheiros, ARQUITETOS E
AGRÔNOMOS.

registro de entidades NOS
CONSELHOS DE MEDICINA VE
TERINÁRIA.

PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA AO
TRABALHADOR RURAL (PRORU-
RAL)

REGULAMENTO DO PRORURAL.
MOTORISTAS E TRATORISTAS
distinção entre "OLARIA" PRE
GARIA DE OLARIA ADEQUADA
MENTE INSTALADA EM ÁREAS
RURAIS»

o trabalhador RURAL DEVE
SER CADASTRADO NO PIS.

OS SINDICATOS RURAIS E A ASSIS
TÊNCIA SOCIAL.

IMPOSTO DE RENDA NA AGRICUL
TURA.

tributação dos RENDIMENTOS
DA EXPLORAÇÃO AGRÍCOLA
OU PASTORIL.

agricultor PESSOAS FÍSICAS.
COEFICIENTES APLICÁVEIS AOS
RENDIMENTOS.

CADASTRO GERAL DOS CONTRI
BUINTES: normas regulado
ras.

estímulos fiscais — flores-
tamento e reflorestamento.

TRATORES, MAQUINAS E IMPLE
MENTOS AGRÍCOLAS — ISEN
ÇÕES

ARRENDAMENTO E PARCERIA.
MODELO DE NOTIFICAÇÃO JUDI
CIAL PARA DIVERSOS FINS, DE
CARTAS, DE CARTA-PROPOSTA
DE ARRENDAMENTO, DE CON
TRATO DE PARCERIA, DE CON
TRATO DE ARRENDAMENTO,
CONTRATO DE FINANCIAMEN
TO, CONTRATO MISTO, CONTRA
TO SOBRE PLANTAÇAO SUBSI
DIARIA OU INTERCALAR.

SISTEMA NACIONAL DE CADASTRO
RURAL.

REGULAMENTADO O SISTEMA NA
CIONAL DE CADASTRO RURAL.

RECOLHIMENTO DA TAXA RODO
VIÁRIA ÚNICA,

AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS RURAIS
POR ESTRANGEIROS.

DESAPROPRIAÇÃO DE IMÓVEIS
RURAIS.

IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE
territorial rural.

CONSOLIDADOS OS DISPOSITIVOS
SOBRE AS CONTRIBUIÇÕES
CRIADAS PELA LEI n.° 2.613/55:
Decreto-lei n.° 1.146 de 31/12/70.

MESMO SITUADO EM ZONA URBA
NA, O IMÓVEL RURAL PAGA IM
POSTO TERRITORIAL RURAL.

CAMINHÕES DE TRANSPORTE
AGRÍCOLA ISENTOS DE INPS,
PODEM USAR PLACA AMARELA.

licenciamento de VEÍCULOS
SEM DESPACHANTE.

O temário acima é apenas um resumo da matéria publicada em 422 páginas
Preço do exemplar: Cr$ 1.200,00
Pedidos à: EDITORA DOS CRIADORES LIDA.
Rua Venâncio Aires, 31 - São Paulo - Brasil

ím fífç gratuita.
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PO 3-10 64973 365 7.908 293,7 3,71
PO 3-9 60917 365 6.646 254,1 3,82
PO 3-8 60920 31S 6.534 256,8 3,92
PO 3-11 59725 310 6.479 243,3 3,75
PO 3-8 59044 365 6.420 1B3,2 3,00
PO 3-6 59660 351 6.286 195,2 3,10
PO 3-6 61105 351 5.961 173,5 2,91
PO 3-8 66053 316 5,751 214,9 3,73

31/32 3-U 60786 344 5.732 153,0 2,66
PODC 3-6 65251 347 5.523 176,6 3,19
POX 3-6 59938 354 5.384 198,5 3,68

GC2 3-6 65699 356 5.169 167,9 3,24
POX 3-9 65250 365 5.003 175,7 3,51
PCOC 3-8 65191 331 4.649 170,9 3,67

GC2 4-0 64545 365 8.681 276,1 3,18
31/32 4-4 55851 328 7.866 273,8 3,48
POOD 4-3 64679 350 6.846 236,0 3,44

PO 4-4 60202 340 6.336 225,4 3,55
PO 4-3 60674 331 6.256 207,6 3,31

31/32 4-3 56728 315 6.098 191,1 3,13
PO 4-S 56162 365 6.126 210,4 3,43
PO 4-5 57789 332 5.863 177,9 3,02
PO 4-3 60275 311 5.417 186,5 3,44
PO 4-0 60010 331 5.290 185,4 3,50

PCDD 4-1 59138 361 4.573 147,6 3,22
PO 4-4 61019 324 4.432 165,2 3,72
PO 4-1 56262 335 4.161 148,9 3,58

OS 4-3 58574 310 4.098 144,9 3,53
MR 4-2 56432 312 2.296 81,3 3,53

PROPRIETÁRIO

Arragon Aima 14 - B/31678 - 124
Lu-ra-be Agra 1 Cit.Peti Acin^B/51759 - IM
Pajiar Patiiaza - B/51774 - IM
Jatobá Hora Fanoso Dlna t B/48124 - i/4
Casvale Fury Wercfy - B/49170 - 124
Jang. lyara Flana Boot. - B/50215 - IM
Jang, Tairiia L. Catto. - B/^179
J.P.R. Lança - B/48476 - 124
A.BronkhDrst Tinie's "Ibni - 45234
Lituanía 22 Ast. S. H. - HB/^P-101435
Flanela 7 ãe Sant'Ana - SP/97109 - 124
Fortaleza Sta. Bsuiiara - HB/SP--117925

212 MDnitor S.H. - HB/SP101395
Nora 69 de Sant'Ana - ÊP/97101

rrjLqgR cj - de 4 a 4 1/2 anos.
A.Baronesa Feijusca 12 - 33471 - 124
A.Boa Esp. Margarida 620 Eclipse-37567-121
Rosara do São GOthardo — SP/108073 — 124
Guar^). Sens. Safira — B/46004 — IM
Fisi ungara Mounta ineer-B/47158-121
A.Boa Esp. Wilna 623 — 37572
Ninijn Gar^a 160 R.2481 - B/46571 - 124
Ccmcelção Natacba - B/47469
S.Q. Marcas Valenja - B/46701
Lu-raHoe Texal A46 0.í4adcap-B/51766
Gnçeta Valnuru - 108785
T.P. Futura D, Boot. - B/56110
R.C.' Fzialola 60 RocdoiEin - B/46300
F.H,C. Esc^sadela - Gffl/678
Piovldincia Biboca Morada Mova

-m

ClAS^ CS - de 4 1/2 a 5 aiXX.
A. Trix Hilda 4 - lm__ „ .A itofc Si - B/f7240
Destal fpyêil ^ - g/46590 - lm
Tj»a fbsM ioehiítÃ«ir Boilta - 6/47276-121
p.cmlrpa Itosafe Jr.-B/43431 - IW
í>li-rd-be Teaal 7 Viki DoradD-oi3e427-m
F.L.G. BecLLrda Boot, — B/44062
Marínçfã 3 Afit. S. H. -
PlWale StaerXitc BuiU.ce - B/492M
jordania 11 ÃBt. S. H. - 85632
Barla Tebrasa - 104338

cei i-lQ 57633 365 9-174 337,9

PO 4-7 53778 365 8.309 313,2
iO 4-6 55666 365 7.047 278,9
PO 4-10 65268 365 6.490 246,2

PO 4-e 58356 365 6.393 20fi,9
PO 4-6 64680 355 6.Í27 204,9

PO 4-8 54080 339 5.505 182,2
PODC 4^10 54164 365 5.046 194,6

PO 4-7 55296 342 4.665 163,5
pox: 4-7 55154 365 4.635 170,0

31/32 4-U 64931 351 4.373 154,0

rTARQg D - Adultas de nals de 5 anos.
Qulrera de V. Fely - B/43559
Quirera de V. Etotogenica - B/3MU - M
rvi—». t /4a rprrxit>e± — 16925 — 124

I liCtO l.»C W. ^ w hi, ■ — —

Dirk corria 3 de Caraifcei - —
Charco Yola Viçosa Boot. - B/357B3 1/4
•. Conde AnnaBnarle - 24097 - 12!

-  . . - Q/-jai;-?! —Oak túàges Ça^ -_B/38531_-oaK xeu» -,0/nn tuA.Priwvera Harijke ® qÍ? ■
itoland 2199 Leda Ivanhoe -
Pastilha OltiitBte de aiar^. -■
Fiütoiway Gay Ideal Marcella-B/38553 LM
Serena J.J- - 137908 - M _
A.de JOnge Sota Analandia - 45614 I«
Maraitala - SP/40919 - Ut .«71^ _ tm
J^. Olana Jaquete "*
NMíBSca Matinha - m
HalerlJi AchUes Itobi " L44«n«-Ul

Náxííoss do
4 BOOt- S'" •  12!

' 121
<w« Boot. s^»i

«uuio Aura Tu,

OâtjríJíia 0140 capnula - B/36291 - I«
Malhada - çp/55695 - 124
0-49 São CJuirlno -

: l/f7668 - 124A. oonde RiS»<3e D/ic7cn ~ I2!P. Pita Fld^ íiraiB - B/2S209 - 121
»leBto-B/45589

Oanasia R. V. - 12!
PAigell _ 1^/11229

de - B/32800 - LM
H.V. Clndercia R.1325
Dora 3 Arllnda hB/SP-52992

S^qant'Ana - 60380Vwwedora 99 ^ Sant^_ - IM
Ctjeervaâa do Pau D
Linda-Flõr Bela " _ 53956 - IM
Finesse 5 Ihornloa • «50/01791íàSToololo nfcraBa - SP/81791

PD 6-8 67808 365 U.935 384,3
PO 6-6 67810 365 10.695 317,3

CC2 9-2 42454 337 10.386 343,1
PO 5-0 54288 359 10.049 297,0

QC2 6-9 50515 365 9.870 329,2
PO 6-lD 48148 365 9.809 324,7

QC2 7-4 64955 365 8.824 351,8
PO 9-1 65895 357 8.714 279,3

GC3 7-2 44239 365 8.524 287,4
PO 6-3 49369 365 8.428 297,8

PCOD 5-2 64897 365 8-364 301,1
31/32 8-0 53785 365 8.234 289,4

PODO 9-2 61015 345 7.913 280,2
PO 6-U 45891 353 7.429 259,0

GCl 12-0 64934 365 7,047 223,9
31/32 5-5 65670 365 7-041- 231,5

FO 6^7 52867 33Í 7.OU. 162,9
FÓ 5-0 53352 26^ 6^971 228,4

M  EQ S-7 SZ879 335 6,925 260,1
se 6-é .45373 359 6.923 244,4

PCDC 6-10 55145 365 6.885 229,7
KOC 6-2 55517 319 6.874 229,8
GCl 11-1 42505 340 6.861 214,2

PO 5-2 59472 365 6.732 244,3
poxr 5-11 50446 36Ó 6.696 214,1

PO 6-i 65054 353 6.661 231,1
POOD 7-6 47341 334 6.574 217,6

GHB 0-6 40277 365 6.491 225,7
PO 7-2 61479 360 6.447 220,0

31/32 9-6 43410 365 6.404 164,9
GC3 7-0 48954 365 6.387 217,9

PO 6-9 64938 365 6.384 230,8
PO 5-4 50514 365 6.331 220,9
PD 12-7 29881 358 6.312 210,3
PO 11-5 33637 355 6.298 215,3
PO 5-10 53268 330 6.216 197,8

PCOC 5-0 55831 320 6.186 208,4
POX 5-10 52920 327 6.U5 190,5

PO 5-2 52732 321 6.099 200,6
NR -r 64677 357 6.084 219,7
PO 6-4 47843 352 6.078 200,1

POX 5-1 65830 361 6.053 191,8
PO 9-11 40039 351 6.020 207,9

Ofi 10-3 36207 365 5.949 193,3
31/32 6-11 60342 365 5.863 192,1

PCOC 6-11 56683 315 5.856 196,7
GC5 5-4 50078 319 5.806 205,0

NR - 64711 365 5.777 216,9
PCOC 6-5 50177 365 5.764 208,2

31/32 5-4 60711 356 5.721 190,0

Frederik Koll - Arapoti
Antonino La M3tta
AntonLno La Motta
Sérgio Vicente de Araújo
Lair Aniaonio de Souza
Fernando Alenccu: Pinto S/h.
Fernando Alencar Pinto S/A.
Joaquira Peixoto Rocha
Nicolas A.Bronkhorst - Ar^,
Cia.Adn.Tec.e Agri. Atagri
Faz.Sant'Ana do R.AbaiX3 S/h,
Renato Foga
Cia.Adm.Tec.e Agri. Atagri
Faz.SanfAra do RJibaixo S/h.

Frederik Kbk - Arapoti
Gerrit Verburg - Ar^»ti
Antonino 1^ Motta
JaccAí Rosier DutuJh
Fazerria Shigueno Ltda,
Gerrit Verburg - Ar^oti
Yakult S/A.Ind.e ocmérclo
Rerato Foga
Pecuária Anhntas Ltda,
Antonino La Wotta
Oswaldo Asam e Outros
Antonio C.Leistner A.e CXitrt»
Interagro S/h.
Oswaldo Asam e Outros
ítorada Nova Agri.Pec.Ltda-

3,68
3,76
3,95
3,79
3,26
3,34
3,26
3,85
3,50
3,66
3,52

Frederüc MjOl '
Hllbert KoK — Ar-atxTtl
Vicente Ferreira Dias ar.
Frai*risoo castxo GaTCia
S/AíFez.Paraíso Agro. Pec.
Antonlm La M^ttd
Interegro S/A.
Cia.Atin.Tec.e Agil. Atag*^L
Luiz Horacio U-C.de Mcllo
Cia.Adm.Tec.e Agri. Atagri
Gabriel e Sérgio Simao

3,22
2,96
3.30
2,95
3,33
3.31
3,98
3,20
3,37
3.53
3.60
3,51
3.54
3,48
3.17
3.26
3.74
3.27
3.75
3,53
3.33
3.34
3,12
3,62
3,19
3.46
3,31
3.47
3,41
2,57
3,41
3.61
3,49
3,33
3,41
3.18
3,36
3,11
3,29
3,61
3,29
3,16
3,45
3,24
3,27
3.35
3,53
3,75
3,61
3,32

E[iç).A<in.e Can. Anna S/A.
EhpJVin.e Com. Anna S/h.
Comelis J.de Jonge - Arap.
Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
Leendert Noordegraaf — Ar^>.
José Vieira Pereira
Jan Kok - Arapoti
Rerato FOga
Renato Foga
Jaoob Rosier Dutilh
José Vieira Pereira
comelis J.de JOnge - Aijf-
Antonio C.L.de Araújo e 'Jtro
Femardo Alencar Pinto S/A.
PranoiSOJ Castro Garcia
Joeio AS9Í.S <3a RdCÍIB
Sérgio VJ Gente Àiráuâd
Sérgio Vicente âe ÀMüjO
Jacob Rosier EXitilh
Cia.Mm.Tec.e Agri. Atagri
Cia.Aíin.Ttec.e A^. Atagri
H.Horacio CherkASSlQ'
Antenor da fiUva
ODl J^ventista BraSliei^
Garavelo Agro.Pec. s/a.
Faz.SanfAna do R.AbaiJü S/A.
Jacob RDsler Dutilh
Femanio Alencar Pinto S/h.
Yakult S/A.Ind.e Ccmircio
Pecuária Anhiaras Ltda.
Francisco castro Garcia
Leeirfert Noordegraaf - Arap.
S/A.Faz.Paraíso Agro. Pec.
Pecuária Anhumas Ltda.
Emílio C.Kluppel - Arap.
Cia.Adn.Tec.e Agri. Atagri
CiaJ^.Tec.e Agri. Atagri
Pecuária Anhtínas Ltda.
Hélio Moreira Salles
S/A.Faz.Paraiso Agro-
(^ravelo Agro. Pec. S/h.
Hélio Moreira Salles ^
Cia.Adm.Tec.e Agri. Atagri
Gabriel e Sérgio SiJi>ao
Faz.SanfAna do RjMaixo S/h,
Jaoob Rosier l>2tilh
Frarcisco D.M. Junqueira
Cia.A<in.Tec.e Agri. Atagri
r:whT-i«ai Q Sérgio SIímd
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PO 5-5 52388 365 5.694 197,2 3,46
PCOD 10-0 54132 352 5.660 200,6 3,54

31/32 7-0 65671 365 5.584 213,6 3,82
PO 6-3 65828 318 5.409 188,9 3,49

PODD - 49562 321 5.364 188,6 3,51
PÓ 6-5 47050 311 5.325 199,4 3,74
PO 6-0 59622 365 5.302 201,3 3,79
PO 11-4 35057 320 5.104 173,8 3,40

31/32 5^11 59822 365 5.084 173,6 3,41
PO 6-5 50265 330 5,072 163,1 3,21

GCl 5-1 65745 320 5.005 196,2 3,92
31/32 5-11 64930 365 4.878 167,3 3,43

POOD 5-11 65214 330 4.825 188,8 3,91
PO 7-2 57680 365 4.818 168,1 3,48

31/32 5-8 52714 365 4.788 185,6 3,87
PCOC 5-7 64859 365 4.772 158,3 3,31

PO 8-0 45037 365 4.727 211,5 4,47
31/32 5-4 60712 365 4.679 161,9 3,46

OC2 6-4 48909 365 4.579 190,2 4,15
PO 9-1 65055 325 4.521 141,8 3,13

31/32 7-0 65672 360 4.442 163,9 3,69
PO 5-1 51428 331 4.389 156,4 3,56

PODD 5-0 57899 331 4.348 165,3 3,80
PO 5-7 60440 327 4.224 166,4 3,94
PO 9-3 54259 365 4.103 142,2 3,46

31/32 5-11 57904 365 3.740 161,0 4,30
31/32 6-9 58830 365 3.735 135,2 3,61

021 6-5 49471 310 3.687 146,1 3,96
31/32 5-1 64842 365 3.343 126,4 3,78

NR U-8 36550 325 3.188 114,3 3,58
PO 5-0 56249 317 2.593 97,5 3,75
PO 9-2 45448 316 2.477 88,8 3,58

vermelha a branca Três Ondenhas (2x}

PO 4-3 5067Ô 311 9.33D 314.3 3>363X/32 4-5 60041 33Õ 6.975 228,4

PO 7-2 44602 345 10.080 325,5 3,22
C3C1 8-4 41059 320 8.093 231,1 2,85

pcrc 6-2 65179 36S 7.227 294,9 4,08
PO 8-3 41484 330 7,015 249,6 3.55

OIB 6-7 47178 354 7.003 266,9 3,81
aiB 8-7 41913 337 6.522 209,8 3,21
os 6-0 54153 359 6.413 248,5 3,87
os 6-7 47177 360 6.143 249,3 4,05
OS 10^7 38620 341 5.933 190,1 3,20
os 9-10 38239 310 5.742 220,9 3,84

Doais Ordenl^ (2x)

GCl 2-5 65277 365 5.767 197,6 3,42
PO 2-5 65280 365 5.037 180,5 3,58

PODC 2-5 64519 365 4.347 167,6 3,85
PO 2-3 64885 335 3.667 130,2 3,55

OS 2-0 65604 317 3.601 112,3 3,U
OS 2-0 65607 325 3.009 106,3 3,53

NR 2-4 65155 365 2.575 95,5 3,71
NR 2-3 65154 353 2.458 91,6 3,72

VP 2=-6 64516 351 7.358 246,7 3,35
PO 2-6 66567 32i 6.03a 174,6 2,89

l  GCl 2-10 6469S 365 S.SOí 309,5 3,57
PO 2-8 64924 365 5.309 179,7 3,38
PO 2-7 64998 337 5.248 212,3 4,04
K) 2-6 65732 328 4.074 160,2 3,93
Pó 2-7 64925 327 3.894 157,5 4,04

I  GC3 3-0 59520 351 5.498 219,6 3,99
31/32 3-2 64922 353 5.064 174,4 3,44
31/32 3-1 64694 365 4.584 188,2 4,10

<321 3-5 65782 348 4.477 162,4 3,62
POOD 3-0 64706 359 3.195 104,0 3,25

31/32 3-5 65084 329 3.113 107,3 3,44

PO 3-U 58672 365 7.632 245,9 3,22
M  PO 3-U 57126 316 7.300 227,5 3,U

GC2 3-10 65258 316 6.690 213,4 3,19
31/32 3-9 657U 346 4.349 184,9 4,25

PCOD 3-9 60513 323 2.771 116,2 4,19

GCl 4-4 59062 365 6.507 230,3 3,54
GC3 4-0 65259 336 6.149 212,7 3,45
OS 4-0 57009 319 5.759 186,3 3,23

31/32 4-3 65714 313 3.662 143,7 3,92

i  GC2 4-7 60591 353 5.386 207,9 3,86
1  GHB 4-9 53520 360 5.196 197,1 3,79

PO 4-7 57779 365 4.980 177,5 3,56

1982

PROPRIETÁRIO

S.Q. xarqueada P.Mantinha - B/40654
Acadência 4J - HB/SP-59245
Nira Pinheirirto - SP/70720 - 1/4'
teruscia Flora's Mark Exp.- B/39076
Dinda 59 de SanfAna - 2417
Pepita Dara Preiater C^)sule - B/40691
Rae-Brook Double Tri Salanade - B/43673
S.Q. QuibeiJe Prlde L44 - B/26833
toore L.R. - SP/70630
P. Kiki Ivy Ivanhoi - B/3B601
Itecana do Burlty - SP/115868
Binta Tebrasa - 104331

Boolia. Trava - a>/99930
fas Losaa t&aldina — B/46523
Charolesa Lins — SP/92322
Herança Willy's Hertrljca da Itosa-SP/77258
Las 787 Severina - B/39759 - 1/4
Avarenta Oololo Tebrasa - SP/81804
Baate Bootnaker Lins - SP/72333

Prljna Jucca 23H — B/31993
Tasca Plnheirlnho - SP/70659
Baatq oliva — B/43244
Ftonijsa 69 de SanfAna — SP/78210
J.D. Lim - B/50970
Pan Delight Hi^ibrcjw Gabi - B/32034
Geooetxia Jbtd. - 92994
(^nadcaB ~ 17202
{■Êiguis Lítb — SP/72331
Lai^ - 42124
Fiailcia_de Morada Nova
COT*3eiçao Marquesa - B/46303
Valsa Sov^ereign de gforada Nova

Raça Holandesa — variedade
o/SSP- CJ - ^ 1warijlüg P^fted - LBB/533 - LM
oiivJ â - LM

r-t n - Adultas de mais de 5 anoe.
Castro Cantiga - hb/3473 1- m
jÉilo® <3c> Mar - 9051
Nigéria ftryai do Jurvm. r: {3P/65562 - 1/1LltlcTEott: Sheila íted - IBD/230 - t«
tjolly Mautjuis Ned S.M.P. - aíB/555 - 1/4
Janaina Standart - GHB/388
Maria biaâsa M.Ned S.M.P.- <3IB/479 - LM
Dotty Marquls Ned S.M.P. - GHB/477 -IM
Diacuí Standart - 75511
S.M.P. Poczdiontas Marquis Ned - C3ffl/170

n^/yggR AJ - até 2 1/2 anos.
Susana Nãl Nico - SPA28157 - 1/4
Itoseiras Paiseigem Cit.- EB/5715 - LM

Lancer Corceia - 111789 - 1/4

ES Tai^erina Jasper da SS. - BB/6035
Tiiana Jasper SS. ES. - RAJA385
■Erança Pegassus SS. ES. - RAJA388
Odalifica de Moretda Nova

Oricxi de Msrada Nova

ciasse as - de 2 1/2 a 3 anos.
(ted-o-Bioccn Jasper toiiy - «3/5444 ^
s.N. caiireuva s - LM
tXUiifVB (3â Franca — BP/11Í720 .

«iOe Under - BB/5531 - I/l
es, «ayerdale SS. - BB/6043 - 1/4
K^park Rírret Red - tfiB/641 - 1/4
(XJiora Itacl Lancer - BD/5439 - LM

r^Asse GJ - dé 3 a 3 1/2 anos.
brgtdáea pc^seus de 8.A. - sp/l07454 -
V^UíD corona - sp/132958 - LMVuJOJíD corona - sp/132958 - lm
polores do FianoD - SP/1U.741 - 1/4
Pya da Patente - HB/SP-123081 - IM
Aitesa Ned uai - HB/SP-Í3056
Papoula B. Standart - HB/SP13:■ HB/SP131676

oò " de 3 1/2 a 4 anos.
Qjpana jSnaritana lanoer - BB/4810 - IM
8 N. Regina 4 Doble King Bet - BB/5293 -

da Patente - HB/SP-92890 - I«
jgia Sabarã ~ MG/14469 - IM
joice Ibkes P.L.P.

! CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
S^glUÃMoyerdalé Corcna II - 111793-lM
Pf^m^acaia Ned Ortiga V.D.-HB/SP-86759-IM
Ifevist^ A. Cotona - GHB/592 - IM

do Grotao - SP/84593

rnASg CS - de 4 1/2 a 5 anos.
^ytrolinã"Gelp da Franco - hb/SP-77963 - IM
Poetiza ft^al da SS. ES. - rp/GHB-557 - 1/4
2xp. Pennata Lane'8 Boyal-BB/4562 - IM

Pecuária Anhuras Ltda.
Cent.Paulista Ag.Ccm. Ltda.
JoSo Assis da Rxha
Garavelo Agro. Pec. S/A.
Eaz.SanfAm do RJÜsaixo S/A.
Luiz Horacdo U.C.de Mello
Gustavo P.M. Almeida
Pecuária Anhuccas Ltda.
Oswaldo Soler
Jose Agnaldo Lellis
Arnaldo Mendes de Oliveira
Gabriel e Sérgio Simão
Cent.Paulista Agro.e C.Iit^.
Geraldo M.Stlva e Outro
Haldir Junqueira de Aniraâe
Carlos Antaür Oonscaii
Antenr da Silva Aitíraie
Gabriel e Sérgio Siuão
Waldir Junqueira de Anicade
Garavelo Agro. Pec. s/A.
João Assis da Rocha
Esc.Sup.de Ag.Luiz de Queiroz
Faz.SanfAna do RJüjaiwj S/A
Antenor da Silva Airirade
Waldir Junjueira de Andrade
Tasso Assunção Costa
Tasso Assunção Costa
Waldir Junqueira de Ardrade
Tasso Assunção Costa
Morada Nova Agri.Pec. Ltda,
Oswddo Asam e Outros
Morada Nova Agri. Pec. Ltda.

dos R.M. Rotto

uiu viscartíi

Carlos R.V.Alnoiaa
rlaiidlo V two ...

Antonlo Carlos R.VjUnwida
Antonio Carlos R.V.AlEfelda
^istiano dos Rm. Netto
Antonír-» ...... rz

tarid Yanin
LaerolD valle Nicolau
NaI d.», j 3-
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PROPRIETÁRIO

5 « ^

'ÈÊÊÊm

fTjjfigg D — Adultas âe nia<w (3e 5 anos.

ttedesa Itoual SS. ES. - ghb/283 - w
Mananga Rebel de SJí. - SP/2250 - IM
Q^nfina Nioo - SP/95260 - IM
São Slnão de Qranfina - RAJ/201
Sônia Boyal Nic» - SP/82578
Gatàxra Standart - HB/5P-50642
Regina da Holantara - SP/62300
Gsiova Lins - SP/54427
Ingrata de São Sinêb - 66296

Yaça G.NJ1. - SP/58751
MatravUhosa II Lins - 54426

Raça Jersey
gjSSE Ãft. - até 2 anos.

GHB 8-4 39814 346 9.152 411,6 4,49 Eduardo Simonsen

QCl 5-2 65742 314 8.321 267,8 3,21 Cap.Vasco M.H. Arantes
31/32 6-2 53253 351 7.007 225,3 3,21 Antonio Bassoli

OB 6-11 46330 353 5.356 167,3 3,12 AntcHiio de Ttoledo Lara Neto

Gd 5-11 54980 312 5.173 175,3 3,38 Antonio Bassoli

QC2 7-8 46146 346 5.070 157,1 3,09 Christiano dos R.M. Netto

POX 5-10 59591 365 4.655 168,2 3,61 Henricus Wopereis - HOl.
GC2 7-2 45423 357 4.503 147,5 3,27 Wcildir Junqueira de Andrade
QC4 5-10 51913 365 4.304 148,9 3,46 Antonio de Toledo Lara Neto
NR - 59101 365 4.231 152,4 3,60 Femamdo de Souza Toledo

PGOD 6-6 59810 345 4.040 144,1 3,56 Geraldino Natal Madureira

GCl 7-3 43814 365 3.694 160,5 4,34 Waldir Junqueira de Andrade

Duas Ordenhas (2x)

oni irn «r ua n.uuecenuM — — u

Zilda Sybil Dreamer da N.Q. - A-22254 - m
LiU Amanda Dreamer da N.Q. - A-22253 - LM
laura Leda Pepe da N.Q. - 12480-C - IM

PO 1-11 65167 365 3.717 227,1 6,10 Antonio Carlos P.Machado

PO 2-0 65166 337 2.817 227,9 8,08 Antonio Carlos P.Machado

PO 2-0 65158 345 2.801 170,5 6,08 Antonio Carlos P.ftechado

PO 2-0 65162 340 2.676 155,2 5,79 Antonio Carlos P.Machado

rr-acCT! aj - de 2 a 1/2 anos.

Chaleira Bitoca P^ da N.Q. - 12481 - IM FO 65163 342 2.860 164,2

GLftSas BJ - de 3 a 1/2 anos.
Cantnnn Branca Pepe da N.Q. - 12154-C - LM
SJ4.S.C. Pedia - 1840/32

PO

pox:

3-0

3-2

65164

65255

353

331

3.546

2.585

(TASSB BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Jaboticaba Gerda Itororõ Zuljeika-11927-C - Ul PO 3.593 227,7

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Dainty Tina - 12143-C - IM
Ztoreninha Lustroso Rey - 1291

PO

3/4
4-8
4-11

64684

54813
365

345

6.999

3.293

397,9
144,1

/••r.agsR D — Adultas de ciais de 5 anos.

Constância 54 - 12152-C - IM
SJ4.S.C. Jaçai - 918/64
Sulsna Vistosa Gabola

PO

PCOC

NR

6-2

8-6
61169

43552

57878

365

365

365

5.382 316,8
3.195 163,7
1.740 90,7

Râça Parda Suíça (Schvfyz) Três Ordshas (3x)

gaSSE D - Adultas de mais de 5 anos.
ES. Stretciiy Carol - 5651 - IM 61145 365 7.542 271,8

Duas OrÒQihas (2x)

rr-afisg a.T - até 2 1/2 anos.

ES. K Royal - 6549 - IM

ES. CouÊower Fran - 6554

rr-agSK AS - de 2 1/2 a 3 anos.
çyrrmvi' T-ra Medalist — 6441 — IM

Onona Rani Harzy - 6440 - IM

PO 2-2 64927 331 4.432 152,5
- IM PO 2-5 65098 365 4.148 167,9

PO 2-5 64928 312 3.497 119,4

- IM

PO 2-9 64522 357 6.160 199,6
PO 2-7 64523 355 4.289 189,3
PO 2-7 64521 345 4.096 163,6

rrafigR D - Adultas de mais de 5 anos.

jbn^HÜa Bom Café - RGS/4918 - IM
Qnivexse de S.M. - 5543 - IM
Mimosa - 5181

BJC* Acada Tbfiper I - 5760
Bahia cativa Jester - 6283

L P. W. - 2230

PO

PO

PO

PO

PO

31/32

8-6

6-2

7-6

5-11

5-5
7-4

45043

57026

47099

49521

64985

47769

360

365

365

325
318

323

5.436
4.812

4.745

4.394

3.412

2.569

206,9
211.3
171,1
154,1
141.4
103,4

Raça Pitanguairas Duas Ordenhas (2x)

CLRSSB CS - de 4 1/2 a 5 i
ÍSE ÍB-058)- tM
Qaijrl (00014)

4-8

4-9

58698

58731
365

365

4.351

2.774

188,2
121,7

" - Adultas de mais de 5 anos.
Aiazonlca (E^734) 8-10 43211 365

Aríete

Banada

{P-753) 8-7 42226 356
(B8040) - 59636 317

Bugrlhha (G-855) - 52095 328

jtorema - MX-1107 7-4 65919 321
Ana-Bela (K-082) 7-11 41982 317
Aozonáutica (G-756} - 46960 342
Misturana (B0023) - 59228 357
Agregada (9.624) - 48036 337
Aoetlnada (6.823) - 46788 365
Branquiarla (2.925) - 52776 365
Afônica- (P-856) - 48047 350
Atrapalha (3.759) - 47746 327
Ebpadilha (B0060) - 59221 352

(H-9ia) 5-1 58704 365
Raposa ÍF-634) 10-9 36099 319
Aluna (B-815) - 46329 323
Brigitto (1-065) 10-4 38332 328
Berlflctica (6.956) - 56356 365
Adorada (4.823) - 48706 346
Ameixa (0-679) 8-4 43482 318
Qruna (4.31) _ 50931 331
Altar (G-768) - 48697 311

4.210

4.058

3.983

3.823

3.788

3.743

3.687

3.629

3.621

3.431

3.410

3.377

3.312

3.265

3.219

3.199

3.100

2.994

2.893

2.869

2.793

2.591

2.049

165.6
159.7
157.3
160.2
170.4
150.3
148.8
150.9
146.5
145,9
134.6
139,6
136,1
134,1
139,1
146,5
135,3
125,9
120,5
116.5
119,3
108.6
88,8

5,74 Antonio Carlos P.Machado

222.4
127.5

6,27 Antonio Carlos P.Machado
4,93 Dicio Luiz Malta Canpos

6,33 Antonio Carlos P.Machado

5,68 Antonio Carlos P.Machado
4,37 Ai^iisto Amelio M.Pacheoo

5,88 Antonio Carlos P.Machado
5,12 Décio Luiz Malta Cantos
5,21 Albino Malzone

3,60 Amilcar Farid Yamin

3,44 Amilcar Farid Yamin
4,04 Carlos Cardoso de A.Amorlm
3,41 Amilcar Farid Yanin

3,24 Amilcar Farid Yamin
4,41 Amilcar Farid Yamin
3,99 Amilcar Farid Yamin

3,80 Giovani Branguinho Grossi
4,39 cia.Agro.Pec.Sta-Mad2d.ena
3,60 Adalpra S/A. Agri. Cem.
3,50 Benedito Portugal Ramo
4,14 João José de_Brito
4,02 lasso Assunção Gosta

4,32 Agro.Pecuária C.F.M. Ltda.
4,38 Agro.Pecuária C.F.M. Ltda.

3,93
3.93
3,95
4,42
4,49
4,01
4.03
4.15
4.04
4,25
3.94
4,13
4,10
4,10
4.32
4,58
4,36
4,20
4.16
4,06
4,27
4,19
4.33

Agro.Pecuária C.F.M,
Agro.Pecuária C.F.M,
Agro.Pecuária C.F.M,
Agro.Pecuária C.F.M,
Francisco de Castro

Agro.Pecuária C.F.M,
Agro.Pecuária C.F.M,
Agro.Pecuária C.F.M,
Agro.Pecuária C.F.M,
Agro.Pecuária C.F.M,
Agro.Pecuária C.F.M,
Agro.Pecuária C.F.M,
Agro.Pecuária C.F.M,
Agro.Pecuária C.F.M,
Agro.Pecuária C.F.M,
Agro.Pecuária C.F.M,
Agro.Pecuária C.F.M,
Agro.Pecuária C.F.M,
Agro.Pecuária C.F.M,
Agro.Pecuária C.F.M,
Agro.Pecuária C.F.M,
Agro.Pecu^ia C.F.M,
Agro.Pecuária C.F.M,

. Ltda.

. Ltda.

, Ltda.

. Ltda.
Garcia

, Ltda.

, Ltda.

Ltda.

, Ltda.

. Ltda.

, Ltda.

. Ltda.

, Ltda.

, Ltda.

, Ltda.

, Ltda.

, Ltda.

Ltda.

, Ltda.

Ltda.

Ltda.

Ltda.

Ltda.
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Raça Gír
Três Qrderheis (3x)

CLASSE E - Adultas de itbIs de 6 anos.
Herança (5e Brasília - M-6495 FE 11-0 39500 365 4.240 189,5
haconha - n-010 NR 8-7 47494 357 3.754 170,4
Inajarana de Brasília - N-97 RE 10-0 43026 365 3.665 161,8
ítegestacSe de Brasília - 0-8727 FE 7-9 50718 328 3.457 134,2
Hospedeira NR 12-2 34968 352 3.367 152,5
Ehpresa — I/-2713 RE 13-10 31828 365 3.165 160,2
Harosca - N-56 NR 8-0 56573 356 3,151 142,6
Gibõia de Brasília - LX-1834 RE 12-1 4U25 341 3.104 137,3
Lenbrança de Brasília - 0-B728 BE 8-2 65099 365 2,931 149,3
tòlvada - N-031 NR 8-5 46046 353 2.800 132,8

Duas Ordeiras Í2x)

CJ^, tóitria - 1571 NR 3-11 65069 345 2.691 117,2
Odeia <Sa Calciolandla - 2163 RE 3-8 65814 365 2.143 92,4

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 an3s.
Ribeira - 1286 NR 4-2 64641 346 2.892 125,8
tosca - 1325 NR 4-2 65120 365 2.470 120,7
tonaria - 1318 NR 4-1 65U3 339 2.296 113,4
Revista - 1278 NR 4-2 65123 336 1.943 86,1

CIASSE CS - de 4 1/2 â 5 anos.
Rabada - 1150 NR 4-9 65121 365 2.622 115,3

CIASSE D - Adultas de 5 a 6 anos.
ítezurca àBL Calciolandla - R-9367 - U4 RE 5-0 59592 346 4.127 179,9
Indiada — 488 — IM NR 5-5 64857 365 3.498 155,8
Paladlra NR 5-7 56955 354 2.977 134,4
Patriota - 1063 NR 5-2 65792 314 2.116 96,4
Pechincha - 1081 NR 5-0 60875 322 1.794 82,6

CLASSE E - Adultas de mais de 6 anos.
CJ^, InSástrla - 5291 PODO 8-6 59754 338 3.451 144,8
CJ^. Jêianinelra NR 7-4 59530 334 3.440 141,0
Garatuja NR 13-10 29520 332 2.707 120,1
Alpaca - A- 8234 PC 6—6 65229 322 2.591 110,9
C.A. Ibiuna - 1079 NR 8-8 53850 357 2.076 90,7
(Supa NR - 65723 311 2.019 92,4
Poesia - 1133 NR - 65127 337 1.918 89,9

proprietArío

• LTVPD EE ME3OTD

• Livro CE ESCÕL

Rubens Rsende Peres
Francisco F. Barretto
Rubens Resende Peres
Rubens Resende Peres
Francisco F. Barretto
Rubens Resende Peres
Francisco F. Barretto
Rubens Itesende Peres
Rub^is Resende Peres
Francisco F. Barretto

4,35 João (Sihrlel da C.N.e Outros
4,31 Gabriel Donato de Andrade

4,35 Francisco F. Barretto
4,88 Firancisco F. Barretto
4,94 Francisco F. Barretto
4,43 Francisco F. Ranirt-tn

4,39 Francisco F. Barretto

4,35 Gabriel Dciato de Andrade
4,45 Gabriel Donato de Andrade
4,51 Francisco F. Barretto
4,55 Francisco F. Barretto
4,60 Francisco F. Barretto

4,19 Joãb Gabriel da C.N.e Otdzos
4,09 João ftRHr-itai da C.N.e CXitros
4,43 Francisco F._Barretto
4,28 Tasso Assunção Oosta
4,36 José Eduardo da CJbncini
4,57 Joio L.Sanpaio Ferraz Jr.
4,69 Francisco P. Barretto

Resultados Parciais de Controie
Grau Idada Con- Dias

de anos trole de Leite ^
sangue meses iactaeio

Grau Idade Con< Dias
de anos trole de Leite

sangue mesas lactação
NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Raça Helandasa — variadadar preta • branca

Antonio Carlos de Sal\ro.Limeira.Est.(te São Paulo.Controle em 4/10/81.Hegime
(te pasto ccm reição suplementar. 2 ordenhas.

Heintz MlsUc Peggy PO 4-8 39 115 22,0 3,35
TeUcva Loch Mary PO 4-2 39 107 24,0 3,14
Pro-axj Farms Bladc Deb PO 4-3 39 100 33,0 2,83
Eaalq PaJette IntematJ-Cnai PO 4-10 39 100 24,0 3,78
Merojry Margot Chleftain PO 4-2 39 66 27,0 2,84
Jcxa Atlbaia PO 3-4 39 73 21,0 3,53
C.B. Cris^ Haçjen PO 5-11 99 251 14,0 4,50

âip.A^.e Ccia.Anna S/A.Valinhos.Est.de São Paulo .Controle em 14/10/81 .Begi-
ne de pasto ccm ração sipleroentar. 2 ordaüvis.

Branca Q.de Viracopos PCQD 8-11 59 253 23,0 3,23
Kezolna O.Pabet Tereca pngg 9-11 59 354 20,0 4,27
Judlte Cbronet Tereca 0C2 9-0 59 152 29,0 3,05
Tereca Jussara Ooionet PO 9-0 49 119 20,0 3,43
Viena Zingara IX Mad.Nic. PO 10-8 59 328 24,0 3,22
(Xiirera ób Vir.Desleixada PO 8-9 59 203 18,0 4,13
Desordenada Q,(te Viracrv^ GC2 0-G 59 221 23,0 3,G9
CWireia de Vir. Efigie PO 8-0 59 152 16,0 2,90
Bvlta u-do Viracnpos 7-il 59 203 17,0 3,84
Etanois Q. (te Viracopos GCl 7-9 59 174 17,0 3,36
Ortrera âe Vir. Ester Gd 7-6 59 245 14,0 4,24
FCsrastcira Q. de Viracopos GC2 7-0 59 256 16,0 3,15
Quirera às Vir. Fundadora GCl 7-0 59 174 17,0 3,64
Quirera <te Vr. Furtiva 0C2 6-11 59 220 15,0 3,54

Quirera de Vir. Florida
Fiorita Q. de vira<a3pos
Fagcjsa Q. de Viraoopos
Quirera (Se Vir. Flíjrzinha
Quirera <ie Vir. Farra
Quirera de Vir. Farrcpilha
Quirera de Vir. Fua
G^iru Q. de Vlracopos
Galena Q. (fe Viraccpos
Geoxglna Q. do viracqxis
Quirera ds vir. Gesssira
Gíria G. (Se VLraoppos
ftegla Q. (Se viracopce
Quirera (Se Vir. Lirerae
Madr^:érola Q. de Viraccpos
^tod^igal Q. de Viracopcs
Quirera de Vir, Oa»a
Realista Q. de Viraccpos
Quirera de Vir. Recateda
Tacitura Q. de Viracopos
Xantina Q. (Se Viracopos
Quirera às Vir. Afortunada
Cheirosa Q. <Se Viracopcs
Quirera (Sc Vir. Genonsda
Quirera de Vir.
Quirera de Vir. Citara
Quirera de Vir, Girante
Lardi Q. de VlracEpos
OusacSa Q. (Se Viraccpos

031 6-6 59 278 15,0 3,23
GC2 6-U 59 145 30,0 3,20
OCl 6-4 59 329 13,0 3,58

PO 6-7 59 214 17,0 3,10
PO 6-8 59 143 29,0 3,42
PO 6-8 59 135 23,0 3,61
PO 6-8 49 104 26,0 2,85

GCl 6-4 59 159 16.0 3.81
GC3 6-0 59 229 14,0 4,48
GC2 5-10 59 208 18,0 4,17
ro 5-10 59 185 15,0 2,95

ac2 5-10 49 123 a,o 2,97
GC3 5-S 59 144 18,0 3,43

PO 4-3 59 249 16,0 3,46
023 4-1 59 272 17,0 2,85
GC3 4-1 59 267 16,0 3,31

PO 4-3 59 252 16,0 3,10
GCl 3-U 59 166 17,0 3,63

PO 3-U 59 175 28,0 2,70
GC2 3-8 59 199 18,0 3,89
OS 3-9 49 107 29,0 2,53

PO 3-6 59 I4S 16.0 3.21
POOC 3-5 49 127 18,0 3,27

PO 6-3 39 106 27,0 2,86
ca 6-2 39 96 26,0 2,53

PO 5-11 39 82 33,0 3,21
PO 5-U 39 as 24,0 3,08

GC4 4-9 39 75 28,0 3,29
KOD 4-5 39 89 29,0 4,05



23 35,0 2,3'
18 46,0 2.45

113 33,0 2.83
149 37,0 2.^
1 31,0 3.65
66 26,0 3.AI
11 32,0 3.48
86 39,0 2.W
171 34,0 3.14

Afonso Nogueira de Freltas.ltapira.Est.de São PauIo.Controle em 14/10/61.
gime de pasto con ração suplementar. 2 ordaihas.

Fisi Targana Bõia Júnior PO 7-1 89 218 19,0 4,00
P.Vereadora Rasafé Júnior PO 7-8 69 165 18,0 3,79
S.Q.Xarola Paclanar Ortência PO 6-1 59 143 18,0 3,87
Riquesa Alumrgi P03D 5-10 59 128 25,0 4,54
P. Tspacetra Mll-Key PO 9-9 49 112 20,0 3,17
Anabela Hanede NR - 39 86 25,0 3,40
Paraíso Uvara Rendcn PO 6-11 29 40 25,0 3,76
Par. Uruguaiana Bootmaker PO 9-5 29 34 26,0 3,57
Célia Maiede POX» 7-5 29 38 29,0 3,78
A.A.M.ltoninha Fidalgo Iter. PO 2-3 19 30 21,0 2,66

Pecucria Anhunas Ltda.Caipinas.
de pasto con ração suplementar.

Est.de São PauIo.Controle
.  2 ordenhêis.

em 2/10/81. Regime

U-22 sãs Quirino GC5 7-8 89

s.Q. Agraria Goy virtuosa PO 3-8 89

S.Q. Acrãpolc Gi^ Obcronia PO 4-0 79

S.O.Zaza Otimista Quermesse PO 5-1 79

S.Q. Urutai PâclcCEir L-44 PO 7-9 69

S.Q. Taiperada Paclanar Proj.  PO 8-4 69

são Quirino ü-37 GC4 7-8 69

V-U são Quirino GKB 7-2 59

S.Q. Afetiva Performer unida PO 4-0 59

S-42 São Quirino GC3 9-7 59

S.Q. Adra Marcus Verônica PO 4-1 59

S.Q. Quimista Pride Kagestosa PO U-8 59

S.Q. Urutagua Packnoar Ceada PO 7-10 59

S.Q. Ateia Gay Victõria PO 3-8 59

S.Q. Zelosa Paclanar Salsa PO 5-0 59

S.Q. Bonita Cây Zelgnna PO 2-5 59
S-18 são Quirino GC5 10-2 49
s.Q. Aleluia Performer Quarela PO 3-7 49

X-13 Sao Quirino cm 6-3 49
S.Q. Alabana Gay R^osa PO 3-10 49

Álgebra Sãa Quirino PC 3-6 49
S.Q. Verônica P.Malvada PO 6-11 49

S.Q. Violeta Paclanar Quina PO 6—6 49

S.Q. Urbanaf. Quemel
S.Q. Alvorada Paclaiar Salin

PO B-1 49

is PO 4-1 49

S.Q. Xantlna Paclaraar Parda PO 6-3 49

V-4 são Quirino os 7-6 39

S.Q. Zulna Gay Ifceraba PO 4-7 39

S.J. Unida Paclanar Oberonia PO 8-0 39

U-26 são Quimo PCOT» 8-0 39

Agenda Sao Quirino 63/64 4-1 39

S.Q. universal R^ldo .Salsa PO 7-7 39

Zurica Sao Quirino OB 4-7 39

X-19 são Quirino GC2 6-4 39

S.Q. Caipora Proud Quimista PO 2-4 39

S.Q. Cadência Gav Xatada PO 2-5 39

Pride Nsoéia PO 9-10 39

V-34 São Quirino PGOD 7-10 29

Caiareira São Quirino QiD 2-4 29
Caipira São Quirino QC4 2-6 29

Cabrita São Quirino POX 2-7 29
S-15 são Quirino 0C4 10-4 29
Zartoea São QultlnD 0C4 5-4 29
S.Q. Abiu Paclanar Queixada PO 4-6 29

S.Q. Benrudâs Gay Talentosa PO 3-0 29

Baixela São Quirino GC4 3-7 29

Cachoeira São Quirino GC6 2-6 29

Alegre São Quirino GC6 3-9 29
U-4 são Quirino oe 8-6 29

S.Q. Zabala Iv. RedoiB PO 5-7 29
Canarina Sao Quirino GC2 2-5 29
Cagtxxã são Quirino 021 2-4 29

Zafete São Quirino 0C5 5-4 29

T-IS São Quirino OB 9-3 29

Caçaeba São Quirino GC3 2-7 29

S.Q. vlspoz'^ Paclacnr Oberonia PO 6-8 29

Xorada Pacl. Rccantoda PO 6-4 29

Caitaota São Quirino GC2 2-5 29

S.Q. oxy Xereta PO 4-6 29
S.Q. Qualificada M.Nenéia PO 12-5 29

ü-31 são Quirino OC 8-0 19

Baixada Sao Quirlm OC4 3-7 19
S.Q. Ventosa Pacl. Quorl PO 7-4 19
Calna São Quirino GC7 2-6 19

S.Q. Carnbraia P. Ifionime PO 2-5 19
Caiçara São Quirino OCS 2-7 19

S.Q. Caminha Sip. Xovera PO 2-4 19
S.Q. Urdidfira Quix. Refeita PO 8-3 19
S.Q. ̂ /egas Pacl. ItedaçSo PO 7-5 19
S.Q. Ba^e Gay Saratoga PO 3-7 19
S.Q. Virtuosa P. Sorteada PO 6-9 19

Aoaaodacto São Quirino GC5 4-6 19
S.Q. Xilografa M. Teecerada PO 6-0 19
V-23 Sao Quirino 31/32 7-3 19

Dr.Geralds de Figueiredo Portes.Salto.Est.de São raulo.Omtrole cm 13/10/61
ftoglac de posto oco ração suplenentar. 3 ordenhas.

Garavclo Agro.Pcc.S/A.Lins.Est.
pasto oon ração suplarentar. 2

Irene I-tiaike 22 PO

Palmira Star Dootmkor PO

Stanthel Franco Bem PO

A.F. Fortaleza Paciência PO
A.F. Fortaleza P^^eca PO

A.F. Fortaleza Cadiea PO
G.H.G.F. Glória NR

Peteca NR

F.D.F. Ima Greta PO

Aríete Nega Fulo Bootireiker PO
Peca Adonis Centurion NR

'Ibr^'s Queen Ref. Rerp. PO
Palnyra Star Perseus Eliza PO
G.H.G. Citation Gtna PO

Sutmz Cancçus Inubia 'Pexal PO
í-^noelite 555 Penques 31/32
Marusciia Scurita Master Valor PO

Jan^ca'5 Rocíenon Cindy PO
Keeneland /^sostle MDaã^ PO
"Erudgen Carmelita PO
Mila de Barbacena GC2

PO

Caiço Verde Etb Vedurete
7.aKaina Prilly Costela

Oalppledale Starlite
Rlplyn Tensen Carat
Skuk

Elétrica Ditnana

Waldir Junqueira de Andrade.Lins.Est.d

de são PauIo.Controle em 15/10/81.nsgiae dr
ordenhas.

5-6 89 246 19,0 4.3?
ro 1-11 99 294 15,0 3,70
PO 5-2 49 131 22,0 4.ao
PO 5-2 59 142 32,0 3,51
PO 4-3 59 1C8 13,0 4,71
PO 3-3 49 126 15,0 2.96
NR

- 29 71 24,0 3.10
NR - 39 63 16,0 2,«:
PO 6-8 59 125 30,0 !.«•
PO 5-4 39 71 27,0
NR - 39 71 25,0 T.y
PO 6-1 59 128 32,0
PO 6-1 79 229 19,0
PO 0-4 29 55 25,0
PO 7-2 59 161 1€,0 2.1

31/32 8-7 59 142 21,0
PO 3-11 109 311 14,1 ur
PO 4-11 59 181 15,1
PO 5-9 49 99 17,1

PO 6-8 29 . 37 34,1 4» •
GC2 6-4 29 29 31.1 4.*

PGOD 11-2 109 323 11.1
PO 2-2 29 41 21,1
PO 10-6 59 132 31.1 4,;*
PO 4-2 29 eZ 23,1
PO 5-6 59 133 21.1 s.r.
PO - 49 131 23.1

PCOD 7-4 69 191 11,1

ms de pasto cctn ração su^lSTEntar. 2 order.".â

Soraia ̂ ^le Lins GC2 6-6

Eiagdã Lins 31/32 2-7 ~r

América Lins 31/32 3-8 6?

Gaiada Lins 31/32 4-2 5;

Nota 31/32 5-15 =?

Renda Lins 31/32 4-2 Ir

Vanda Jardim PODD 10-2 Sr

Pan Burke Valori Graciara PO 10-1 5í

T.N.L. Lincoln Geraldina Fan. PO 3-10 3?

Stewcurtridges Saber Silver PO 4-3 5?

Fultor*/ay Apollo ftocket Nora PO 3-S 59

Tanara Lins 15/16 S-5 5-f

Lola Lins 31/32 2-6

Chaipagnola Lins 31/32 2-7 «9

Bisbuque Lins 31/32 2-Õ 69

Marxjsca Lins 31/32 2-8 69

Boania Lins GC3 2-10 69

Fidalga Jardim GCl 8-0 59

Caiçara Lins GCl 7-6 59

Cilada Lins GC2 3-10 59

Cartcnante Lins PCOC 6-10 59

Valéria Lins GC2 5-0 59

Ordeira Jardim PC - 59

Canpanha Lins 15/16 8-4 49

Trincheira Lins GCl 6-11 49

ítoresia Kate Lins GCl 6-1 39

Malagueta Lins 31/32 2-9 39

Farah Lins PCOC 2-9 29

Ajax Astronaut P. Pica PO 7-11 49

Lins Astronaut Tijuca PO 2-10 49

Pan Sovereign M. Ilesione PO 9-4 49

Mexicaixi Lins 31/32 C-4 39

Pan Delight Burke Gitona PO 10-2 39

Rodovia Lins NR - 69

Singela Lins 31/32 5-1 59

Pan Cit. Lincoln Geraldina PO 10-0 29

Pan Burke Valori Gervasia PO 10-2 39

.1*6

r;*; 2."

162 14.3
1:3 lt.3
213 13.3

14' 16,0 l,»
144 02.3 i»*
13: 16,0 5.IÍ
145 lè.O âJt
133 13,0 Í.X
129 lè.O Jr»
133 19.0 3.'í
IS9 14,0
201 13.0
160 14,0
179 16,0 â,S3
165 13,0 3.»
149 21,0
133 17,0 3,2*
139 24,0
144 13,0
154 20,0

131 17,0 i,#*
107 16,0
112 19,0 3.»
68 24.0

64 20,0 l.»
30 15,0 3,35

118 17,0

101 13,0

101 16,0 3,45
93 16,0 2.*t-
85 26,0 3.9»
135 13,0 4.33
138 13,0 3,*
34 14,0
85 14,0 3.43

itiole em 26/10/81.1*9**

EZstrela Denke Chief PO
ss. Uberlândia Astronaut PO
Jatobá Ingênua BclifmB Elna PO
J.P.R. »6xísi3 FO
Qtrotiitui Atlas 31/32

133 29,0

40 42,0
171 28,0
96 30,0
171 34,0

me ̂  pasto ccm ração si^lcinentar. 3 ordenhas.

S.H. Baldy Star Apoio PO 2-10 79 203 17,0
Nelyo's Annett Deuble PO 3-8 59 145 16,0
Glenafton Uniquc Ruby PO 7-0 59 131 16,0
EJunlea Rock Geln PO - 29 38 25,0 4,«
Nelyo's Brenda Kelcn PO 3-9 39 08 21,0
Nelyo'a Nuggct Ftock PO 4-2 39 96 W,0 JU*
Shirwill Ultijnatc Joanc PO 5-1 39 90 M,0
Nelyo's Trin]a2t Itoctaran PO 5-2 109 298 16,0 ^
Spring Farm Ilics COlotte PO 8-6 49 104 17,0
Nelyo's Jane TO 3-10 19 4 ^,0
Bond Haven Cruzader Dorluiess PO 8-6 49 ^4 15,0
Nelyo's Lassic Itock. Heflect. PO 4-7 59 185 18,0 fc'

S/A.Faz.Paraíso Agro.Pec.Cão João da Boa Vista.Est.do São Paolo.OantKvi# 4*
6/10/81.R^lme de pasto con ração suplatentar. 2 ordertfuis, i

Par. Encantada Itosafc Júnior PO 3-3 59 141 14,0 j
Par. EhTxriomntc Rodco Fidalgo PO 3-4 39 06 15,0
Par. Faixa Kennedy PO 2-5 29 43 14,0
Par. Rssitiva Fidalgo PO 11-9 19 17 ^,0 ^ .
Par- Siiiplista ;fâjoriey PO 11-3 19 Ia ^»0 .
Piir. Ventuinha nsndon PO 6-1 19 26 27,0 ^
Pcu:. Vançira nondon PO 0-1 19 10 24»0

REVISTA DOS CRIADORES — Janalro d, t**
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Grau idade Con> Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçio

r. Aiarora Itosafc Júnior IO
r. Bt^aaré Itosafc .^inior PO
r. Barbaoem nmdon PO

r. Cerejeira Itosafõ Júnior PO
r. Conga Oxford dtation PO
r. Carai^ Itosofi Júnior PO
r. Carai:^ Siic. Citation PO
r. ralsista Ibple PO
r. Deborá tburcus PO
r. DladgTB Guc. Citation PO

r. Darani Seven PO
c. Pitidade Centauro PO

r. Faceira Miilion PO
Cetinacte Rosafé Júnior PO

r. Oiereta Itosafé Júnior PO

r. Cabaça It:isafÕ Júnior PO
r. C^jelam Posofc Júnior PO
r. Cajxeira «edalist PO

r. Capuava Cuc. Citation PO
r. CetUTB Oxford Citation PO
r- Cafetã Paclanor Geven PO
r. Cadoeira ultraier rid. PO

c. Caratir^ It^safi Júnior PO
r. Caravela Sue. Citation PO
r. Carola Oxford Citation PO

r. Casta Scvcai PO
C' Oellcda Ult. Pidalgo PO
r. Desfeita Ivanhoe Star PO

r. Barroca Itondon PO

r. Bengala Sue. Citation PO
r. Biboca Rondon PO

c. Benguaba Sxic. Citation PO
r. Bemarda Sue. Citation PO
z. Barraca Sue. Citation PO

r. Brotinha Rondcn PO

Brasiieiriríia Tarufo M. PO
r. Catuaça itosafÕ Júnior PO

Charmosa Citation PO
Catachi^M .'fcdallat PO
Caturra Sue. Citation PO

r. Catlra BootnBkCT PO
Catarata Tarufo ̂ ^ter PO

r, Ceranista Sevcai PO

Enroscada Oxford Cit. PO
r. Estrela Pidalgo PO
Cerrinha Bosafé Júnior PO
Draoosta Ult. Fidalgo PO
Qracrãtica Bosafé Júnior PO

\ Du>/iâosa Ivanhoé Star PO
^ Oaoirls Ivanhoé Star PO

Delami AcaJônioo Pcrseus PO
Ditosa Ivanhoé Star PO

Disputa Eleva ti on PO
. Distância Elevatlon PO
. Daolsse Ivanhoé Star PO

. Denise Sue. Citation PO

. Diana ttosafo Júnior PO

. Dona Seven PO

. Dilvan Scven PO

. Doracl Ivanhoé Star PO

. Qnbolia MilUon PO

. Braeantdjga Monitor PO

. Alvorada itosofc Júnior PO

. Andréa Itosafê Júnior PO

. Acaca Bosafé Júnior PO

. Abuna Itosafé Júnior PO

. Agafita nosafê Júnior PO

. Angeli ftosafê Júnior PO

. Atlântica Sue. Citation PO

. Artibela Bosafe Júnior PO

. Aranda CrçxnilG PO

. Balaiiça Dootnoker PO

. Biana Foundation PO

. Banazola Fidalgo PO

. Barfoaça Rsndon PO

. Balxtoca Bsndon PO

. Barbara Rondon PO

. Pérola ftognifico PO

. Begência Luc±ke PO

. ItiTDrDsa Fitlilgo PO

. Soctãvel Citation PO

. Salanandra Fidalgo PO

. Scnbrlnha Fidalgo PO

. Sociâvel Doe Ann PO

. Sovela Fidalgo PO

. Servilha Fidalgo PO

. l^boada Fidalgo PO

. Ttestaiunha Fidalgo PO

. Itacajá Buxke Kate PO

. Trorbeta Rond^n PO

. toovisca Bseafê Júnior PO

. Usura Bosafé Júnior PO

.  "terufa Fidalgo^ PO

. Usufanna Bosafé Júnior PO

. Vetporosa Rosofc Júnior PO

. Vitalia Astronaut PO

. Vassilha Fidalgo PO

. Acolhedora Rosafc Júnior PO

. Adriana R. Júnior PO

. Acérica Rooafc Júnior PO

. Antena Bosafé Júnior PO

. Adana tosafc Júnior PO

. Adoim Bosafé Júnior PO

. Anendola Fidalgo PO

. Abadessa Bosafé Júnior PO

me de pasto ocm ração st^algnentar. 2 ordenhas.

C»-L111 Standout Sandra PO 3-6 79
KLngMay Marvesc Mlttens PO 2-3 79
AJay Astronaut Lance Oiarlo PO 3-7 59

3 27,0 3,08
7 24,0 3,32
20 23,0 3,54
9 23,0 4,14
20 23,0 3,89
12 20,0 3,14
s 24,0 3,29
IS 17,0 3,51
22 14,0 3,38
15 17,0 3,50
13 21,0 3,61
25 15,0 3,57

2S 16,0 3,43
137 18,0 3,55
185 17,0 3,15
117 16,0 3,59
145 15,0 4,01
105 23,0 2,58
139 15,0 3,63
145 13,0 3,91
58 16,0 3,70
1C2 14,0 4.19
65 27,0 2,40
144 15,0 2,07
40 20,0 2,34
103 17,0 3,49
65 22,0 3,12
50 17,0 3,69
131 16,0 3,34
135 20,0 4,07
72 14,0 3,50
73 20,0 3,34
44 25,0 3,15
31 27,0 3,24
62 15,0 2,86
71 17,0 3,74
198 17,0 3,36
165 15,0 3,87
57 14,0 3,21
111 17,0 3,47

31 31,0 3,47
36 22,0 2,97
91 26,0 2,77
36 16,0 3,22
178 13,0 4,04
65 14,0 3,12
63 20,0 3,17
112 15,0 4,06
102 19,0 2,92
113 18,0 3,70
168 17,0 2,87
69 21,0 3,36
34 23,0 3,91
41 29,0 3,51
132 18,0 3,20
66 20,0 4,03
38 18,0 3,36
53 19,0 2,98
35 19,0 3,65
56 20,0 3,65
66 16,0 4,08
128 13,0 4,12
45 28,0 3,88
157 19,0 2,60
149 19,0 3,91
212 18,0 3,04
59 21,0 3,50
85 24,0 3,13
85 22,0 3,73
228 16,0 2,86
1D4 14,0 3,05
185 22,0 3,80
132 14,0 3,72
66 19,0 4,00
35 27,0 3,32
127 15,0 2,95
159 13,0 3,86
72 20,0 2,40
55 16,0 3,02
113 19,0 3,31
120 27,0 3,12
189 16,0 3,02
126 18,0 3,27
176 15,0 4,07
166 21,0 3,35
64 24,0 3,26
53 14,0 3,08
84 18,0 3,00
150 17,0 3,50
212 15,0 3,25
61 22,0 3,32
98 22,0 3,61
136 16,0 2,55
64 31,0 3,31
180 25,0 3,60
157 17,0 3,00
79 17,0 2,60
207 16,0 3,70
155 19,0 3,61
72 24,0 3,39
65 25,0 3,51
212 15,0 3,11
155 23,0 3,37
172 18,0 3,63
66 25,0 3,36

jntrole >an 7/10/81.Regi-

230 22,0 3,29
228 18,0 3,32
156 20,0 3,49

Zindale Ellen Cccmander

Kingway t^rvex Bogo
Stewartridge Saber Cara
Ajc^ Pride Modera
Hertzler Chief Oakie Jayne
Hoch Niedrig G.A.C. Cherry
Kingw^ Elevation Angel IVrir
Marlu Elevation GLitter

Hoch Niedrig G.A.C. Fani^r
(tolu Astro Camile

mrlu Astrcnaut Arlene

Kin^ay l^rvex Blacky
T.R.-itor Lista Silver

Etr.Haroldo vianna noârigues.Artçiei.Est.âe São Paulo.Ccntxole em 9/10/81.Re-
gine de posto con ração suplementar. 2 orderdias.

PO 2-5 129 365 15,0 3,07

PO 2-4 69 193 15,0 . 3,50

PO 3-5 59 w 161 15,0 3,64

PO 3-6 59 158 15,0 3,63
PO 2-7 49 •lií! 20,0 3,16

PO 3-3 79 247 20,0 3,69

PO 2-7 69 192 18,0 2,81
PO 2-10 39 B3 17,0 3.50
PO 3-7 59 147 21,0 3,56
PO 2-5 39 99 24,0 3,10
PO 2-4 39 82 17,0 3,59
PO 2-5 69 192 16,0 3,10
PO 3-7 89 233 21,0 3,55

Balajid 3077 Ititilde SyiiÍ3ol PO 5-1 49

Radiosa Debenture do Capit. GC3 2-4 19

Patricia Pansy Ftound. Capit. GC2 4-5 19

Larça Sears Capitólio 02 8-7 29

Cap, Província Nort hkJgiü-f. PO 4-1 29

Ipansna Sears C£ç>itõlio ca 9-10 39

UO 26,0 3,60

22 22,0 3,78

29,0 3,30

60 29,0 4,09

33 23,0 3,83

100 25,0 3,29

Santo Airaro.I

siçlansrtar.

4-7

2-3

5-3

Dr.Benedito Jooé S.M.Pati.
Itegise de posto ccm ração

33 Hêupia Skokison Astrcmaut PO
33 Lili Skokison Itçile PO
33 Htroshlma Skc^ãon Bocloien PO

33 Lavínia itíravilla Ast. PO
33 Jocêsta Skcid.son A.Chief PO

33 Gradcea Sabiá Medalist PO
33 Jandaia t^ravilla Boot. PO
33 Liderança Divideid l^le PO
Coyne Farms Chatp Pana PO
33 Janaina Skokison Bx3c. PO
33 Gardêivia Prarcction Itock. PO

33 Cinderela Chuibo hbdel PO
33 Liberdade Oiurto Elevation PO

33 Habaneira Maravilla Elev. _ PO
33 Jaçanã Prcrocion Boot. PO
33 Jezebel h^avilla hbple PO
33 Coroada Maravilla Reflect. PO

33 Guitarra Trovadora Bock. PO

33 icivdy Skokison Astronaut PO
33 Galáxia Skokison Astimaut PO
33 Esperança Oiutrto Ebperor PO
33 Henrosa Skdciscn Itocknan PO

33 Lundi Skokison Elevation PO

33 Jasnine htoravilla Magnet PO
33 Dona Flõr ftoravilla M^Ie EO
33 Herdeira Churbo lbc)man PO

Esp.Antonio Joslno Meirelles.Batatais.Est.de Soo Paulo.Ccntxole Oí 6/10/61.
Regime de pasto ocm ração suplen»itar.2 ordenhas.

127 :fâ,o 3,14
U7 33,0 2,64
77 36,0 2,98
65 34,0 3.06
49 44,0 2,92

158 40,0 3,25
351 23,0 3,29
235 30,0 3,36
140 39,0 3,01
282 36,0 3,64
95 42,0 2,74

157 26,0 3.21
233 26,0 3,28
276 30,0 2,76
178 25,0 3,09
240 31,0 3,38
251 37,0 3,34
250 33,0 3,06
73 33,0 3,17
352 25,0 2,87

357 27,0 3,34
360 26,0 3,42
83 36,0 2,77
365 22,0 3,25
95 26,0 3,46
38 26,0 2,87

Fisi Ibcata Catira Marfc PO 6-4 59

Fisi Uruguai Colcha Bosafé Jr. PO 6-3 59

Fisi Uibela Cuspida Ootty PO 5-7 39

Fisi Boa Vida Escrava Cotty PO 4-4 59

Meirelles l>;a i^llo Vlrglnian PO 2-10 59

146 27,0 3,79
151 20,0 2,83
89 27,0 2,90
158 21,0 3,49
131 20,0 3,62

CiaJigrlc.Indl.Faz.âa 'toca.Itlraçxlna.tet.âB Sao Paulo .Controle em lOAO/Sl*
Regime de pasto ccm ração s^aleoentar. 2 ordenhas.

Olinda A.G.

Suely A.G.
SS. Vigo Astronaut

Bose A.G.

SS. Visita Pansy
V. D.

7-4 79

3-3 49
2-10 49

4-U 39

214 30,0 3,22
134 24,0 3,89
131 20,0 3,30
99 22,0 3,33
73 18,0 3,81
64 14,0 3,12

da.a^ista Scarpa lnd.Ocni.Itanhanâú.Bst.âe Minas Oexais.Ocntxole c
10/81.Regime de posto ccm ração sifrlooentar. 3 e 2 oxdo^ms.

3 ordenhas
Jardim Ormanda

Jardim Renata

2 ordertras

Jardim Lineta

Belina Jardim

Jardim Atews

Ecologia Jardim n
Sinira Jardim
Jardim Bela

Augusta Jardim
Balxma Jardim
Jardim Babil&iia
Jardim Cristina

Belesa Jeudim II
Jardim Catita

PO 13-S 69
OB S-10 89
EO 7-6 19
GCl 2-7 49
PC 8-0 29
PO 5-10 39

PCOC 7-6 39
PCDC 5-10 49
EO 5-6 59
PO 5-4 59

PCOC 8-4 59
EO 4-10 59

159 18,0 3.51
235 22,0 3,38
30 21,0 3,52
104 20,0 3.89
60 27,0 3,23
79 29,0 3,16
72 18,0 2.76
91 28,0 3,25
120 26,0 3.50
145 20,0 3,98
135 19,0 3,20
128 20,0 3,60

Carlos Osvaldo Itosa Llma.Jaráijp|»H<»,p,t ̂  —
Bggimc de pasto con ração snilanentar. 2 *

íVirli Orl á-íl 'Qultéria inpSvldo Oorli
Harburgueza Oorli
üUBife' Collcen Leona
loiEt D. Laric Mana
Ligeira Oorli
Overa 561 Agrandada Syntol
Orça Oorli

Fazenda Santa E^aerança.Itatiba.Eat.de Soo Panir.
me de pasto con riçao açOanentar. 3 orderías. 21/10/81.tegi

icselac cLt. UKise PO 4_1
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T4'i1]imi r lea Ikryal
Jar^tda Plzntcl
A.S.a. Cresk. Itap^ Newstiir
Riliia tedonan do IL Iza
Qilnranâ Bva
Vteiessa Sta. T=;gre»rvnT^--<
T^t^nwn- Toa

ncLecd Plantei

de Sta. B^ierança
Den^asa de Sta. E^jetatiya

Terrdale Prlscilla

Gina Sta. Espcz^ança
Brasília Plantei
liaeta Boot.do R. Iza

lora Boot.do R. Iza

José de Oliveira Pllho.Be5tinga.BBt.de Sãb PauIo.Oontrolo em 12/10/61.Regi-
HE de pasto con ração eiç)lementar.2 ordenhas.

Las itosas Beu^Mbé Santana
Onera 477 Iterisa Diplorat
Itiundo de Kol Estrella Clç.
Ias Bjsas Valéria Oolores
Vika

159 13,0 3,27
22 17,0 3,17
36 16,0 3,87
92 19,0 2,71
34 15,0 3,13

Dr.Bcnee Ferreira Telles.Guara.Est.de São Paulo.Controle em 25/10/81.1
de pasto cm ração stylanentar. 2 ordenhas.

I Bmê 31/32 3-S 49 123 18,0Barganha Bmê
SJV.093 Celebrity Prlao
Barcelma Famalto

Abolição Celdsri^ Brp.
Bspadilha II René
S.A.062 Cel^rity Patst
S.A.Beata 108 Linooln Celeb.

Banespa AraçxTti Ouro
Oe Benê Blastula Celeb.Ast.
Balera Merit René
Cabocla Celeb. ttecban

Calçados Poragon .Franca.Est.dc São Paulo.COntxole em 13/10/81.Reglse
pasto cm ração svplonentar. 2 ordenhas.

Maçareca Herança Apollo Poe ie GC5 5-3 49

Hilda Nac GC2 4-9 79

Stella Pedrs Kontje 148 PO 2-6 59
S.M.Patrícia Pateip. Boot. PO 3-9 79

S.M.Barbi Cjp.Dutdnon PO 4-1 39

Murlene Itocport 31/32 2-0 59

S.Q.Refeita Paclanar Noiva PO 10-9 29
Ligla todqxirt 31/32 6-7 29

Guar4p.Ea<pectation Rcxoana PO 5-7 99

Didi Eclusa Star Pioneer PO 2-11 59

Araguaia Roclport 31/32 6-3 69

V-14 São Quirino <» 7-4 29

íborta Rjçkport 31/32 6-5 29

ftMntree Bold Pauline PO 4-4 59

Hehrêia Radcport 31/32 8-2 29

Daniela Rockport POOD 2-1 49

S.H. Nettie Ccntí^gen Plmeer PO 2-11 59

Car. Westoring Alam Mine 25 PO 7-10 59

Inveja Rsckport PCOD 8-4 49

Carlna todqxnrt PCOD 2-2 49

Gimrap. Seis. Saliva PO 5-7 39

S.M.Rita Fuzyhag^ Diitctnan PO 4-4 49

Muquis de Guar^. 0:2 6-7 39

P.Laçaíte Inâigem târcus PO &-9 19

Betina Rocfcport POOD 2-6 49

Ana Cit. M.dc Sta.Marg. cse 6-11 59

s.w.unanime ifepido Soli^tc PO 7-6 49

Dr.Joaquim Peixsto Racha.Itatiba.Est.de São Pmiln.Oontrole t
glac de pasto con ração suplrsaentar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

J.P.R. Iniciativa PO 6-2 79

J.P.R. Hcndlia PO 6-8 79

J.P.R, Hcmei^ai PO 7-3 29

J.P.R. Heraldista PO 6-8 79

CrescentBiaad Astro ftaena3  PO 3-9 19

J.P.R. Jardinelra PO 4-8 59

J.P.R. Mne Satã PO 3-2 69

J.P.R. Laobisgóia PO 4-2 69

J.P.R. Intriga PO 6-2 39

WiUazds Astro Heloise PO 5-5 59

J.P.R. Lonita PO 3-10 59

J.P.R. loga PO 5-9 79

J.P.R. Mimi PO 2-6 59

J.P.R. Luci PD 4-0 39

J.P.R. Nagativa PO 2-2 39

J.P.R. Jusznte PO 5-0 49

J.P.R. Negligência PO 2-2 29

J.P.R. toteca PO 3-9 69

J.P.R. Jictiça PO 4-6 99

Hillarde Astro SncMbalI PO 7-2 19

J.P.R. Halmgucnha ro 3-4 39

J.P.R. Nadadeira PO 2-6 39

J.P.R. PO 2-3 69

J.P.R. NBira PO 2-5 19

J.P.R. Milvãcee PO 3-5 19

J.P.R. Mora PO 6-4 69

J.P.R. Tvw-Tnt* PO 4-7 39

J.P.R. Lds PO 4-5 19

riasF-M-l Ocapocdi Burke PO 12-2 79

riw wifsad Ito Arlene PO 5-4 79

owlcy Astronaut Boots PO 7-3 69

'Kmaon dwatlon can^ PO 7-3 59

JJf.R. Jwita PO 4-10 49

("zowla N^get iieln PO 4-1 79

209 23,0 3,24
205 23,0 3,35
37 34,0 3,21
216 21,0 3,72
15 26,0 2,92
132 22,0 3,51
164 29,0 3,41
157 34,0 3,27
70 34,0 3,08
127 20,0 3,61
138 22,0 3,45
183 24,0 3,56
142 22,0 3,21

69 25,0 3,51
70 29,0 3,51

104 22,0 3,44

51 25,0 3,54

171 30,0 3,64
254 18,0 3,98

46 34,0 3,38

70 28,0 3,07

76 24,0 3,33

167 20,0 3,70

64 18,0 3,39
26 34,0 2,93
190 27,0 3,20
76 24,0 3,44

55 29,0 3,17

203 29,0 3.19

196 22,0 3,37

174 33,0 2,97

151 19,0 3,32

115 23,0 3,83

212 18,0 3,60

Cresoentinead i^xsstle Pride
Ebydale Foundation Harriet
A.Poverty Hollcw Cit. Joy
J.P.R. Lovely

J.P.R. C^by
J.P.R. Neomênia
J.P.R. U-li

J.P.R. Ita

J.P.R. Joalhelra

J.P.R. ftescote

Oak Ridges Texal Beatrice A
Willow^Terraoe Jewel Fran

J.P.R. Iara

J.P.R. Jurecê

Flmlngdale Pré-Star Et
J.P.R. Fácil
Provais Starllte Helen

J.P.R. ííne Dubarry
J.P.R. Majestade
Haiwatha Nsddie Rose

J.P.R. Letra

J.P.R. f^triarca

Mêçslebell Pipers-ttorld
J.P.R. tendarrlm

J.P.R. Glaba

J.P.R. Maziorca

J.P.R. Lágrima
J.P.R. Narandiba

J.P.R. f^ndinga
J.P.R. ̂ tendollm

J.P.R. Maqueta

2 ordenhas

J.P.R. Heureca

J.P.R. hfelta

J.P.R. t^agã
J.P.R. Narceja

58 37,0
41 32,0
230 18,0 «.c
193 32,0 3.J
212 24.0 3.5
78 26,0 3.4
35 33,0 3.3
64 21,0 3."»
10 41,0 3.0
315 20,0 3,3
22 23,0 3.3

109 33,0 3.4(

8 26,0 3.3

83 36,0 3..!
210 24,0 3.r
247 19,0
157 24,0 3.«
143 18.0 3.3"
327 21,0 3.r
170 19,0 3.S!
37 34,0 3.CJ
286 20,0 3.C:
58 21,0 3.1'
52 X,0 3.1:
154 25.0 3.31
137 26,0 3.S4
65 33,0 3.52
91 24,0 3,32

73 31,0 2.3-
66 34,0 3.3'
63 27,0 3.»

U7 38,0 3.R:
24 28,0 3,1-
138 18,0 3,33
84 26,0 3.33

Agrixvdus S/A.Bip.Agrlc.e Past.Descalvado.Est.de São Paulo.Controle <
81.Regime de pasto crm ração si^lementar. 2 ordenhas.

Eva Agrlndus
Eclipse Agrlndus
Guaiçara Agrlndus
Laninia Agrlndus
Belina Agrlndus
Cx^Tula Agrlndus
Canonila Agrlndus
Encerrada Agrlndus
E^nnja Agrlndus
Eliam Agrlndus

56 24,0 3,La
126 24,0 2,*
189 24,0
238 25,0 3,24

78 24.0 3.»
78 23,0
10 24,0 3.73
44 26,0
38 31,0 3.51
61 31,0 3.9*

Miguel Luiz Antonio Modolin.Atibaia.Est.de São Paulo.Ccntroie era
Regime de posto om ração suplanentar. 2 ordenhas.

Babl Acclaim Scberom GCl
Susana Sc^serana 31/32
C.R.Dubarry Lami Charme PO
Argentina 532 Libra 31/32
C.R. BuropaVBock. Nlcholas PO
Japõs Nogalera K.F. PO
Chinesa Soberana 31/32
Sta. Maria 373 ExQ PO

Japõs Maizallta II K.F. PO
C.R. Eiffel Brigadier PO

79 14,0 5.«4
21 14,0 4,42
97 18,0 3.tf
55 17,0 4.30
135 15,0 3.39
127 15,0 3,1^
195 14,0 3,64
135 15,0 3,29
140 15,0 3, «3
69 15.0 3.M

Bemanüno Josc da Cruz. Jcsuãnia. Bst.de Minas Gerais .Controlo era 6/l<V%X.R»
gime dc pasto ogn ração stqalementar. 2 ordenhas. **

Jang. Regata Magnata No3 PO 3-7 19 3 17,0 4.7S
Jang. Turvânia Pindoroma Per. PO 4-7 19 56 14,0 3,1"
Alba do Selado POOD - 19 27 14,0 ;.ÇS
Alda do Selado POOD - 19 56 14,0 3^»"
Arena do Selado PCOD - 19 61 13,0

^brgarida PolaJc Lara.Sta.Geartrudcs.Est.dc são Paulo.Oantrole aa 31/lO.^^.p
glme de posto ccm ração suplementar.2 ordenhas.

Faxina Hâ>e

Fcudna Dearcy
Faxina Irene

Faxina Pergunta
Faxina Linda Flor

Robertia C.dc Sarros Barreto - pescai vado.

Regime de posto cm ração siplonentar.

(^Isali^ Bootmaker Besita 3-11

Getéia Asterix Besita GCl 3-9
Besita Garça Astronaut PO 4-2
Galiiea Descalvado 31/32 3-1

Descalvado Herege Astronaut PO 3-1
Higlologia Arllnda Besita <yi 2-11
Descalvtido Holanda Astronaut PO 2-9

Est.de são Paulo.Controle (
2 ordenhas.

Historia Ar Linda Besita

Desczavads Hodofc^a Ari.

^Iraiga Arlinda Besita
Ingrata Desoalvado
Inocmcia Descalvado

Xndalá Sylvan Descalvado
Sylvan Descalvado
Azeitona Besita

Peur. Atlântica Boobnaker
Paazcmas Besita

Odete 7 Besita
Almoi^ Besita

Cassandra cezar R.C.

Almneda Besita

Cl,ei.di? Pctyrm Oowênio R.C.
São Quirino &-30
Caipira Besita

143 27,0 3,U
8 27,0 3»»
55 21,0
256 17,0 3. V

143 23,0 3,41
169 20,0
161 20,0 2.4»
160 15,0
245 14,0 :.4<
20 26,0 3 ♦'

128 23,0 ; A.
84 22,0 Z- "
36 19,0 ; -■
38 15,0 t V

15 19,0
97 35,0 j

lU 22,0 .1 c
132 24,0 ;

205 16,0 4 V
13 21,0 J • ■

112 25,0
64 23,0 4

lei 20,0 «
225 18,0



Grau Idade Con- Dias

de anos troie de Leite %

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

de anos troíe de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

S.M.Jaqupiine A.Sootrnoker FO
Pin^hlXl Jandaia FO

Maestra lãoal de Caldas GC2
Gazela Ideal dc A--w GC2

PoUards Camilo Mcd PO

Nazwood Stylemaster Cü*^ PO
RMntree I^lo Anna PO

Ta Besita

Par. Trcnfaada Fidalgo
Par. iruiCa Burtce Kate

Besita Burlce Kate Cimcna

mtragll Par.ltosafc Besita
Fidelidade l-farjan Besita
Faceira Hanlet Besita

Vantajosa Fidalgo do Par.
Besita Felicddodo Hanlet

(jltragil Hagnifico do Par.
Ftrea í-iarjan Besita
Fascinante Ast. Besita

Galeria Fbundation Besita

Glaucla BcxTt. Besita

Grinalda Ast. Besita

SHoeta Boot. Besita

Besita Grega Bcoteakcr
GUcre Boot. Besita

Dr.Carlos Eduardo F.dc Barros Faria.Piracaia.Est.

12/10/81. Regime de pasto ccm ração siylanentar. ^
Irdaia Brisa Cal PO

confins Cevada BooUiakfg- FO
Batuta ttaintaineer Confins GCl
Confins Leda Jtyiter PO
üensiaB Bandolero Betty PO
Baíollna F.N. 31/32
Brandura F.N. 31^2
Ifldaia Baobim C^y Ideal PO
Baleia Ftountaineer dos Conf. GCl

donde Paula 52 PO

Aliada 656 Libra 31/32
Oatte Anry Belnown PO
Babosa HsuntalncGr dos Conf. GCl

P. Cbjetiva Pcrfonner PO
CCnfins Cereja Bootmokcr PO
CUvida Hjunt.Cal dos Confins 0C2
F. Nogueira Anour Oiarmer PO
Bala NR
EBllIfl Winton dos Confins GCl

In^iã Bacana Sensatlon PO
Antaãzpia 800 Libra 31/32
NJ,.D.P. Te>al Star Fury PO
teeze F.N. 31/32

Descalvado Herege Astronaut PO
Klgiologia Arlinda Besita GCl
Descalvado Holanda Astronaut PO

História Arlinda Besita GCl

Descalvado Hodofcbia Ari. PO

Ipira/^ Arlinda Besita GCl
Ingrata Descalvado PCOD
InocêicLa Descalvado 31/32 3-5

Inteiã Sylvan Descalvado GCl 2-3

Sylvan Descalvado GCl 2-2

Azeitma Besita 31/32 4-7

Par. Atlântica Boofamaker PO 7-2

Amazonas Besita lODD 4-4

Ctítete 7 Besita PCOD 7-5

Alemanha Besita pccro 4-3

Cassandra Cezor R.C. PCOD 8-4

Alameda Besita PCOD 4-8

noiAo Payne Convênio R.C. PCOD 8-1

são Quirino S-30 PCOC 9-9

Caipira Besita 31/32 8-6

Dalila Besita PCOD 8-7

Par. Trcrfaada Fidalgo PO 9-9

Par. iTunfâ Burke Kate PO 9-9

Besita B'.irr<e Kate Cimcna PO 6-9

•jitragil Par.Rcaafc Scslta PCOC 8-10

riãelidace .••ter;ar. Besita PCOC 4-11

"aceira Hsr-ez Besita PCOC 5-0

Fidilrt dc Par. PCOD 7-11

Besita rslisióaàc Hariet PO 5-1
'.'Itriril iterríftcc ôc Par. PCCC 7-11

r;r.2-a :-'ar;5r. Bssita GCl 4-11

;i5sirjL"ô f.st. Bcsita GCl 4-5

Íilísia — Besita GCl 4-6

?CX 3-11

Brira-ta Aat. Bc-slta GCl 3-11

ili-eia Boct. Btsita oa 4-3

Besita Irsçs 2cc~a>cr rO 3-9

y.itra sryiz. Bcsiti GCl 4-2

215 15,0 3,62
249 13,0 4,28
139 18,0 3,74
136 13,0 3,90
156 14,0 4,18
137 17,0 3,59
145 21,0 3,58
151 16,0 3,00
193 11,0 4,52
203 13,0 3,71

297 16,0 3,39
189 17,0 4,10
241 14,0 3,27

12 18,0 3,60

50 21,0 2,60

38 16,0 4,00
59 18,0 3,13
44 19,0 3,22
105 14,0 2,97
74 13,0 3,46
89 18,0 2,82
99 24,0 2,87
121 16,0 3.41

143 23,0 3,48
169 20,0 3,55
161 20,0 2,85
160 15,0 3,40
245 14,0 2,80
20 26,0 3,47

128 23,0 2,83
84 22,0 2,70
36 19,0 2,57
38 15,0 3,83
15 19,0 3,11
97 35,0 3,17
111 22,0 3,49
132 24,0 2,84
205 18,0 4,30
13 21,0 3,17
112 25,0 3,97
64 23,0 4,38
IRl 20,0 4,04
225 18,0 3,92
133 23,0 3,40
43 23,0 3,71
52 28,0 4,35
27 28,0 3,14

103 29,0 2,98
229 20,0 3,83
180 21,0 4,02
281 18,0 3,16

129 24,0 3,82
73 28,0 3,81
88 25,0 4,20
144 25,0 3,52
91 25,0 2,98
246 15,0 3,70
236 20,0 3,92
122 13,0 4,41
264 15,0 3,94
90 29,0 3,37

l.r.Carl's £i".*irãs ~.âc Barros Faria.Piracala.Es
de nosto ccm ração su^slementar.

Irdala Brisa Cal PO 2-11 8?-

Cor.flns Ce/ada Dootrohcr FO 2-4 99
Batuta Mauntoineer Oonfins GCl 4-1 59
CcTiftns Leda Júpiter PO 2-5 59
Fension Bandolero Betty PO 5-2 59
B«*ollna F.N. 31/32 6-10 59
Brandura F.N. 31/32 6-9 59
Indaia Bacblrei Oay Ideal PO 3-1 59
Balela Mauntalneer doa Conf. GCl 3-11 79
Corde Paula 52 PO 7-11 79
All^ 656 Libra 31/32 7-5 79
Conde Anrty Reinown PO 7-9 79
Bífcosa Ftxmtainccr doa Conf. GCl 3-10 89

CfcjcUva Pcarforncr PO 3-6 19
CsnfixB Cereja BooUiaJair PO 2-10 29
Cb-/lda Msunt.Cal dcs Confins GC2 2-2 29

Ifogueira Anour Charmer PO 4-0 29
Baia NR - 29
Oaliia Winton dxs Confins Qci 2-3 39
Ifxfaiá Bacana Sensation PO 3-4 39
Antuérpia 800 Libra 31/32 6-9 39
M.L.D.F. Texal Star Fury PO 5_2 49
'írcze P.H. 31/32 10-0 49

IQBas aip. Idalla PO q-I 49
M.elcvatíon Sunebire PO 3-7 19

SirtOng Sp. Stcrllng leigh po 3-5 19

i.dc cão Paulo.Controlc
2 ordenhos.

Guldo Fabrocini.Salto.E5t.de São Paulo.Controle os 15/10/81.Regime de çasto
con ração svplancntar. 3 c 2 ordcad^.

3 ordenhas

Danielle Faim Hagen Frlodly PO 12-0 29 37 22,0 3,26
Mitcboll Acres Iv.Rutdmann PO 2-4 49 103 20,0 3,34
Wellslanl da Pridc Helcne PO 12-1 79 209 18,0 3,29
S.T.M. Alba Haven Perscus PO 9-1 119 328 16,0 3,35
S.T.M. Beatriz Dec Am fajor. PO 9-0 99 266 14,0 3,63
S.T.M. Bacara Bootnnker PO 8-10 29 65 20,0 3,54
S.T.M. Barbara Silver Rodoion FO 8-3 99 253 14,0 4,54
S.T.M. Cassy ftiplo PO 7-9 109 298 14,0 3,34
G.F.V. Daniela Jojo PO 7-1 89 237 20,0 3,26
G.F.V. Doititlln cibntion R. PO 7-0 99 249 20,0 3,15
G.F.V. Dette Sprucogatc Jòjo PO 7-1 59 123 22,0 3,35
G.F.V. Damiana Iv. Princc PO 7-0 29 36 25,0 3,32
G.F.V. Edimilso Iv. Manitor PO 6-4 59 138 21,0 3,22
G.F.V. Edith Prldelir» I>3oep. TO 6-2 89 229 13,0 3,83
G.F.V. Eva Jaray DocGp. PO 7-0 89 258 19,0 3,33
G.F.V. Elica Idenl Bootraker PO 6-1 99 251 13,0 3,97
G.F.V. Eterea Itose Bootniker PO 6-6 19 7 18,0 3,41
G.F.V. Eliane Patsy Boot. PO - 99 259 22,0 3,31
G.F.V. Elsa R. íteple PO 6-1 49 100 21,0 3,53
G.F.V. Elidia Tíc^ Dsccpticwi PO 5-6 89 247 19,0 3,39
G.F.V. Bdvalda Aixjur Dcxx?}. PO 6-2 19 24 20,0 3,15
G.F.V. Esbelta Prime Ccnt. PO 5-7 29 57 23,0 3,64
G.F.V. Fiúza tSaster Itçde PO S-3 39 69 25,0 3,21
G.F.V. Francis R. Perseus PO 5-2 29 48 20,0 3,24
G.F.V. Flamula Semtor Princc ro 4-11 49 116 16,0 3,39
G.F.V. Famosa Pride I4ç>lc PO - 49 114 15,0 3,15
G.F.V. Florita Picbe Princo PO 5-0 29 62 20,0 3,54
G.F.V. Filoca Iv. Camafay PO 4-8 69 170 14,0 3,62
G.F.V. Fachada R. Skylark PO 4-10 39 91 24,0 3,36
Galeota R. Rockman PO 4-2 69 165 22,0 3,26
G.F.V. &zua ítonei Boot. PO 4-0 49 104 15,0 3,63
G.F.V. Itália Master Rock. PO 2-10 69 171 18,0 3,45
G.F.V. Garrulice Boot. PO 3-10 69 159 23,0 3,21

2 ordenhas

G.F.V. Elite fíoyalist Cent, PO 5-1 129 348 15,0 3,37

Ji^umnes Von Kaípcn.Pamncçanana.E^.âc São Paulo.Controle en 14/10/81.Regi
ms de pasto con ração sif)laaentar. 2 ordenhas.

Rocícefs Mery Bag Apple PO 5-4 7? 215 19,0 3,48
Bocdtefs íteri Rag j^le PO 6-4 79 203 19,0 3,50
Holanbra II Iren Cap.Rag AFple NR - 59 147 19,0 2,97
Holantara Koosje's PO 3-5 49 108 24,0 3,02

215 19,0 3,48
203 19,0 3,50
147 19,0 2,97
108 24,0 3,02

Dr.Pedro Ferreira Faus.Arpam.Kst.de São Paulo.CDntrolc c
de pasto con ração siçlooentar. 2 ordenhas.

C.R. Cinderela R. ̂ telple PO 5-9 69 163

I 20/10/81. itegise

Esc.Siçi.de Agric.Luiz de Queiioz.Piraclo4».Bst.ãe São Paulo.Ctntrole e
10/81.Regime de pasto ccm ração siç>lanentar. 2 ordsií^.

P.Z.L.Q. Jararaca PO 9-8 89
Esalq Querei Astrotuut PO >•4 69

Esalq Quality Chorm PO 3-9 69

Esalq Sand Ideal PO 2-4 59
Esalq Onix Sanhill PO 5-7 59

Esalq Queen Astrcnaxit PO 4-2 59

Esalq Patrícia Deli FO 4-11 59

Esalq Rabbit Charm PO 3-0 49

Esalq Queer Star PO 3-6 49

Esalq Seal Astronaut PO U-3 49

Esalq Questzir Astronaut PO 3-7 49

P.Z.L.Q. Odalisoa Stylanastcr PO 6-2 39

Essdq Petunia PO 5-7 39

213 U,0 3,35
168 12,0 3,15
167 16,0 2,61
142 11,0 2,83
144 11,0 2,49
144 10,0 3,50
143 15,0 3,50
116 U,0 2,89
109 10,0 3,60
95 12,0 3,09
92 14,0 3,09

82 21,0 2,S9
63 18,0 2,23

8/10/81. Mgins deJosé Agnaldo Lellis.Batatais.Sst.dc São raalo.Oontrtile m
pasto cxm ração si^lcmentar. 2 ordertios.

^^lebaund Iv. C. Kc^ PO 3-4 79 211
Tender Itwch Sweet Apple Maçã PO 4-0 39 73
Justa Beauly Trixie Raette PO 4-2 19 21
Itaim Rasângela D.Honastead PO 9-11 69
Assunta Pirheirlnho 31/32 7-7 gg
Cbnrid Startrck S. Neve PO 4-2 gç
Pondbank Itocket Sheila PO 3-1 59
Oonrid Arlinda Martha PO 3-2 59 ,ji
mrita Kotpcnesa Apollo da P. GCS 4-8 39 ce
Gaúcha Agle 15/16 5-9 49
Oscarina Agle 31/32 7-0 59 ÍS
Par. Uibauba Fidalgo PO 9-3 59
Las Lesas Nortcroft Betty PO ^5 79 ^
Riciüawn Ideal Svp.Lísa PO 2-2 59
Marlu Elevaüon Virgínia ro 2-6 79
RDlartí 2690 Syt±ol Oiina PO 7-3 29 U
Media Agle 31/32 2-9 19

2U

Geralda Hcira Silva c Outro.Ribcirão Prato.at.^ ^ u.
10/81.ttglm= do paste cm taçi «çlawtortj

(teria Elena 851 aovcrbrook P. PO 4-8 89 2r7 le n 7 tc
Las Losas Elbic Uboldina PO 7-2 ug f®'? 3'^,

!® I S 2'"
s  - w ít if.

14,0 4,16
73 22,0 3,42
21 34.0 2.88
198 15,0 3,18
176 26,0 3,26
143 22,0 3,29
141 25,0 2,94
140 16,0 3,72
68 24,0 2.93
100 28.0 3.02
136 20.0 3.50
148 16,0 3,83
206 17,0 3.13
138 17,0 2,87
197 17,0 3,23
54 22,0 3,19
17 16.0 3,19
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Mauro M.Junqueira Jr.c Clarinamâa A.Souza rilho.nibelrõo Prcto.Est.de i
Io.Controle em 15/10/81.Itegiioe de pasto con ração siç>lanCTtar.2 ords.

Controle aa U/lO/El.B

Jêsig. Oxigenada 0143 Boot. PO 7-5 69

Denvue Lester Alüson TO 3-5 49

Rasafé QjTfeination Lena PO 3-5 19

S.M.Caxol F.Elevation 64 PO 5-1 39

S.H.Elva Fury M.Bujeror PO 7-1 59

Eduardo Corroa ÇjnJOs.Orlãndla.Sst.dc Soo Paul o .Controle <
Regime de pasto ccm raçao suplanentar. 2 ordenhas.

Piçi 15/16 8-5 49 121 19,(Duneca Piçi 15/16 8-5 49

Cachtpa P\ç>i PCOD 5-7 39

Areai Mirim R. tostar PO 2-9 89

Bafura M.D.Klng Pupi 31/32 1-10 79

Europa Pupi 31/32 3-1 49

Abil 24 Esther RxJanan PO 2-1 79

Cuca Piç>i PCDD 5-4 19

Certeza Pupi POOD 5-6 19

Felicidade Piç>i A.Delite GCl 2-1 59

Carlota Pi:ç>i PCDD 4-8 89

Candida Pi^i PCDO 8-3 49

Cêçieta P\43i PCOD 5-4 69

Maria Lúcia Ferreira Silva Dia5.Assis.Cst.de São Paulo.Controlc en j
Regime de pasto com ração siçlementar. 2 ordenhas.

Euxeca 15/16 6-0 119

Blnga Randm do Paraíso GCl 5-6 119
Edna Diplomata M.L. 31/32 6-2 109

Bartaleza Diplcnota M.L. 31/32 5-5 109

Canela Rico M.L. 31/32 8-0 99

IraootB Lindl^ M.L. 31/32 3-11 99

Iara Sucessor M.L. PCOC 3-6 89

Gleiaa Ravericxi M.L. 15A6 4-6 89

Galga Júnior M.L. 31/32 4-10 79

Juriti Kit Bullder M.L. 31/32 2-10 79

jureoa Kit Builder M.L. GCl 2-8 69

Paraíso Otaoota Pidalgo PO 5-2 69
Centúria Rasafê Jr.Par. GIB 5-0 69

Intri^ U1tramar M.L. 31/32 3-10 59

Indaia Oxford 7/8 3-8 59

Tnppratriz Júnior M.L. 31/32 3-9 59

Jacutinga Calculator M.L. GCl 2-9 59

Qi^xDadelra Centauro M.L. GC2 3-0 59

Chicaiola KR - 59

Gtae Rancho M.L. 31/32 5-1 49

Itaparlca Oxford M.L. PO» 3-9 49

Itália Rancho M.L. 31/32 3-10 49

Façanha Rancho M.L. 31/32 5-10 49

Zvete Sucessor M.L. 31/32 3-11 49

Ancora R.Jr.do Paraíso aiB 7-5 49

Itaprâ Sucessor M.L. NR 3-10 49

Itapeva Oxford M.L. PCDD 3-8 39

artcpiea R.Jr.do Parfiíso am 3-3 39

M.L.Joaninha rirst MilLLow PO 2-8 39

Ida Sucessor fl.L. POOD 4-0 39

Balalaika R.Jr.âo Paraíso aiB 6-5 39

Ilha Kit Biuider NR 3-a 39

Geodésia Jmlor M.L. 15/16 4-U 39

Jangada Flrst MUliow M.L. PCOC 2-10 39

loga Seven J.M.L. GHQ 3-C 39

Inimiga Oxford M.L. POC© 4-1 29

Graziela Racho M.L. PCOD 5-4 29

Vfestala R.Jr.do Paraíso OiD 7-9 29

Dcnell Seven do Paraíso aiB 3-9 29

julita NR — 19

lonã NR — 19

Catuã NR -
19

326 13,0 3,99
314 15,0 4,51
300 18,0 3,99
298 17,0 4,50
260 22,0 3,93
260 16,0 3,70
248 20,0 3,57
239 14,0 3,82
197 16,0 3,71
195 16,0 3,55
208 15,0 3,19
186 26,0 3,79
165 19,0 4,17
165 18,0 4,62
152 18,0 3,35
128 25,0 3,67
128 19,0 3,81
146 15,0 4,49
139 21,0 3,56
123 21,0 4,18
121 21,0 3,99
116 23,0 3,59
111 24,0 4,26
108 21,0 4,08
103 31,0 4,16
100 27,0 4,32
80 24,0 3,93
76 25,0 3,33
103 20,0 3,87
99 22,0 3,12
99 25,0 3,90
100 21,0 4,50
81 30,0 4,12
81 22,0 3,84
91 27,0 4,15
36 29,0 3,58
57 30,0 3,12
39 30,0 3,98
46 27,0 3,35
38 25,0 2,62
18 27,0 3,15
34 28,0 3,61

Harley C0larialnl.Araras.E3t.de São Paulo.Ccntzole em 20/10/81.Regime <
to con ração stplaseitar. 2 csdadias.

Madre HR - 79 234 18,0 3,47
Color ̂ ârcia NR - 59 182 15,0 3,98
Altiva Sobradinho ac3 5-4 49 156 20,0 4,10
Elena color 31/32 12-1 49 149 15,0 3/45
SS. Oltima BrigadiCT PO 4-4 49 U4 19,0 3,56
torgarida Cblor Cd 5-3 39 123 15,0 3,45
Quilha Olna Chonn dc Guarap. 0C3 7-0 39 96 23,0 3,30
Schradinho Boot. Canarla PO 3-2 19 43 21,0 3,89
F.n.C. Alfa Ester Proepect PO 5-4 19 41 23,0 3,52

Scfamdlnhp Martona M.B^3ã PO 4-4 19 21 21,0 3,39

oent.Paulista AgrD.l^.Oaii.Ltda.Bocaina.Est.de São Paulo.C
Sl.ítoglae de pasto ooa ração sipianentar. 2 ordenhcis. -

Abáda 4J

Bellcn TTetva
4J Astõzla
Batulra 4J

Arjtn 4J
BrinB 4J

Bituca 4J

Balada irava
Dalai 4J

Balalxtta Trava
Bolívia irava

Geraldino Natal Madureira.Sâo ftsque.Est.de Sãs Paulo.Cdntxole em 9/10/81.%
glj^ de pasto oco ração sifdementar. 2 ordenhas.

A.r. rta-uOeza Realeza PO 3-11 59 142 19,0 3,64
A.P. rortalcza ttaca PO 6-6 29 35 28,0 3,46
A.r. fortaleza ftevoa PO 7-2 49 102 24,0 2,89
A.r. ftJTtalexa PaixSo PO 5-5 29 31 23,0 3,62

PCOD 9-1 99

PO» 7-6 59
PO 7-0 49

POOD 7-4 19

PCOD 6-1 99
PCOD 5-3 49
PCOD 4-7 99

PCOD 4-9 59

POOD 4-B 19

PCDD 5-8 29

PCOD 6—8 49

240 23,0 3.~
121 18,0 2.8S

47 27,0 3.13
313 12,0 3.C1

185 22,0 3.3«
2 26,0 3.13

247 16,0 4.17
135 20,0 3.«
176 22,0 4.«
213 12,0 3.»
226 12,0 333
74 23,0 3.1»
34 28,0 3.a
99 21,0 3.46
86 20,0 3.23
80 25,0 3«e
20 12,0 334
5 13,0 333
21 27,0 3.14
232 25,0 2.7-
210 16,0 336
109 17,0 339
194 13,0 334
219 20,0 3.44

47 41,0 3.3»

Luiz Viscardi.Bragança Paulista.Est.do São Paiilo.
tne de pasto ccm ração svçjlonentar. 2 ordenhas.

Americana 0025 Sorona 31/32 7-4 89
Anhanguera Sorana 31/32 8-8 49
Apucarana 0051 Sorara 31/32 8-2 29
0053 Arara Sorana 31/32 8-7 119
Aríete 0091 Sorana 31/32 5-8 79
ftodalena QAS 31/32 7-4 19
Titica da Espltinada 31/32 8-8 99
Sandra da Esplanada PCDD 8—10 59
Benvinda Victor Sorana PCOC 4-0 69
Cíiamosa f-tirilu Boot.0581 S. GCl 2-3 89
S.5184 Charme Raland Ideal PO 2-9 89
S.5277 Carpistâ Arajhia M3unt. PO 2—7 39
Dócil 0647 Sorana 31/32 4—2 29
Corzihha 31/32 4-1 49
Degenerar Sorana 31/32 5—11 39
Dengosa Sorana 31/32 4-0 39
Desonra 0778 Sorana 31/32 4—2 19
Delicia Tarifa Thor 0848 S. GC5 2-1 19

Itoland 2431 Beflection Cit. PO 8-8 19
R31.2514 Glenvue Racapplc PO 7-8 89
Itol.2534 OnTBby Prcfcct PO 7-8 89
Itol.2607 Roland Puget PO 7-7 49
Rol. 2624 mdc:^ Sound PO 7-4 79
Rol.2632 Ivanhoé SljTtsol PO 7-2 89
Rol.2650 Madcap dtation PO 7-6 29

NelsCTi Gioiçaietro.Esp.Sto.do Pinhal.Est.de São Paulo.Controle em 15/lQ/S.
Regime de pasto ccm ração suplanentar. 2 ordenhas.

Analandia 84 toyal PO 6-9 59 139 16,0 3,3i
Lin^ia do Grotão NR 9-0 29 41 16,0 3^
Esmeralda do Grotão 31/32 9-0 29 49 16,0 i,t;
Miúda do Grotão 31/32 5-6 29 32 14,0 V
SS. Universal toe. Ban PO 4-5 19 4 22,0 3^5
Sta. toria 451 CíçjsuIo PO 4-8 29 118 18,0
R.C. Ilka Starflite Belmar PO 2-6 29 88 18,0 2,Si
Favorita M. Grotoo 31/32 - 19 4 22,0 3.#l
Luzitana Grotão PCOD 2-1 59 142 13,0 3.S^

Dr.Clai.idio C.C.da Silve^a o Vlrgulino A.Digllio.togi-Guoçú.Est.de S-TBu3r
Regime de pasto ccm raçao siplementar. 2 ordo^as.

Galvota Prudente POOD 4-8 59 159 16,0
Jangada Prudente PODD 7—3 59 165 21,0
Gal\30ta Prudente PCOD 4-8 59 137 14,0 4.«
Sor.5297 Defensora Maudthor PO 2-4 59 136 14,0 V*'
Rosinha Prudente POOD 6-2 59 129 14,0
Paullra Prudente NR - 59 150 16,0
Platina Prudente 31/32 5-6 49 109 17,0 3.«5
Atrazonas Pnzlcnte 15/lC 0-5 49 106 17,0
Itevista Prudente 15/16 7-6 29 34 16,0 3»tf
lolita NR - 29 55 18,0
Sor.5288 Dina Pabst Boot. PO 2-9 19 5 13,0 3,41
Dincsrarca Astrapcia 5.0816 S. GCl 2-5 19 16 13,0
Olivia Prudente 31/32 4-4 19 23 19.0 3.»

GufetavD Prudente de toroes Aluída.Morilia.Est.do São Paulo.Controle SK IV
10/81.Iteglme de pasto ccm raçao suplanentar. 2 ordenhas.

159 16,0 3.»
165 21,0 «•«
137 14,0 4.«
136 14,0 3.*3
129 14,0 3.7Í
150 16,0 439
109 17,0 3.45
106 17,0 4,14
34 16,0 3.49
55 18,0 4.11
5 13,0 3,44
16 13,0
23 19,0 3.45

Guapa New Year Rojude PO 14-10 79

£34. Amoreira Narylond PO 4-0 129

Pearl Ridge Vclvot Sodie PO 6-1 119

Haljoy Triunc Pepper PO - 49

Paty Rjjude Coordinator PO 8-8 49

J.P.R. Nautica PO 2-4 19

Azul Isabellâ Solicitor PO 3-6 19

277 20,0 1.14
358 15,0 4.14
321 13,0 3.»
133 18,0 X.W
115 22,0 3*C5
30 20,0 1.24
18 21,0 loa

Gustavo Prudente dc Moraes Almeida Jr.torilia.Est.de São Paulo.Contirolc

14/10/81.Itegime de pasto ccm ração suplanentar. 2 ordoihos.

Jantje 41 Guga's 31/32 5-7 79 271 25,0 3.
Holandia 43 Cuga's 31/32 5-7 89 274 17,0 3,
C^cinha 1 Horculândia 31/32 7-6 79 241 18,0 3.
Garça do Guga*s 31/32 9-8 69 174 21,0 3,
Rosir^a do GU9a's 31/32 2-2 79 200 22,0 J,
Getova Cit. do Caiu GC3 4-11 49 119 28,0 4,
Orca Cit.Lúcifer dc S.Bãrb. GC4 5-4 49 119 36,0 3.
torena Gu9a's 31/32 7-2 49 117 26,0 3,
Carioca Guga's 31/32 3-5 49 116 34,0 4,
Gany do Guga's 31/32 3-5 49 116 19,0 3,
Nisa do Pau D'AlhD GC4 6-8 49 100 ^,0 4^
Fofoca Adniral do Calú GHB 6-2 39 98 32,0 >,
Õstia Flame Itália P.D'AlhD QD 9-3 39 91 31,0 3,
Esneralda Calú OC3 6-8 39 90 33,0
Novata Guga's 31/32 3-9 29 75 19,0 i,
Fazendinha GLiga's 31/32 7—8 29 39 33,0 v
Madre do Guga's 31/32 6-8 19 16 30,0

Dr.Josc Ben-Hur do Esccbor Ferraz Jr.Sta.Rita do Possa Quatro.Bst.dt
Io.Controle cm 4/10/81.Boglmc do pasto ccm raças suplanentar• 2 oíak..

K.tore Explonder tolo^ PO 2-11 59 158 17.0 2.
Capela Olga Admirai PO 3-2 59 153 16.0 V
C.J.de Lorena Jetng.Achillcs PO 4-3 59 136 14.0 M
Santis Ctiunt Dona PO 2-6 39 81 13.0
Maple Grave Carrie Lite PO 2-5 19 15 K.O .fl
Westkal Maglc Qpholia PO 2-5 49 104 is.o
Sor.Dendê Leda Bootmaker PO 2-4 19 19

Dr.lÃiir Antonio dc Souza.Araras..Est.do são Paulo.Ccntrolo em 19/K/tt^^P
me de pasto ccm ração suplcsientar. 2 ordenhas.

Jang.Ramal Noivinha Medalist PO 5-6 49 134

Jang.Ratinha Manga M.Ast. PO 6-4 29 49 34.: i»
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S.V.A.Garça H.Pamúe PO
Jar^.Itedâ i^alda I Capsule PO
Jang.Saitiaga 0150 Rackman PO
F.H.C.Ítenon Albania Otimista PO
C.R.-B. Massallna Hight Kuk PO
R}1.2320 Mirta GIqtvuc PO
Color Infjetupsa PO
Sei.63 Dengcca Ivanhoê PO
Cblor Juram PO
ODlor Joli PO
Calor Joaquina PO
CDlor Julleta PO
F.H.C.Amapola 2 Eoslogia n.M. PO
Harlekea i^ic Bea PO
Scng.^feadcM Highrork M.Madmga PO
Villaside CCnto.Q.Modureira PO
Casvale Apostlc Goil PO
Elkendale F.N. Bcraiie PO
Sei.129 Bela Vista Ideal PO
Sei.134 Betty RjyaJstar PO
Sel.148 Baronesa n. Testar PO
Sei.150 B^sel Pabst Ideal PO
color Mariza PO 5-2 49

EBcendãle F.H.R3Xic"Natacdia" PO 4-3 69

Gaiesse-Valloy Doublc C.Ner. PO 4-5 49

Miltarorth Derond Karcc Nila PO 4-5 39

J-P.R. LJtçante "Nanei" PO 4-6 19

F.H.C.Belina Good Ideal Star PO 3-6 19
F.H.C.ParaIba Chell O.Chann PO 3-5 19
Jang.ürtiga Janba Iteitor EO 3-5 19
Offldni Alt color PGDC 3-2 19

Jaig.lbtour-anas Lec^lcüno B. PO 2-9 39
Jang.ürvaneja Lcnriana Ast. PO 3-0 69
Cblor Ast. Olacea PO 2-6 49
Jang.Uscplas Minerva Bc»t. PO 2-11 49
Jaig.Utaca Sorccnta Hczumr PO 2-8 19

f«H.C.Carinhosa H.virginlan PO 2-4 59

F.H.C. Heloisc PO 2-6 19
Sei.211 Elba Astro Ideal PO 2-2 59
F.H.C. Hidra PO 2-3 19
J.P.R. Naveta PO 2-4 19
Vlocrest Starchief EOris PO 3-6 19
Herca lesa EOUy PO 4-11 49

Shane-Dene-Willcw JD PO 5-3 19

Shane-Dene-WilJjaw Bye PO 5-1 39
O^-Orean Majesty Ark PO 4-9 59
^TBUsview Z Yvcnne PO 5-1 19

Zieate Soly PO 4-9 39
•Jessle Drearastreet Willow PO 4-8 49
Hithva Originator Jolly PO 4-8 39

Tri-vai Dce /çple PO 4-5 59

í^svale HlUcw Carrie PO 4-5 59
ífeilnnnt Eterflectlcn Kirk PO 4-6 49
Onaond Originator Helen PO 4-4 59
Hallq^-Ccunt Chief Delia PO 4-7 29

Acos Andréa PO 4-9 19
Bcn-Vista Shanrock Molodey PO 4-4 49

ClaiJcgon Ngws tfeiker St^ PO 4-2 59
Siah^en A.Pride Brenda PO 4-5 19

Casvale Apostle Brenda PO 4-2 49
El-A-Ray ;^»6tle Fcqto PO 4-4 19

Vakult S/A.lnd.e CcmdFbio.Bragança Paulista.E:
10/81.Regima de E>asto can ração svplenEntar.

Mapledcar Ultimate Sondy PO 4-3 79

Yiiia ̂  Yakult pox: 2-6 69

yakult da Koclma PO 2-8 49

Yakult Klka Sibéria PO 2-9 29

Liçpi da Yakult PCOC 2-6 49

l^dezul da Yadcialt PCOC 2-7 39

Yakult T.irla Frasea PO 2-7 39

Naja da Yakult 31/32 11-9 19

Y^cult Elegante Rodoien PO 5-5 19

Garota da Yakult GCl 5-4 19
Havaiana da Yakult PCOC 4-8 79
Krsis da Y^cult 31/32 11-4 39

Nljlander 225 PO 9-5 49

Hebraica da YaSoilt GCl 6-8 39
M^nje Perita Latin Perla PO 7-6 39

Sicardale Pridc Palcroeta PO 7-0 49

Sicardale Pridcj Kina PO 6-5 89

Saaay Califórnia L.Shaniroch PO 6-9 39

Yakult Abelha Bsttor PO 5-9 39
Rafaelincss Ursula Rewcurd PO 6-4 59

LoBtoaa da Yakult PODC 4-8 39

Nlco'8 Alba Vic±õria PO 5-4 39

Ibzylake Etockobone Bona PO 3-10 39

Vaxaóvía 29 de Morada Nova
Kanderleia 29 de M. Mova
Loma Prtde do B. Recxeio

CDivara de Morada Nova

Oialeira Honan de M. Nova

Fernando Alencar Pinto S/A.PindoRonhangaba.Est.de São Paulo.C
10/81.nogime de pasto ocm ração si^lemeKtar. 2 ordenhas.

Jang.Urvãnica Rodovia Bcot. PO 2-8 69 182
Jang.urvpiaro Operaria Reitor PO 3-0 19 27
Jang.urhada Milonga Honor PO 2-10 19 55
Jang.Urlmonduba Abitltu Boot. PO 2—8 49 113
Jang.Utx43i4>urqa Madona Ast. PO 2-10 29 52
Jang.Uxjtonga Stprena Honor PO 2-8 39 105
Jang.Ulhetila Orbita Boot. PO 2-7 49 137
Jtog.Ubeidc Qodiva Honor PO 2-9 39 82
-Jang. üelgia Khanfi Reitor PO 2-6 49 115
Jaig.Telia Rival Giann PO 3-11 49 123
Jang.l^juaoetiisa Nlninha Canb. PO 3-11 49 125
Jang.TSquarl Nadinha Ebperor PO 3-10 49 115
•^terq.TCniííia Roainha Oaib. Po 4-2 19 5

110 lô.C 2,2:
227 13,C 2,2'
241 13,C 2,4:

209 15,0 2,14
147 25,0 2,21
96 32,0 1,61
136 22,0 3,49
33 28,0 3,35

174 17,0 3,69
130 21,0 3,9C
146 21,0 2,44
112 20,0 2 ,"C
119 21,0 2,24
130 14,0 2,55
195 15,0 3,"4
134 23,0 2,45
105 30,0 1,63
20 31,0 1,95
39 26,0 1,"3
20 26,0 1,55
9 26,0 2,40
14 21,0 2,SS
103 23,0 2,8 /
229 14,0 3,18
129 15,0 3,31
118 21,0 3,90

50 21,0 3,09
171 18,0 3,15
14 16,0 2,61
180 15,0 3,31
23 22,0 2,75
36 22,0 3,30
16 23,0 2,59
115 13,0 3,55
6 20,0 3,23
78 21,0 3,09

181 17,0 3,03
7 17,0 4,24

109 14,0 3,30
129 19,0 3,25
92 22,0 3,40

143 23,0 2,30
170 18,0 2,26
130 16,0 3,30
184 18,0 3,82
74 22,0 3,07
1 18,0 3,38

124 16,0 3,15
159 18,0 3,14
44 21,0 2,45
123 25,0 2,64
20 25,0 2,90

são Paulo.Ocntrole em 9/
anhas.

186 16,0 3,90
174 16,0 3,02
93 17,0 2,95
61 16,0 2,92

122 15,0 3,50
89 17,0 3,13

89 15,0 3,06

28 18,0 2,23
27 24,0 3,00

2 16,0 4,66
204 16,0 3,48
86 16,0 3,43
97 16,0 3,01

79 16,0 2,49

90 16,0 3,07

117 16,0 2,22

238 17,0 2,75
73 17,0 3,37
75 16,0 3,48

132 15,0 3,88
91 17,0 4,09
73 15,0 2,24

66 15,0 4,33

i Gerais.Controlo em 23/
snhas.

100 14,0 3,97
26 13,0 3,53
20 14,0 3,04
75 17,0 3,47
31 13,0 3,28

Jang.Tc^^es Maravilha cento.
Jang.TVpã Msrlnga Bcot.
Jang.Tbcata Manuela Boeit.
Jang.Tapeoeira Rctoata Renat.
Jang. Tarata Rajada Ringo
Jang. Míjipsa Ehperor
Jaiq.Tartufa Narda Filão
Jang.Vltalina RLsalfa Kaven

Jang.VDzalia Requita Ast. PO
Jang.varinga Sindicata Sld.II PO
Jang.Vadete Sadia Baven PO
Jang.Valsa Sacarrolha Silvio PO'
Jang.Vlrgolim Cpalina Cit. PO
Jang.Tãpera Nsnna Dutcto PO
Jang.Tlta Libanesa Coito. PO

Jang.>bgnõlia Astromut PQ
Jarq.Tângêo-a Recordista Dutch PO
Jang.Urutinga I-^rta Dutch PO
Jang.varceli Rachel Haven PO
Jang.(^atusa Prince PO
Jang.SacTBora Nsna Ast. PO
Jang.Smaia Pedra Cit. FO
Jang.Sirene Msça Bcobzaker PO
Jang.Sacarrolha htorion Ast. Po
Jaiq.Stela Dolccnita Rxjman PO
Jaiq.S^iranga ttelira Chief PO
Jang.Sapateira Paulista Milozd PO
Jang.Sovada Opera.I Qiaon PO
Jang.Terce^^ 0144^Boot. PO
jat^.Uca NÍlza Filãs PO
Jang.Udram Prata Renat. PO
Jang.Urita Pistola Boot. PO
Jâiq.Uü.par Inédita Milord PO
Jang.Urcda Hepica Boot. FO
Jang.Uvira Linetc Monitor PO

Jang.Uma Ora,'Corbination PO
Jang.Uibauba Rav Rciatinho FO
Jang.UsuariB itedica Milord FO
Jang.Ur^ar Roiona ultimate PO
Jang.Ursinha Silva Rssolvldo PO
jang.Uzilda^Hungxla Rocknen PQ
Jang.Ultravioleta talhada Rodc.PO
Jang.ttoeda Lídia Bcotrater pQ
Jang.Teta Murimar Ast. PO
Jarq.Tela Onça Reitor PO
Jai^.Turiuba Mexicara Elev. PO
Jang.Taba Habilidosa Apache PO
Jang.lbzoni II tadalera Ast. PO
Jarq.Tijuca Guaraciaba Milord PO
Jang.TrevidDna Mirilza Eljp. po
Jang.Talisnã Ozoria Elev. PO
Jang.Nsva Lídia Seanan FO
Jang.Olarla Jaca Luando H.R.M. PO
Jang.Oanary Jarrinha Bnt, Po
Jang. Ordeira Gioconda Cap. PO
Jang .Oceania Lua Ultimate PO
Jang.Paulista Julipa }£n.âTD. PO
Jang.Portela Marleta J.Pian. po
Jang.Perdlia Líüb Cit. M. Po
Jarq.Pétala Mseda N.M3âel FO
Jarq.Peralta Helena Ultirate po
Jang.Pons^ Nancy N.Season Po

Jang.Petrollna Hsrtênda M.A. .PO
Jang.Pancada Helen Boot. PO
Jang.Piracaia Ivone MJVst. po
Jang.Paris Deiqosa M.Ast. PO
Jang.Rssalina Javanesa dt.M. PO
Jang.tfiianSÍ Nard Boot. PO
jang.Rcinana Marusca Ccpsule Po
Jang.Regalla Lendana Ned PO
jang.Rosesary Helimar Sens. Po
jang.RBcordista Jaguete Filão PO
Jang.Redenção Judite Ultim. PO
Jarq.Rstata Leonora Filão Po
jang.Ranura Gulonor Monitor PO
jang.Randiarias N^xiranga O. PO
Jang.Itecy Ondina Onofre Bcot. eo
Jang.Reca Moeda Ehperor PO
Jang.Bery Orlzona Olived Boot. PO
Jang.Risca Invejada tEuxus Po
Jang.Bagna OcdrEna Oliver Po
jang.R^oanadfl Oleira Oliveo Po
Jang.Baineta Nuven Noviço PO
Jang.Sofia Luciana Cit. PO
Jang.SlImara Gardênia Milord PO
Jang.S^jastiaiâ Leia Capsule EO
Jang.Sorocaba Noma Sensation EO
Jang.Sereia Janusa Bootmater PO
Jang.Sapcyenha Jugem Noviço PO
Jang.Surra tbruja Admirai EO
Jang.Sadia jerico I Noviço EO
Jang.Sofia Mineira C^ule EO
Jaing.Sabiria Naitoi Cit. EO
Jang.Sahora Ivete Bcot. EO
Jang.Sulta Mirtes Fil» EO
jang.Saiela Nevasoa Adairal eo
Jang.Sapava Hepica Cit. EO
Jar^.Sara Ibia Prince EO
Jang.Sanariit) II Guaranósia C. EO
Jang.Penicd.lina Marta Boot. EO
Jang.tendelra Ivete Seacan EO
Jang.ltosenary tarilza Boot. Po
Jang.Begatelra Olga Noviço S. EO
Jang.Rsglani Jandira Cento. Po
Jang.ItondMiia Oscarira O.B. Po
jang.Sabauna Laís Milord EO
Jang.Sldra Granfina Ast. PO
Jang.Siciliana Perg. Periy»o PO
jang.Helicula Perfionner PO
Jang.Operária Etemanda Boot. Po
Jang.Oposta Janiffer Boot. ío

PO 3-7 79

PO 3-11 39

PO 4-0 29

PO 3-5 79
PO 3-10 29

PO 3-9 29

PO 3-9 39
PO 2-7 39
: PO 2-5 49
FO 2-6 39
PO 2-3 49
PO 2-4 19
PO 2-5 19
PO 2-4 39
PO 2-3 29
PO 2-3 19
FO 2-2 19
IO 4-0 »
PO 4-2 39
PO 4-4 29
PO 3-11 49
PO 3-4 39
PO 2-6 29
PO 5-0 59
PO 4-11 29
PO 4-8 49
PO 4-8 59
PO 4-9 29
PO 4-9 29
PO 4-7 59
PO 4-5 59
PO 4-5 59
PO 4-4 49
PO 3-1 49
PO 3-4 29
PO 2-U 69
PO 2-U 49
PO 3-1 29
PO 3-1 29
PO 3-1 99
PO 3-6 39
PO 3-3 59
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«Bttig.Etorcelana EIsther Boot. PO
Jang.Pljneita Jaleco Cit. M. PO
Jang.Pailina Linhaâa Narâo S. PO

127 18,0
137 20,0
115 19,0

Dr.Jose Sérgio Faria.Sao Joee doe CtBTroB.Est.de Sao Paulo
10/61.negiJDe de pasto ccm ração si;f>lefnentar. 2 ordenhas.

Atilía 1140 Plutovict 597 PO

Lilak Jaquellne Buiice PO
anrfyaA» Bety Haflection Merit PO

Capela do Jacu Emi H.Tfmaz PO
Lllak Sagaraiet Foundaticn PO
Lilak l<^u Burke PO

Pinda Belezcida Noite Star PO

Ztatnarati Sina Buidce Müestxine PO

Paulo FrancoJ^gual.Elst.de São Paulo.Controle an 7/10/Bl.RBgÍJDe de pasto oom
ração scplaoentar. 2 ordenhas.

Piei Taguans^ Dasasia Vitorio PO 4—7 89 310 15,0 3,28
F.H.C.OdaIlsca B.Intsrslfler PO 6-2 49 116 15,0 3,29

Saoentes J^aroccres £
22/10/81. RErgisc do {

Tiara A.G.

Soa. A.G.

Têia A.G.
Quineena A.G.
Tiana A.G.

Presença A.G.
Noturna A.G.

Unida A.G.

Quiioana A.G.
Sara A.G.

Tuca A.G.

Itessalva A.G.

Telma A.G.

Urtiga A.G.
Uruguaia A.G.
Selma A.G.

Qulrera A.G.
Aissa A.G.

Ubaira A.G.

a .Cruz. Palmeiras. Es

can ração siylguentar»

2-7 119
3-4 109

2-9 99
5-4 99

2-5 69
6-6 79

9-2 79

2-1 79

5-10 59

3-7 59

2-9 49

4-U 39
3-4 39

2-4 39

2-2 39

4-0 29
6-7 29

4-11 29

2-1 19

321 19,0 3,91
277 16,0 4,30
260 25,0 3,42
269 13,0 3,55
202 18,0 4,30
222 25,0 4,00
221 26,0 4,66
223 17,0 3,99
136 24,0 3,46
124 33,0 3,64
109 28,0 3,23
67 34,0 3,25
94 28,0 3,71
92 22,0 3,75
87 26,0 3,40
50 28,0 3,80
43 40,0 2,89
37 28,0 3,16
6 20,0 3,68

Mandei Steinianich e

Oontrolc aa 8/10/81.
Eliezer Steii^ruch.

NcgiBC de pasto cct
Bragança Paulista.E
1 ração si^lanantar.

;t.ãe são Paulo.
2 ordenhas.

E - 288 Pica Pau Ricca 31/32 6-1 109

F - 434 Qimrond Ricca Qd 4-1 79

F - 435 Victor Ricca GCl 3-11 79

479 Astral Zlon Ricca 31/32 2-U 79

460 Asteréide Aân. Ricca ca 2-11 79

F - 491 D. K. Ricca 31/32 2-9 79

E - 234 Ringo Ricca 31/32 7-0 99

D - 461 Aàtdral Ricca Gd 3-3 99

A.M. 124 Peru Ricca 15/16 10-10 19

C - 165 Pabst Ricca 31/32 9-0 19

B - 419 Disrmnd Ricca Gd 4-7 29

T - 423 R, Ricca 31/32 4-6 29

T - 474 C. RLcca 31/32 3-6 29

B - 429 Diaacnd Rioca Gd 4-5 29

509 AbalescD Machan C.R. Gd 3-0 39

E - 415 cdosonâ Ricca od 4-6 49

C - 184 Pabst Ricca 31/32 8-10 49

D - 225 Ivanhoé Rioca 31/32 7-10 59

E - 418 Ultiaate Ricca Gd 4-4 59

F - 432 Dimicnd Ricca Gd 4-2 59

P - 439 Victor Ricca 31/32 4-0 59

T - 464 C. Ricca PCOD 3-6 59

J.D.Claudia

J.D. Liege^
R. 2239 Cascado Itoyal
J.D. GariCia

72 19,0 3.:s
62 19,0 2,99
118 24,0 2.96
148 21.0 2,9S

H.Horacio Cherkasnky.Itupcva.E:
de pacto ccm ração suplementar

ATianda da Prata PCPC

;t.de Sao Paulo.Controle ou 29/10/81.
2 ordenhas.

Arorosa da Prata

Araponga da Prata
Baba da Prata

Batuta da Prata

Casquir.hâ da Prata
Cabana da Prata

Ciga.-a da Prata
Carora da Prata

Didinha da Prata
Diaba da Prata

Elaana da Prata
Escalada da Prata

Estrada da Prata

Estação da Prata
Gata da Prata

Gai-ri/ta da Prata

Eadai.'J'-,â da Prata

Xereta da Prata

Pórtla da Prata
'j"Jorida da Prata

rr>t.'.a da Prata

Rr^lorjda da Prata

Sereia da Prata

Vagarosa da Prata
Vingança da Prata

Nina da Prata

FOrtxira da Prata
Pada da Prata

_ 99 308 15,0 3.17

GC2 5-0 69 194 16,0 3,15

PCDC 3-10 69 184 18,0 3.06

PCOC 4-6 79 251 15,0 3.68

GCl 7-5 29 76 23,0 2.93

OC2 4-7 29 43 26,0 2,84
- 39 86 25,0 2,84

PCOC 6-11 39 86 22,0 3.80

PCDC 5-4 69 240 15,0 3,U
GC2 12-0 69 220 20,0 4.10
CC2 6-10 69 209 13,0 3,42
ODl 12-5 29 56 19,0 3.91
CC2 5-8 89 265 15,0 4,19
OCl 3-11 59 141 17,0 3J8
PCOC 2-2 59 158 15,0 3,17
OCl 7-5 19 23 22,0 2.60
GCl 6-10 19 21 24,0 3,30

31/32 - 29 50 22,0 3,91
31/32 - 29 51 20,0 3,79
PCOC 5-1 49 129 21,0 3.17

PCOC 4-10 69 176 18,0 3.A1

pox: - 19 29 25,0 3.64

NR - 49 119 18,0 3.43

PCDC 4-1 19 20 20,0 4.06

NP - 39 86 21,0 3,41
31/32 6-6 29 60 30,0 3.07

GC2 4-1 39 76 18,0 4.C3
PCOC 4-1 19 52 23,0 3.30
GCl 10-9 59 185 13,0 3.96

Dr.Lulz Augusto Sacchi.Sao José dos Canços.Est.dc Sao Paulo.Contzole <
10/81.Regime de pasto ccm ração si^jlonentar. 2 ordenhas.

Cançoneta PC

Tto-afa C.A.Y PCÜD

Bonequinha do Carrço Alegre PCOD

130 15,0
80 13,0
38 16,0

Dr.Dhcrbol Ribeiro Ávila.Pindamonhangaba.Est
10/81. Regime dc pasto ccm ração si^lcanantar.

.de São Paulo .Controle c
3 G 2 orâ<a)t»s.

Vicente Ftartcira Pino Jufiiar.S.Jo6e do R.PardD.Est.dc Sao Paulo.Oontrole

lõ/lO/Bl.RagiíDB de pasto cqd ração gurlanaitar. 2 ordaiias.

{«Rtilha M.

Argaitlna H.
da Plantei

S.N.Agimrã fbtnâBdcn
Groeelha M.

Folgada M.
Branca M.

Rotativa da Plantei
Lenlta N. Caezor M.

S.N.Ski'iecket Vcatena IV C.
S.N.Gmçá ̂ Urquls Ivanhoc
Valsa M.

Wilidina Ltly
cometa B. Pabst >}.

Tazrydale Lectc Gabriel
S.N.Erijara Nod Pars^-

Dr.Roberto cordeizo.Pilar do Sul.Eet.dc Soo Paulo.Oontrole cm 29/10/81.Rogi
sne de posto raçao suplementar. 2 ozdenhas.

PO - 99

EO 3-3 69

PO 5-7 49

PO 5-11 49

Gllsara S. Astrcniut

R.C. Helena ikà Rodonan

Howcroft oail

CovezsDunc >hrlannc
ElxTuor Ftxndstion loretta

Antenor da Silva Andrade.Plndaeorrangaba.Est.dc Sao Paulo.Oontrole cm
lO/dl.Rsglae de pasto cy ra^o s^ylgaentar. 2 ordertfias.

Juliana mria 26
zabalua Oolden Pacosa

J.D. Augusta fb/al Mastei
J.O. ozeta
J.D. Saiaa Aoyal »bster
J.D. Baliza R7/A1 MaM:«r

A.B.c. ncflecticn

Tc/al .'iaatcr

3 ordenhas

Lllak Dalila Lucky Marcus PO
SS. Uhaia Pansy PO
SS. Carmen PO

híiãndú Opera PO
Capela ftelta PO

Jang.Tartoorina Abititu Ccnib. PO
Jang.Tatuapé 0150 Astronaut PO
Ccçiela Nioolea R. Adniral PO
Jang. Tabatinga P. Rabelo PO
Nl^ndú Renata PO
JJl.R.B. Cindíarela Rustic I. PO

Onni's Richi-Flado Nino Trist. PO

Nhincfi Otimista PO
Jang.Trançadeira Realizada D. PO
Burity Passarela C. ítencia PO
Capela Ludara PO
SS. Urbana Perseus PO

Ana Paula 30 F.Penpsey PO
Capela Neunara Ideal Jester PO
Jang. I^tuíMadcvia Apache PO
Jang. Tricda Roca EXitcíman PO
C^>ela Noemi Adniral PO
Capela Nely Prcanier ítople PO

2 ordenhas

Burity Kalinka R. Astronaut
Burity Maradona B.ítocâ<man
Jang. Fteravilha Coite Boot.

Burity Katia Iv.Ideal Jester
Jang. Tiroleso R.Ultlmate
Burity Catucha

345 16,0 4.0C
361 15,0 4.lã
309 16,0 3,6"
303 16,0 3.38
228 20,0 4.J3
249 25,0 3.4?
254 20,0 3.6:
203 21,0 4.04
201 15,0 4.«3
213 16,0 4.06
201 23,0 3.48
154 19,0 5.k"
147 23,0 3.^4
151 24,0 3.4"
147 18,0 3,":
109 21,0 3.4"
84 25.0 3.33
104 23,0

87 24,0 3.361
62 31,0 3.0í
56 26.0 i.iS
17 33,0 s.cs:
21 27,0 3.24

112 16,0 3,^
53 20,0 3,1C
143 23.0

60 19.0 3,18

nr.JCaê Pedro C.L.de T.Piza.Aguos da Prata.Est
10/81.Itegime de pasto ccm ração suplarentar. 2

.de são paulo.controle «
ordenhas.

M.Elena 712 Espineiro Isidro PO
Triunfo Dekol Princesa PO
T. Irmãos Dina's Hagen PO
M.Elena 717 Isidro Rocket PO
Bisteca da ttentlquaira 31/32
S.Q.Salsinha Merrit Juraia PO

M.T.Q.Caneta de Kol Boot. PO
M.T.Q.Detona Sam Astrcnaut PO
Draoera Proud Perfonner M.T.Q.GC3

M.T.Q.Caratitoola Merrit Cal PO
M.T.Q.Cigana Iv. Star PO
Donzela First Mlllion M.T.Q. Q®

G.31 010 Roclonan Nadla PO
Fisi Tanaxa Bisteca Júnior PO

Citara Astrc^aut M.T.Q. GHB

H.T.Q.Blgoma Rochet Sandro PO
P.lAina Rlna ivanhoé PO

D.N.Rubelita Rondon FOund. PO

D.N.TaicbeiXcis E>ronin Pilot PO

João Assis da itocha.l-tococa.EIst.cic Cão Paulo.Controlo on 19/10/81.Regi^i^
pasto ccm ração siç>lanentar. 2 ordenhas.

Califa JaiKte Magnífico CSR. GCl 2-10 99 277 15»0 j,
Cascata Hiznilhada Orton CSR. GCl

Irspuã Pirheirlrho PCOD
Loreta Pinheirinho POOD
Iara Pinheirinto 31/32
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Grau Idade Con- Dias

de anos trote de Leite ^

sangue meses tactação
NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos troíe de Leite

sangue meses lactação

230 15,0 3,43
223 15,0 3,24

218 18,0 3,44

207 14,0 3,58
202 13,0 3,53

187 22,0 3,33
165 19,0 3,47

156 18,0 3,74

157 20,0 3,71

153 20,0 3,35
146 20,0 3,42
125 14,0 3,78
128 22,0 3,39
129 14,0 3,67
112 20,0 3,27
99 21,0 3,57
99 17,0 3,64
71 20,0 3,70
67 23,0 3,32

83 18,0 3,70
88 18,0 3,35
88 15,0 3,96
35 24,0 3,22
8 24,0 3,42
8 20,0 3,31

PO 2-2 69

PO 3-8 39

PO 3-4 39

PO 4-3 39

31/32 6-6 29

PO 5-3 29

£0 5-1 29

31/32 6-5 19

PO 2-5 19

Cuiabana da Ai^usta 31/32 3-0 59 126 17,0
tedaaa da Augusta 31/32 3—9 59 141 16,0
Aríete Alpina Pat Bootjnaker PO 3-10 59 132 22,0
Aiqusta Ta Segazelwood PO 2—0 49 115 18,0

Dr.Odilcn Nogueira e Outros.Casa Branca.Est.de São Paulo.Controle cm (
Sl.Begijac de pasto cxm ração siçslanentar. 2 ordenhas.

ftdrfia do Cercadinto 35/16 6-7 89 230 15,0
Jonalista NR - 89 223 15,0
If/tta Edanamita COtty A.Mary PC - 89 218 18,0
Adria Jtmano da G-31 GC2 4-10 79 207 14,0
lEsa 1621 Linda PD 4-0 79 202 13,0
Perdiz do CercaiLnto 15/16 6-8 79 187 22,0
tençarim do Cercadinho 15/16 6-9 69 165 19,0
levoluçao Elipse GCl 4-3 69 156 18,0
Hsca Banano Da G-31 031 5-0 69 157 20,0
Gcadosa do Ccrcadinho PODD 9-5 69 153 20,0

Reggie Elaetea P.H A.ftery PC - 59 146 20,0
Artista NR - 59 125 14,0
Susara do Cercadihho POOC 6-1 59 128 22,0
Cida amdon Cercadinho GC2 3—4 49 129 14,0
Itália A.E.do Cercadinho Q© 10-8 49 112 20,0
Canela do Cercadinho 15/16 9-0 49 99 21,0
Brejeira P®tstate Cercadinho O© 3-6 49 99 17,0
Saracandaia cit. 31/32 4-6 39 71 20,0
Xaiara do Cercadinho NR - 39 67 23,0
Beleza Cercadinho PC 7-9 39 83 18,0
A'/elã Cercadinho PC 7-7 39 88 18,0
Ibítinga do Pau D'Alho GC2 11-1 39 88 15,0
Baixinha do Cercadinho P03D 6-11 29 35 24,0
Atriz do Cercadinho PCOC 5-0 19 8 24,0

Alfa do Cercadinto O© 5-3 19 8 20,0

Antonino La Motta.Zt^ira.Eot.de GÕo Poulo.Controle em 9/10/Si .Regime
pasto ccxa ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 orderhas
Wilsher I-farquis Nika PO 2-2 69 159 20,0
Pajmr Liberta PO 3-8 39 87 28,0
Pajuar Chulenga PO 3-4 39 71 40,0
Pajuar terati PO 4-3 39 70 46,0
Ligeira do São Oothardo 31/32 6-6 29 48 38,0
Pajuar canoln PO 5—3 29 55 36,0
Sajdra's Dlablo Bellna PO 5-1 29 36 36,0
Priitesa do São Gothardo 31/32 6-5 19 21 32,0
S.G.teejeira Alfa Adorno PO 2-5 19 2 24,0

2 ordeitfias

DÜicIrSXIS. Gothardo 31/32 5-0 79 202 29,0

Bete do Gothardo 31/32 5-4 39 86 28,0
i  <j0 são Gothardo 31/32 5-1 29 46 25,0

teria do São Gothardo 31/32 6-6 39 70 28,0
Noa do são Gothardo PODO 6-8 89 219 15,0
feierald Acrca Grace PO 2-3 69 162 14,0
H1co'3 Juliana Fayne PO 6-0 79 194 20,0
Villazcsa Pinta 4 Boja PO 6-6 49 121 24,0
KicD's HJndial Boyal PO 3-3 29 53 21,0
telberty 1912 Kilcotono Caruru PO 2-5 109 283 25,0
Malberty 1935 Chirolas Sugect. PO 2-7 59 140 23,0
Pajuar Contradanza PO 2-8 29 55 21,0

Favorita Rcflcction PO 3-5 99 245 21,0
Nioo's Piragua Pintadito PO 5-9 39 68 21,0
Itelfaerty 1926 Bochindie Zocalo PO 2-7 69 186 14,0
Pajuar Monalia PO 2-4 59 150 16,0
Pajuar Oiikaple PO 3-5 79 194 20,0

SaJBrkar*ii PO - 59 152 16,0
Rica <±> SãD Oathardo 31/32 6-2 59 132 15,0
Pajuar Cuartalera PO 5-0 69 168 16,0
Ui-ra-be Agra L Cit.P.Aone FO 3-9 129 347 15,0
Uí-re-be Agra 1 Cit.Eta Daur. PO 4-4 29 36 26,0
Lu-ra-be Ttexal 33 Percha Dour. PO 4-5 79 199 18,0
Lu-r^be A9ra 1 Cit.A 51 Parda PO 3—6 89 205 16,0
Ui-ra-be Pat Cit.MDti Daur. PO 3-6 99 258 15,0
Pajuíur Ttormenta San PO 4-3 59 138 20,0
PaJimT- fVmdegsa PO 5-2 59 126 14,0
Janete do S» Gothardo 31/32 5-4 99 247 17,0
P^lde do são Gothardo 31/32 4-11 79 200 14,0
Eliana do são Gothardo 31/32 - 39 74 24,0
Pérola do Sâo Oothaido 31/32 6-9 49 118 19,0
S.G.Bonita Diablo Boot. PO 1-11 99 260 14,0
Sa«Jra'fl 486 Pcrscus Alfa Po 6-2 39 77 24,0
•faelisa do Sfc Oothardo 31/32 6-5 39 66 26,0
Cascaie dD são Gothardo 31/32 6-3 39 67 17,0
Bacana do sSo Gothardo 31/32 7-0 19 31 27,0
Arazonaa do São Gothardo 31/32 6-11 29 45 23,0
S.G.Ianerlal Perseus Winola PO 3-3 39 78 18,o
'ía-za d^ão Gothardo 31/32 5-11 59 138 16,o
S.G.Bcleza Morocha PO 2-3 39 91 14^0
Jandaia São Gotha^ 31/32 6-1 59 148 23,0
Ecnita do São GOthar^ 31/32 6-0 49 117 16,oMirl*i íto são-Gothardo 31/32 5-2 29 41 20,0
"ilce íi5 são Gothardo 31/32 5-1 89 124 22,0
"Uza do São oothardo 31/32 6-1 29 55 26,0
B^eaia do São Gothardo 31/32 6-1 29 44 21,0
Liza do São Gothardo PCOD 5-1 69 168 20,0
I*»cl do sâo Oothardo 31/32 6-1 39 67 27,0
Scrüa do são Oothardo 31/32 6-2 29 38 27,0
Clmia do São Oothardo 31/32 5-4 39 74 25,0
"ína do são Oothardo 31/32 6-10 69 159 20,0
«aiberty 1929 Astro Chiarela po 2-7 69 161 i8,o
telbcrc/ 1911 Astro Puntan. po 2-8 89 220 14,0
telhertv 1930 Ooronado Fant. po 2-9 39 87 15,0
Citana ̂  São Gothardo 31/32 5-5 49 95 31,0
Rlaorha <to Sã? Gothardo 31/32 6-11 29 49 26,0
Llnfa do s5o Gothardo 31/32 6-3 29 54 25,0
3a;x}ra's Diablo leoUna PO 6-1 49 145 30,0
Pajuar Kilaya PO 4-U 69 166 20,0
EartJra's Diablo Ninfa PO 6-3 59 126 21,0
It*?/ do São Gothardo 31/32 6-2 59 126 22,0
Lu-ra-be rwlo 336 Tilcarena pq 4-3 69 168 i8,o
Prauna do São Gothardo 31/32 6-5 W 16 22,0

Pajuar Kala _ PO 6-4 19

Vai&isa da São QDthardo 31/32 6-3 19

são Gothardo Biruta PO -
19

jarraica do s3o Gothardo PCCC 6-6 19

Dlra do são Gothardo 31/32 6-7 19

S.G.Batuira Shalimar Mi^iun PO 2-1 19

èblhada do São Oothartfc 31/32 6-2 19
Sanâra's Qiann Bel PO 6-S 19
riCTwm do são Gothardo PCCO 6-2 19

lania do São Gotí^do 31/32 6-0 19

Juam do São Qsthazxjo 31/32 6-6 19

Eanerald Acxes Sharon PO 3-10 19

26 24,0 3,75

1 24,0 4,47

23 19,0 3,09

27 21.0 3,46

21 27,0 4,36
8 14,0 3,03
10 19,0 4,00
6 16,0 3,68
25 20,0 2,55
34 16,0 3,27
6 20,0 2,88
3 21,0 4,01

ValMr ̂ oinelli de Oliveira c
13/10/81.Itoglne de pasto con

Helior fteiquis Carl PO
Xom do Salto ífcMXStldadc S.I. PO
Lesco Ultinatc Jcnn/ PO
San Pietros VII Pat. Bcot. PO

c

PO

S.Quareflelds Ultiimtc Lcta
J.J.Natália Chicftain F.Pivo
Rnraia J.J.

Bennet Fanns Kli^ Itrry
Sunchêd R-243 Ritucba Mulata

Aura L51 Ftundation

Bilbania 41 Mareiam

Lake vail^ Rodoian Jcssic

Jobi Anegra Bedonon Pionoer
Capela Lacy
Capela Cbelia Admirai
Helõ Golda Premi cr Boot.
San Pietros V Ast.Bootaakcr

Helô Kelga Scardilc Morguls I
Aura 112 Capsulc
Capela Nundata Itoya Ast.
Papaia Micaela

C.J.De Lorem Drperor Lat^
Lew-Lin King Vicki
Bilbania 48 Ovation
Pan Telstar Iv. Jossinela

Capela Lola
Earlee Jee Astro King Flane
Jobi AnpoLa Cit. Ploneer
Pan Elevation Iv. Jonice

Jori Agulha Qiperor FOund.
Knigh Iholm Ultinate Mora
^uogen Moch íris
Jobi Artista Monitor Bodict

Jcbl Alvorada Boyolstar Iv.
Sunny Vèdley Ult. Svçrono
Areai {^rgaridi Rcyal Cit.
Uguira carriCTi uur Jcbl
Capela Onda Adniral Boot.
Olinpia Serrana
Oipela Morena

 IrnBDs.Iavrinhas.
1 ração aiylanentar.

.Est.de paulo.OoDtzole c

. 3 ordenhas.

4-7 79 229 28,0 3,63

. PO 5-7 89 219 20,0 3,84
PO 2-5 89 259 22,0 3,35
PO 6-2 99 263 34,0 2,97

n PO 3-11 109 315 23,0 3,46
PO 5-7 129 335 22,0 3,54
PO 2-4 49 152 21,0 3,33
PO 4-9 49 138 25,0 3,05
NR - 59 134 21,0 3,88
PO 3-8 49 152 26,0 3,38
PO 4-0 69 147 27,0 2,92
PO 5-7 79 184 29,0 3,23
PO 7-2 79 184 25,0 3,07
PO 4-11 79 183 28,0 3,22
PO 5-7 69 176 20,0 3,62
PO 2-6 89 230 22,0 3,53

c PO 4-9 69 227 22,0 3,24
PO 2-8 29 36 25,0 2,59
PO 5-10 39 106 25,0 3,11
00 2-10 y? 100 25,0 3,^
PO 5-11 39 92 37,0 3,27
PO 6-10 39 69 45,0 2,73

. PO 5-0 29 66 37,0 2,44
PO Ô-£ 39 64 25,0 3,41
PO >7 49 110 35,0 3,54
PO 4-10 49 110 36,0 3,28
PO 4-9 49 109 35,0 3,21
PO 5-U 39 104 39,0 3,36
PO 7-0 49 102 42,0 3,134
PO 3-1 39 102 23,0 2,98
PO 5-U 49 101 40,0 2,97
PO 6-9 49 125 49,0 2,66
PO 2-7 19 57 23,0 3,31
PO 3-2 19 59 22,0 2,98
PO 2-7 19 49 23,0 2,77
PO 2-5 19 35 23,0 3,42

FO 3-9 19 34 35,0 2,96

PO 2-0 19 23 28,0 2,98

PO 2-5 19 7 23,0 3,37
PO • 3-9 19 6 38,0 3,48
PO 3-3 29 68 29,0 3,36
OCI 3-0 29 60 26,0 3,33
PO 3-0 29 59 20,0 2,99
FO 4-7 29 52 ^,0 2,65
PO 29 44 41,0 3,36

Dr.Taaoo Assunção Oosta.calclolândia.Est.do Minas Gerais .Controle c
Sl.Reglme de pasto ocm ração s^çlenettar. 2 ordeihas.

Boseira

Sinca

Enchova

Lanparina

varanda
Sofia

Janile da Capela
Fianela
Faceira

Cinderela
Luzitana

Antcnio Carlos L.dc Aiaujo c Outio.S.Josc do R.Pardj.Eht de são rww
trole em ISAO/Bl.Beglme de ixisto con ra?5o sv^lanartar. 2

Itorgarida V. Ctostina PCOD 5-C 109 n-» ^
Ziralda São Ouirino 0C4 4-6 gç "'5 5,75
XD<£ Raçador C.V. Costira 0C3 2-1 89
Elera Flrst Million v.Oostira GCl 2-3 5ç 17,0 4,85
Elza Napoleão V.C. QCl 2-6 19 3,69

8  14,0 3,25

Ceçj.Vasoo Mil Ucmcns Anintco.Sào Parlo»; Egt dc- tC
Sl.Reglme de pasto ocm ração suplawnta^. ca 7/10/

Neta Ultlmate dc S.A. 31/32 4-4 g.
S.A. Baiuca 111 aoot.Cclcb. PQ 4-8 ^ 305 ig n ^ q-í
S.A.Ebonite 152 Eíípcror Celcb. PO 2-$ ^ 227 24.0 » ri
S.A.EfibaÍJcada 159 Cam.da tl. Po 1-8 S ^8 >5 q ,'rf
S.A.Diara 143 Cam.da Melodia PO 3-1 ^ 44 22'^ 1 ̂
üuadriga Carration de SA. GC4 2-8 l3 32 3» q
P^)ironga Bípcnor de SJV. QCl 3.1 31 27I0 3 S

^'8 3,09
Beldiior Fernandes Batista.CmzGixo &t do «r
regi™ do püSto c™ ra;i, siçlsTOüo:. i

A.Paula 77 )to^ Ivanhoó PO 4.1 Viivw.
A.Paula 28 Seclcny Gene Marcus PO 7-6 U n «
Diiastia 465 PO }| 23 3,83

—  2|m
Oswaldo Asan c Rubens Aoan.Btç.sto <te pí—, ̂
29/10/81.Regbte de posto com raçi>

Z^ta são uuiriro Cd 5-3 •
Jogada da Gi^-çara 31/32 ^
T - 300 P.D.B. Rioca 31/32 6.4 ^ 7^ 15,0 3^33
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Grau Idade Con* Dias
nome do animal de anos trole de Leite %

sangue imeses lactação

Fartura 427 valnoru PC 49 98 14,0 3,35
Jangada 458 vaimiru PO» 6-2 49 94 13,0 3,68
Lerrtorada Valnucu PCX>D 6-3 29 41 17,0 3,62
Pbzmosa 492 valnuru PCDD 5-6 59 135 13,0 3,61
Utinga 493 Valnuzu PCDD 5-9 39 70 14,0 3,08
Orlanda valnuru PCOD 8-2 59 123 13,0 3,80
Vanda Valnuru PCOD 7-5 29 50 18,0 3,90
Rairha Valmuru PCOD 7-4 49 118 14,0 3,28
Raipa Valnuru POCO 5-11 49 92 14,0 2,92
Moeda Valnuru PCCO 5-2 39 72 16,0 3,43
Figura Valnuru 31/32 3-7 29 52 17,0 3,75
Goi^aa da Faaendiriha PCOD 9-9 39 69 18,0 3,83
Biata da Fazendii^ GC2 6-7 39 73 14,0 2,93
C - 17 do Castelo PCDC 7-3 39 72 15,0 3,60
D - 21 do Castelo Cd 6-1 49 93 14,0 3,80
B - 20 do Castelo GCl 5-3 49 92 17,0 3,27
Bianca Iteple PedroassG GCl 2-n 29 60 13,0 3»73
Zariba Sao Oulrino GC4 5-6 49 107 14,0 3,52
Estcpa da Fazercünha GCl 6-7 19 22 14,0 3,70
Boneca da Fazendinha 002 5-3 19 8 17,0 3,48
C — 1 do Castelo Cd 7-9 ib 25 21,0 3,35
jaooblna da GUa^-çara Cd 4-4 19 28 16,0 3,53
Pegl 440 Valnuru PODO 6-7 19 7 16,0 3,62
Ester 484 Valnuru POOD 6-2 19 14 14,0 4,13
MoUràia 494 Valnuru PCCO 5-10 19 27 22,0 3,83

Colégio Adventista Brasileiro.Sonto Amaro.Gst.de São Paulo.ccmtrole ai3  13/
10''81.Rogin)e de Soni-cstntouLação. 2 orderi^.

>tu:jan Laneti' Rag A{çle ro 6-3 119 331 14,0 3,61
Marjan Flora Star PO 7-9 109 280 14,0 3,45
Medalha Mentor C.A.B. PCOC 7-5 109 291 15,0 3,26
Beca Bootmaker C.A.B. as 7-9 99 259 15,0 3,30
C.A.B. Segura Astronaut PO 2-5 99 276 13,0 3,48
>brjan Rainha Classic Kxrquis PO 3-4 89 238 14,0 3,38
C.A.B. Ventania Ditador Mar. PO 2-2 89 236 13,0 4,24

Furtada aiblos C.A.B. PCDC 6-2 79 189 13,0 3,09
^^jan Sara Elzpczor Star ro 6-0 79 ■ 212 15,0 3,51
C.A.B. Vitória Cit. Marquls ro 2-11 79 213 13,0 3,48
C.A.B. Videira Cit. Marquls ro 2-9 79 219 14,0 3,27
C.A.B. Fiação Bootneksr ro 6-8 69 1S9 19,0 2,89
Beleza ítejority C.A.B. ao 10-1 69 183 18,0 3,38
Fantástica Pridc C.A.B. GUD 7-6 69 175 13,0 3,11
C.A.B. Firmada Marquis ro 6-0 69 162 13,0 3,26
CJ^.B. Manta B. Blackhawk PO 2-7 69 180 15,0 3,99
Roseira )^le C.A.B. aiB 7-11 69 187 16,0 3,59
Carisma Bootmaker C.A.B. ao 7-4 69 185 17,0 3,43
C.A.B. TVrbína Ccnturicn PO 8-9 69 160 23,0 2,72

CJ^.B. Viveza Cit. Marquis ro 3-0 69 157 13,0 4,02
Alemã liada ro 9-10 59 127 13,0 3,61

Distinta Model C.A.B. ao 10-8 49 99 23,0 3,14

Marjan Duna Lasol Hada PO 6-10 49 107 18,0 3,92
C.A.B. Faroleza Monitor ro 10-8 49 122 17,0 2,99

C.A.B. Bolha Astrcraut ro 3-6 49 99 18,0 3,3b
Marjan Barby Tclstar Zantoi ro 4-9 39 66 23,0 3,03

C.A.B. Oonts^l^la ikznlet M. ro 3-7 39 65 16,0 3,37

Falada Gracieln C.A.B. PCDC 10-0 39 84 14,0 3,31
hbrjan Ira Ttorbello ro 10-11 39 71 19,0 3,47

C.A.S.Versada R. Qzperor ro 3-8 39 64 13,0 3,63

Portadora Hajorlty CJV.3. C30 10-7 39 67 18,0 3,30

C.A.B, Nata Hfralet Itirquis ro 3-7 29 40 17,0 3,20

C.A.B. Segura Oúef ro 2-6 29 58 15,0 2,66

C.A.B. Tãxll^ Chief PO 3-6 29 59 18,0 3,23

íbrjcin Tula Staz ro 9-11 29 51 17,0 3,58

Cafuga Centurion C.A.D. ao 6-4 49 116 26,0 2,87
C.A.B. Sauru Centurion ro 9-6 49 101 25,0 3,18

C.A.B. Classifica Chiei PO 2-4 19 28 13,0 3,56
CJi.B. Feitora Pansy Fbund.- ro 4-3 19 9 23,0 2,51

Harjan Ka Bada ro 11-0 19 26 25,0 3,84
Marjan Neba cotty PO 11-0 19 22 22,0 2,93
l>brquesa leistar C.A.B. POOC 7-i 19 4 35,0 3,10

te-.Carloe Antenor Oonaani.Rlhelrão Prebo.EBt.de São Paulo.Ooitiole en 16/
10/81.negine de pasto ocm ração siylemenfcar. 2 orâenhas.

Gonsoni Mbxo E.Rxmdatton PO - 49

BelsB Lady Nm/oda 0. 376 ro 7-4 39

Mjnje Oiata Espolcv) Cíiicha ro 4-9 69

Oonsoni Hillys O/^ation ro - 49

CbRsani Misbar R. Fond.Hsppe ro 9-4 49

CbnBonl (fatiem Hogen ro 10-5 19

Coneoni A.Jess Astronaut ro 7-10 79

Ctanaoni TObatha C^t£ttdon ro 8-2 29

Blge Aigxopeciârla Ltda.Plracaia.Bgt.de SSo Paulo.C
tae de pasto can ração siylemgttar. 2 orâenhas.

Creeoentaoad Astro Arm PO 4-11 89

J.P.R. Ineolada ro 6-4 29

J.P.R. IntinD ro 6-2 49
J.P.R. Jóia ro 5-0 89

J.P.R. Juta PO 5-1 59

J.P.R. Lacerdinha PO 3-9 29
J.P.R. Nadir PO 2-5 19

J.P.R. Nacoradclra ro 2-7 19

J.P.R. Naná PO 2-5 19
J.P.R. N«idaia PO 2-4 29

J.P.R. Hapalitana ro 2-5 19

J.P.R. Natureza ro 2-4 19

J.P.R. Negroto ro 2-2 29
Azaléla EIge PCOC 5-6 59
J.P.R. PlSr ro 9-3 19
J.P.R. Jbcosldade PO S-2 69

Saüucl Qct. Bstcr Pret. PO 5-6 39

Soiiaoi Pajaresa Vaca Prct. ro 5^ 29

Alegras Cívica C. Doca ro 5-3 39

En/kl'9 Bspíwta Boot.Escolta PO 4-U 19

Alogrss ftúnáo DJioaaondia ro 4-2 109

Itoalidâd's CDprira Acres Arona PD 4-5 49

Ehykls Itepina^i C.M.C. ro 4-7 39

Qr/llc Alio cunosa Alberto PO 3-6 59

Vitbel Argentina ro 2-7 19

221 16,0 3,99
61 25,0 4,43
102 18,0 4,05
228 13,0 4,14

143 16,0 3,64
66 19,0 2,99'
27 25,0 3,44
11 19,0 3,16
31 16,0 3,55
58 19,0 3,33
31 20,0 2,70
22 17,0 3,06
36 21,0 3,27
ise 15,0 3,55
31 25,0 2,81
169 13,0 3,11
73 28,0 3,90

56 28,0 3,20
68 23,0 3,49

5 24,0 4,02

285 13,0 4,46
114 22,0 4,31

67 26,0 3,57
155 15,0 3,71

119 16,0 3.33

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Visbel Ana Ultra Astronaut PO

J.P.R. Necessária PO
J.P.R. Fecunda PO
J.P.R. Glosa PO

Visbel Anita Boctean PO

Confins Divina Jiçiiter PO
Lucélia Gsy Panorcira O02
ttendelra íterais Língua P.D'A. CUB
Segovla Mountaineer Palcma QD
Siracusa do Pau D'Alho GCS

João Figueiredo Frota.Varginha.Est.de liínas Gerais.C
gime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Hurioerta htegnot SS.
Nico's Lídia Mcndcsncino
SS. Rabisca Capsule
SS. RLzada Oriente
SS. Rosana Bcotuuiker
Sanluci Borracha
ürlcana i-ticban SS.

Ursa Astronaut SS.
SS. Un^ Bootmaker
SS. üruri Bootnaker

SS. Utopia Lídia
Vanice Rodcian SS.

Varginha Astronaut SS.
SS. Violeta Chicf
Queij^inha Ouro Verde SS.
SS. Balesta chalita
SS. Vanda Astronaut

Sinira Ouro Verde SS.
TOga Perseus SS.
Saniuce L^icelra Lacl TOsco
Sonata Manitor SS.

Taguarã Royal Moster SS.
SS. Talcmita Perseus
Ttana Astronaut SS.

T&iia Ultlnate SS.
Turquia Capsule SS.
Uique Perseus SS.

Gabriel e Sérgio Sinso.Porto Feliz.Est,
gims de pasto com ração si^lemaitar. 3

Tjwa T/iaag T^side Eulãlia PO 4-7
jjta Tiicac 320 Hermeaiegilda PO 4-10

losas Ned TOribia PO 4-9
Conrld M.K. Fancy PO 3-2
Fultxaway Standout Hope PO 3-7
Ranson Rail Paceiteker Marie PO 3-4
Great-View Ideal Janice PO 3-10

Granjera 1054 Pineyhill Glenv. PO 4-C
JCffí-Lin JOb Pet PO 2-11
Icmet D.;^titi*Je Llzzie PO 3-3
Arca Cololo T^rasa 31/32 6-4
Aba Ctololo Tdorasa PCDD 5-10
Bertloga Ttebrasa NR -
Biloca T^rasa PCOD 7-0
Baiuca Itebrasa 31/32 5-G
Berlana Tebrasa PCOD 6-6
Berlõsca Itebrasa 31/32 6-10
COnsenza Tebrasa 31/32 7-7
Cometa Tebrasa 31/32 6-9
Curada Tebrasa 31/32 6-0
çél Ia Ttíarasa 31/32 6-6
edital Otí^rasa 31/32 7-1

de São Paulo.CDntrole ea 2
orâenhas.

Geral«i> Juixr^ira de Andrade.S.José do R.Pardo.Est.^S» Paulo.C
14/10/81.Regime de pasto com ração suplenentar. 2 ordennas.

T»r> ift.r

TranslA G. J.
FUrtador da Barra
Batuta G. J.
Hal.Slungerland Gerda 15
Fazenda G. J.
Jaaaica G. J.
jardinista G. J.

Sling Janna 5
Vilêsnar II G. J.
Africana G._J.
Luneta de Fátima
GpI C.S.R.
Zanata FOliona da Barra

Hol. Horizonte PukJcic

S.M. í*/ra Fury Bootnaker
S.M. índia Boot. Qiief

Hagen Boot. II
Nelyo'B Grada Citation
S.M. Patrícia Pat Christmas
J.P.R. tóstla
Kingway I. Star Baldy
S.M. Mona Radar Astronaut
S.M. Dudies V/alkcent Elcv.74
S.M. Rita Furyhogcn Cristuos
S.M. Otimista Boot. Voyagcur
S.M. itoud Boot. 4 Major
S.M. Rita Fury Pride
S.M. Lciden Premibcnd Brig.
S.M. Gretcl Ivanstar Rocket
Nelyo'6 Miss Foundaticn
Nelyo'3 Lady Ccnt. Medolist
S.M. Eiva Dípcror Mcsiitor

Nelyo's mryna KcII«n
S.M. I«iia Feitor asotmaker

PO 8-8 99

PO 4-5 99

PO 3-1 99

PO 3-1 109

PO 3-9 119

PO 6-4 129

PO 8-2 129

PO 3-3 129

PO 3-2 129

PO 2-5 129

PO 4-4 59

PO 2-9 69

PO 10-2 69

PO 4-1 60

PO 4-6 69

PO - 79

PO 7-0 79

PO 4-6 79

PO 3-1 79

PO 2-4 79

PO 6-9 89
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Grau Idade Con- Dias

de anos trofe de Leite

sangue meses lactaeão
NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

S.H. Bárbara Cithagcn Astron. PO 6-0 99

S.M. Carol Siçrone Elev. 74 PO 3-6 89

S.M. f^rpa M^le Elev. Astro PO 3-1 89

5.H.HecBret Coiplctc Vayagcur PO 4-0 49

SJi. Beulah Bcotclcv. Hagcn PO 2-5 49

S.M. Mettte Centhagen Bcot. PO 5-2 49

S.M. Carol Forty Pcrfonncr PO 2-1 49

S.M. Inliâ Boot. Milú PO 2-6 49

SJ4. Oxigemda Bcot. Manitor PO 4-10 49

S.M. Hagcn Bootmakcr PO 5-11 49

!^yo's Nattyc RDc}a7Bn PO 2-6 49

S.H. Duebes Boot. PO 5-3 59

Sinking Springs I Star Rxícet PO 10-2 59

S.H. Bailarim Astro Standout PO 2-7 59

S.M. Ducbes Elcv. BootrQkejr PO 4-0 59

S.M. Rita Furypríde Hagen PO 3-3 59

S.H. Rita Fury Elcvaticm II PO 4-7 19

S.M. Yara Patbcot Ccntnory PO 4-7 29

Iielyo's Danicla Bípcror PO 5-9 29

t^Iyo's Lola Daublc PO 3-9 29

S.M. Milce Boot. Standout II PO 2-9 4'?

Sinking Springs I Star Itorgic PO 9-10 39

SJL Carol Monitor Astro PO 3-0 39

SJil. Storlet Condutor I PO 2-2 39

SJ4. Skianns Brlgadicr Havcn PO 2-5 39

S.H. Elcv. Astronaut PO 4-3 39

S.M. terol Fortyclcv. Paoorok. PO 2-6 39

SJ(. Baldy Star Ideal PO 4-9 39

S.M. Farpa ̂llavcn PO 2-5 49

José Saad c Scrgio Sadi.Cabrcuva.Est.de São Pi
oe dc pasto com rctção siçrlanentar. 2 ordenhas.

Saad'B R, teple Construtora PO 5-10 29

S£^'s Poronguclro H. Kclc^u PO — 49

Degeus Nelia Pila PO 11-2 19

ftoland 2707 iibud Irene PO 7-2 39

Itolaid 2715 Moud Julia PO 7-2 29

ítoland 2752 ScilUr^ Gim PO 6-11 29

'astl. Ltda. 1 ti^xrva. I
ração suplonontar.

5-6 109

paz.Sta.ttaria da Posse Agric.c P
an 30/10/81. Regimo do pasto ccm

C}'arcD Yola Anrvi Dootamiccr PO
S.M.P. Juram Ccrplcto llichcl. PO
Cbetina^o Hilorc Proud da P. C13
WLUou H^Ic Trtimc Eiva PO
P. Oxura lolota Tippy PO
P. Patente Iblquara Eric PO
P. llair cora Cal PO

ttüâcacheta Figura da Posso QIC
?. tendi roba Juram Ivanhoõ PO
P. Orquídea Huhfcya Itjppcar PO
P. Haltaca Jcainy ítountainccr PO
Selerdale Amold Star Kurly PO
?. Praia Ranam Vlrginlan PO
P. HactMca Kala liauntalnccx PO
P. Cbura Luncta Acinlral PO
?. Pérola Kapllla Eric PO
P. Marandura Jagolrana Vlctor PO
S.M.P. Jujuba Juliettc Itiune PO
P, Lenlta Antoniette Triune PO

P, tecajtáaa Jullcttc Ivanhoc PO
P. Opallna Laçada Cal PO
P. Longarlm Harxiott Morcus PO
?. Hpn^^ Clt. Ivanhoc PO
P. Peteca Ibiqxiara Eric PO
P. Llm Eaglc ítorcuo PO
p, Havalha Katlta Itjppcr PO
P. Hapuranga Kerk ftorcus PO
Nebllte JanaUu Scns.da Posse OiB
P, Pad» Nacnü Willow PO
Polonla Pantera Sup.da Posso PCOC
P. Palnieira Ptmlçdxi Willow PO
Paisagen Herança flac da P. CHD
P. Página Lazulita M. Chicf PO
P. Onda Lim Tippy PO
P. Portela Isabel Willow PO
P, Giga Kabrocha Tippy PO
P. lagum Iporanga Elcvatlon PO
P. Lindeza Márda Ivanhoc PO
P. Olaria Halunga ítarcus PO
P. Piracicaba íialunga Eric PO
Ostaga Riqueca da It^ssc QIB
P. Pituca Macaji^ V/illow PO
P. P<ffiseata Rim Eric PO
P. Panela Hebulcoa Stçerior PO
P. Kantlga Anouk PO
liegrlr^ Pantera Ideal da P. CC5
P. Kanélia Kcrk Elcvation PO
tUgrina Lapa üDtntalnccr da P.OID
P. Pinga Kabocla flarvtK ^ PO
P. {'ticajiisa Jullcttc Ivanhoc PO
P. Orcucuram llsglca Tipçy PO
P. Opala Salivo TiF4;y PO
P, AuRV Vlrginlan PO
P. Poesia teugarida Stçxirlor PO

Dr.Caludio Vcnanaonc nobcrti.Bragança Paulista.Est.de São Paulo.Controle em
10/10/81.Roginc dc pasto con raçao suplancntar. 3 crdcnhas.

Oy/m Panaa Astro King Petty PO 7-11 99 296 30,0 2,58
Hamverhlll florquís K- Llz PO 3-7 69 195 22,0 3,29
tTwalc Magmt Lcna PO 4-6 119 325 23,0 3»19
C.B. Plesta Buttcr Fly rtagnet PO 2-8 29 78 20,0 3,46
Conric Tradcwind Abby PO 4-4 29 78 21,0 3,31
Truigen Mark fíoly PO 2-8 39 78 20,0 3,49
C.R. Forturo Carmelita Arl.Oi. PO 2-7 39 95 18,0 3,18
C.R. Bclln Man-0-4tar PO 6-11 79 228 20,0 3,50

C.R. f^ancle Katl R. Meqalc PO 2-9 79 217 18,0 3,39
C.R. I:3»i Marvjuls Adonis PO 3-5 79 214 21,0 3,60
C.R. Fancy Oollocn Gay Idoal PO 2-7 109 277 18.0 3,67
ParfJTJBB Aldeia PO 5-3 19 24 41,0 3,64

259 25,0 2,78
230 16,0 3,64
228 18,0 2,80
120 22,0 3,58
120 24,0 2,58
116 21,0 2,83
116 15,0 3,50
116 26,0 2,92
116 23,0 3,18
114 27,0 2,92
114 22,0 2,97
157 16,0 3,67
153 24,0 3,00

138 20,0 2,84
134 16,0 3,48
128 21,0 3,37
17 15,0 3,01

75 23,0 2,76

61 19,0 3,03
48 19,0 2,72
106 19,0 3,05
94 18,0 3,08
94 22,0 3,14
90 25,0 3,10
90 13,0 3,43
86 16,0 3,23
85 20,0 2,92
66 19,0 3,15
126 20,0 3,00

ntrole on 3/10/81.Regi-

CO 19,0 3,03
IIC 13,0 2,69
31 21,0 2,80

Cl 21,0 4,20
61 18,0 2,98
57 21,0 2,96

t.do são Paulo.Controle
ordcni^is.

272 20,0 3,88
251 22,0 3,20
2^5 23,0 3,64

234 23,0 3,15
233 23,0 2,43

216 24,0 2,56
211 21,0 2,88
208 24,0 2,CO
18S 25,0 2,99
171 23,0 3,69
168 27,0 3,09
168 28,0 2,64
162 20,0 3,54
160 21,0 3,24
157 21,0 2,49
152 23,0 2,65
148 28,0 2,60
155 21,0 3,65
143 29,0 2,59

141 29,0 2,28
137 24,0 2,41
137 24,0 3,59
126 22,0 2,63
223 21,0 3,09
148 21,0 3,21
125 31,0 3,44
114 33,0 2,40
107 31,0 3,34
109 23,0 2,69
114 21,0 2,84
114 27,0 2,32
91 24,0 2,29
82 27,0 2,08
78 24,0 2,80
74 25,0 2,83
76 38,0 1,98
72 37,0 2,85
70 38,0 2,94
73 28,0 2,11
68 23,0 2,43
61 34,0 2,65
58 29,0 2,09
57 28,0 2,34
56 22,0 2,23
53 34,0 2,84
50 29,0 3,24
47 33,0 2,79
46 33,0 1,71
43 23,0 2,72
41 33,0 1,86
40 28,0 3.39
35 30,0 3,61

18 26,0 3,83
4 22,0 3,58

C.R. Guaiçara Criss Ncd PO 2-4 W . 14 21,0 2,33

C.R. Dali Astro PO 5-2 19 21 24,0 3,22

C.R. Fafá Boania Performer PO 3-7 19 U 31,0 3,43

C.R. Estrela Elcvation PO 3-10 19 33 26,0 3,28

Bar Ri<b Laior Crcst Orlo PO 7-9 29 48 38,0 2,97
Brasília Don Pedro Ehpcror CR.OID 6-8 39 93 58,0 2,70
C.R. Bianuellc Astromut ro 4-4 29 66 43,0 4,24
C.R. Esç)erança D.Pedro Qrp. PO 4-7 29 66 42,0 2,80
Gesta do Pau D'Alho a&3 13-4 29 65 27,0 3,11
M.C.C. Lure^le Lovely Loãy PO 8-3 49 147 43,0 3.23
C.R. Brum Rcyol Cacsor ro 7-0 59 149 37,0 3,16
Bonnie D.Pedro Eüpcror C.R. OQ 6-4 69 189 32,0 3,42
C.R. Barbarela Bellbcy PO 7-1 3? 120 30,0 3,41
C. R. Edir Bootireker PO 3-8 49 108 31. C 3.68

Sao Paulo.Controle c

l ordcsilfis.

Pr.Guilherme tenteiro Junqucira.Itatlba.Est.de i

3 ordenhâi*'^^^ ̂  posto con ração suplancntar. 3 e 2
Serem São Sebastião 31/32 8-0 89
Vagarosa Sao Sebastião 31/32 6-5 69
Rijesa São S^»stião PCOD 8-1 109
varrida Sãs Sebastião 31/32 6-2 99
Vitória São Sebastião PCOD 6-7 59
Afogada Sao Sebastião PCOD 6-2 59
Fantasia Sao Sebastião PCOD 3-4 49
Espuna são Sebastião PCOD 3-11 49
sócia são Sâsostlao PCCO 8-2 49
Fantástica SÕo Sebastião POOD 3-2 49
EXircpa são Sebastlãa PCCb 3-10 49
Escada São Sebastião PCOD 3-8 4?
Canada São S<±iastião PCOD 3-0 39
Mineira São Scbastiãa PCOD 10-10 39

Azeda da São Sebastião 15/16 6-1 39
Prijravera Sao Sebastião PíDD 9-2 49
Orista da Sao Sebastião POOD - 29
Borba da São Sebastião POOD - 29

Esperança da c3o Sebastião PCOD - 29
Erbutida ̂  São Sebastião PO^ - 19
Urm da São Sâ»stião PCOD - 19

2 ordenhas

Fanhosâ da São Sebastião POX) - 1?

Dr.Luiz Rarãcio U.C.dc Mello.Gmratinguet5.Bst.de São Paulo.C
10/81.Regime de pasto con ração siç>lascntar. 3 c 2 ordenhas.

3 ordebas

CybeUe Niitt Itoflect PO 7-9 29 109
S.J.T. Anora Inka 3 Eírçrcs PO 3-10 29 58
S.J.T. Caneta Crissy PO 10-2 29 51
S.J.T. Bonança Rcbeca 2 Patsy PO 2-11 29 55
J.P.R. Jovelim PO 5-0 29 51

A.F. Fortaleza Riquesa PO 3-9 29 49
S.J.T. Bermdotc Delicia 2 J. PO 3-8 19 7
S.J.T. Clotilde D.2 lherela PO 2-9 19 10
S.J.T. Bessie Vera PO 9-10 59 133
J.P.R. Intrigada PO 6-4 19 35

2 orderbas

S.J.T. Delia Hagas Prinocs PO 3-8 49 160
Provale Fury Katty PO 4-10 59 164
Glenafton Fury liagcn PO 3-3 39 109
□ownalane Raland Lorcna PO 4-2 69 208
Surbo Engeclnaife Dinamica PO 2-10 59 171

109

215 13,0 3,66
199 18,0 3,87
292 14,0 3,73
266 17,0 3,23
135 19,0 3,88
127 19,0 3,58
108 16,0 3,60
115 16,0 3,40
113 18,0 3,23
108 18,0 3,50
106 18,0 3,63
105 15,0 3,60

81 16,0 3,83
76 17,0 3,46
73 16,0 3,51

104 20,0 3,26
44 14,0 3,74
44 14,0 3,46
44 13,0 3,52
26 22,0 3,35
25 17,0 3,37

Andim 60 Libra 31/32 7-4 69

N^om 550 MilUon D.Rociando PO 6-10 19
nalena 552 Itocl. Pelado PO 6-11 19
Mellsio Diam liorb. Morcus PO 4-6 19
E^x^nina Oiurto Dclight PO 8-5 29
Cons Africana PO 6-8 49
hteria Elena 766 Isidro Ncttic PO 6-1 49

Melisio Guterpc Dcotartikcr PO 3-4 49

Dádiva Zion Adniral oa 4-3 19
Dona do Melisio 31/32 4-2 19

Engraçada Chrlstmas do Mol. CCl 3-2 29

Albana 628 Libra 31/32 8-6 49
Carlota Senator do Melisio GQ 5-1 59

16,0 3,63
58 22,0 3,44
51 15,0 4,16
55 18,0 3,71
51 23,0 3,67
49 24,0 3,28

7 21,0 3,35
10 15,0 3,84

133 26,0 3,32
35 26,0 3.42

160 16,0 3,56
164 16,0 3.36
109 15,0 3.88
208 15,0 3,41
171 17,0 3.63

b Paulo.Ocntrolc aa 6/
bas.

177 19,0 3,61
8 18,0 3,45
1 25,0 3,21

14 27,0 3,27
49 28,0 3.30

107 23,0 4,00
118 a,o 2,97
105 18,0 3,55

18 25.0 3,28
16 17,0 3,89
55 20,0 3,90

102 25,0 2,65
140 22,0 2.81

Remto Ftiga.vinhcdo.Ezt.âc São Paulo.Oaitrolc c
con ração suplementar. 2 ordenhas.

28/10/81. do

4-0 59 204 21,0 3,08
3-9 49 122 26.0 2.72
7-10 19 20 30.0 2.59
3-8 29 68 26,0 2.93
3-10 29 42 24.0 2.65
5-1 69 170 21.0 3.64
- 39 96 21,0 2,71

7-7 19 9 35.0 3.19
3.112-9 99 270 20,0

7-4 69 164 20.0 2.85
6-7 19 33 25.0 3.52
>9 49 35 le.c 3,60
7-3 119 141 19.0 3,52
2-9 69 165 20,0 3.10
3-9 57 183 19.0 2,80
6-e 4? 96 23.G a.91
- 27 45 22.S 3.35

3-7 49 153 19,Q 2,99
- 39 It» 23.0 2.68

4-2 5t 142 19.0 3,66
5-3 27 33 21.0 3.68
5-4 ii 72 21.3 2.63
4-: 2; 72 2.83
- 47 141 24,3 2.57

7-4 47 :i€ 16.: 3.29



18 27,0 3,65

150 23,0 2,92

117 19,0 3,26

75 21,0 3,00

52 26,0 2,33
18 22,0 2,36

122 19,0 3,27

117 23,0 3,49

02 28,0 2,78

114 21,0 3,28
115 18,0 2,89

Oswaldo Etolcr.Jalcc.E3t.de Sao raulo.Controlc can 21/10/81.Regime de
cem ração siçlancntor. 2 ordenhas.

i.Est.dc são Paulo.Oontrole on 9/10/81.Regime de
-. 3 ordenhas.

Heydoc Kaitenadjian.E^.Sto.do Pinhal
Regisc ck: posto can ração siiplcraentar.

.Est.de são Paulo.Controle etn ]

. 2 ordenhas.

4-5 70 193 14,0 3,58

4-3 99 254 14,0 3,31

4-4 79 186 13,0 3,20

4-5 59 139 15,0 3,82

4-5 29 54 19,0 3,62

4-5 39 76 18,0 3,28
_ 69 166 18,0 4,12

6-3 29 55 25,0 3,41

6-0 59 145 16,0 3,37

6-2 49 lU 14,0 3,33

5-8 49 111 15,0 3,04

5-7 29 57 21,0 3,67

5-11 59 104 17,0 2,90

6-2 29 44 16,0 3,87
5-7 29 39 18,0 3,00
e-6 39 65 23,0 3,40
7-3 69 185 15,0 3,52

3-0 69 165 13,0 3,51
2-U 49 100 13,0 3,51

5-9 79 185 14,0 3,66
3-7 89 331 14,0 3,29
6-4 49 116 17,0 3,06
3-7 29 51 18,0 3,58
4-1 39 84 17,0 3,14
4-1 39 . 66 13,0 3,56
3-9 39 68 17,0 2,89
4-2 29 56 13,0 3,65
3-8 29 46 19,0 3,28
4-7 - 29 33 14,0 3,44
2-10 99 257 13,0 3,04
7-8 29 47 16,0 3,66

Chã IT do Pirati QTl
Caliente Vimodcca PC

Cabeçuda \'írodcca GCl
Carnaval \*i.TOdoca 31/32
\'ie.-.a Zincara 4-1 Lucy Milord PO
Capeta \"l.Tcxieca PCOD
Ci'sr.e Vi-nodeca PCDC
Cocada \'i.-Ddeca PCOD

Carla Vi.todeca 31/32
Ceconha \'irodeca OCl
Carafeu '.X^odeca

Zer.çcsa \'irodeca

47 20,0

110 14,0 2.-
140 20,0 3.

54 19.0 3.

leo 15,0 3^

42 21,0 3,

140 15,0 3.-

164 15,0 3,

26 28,0 2,

15 18,0

20,0 1.

12 15,0 í.

Donald Graber.CCTrpinas.EGt.de Sao Paulo.C
to ccít ração SLpleancntar. 2 ordenhas.

Springs Kinner PO 5-0
.'•iarcus Ann >tirti' PO 5-6
lank Parorana C3C2 2-1

1 10/10/81. {teçijae de p

Sin-a.nç Springs Kinner PC
Pt.chla-^.v. .'-iarcus Ann >tirti' PC
."-^irlene lank Parorana GCl
Par.. Carr.-^ Candinha PC
Zr.trada Panorana C31E
;-a.r.ç/.-a\- Triunc Topsy PC
Capcra Pionecr Panorama CHE
Ilhota Panorana GHE
3ir>.ing Springs S.TOkGy Satim PC
Panorana Star Arccna PO
Pa-íorara ?. Barra PC
Sihting Springs Gay Zen PO

Janct Ideal Jewcl PO

?acrJ.a-/CT Paclomor Patsy PO
Panorana Gay Carmela PO
Beshore Samson Daisy Audrcy PO
Sin>_ing Springs Rocket Adelc PO
Sinking Victory Rose PO
Geada Panorama PO
Italiana Jaime Panorana QIB
Kingway Iv. Star Dolly PO
Sinking Springs Winter Itoan PO
Sinking Springs Winter Dawn PO
Panorana Andira PO
Pencor C.iSay Sop^ie TWin PO
>Énica I-tountaineer Panorama GC4
I-^rina Gc^ Panorcina C3C3
Ivone Panorama QíB
Panorana Marvex Cida PO
Panorama Gal Branca PO
Ivana Jciims Panorama CJÍB
Sinking Springs Opti Joy Joana PO
J avança Ned Panorana CXZl
PanorCTi^ Ned Cctnédia PO
Fronteira Panorama QIB

Libra Sensation Panorana GC3
Indonésia GÍÍB

Jacutlnga Victor Panorana C3ID
Jaborandi Pionecr Panorama aiD

Marinha Chief PanorCTna C5ID
>^gali t-arvex Panorara OCl
Manduri Marcus Panorama <3B

Kingway Opti Cindy PO
Panorana C^y Brasa PO
Inca Panorama 002
Panorana Astronaut Cantina IO

Beshore ften í^iria PO

Indigna Gay Panorana <3IB
Panorana Itercus Colira PO

Mensagem Jaime Panorana <?ÍB
Panorana Performer Catita PO

Panorama Aliança PO
Janela II Gay Panorama GC2
Fineza Panorana GC3

Kingway Charming Cross PO
Marli Gay Panorama GC4

Hélio Moreira Sallcs.Cosa Cranca.Est.de Sao Paulo.Ccntrole en 2/10/^^1^
me de posto oan ração suplsnentar. 2 orderüias.

Rio Verdinho Alegoria PO 8-0 109

Rio Verdinho Dádiva PO 4-11 99

Rio Verdinho EfÕrica Star PO 3-7 99

Rio Verdiráro Bordada PO 6-7 89

Rio Verdinho Arara PO 7-0 89

Rio Verdinho Acara PO 7-11 89

R. V. Cravina E. Martindero PO 10-8 89

Rio Verdinho Afrcdite PO 8-0 89

Rio Verdinho Aljava ro 7-9 79

Rio Vetrdinho Beta PO 6-7 79

Rio Verdinho Boi±olota PO 6-6 79

R. V. Faceira Adanastor PO 3-1 79

Rio Verdinho Facita Apoio PO 3-0 69

Rio Verdinho Efetiva Apoio PO 4-0 69

Rio Verdinho D'Aljava PO 4-6 69

Rio Verdinho Dtriba PO 6-9 69

R. V. Edital Morcus PO - 69

Rio Verdinho Catariola PO 6-2 69

R. V. Efusiva Apoio PO 3-11 59

R. V. Dana Cinderela PO 5-2 59

Rio Verdinho Angélica PO 12-0 59

R. V. Eliana M. Boy PO 4-1 59

R. V. Delsa Zoraidc Nciare PO 9-11 49

R. V. Qnérita Capsulo PO -
49

R. V. Dim Olli Nobre PO 9-10 49

Rio Verdinho Baixela PO 6-7 49

R. V. Dina Marca PO 4-8 49

Rio Verdinho Andirã PO 8-3 49

Elni^nãtlca Rio Verdinho PCOC 3-11 109

Miguinal Rio Verdinho PC -
109

Acacia Rio Verdinho PCOD 7-8 89

Domaria Rio verdinho PC - 79

Anhonguera de Caldas PCOD 9-0 99

Fachada Rio Verdinho POOC 3-2 69

Eleita Rio Verdinho PCOC 3-5 59

REVISTA DOS CRIADORES — Jantlra d, )



Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Rio Venüibo Dandlra PO 5-1 19

R. V. Delta ArazoT^s Dingo PO 9-11 19

R. V. Educai Mircus PO 4-3 49

R. V. Palma ta SoLarye Bingo PO 9-7 4?

Rio Verdirbo Faga Corinto PO 3-1 49

Rio Verdinho EZna Ccçsule PO 4-3 49

Rio Verdinho Edãcla i^xjio PO 4-4 49

Rio Verdinho Cantareira PO 5-11 39

Rio Verdinho Anoreira PO 8-1 39

R. V. Dengosa Capsulc PO 4-9 39

H. V. Cátia Olli Cam. Astro PO 11-0 39

Rio Vezdirbo Delícia PO 4-11 19

R. V. Cinderela M. h^tindero PO 11-3 19

C^aeia Rio Verdiito PC - 49

íílvla Rio Verdinho PC 5-0 49

fbtraca Rio Verdinho PC — 49

£ficácna Rio Verdinho PC 4-2 49

Aidraba Pio Vcrdin.io POÇO 7-0 39

Soiare Rio Verdinho PCOC 6-10 2-?

Fablola Jurenu Burkcboy R.V. PCOC 11-0 29

Cacana Rio Verdinho PCOC 6-8 19

Atrasada Rio VerdL-iho POOD 9-2 19

Fazenda rortalcza Ltda.Nova Odcssa.Cat

gijne dc paato con ração 3iç>lementar. 3
.dc c3o Paulo.Controlo cm 31/10/81 .Ite
ordonhas.

A.F. Ftwtalezs Polcsna PO 4-4 129
A.F. Fcrtaleza Cultana ro 2-1 109
A.p. Fdrtaleza Noblca PO 6-10 109

A.P. fortaleza Sucxn PO 2-4 109
A.?, fortaleza Pacã PO 4-8 109

*•?. Fortaleza Jangada PO 9-7 109
A.F. Fortaleza Ilovela PO 6-6 99
A.F. Fortaleza Paleta PO 4-S 99

Mlilards Astro Nan PO 4-6 99

A.F. Fortaleza Eôaara PO 2-9 99

A.F. fortaleza Sofista PO 2-5 99

A.F. Fortaleza Pairei PO 4-11 89
A.F. Fortaleza S^xca PO 2-9 79

A.f. FOrtí^za Novata
A.?. Fortaleza Pacn

PO 6-8 79

PO 5-1 79

A.F. Fortaleza Padiola PO 5-1 79
A.f. Fortaleza Nafta PO 7-1 79

A.f. Fortaleza Lania PO 8-9 79

A.f. Fortaleza lança PO 8-8 79

A.?, fortaleza Sanfcsna PO 2-10 79

Rrecius Texal Maid PO 7-10 79

A.f. Fortaleza Nigéria PO 7-0 69

A.p. Fortaleza Jaça PO 10-1 69

A.f. Fortaleza íkzga PO 7-1 69

A.p. Fortaleza Paisana PO 5-1 69

Wlliards Sovcrcign Pawncc PO 4-5 69

A.p. Fortaleza Gacarina PO 3-3 69
A.f. Fortaleza fObuada ro 2-1 69

A.P. Fortaleza Taca PO 2-0 69

A.P. Fortaleza «adncssilva PO 8-1 59

A.F. Fortaleza Palmeira PO 5-0 59

Willards C.R. 30 ncyalcc PO 8-9 59

A.f. fortaleza Oculta PO 5-11 59

A.P. Fortaleza Saibuca PO 3-1 59

A.f. Fortaleza Saraiva PO 2-11 59

A.P. Fortaleza Tabatinga PO 2-4 59

A.P. Fortaleza TObla PO 2-3 49

A.F. f^^taleza Sonoritana ro 3-3 39

A.F. Fortaleza Saga PO 3-5 39

A.P. Fortaleza Noviça PO 7-0 29

A.F. Fortaleza IXágica PO 8-3 29

A.p. Fortaleza Socaaa PO 3-3 2-?

A.p. Fortaleza Sicilia PO 3-1 29

A.p, fortaleza Tuia PO 2-0 29

A.F. Fortaleza Palanco PO 5-5 19

Millarâs Kate Noncy IWin PO 9-U 19

A.F. partalcza Fabula PO 14-9 19

A.P. Fortaleza Ondina PO 6-0 19

E3t.de são Paulo.Controle em 31/10/01.1
2 ordenhas.

Dr.JosG Vieira Pereira.Jacarei.
de {jasto ocnt ração suplementar.

Oak Rld^es lana Cory PO
Oa>. Rldíjes ftoalic PO
Clark Acres Mlsty PO
Vila Rica J.V.P. PC
J.J. Ranial IJcrdcdra PO
CeljBfton Pana/ Mina PO
J.J. Andréa Randal IO
Oak RL^es Elsa T. PO
J.J. Jane BucSc ^

J.J. Caro11na Chicftain PO
J.J. >farle3a R. Dt|3cror PO
Seresta Maiquls J.J. POOC
miu J.V.P. PCDD
J.J. Cetnriela IJcvcar Fcor PO
Oak Rldges Dionra PO
J.J. Karlna Randal Aatronaut PO
J-J. Lola Bi^xaror PO
ftvan Starflltc J.J. C3ID
J.J, Bg^cla r. PO
J.J. Hàrgareth Starflltc PO
{tervcnlosa J.J. POOD

Dr.Fr.inci300 D.M. Junqueira.Minduri.Est.dc Minas Gerais.Controle cm
Sl.Ficrjine de posto ccm ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ünkírttaa
Piòríti ;3 do locjuars
Ho). Lucas Misrgrlct 53
liurqrJa Beta Cruz
Jtireia Bela Cruz
Mviza Bela Cruz

bcOa Crur
OrJitjílô Bc-la Cruz
U-iccãr, rjrJo Cruz

Iv-lo CrifZ.

2 ordenhas

Havaiana Bela Cruz PCDD 7-10 49
Hol. Lucas RXJsjc 30 GC2 6-1 49
lanterna PCOD 4-6 79

Nina Bela Cruz GCl 2-8 69

Nora Bela Cruz PQDP 2-8 29

Jacob Itosicr Dutilh.Corçiinas.Est.âc São Paulo.C
de pasto con ração siçlonsitar. 2 ordenhas.

P.D.Becoipensa ítircus Primeira PO 2-1 59
FUltonway Ap.Itocác.Ccnnic PO 6-5 79
P.D.Pen^lvania A.Jcnnlfca: PO 5-1 79
Saudade Cal. Orna P. D'Alho O® 2-2 79

Prudência do Pau D'Alho GC5 4-10 79
do Pau D'Alho PODO 2-6 69

Quieta Star Otòrcira P.D. OB 4-2 69
Sacarina B.Potcncia P. D. QB 2-2 69
Parará do Pau D'Alho POOC 5-4 59

Ricíilawn Apollo Sover Deb. PO 4-4 5?
Pérsia Gay Ini^irada P. D. QB 4-9 59
P.D.Serenata Pround Omnie PO 2-0 59

Guarap. Cit. Sabcna PO 4-11 59
Suni^bend Tania Itiunc Sanson PO 6-10 59
Richlawn Star Pasch Brcnda PO 4-10 59

P.D.Orquídea Plamc Listrada PO 6-0 59
P.D.Primadona Karcus ihelra PO 5-0 59

tXiarta ItepolcÕo Minerva P.D. <3D 4-4 59
Prata ck> Pau D'Alho roOC 4-6 49
P.D.Pureza Bcot. Listrada PO 5-3 49

P.D.SanHntsaic Pcrfomcr Itççcr PO 2-0 49
P.D.Posinha Astroneut Gathy PO 3-5 49
Paraíba M. Chuaa-rlôr do P.D. GB 5-5 49
P.D.Parna mrcus Tracccy PO 4-6 49
Seguitto Plato ."'õrsia P. D. GB 2-2 49
Sepia Plato Mexim P.D'Alho GB 2-1 49
Quietude Hércules Júlio P. D. GB 4-4 49
Quadrela Gay Ident. P, D'AlhD PC - 49
P.D.Regalia Ti^çy Primadoi» PO 3-0 39
Regata N^iusa r.D'AIho GB 3-6 39
Sunnybend Oonnio TCççcr Jaci: PO 4-2 3?
P.D.Sincera Chicf íhelra PO 2-1 39

Sonata kturcus Idcogrofia GB 2-3 39
Limeira do Pau D'Alho GB 9-6

P.D.Seresta Proudy Misty PO 2-3 39
PaliTEira Boot.Ind. P.D'Alho GB 5-6 39

Randa Cal Osasca P.D'Alho GB 3-3 29

Selva do Pau D'Al.So GB 2-4 29

Sanba IV Plato H.r.D'Alho GB 2-3 29

Sintra tey Quassia P.O'Alho GB 2-0 29
• P.D. Nici» Triune Luz PO 6-9 2?

P.D.Sofia Boclrran Lista PO 2-3 29
Onda II kiarcus M.P.D'Alto GB 5-U 29

P.D.Rendilha Ast. Sobona PO 3-3 19

Penha de Pau D'Alho CC3 4-10 19
Pista ffarqucs Japonesa P.D. GB 5-8 19
Gerat-Vlgrf RDck.Dcmse PO 3-4 19
Saieta - - 19
Patrrea GayyLcítoira P.D'Alho GB 4-11 19

108 22,0 3,60

98 21,0 4,50

216 16,0 4,24

161 15,0 4.05

69 18,0 4,18

)lc cn 26/10/81. n^gime

272 20,0 3,20

219 33,0 2,93

224 21,0 3,37

229 21,0 3,0C
225 23,0 3,32

185 22,0 3,12
195 25,0 3,38

184 21,0 3,48
148 23,0 3,73

162 30,0 3,63

169 25,0 3,06

167 26,0 3,53

16C 24,0 3,35

166 29,0 3,12
160 32,0 2,76
137 23,0 3,35
134 24,0 3,59

134 28,0 3,49
126 26,0 3,3C
124 25,0 3.51
12C 23,0 3,47
133 33,0 3,57
118 30,0 3,45
125 30,0 3,07

132 25,0 3,31
123 20,0 3,67

112 29,0 3,23
132 24,0 3,12
103 26,0 3,52
93 24,0 3,64
88 38,0 2,92

36 23,0 3,66
83 25,0 3,58

82 36,0 2,84
80 20,0 3,32

73 33,0 3,10

65 29,0 3,42

57 23,0 3,50
58 26,0 3,44

65 21,0 3,22
46 32,0 2,95
43 22,0 3,89
85 30,0 3,32

10 35.0 2,89

10 31,0 3,05

10 33,0 3,14
10 30,0 3,34

10 24,0 3,49
10 25,0 3,33

João José de nrito..'t:ta de SÃ) Jcõo.Est.da Bidiia.Oontrole eci 12/9/ul.negine
ds pasto ccm ração sv^lanentar. 2 ordenhas.

Saionara Majority da Bahia GC2 4-4 59 203 13,0 3,79
Raridade Pincy da Bahia GC2 6-3 49 95 15,0 3,43
Boneca Royal Pcd da Bahia GC4 7-fi 19 7 13 (j 3 33
Magestosa Rayal da Balaia GCl 10-3 19 31 20*0 2*74

Willebrordus Grcot.Jaguariuna.Est.de São ."aulo.Cwitrole ca 4/
de pasto ccm raçao suplatentar. 2 ordcríias.

Caldas Ulti/roto Hagrôlia PO 5-3 99 j-t
I.G. Verona IT da Dolcsibra 021 2-9 99 282 i
l.G. Carla II da Itolaitara TOOC 4-9 99 2^ '
Hoiantora I.G. Brlgite Star PO 2-5 9? 240 1
I.G. Ooba II da llolanbra GCl 3-4 99 2t» •
l.G. Rosa in da Holarbra GCl 2-10 eç. \
I.G. Carla 111 da Holairbra GC2 2-3 oç ^
I.G. Dera 111 da Holantira GC2 2-4 gç '
l.G. Ada da Holanbra PCOD 4-5 99 ^
Caldas Raverion Limeira PO 5_q op '
I.G. Marta 111 da Holanto-a QC2 2-4 70 '
l.G. Dengosa da Holatrbra 31/32 4_k ^ 3
l.G. Ada 11 da Holantira GCl 2-3 70 ^ ^
I.G. Dera 31 da Holsmbra PCOC 4-iO ^ J
l.G. Nonra II da Hol«rbra QCl 2-4 tó ■
l.G. Nenra da Holantira 31/32 4_d ^ 186 j
daldas His Mayerc Brigite Po 7_1 ^ 158 a
l.G. Chacrinhíi da Holaiibra 31/32 5-7 ^ 134 j
l.G. Tina III da Holartu-a oci 2-2 ^ 2
l.G. Veneza II da Holarrbra GCJ 2-8 1
l.G. Jarrinha li da Holantu-a Qcl

S.ü. Taboca Pridc rlorcnça Po q_2 _ 3
l.G. Terezinha 31 da llolanbra oci 3_4 ^ 117 2
Besa da Holanbra 31/32 ^3 y 114 2
1.0. Riijuesa da Holarbra 31/32 5-7 -23 2
Castrolanda Bur V.'i3mke 1X3 J0_> ^ 120 2
caldas ultimatc IJortcncía 1x3 5_g y 120 ?
I.G. Lflura 11 da Hol.-wbra GCJ j-t ^ 118 3
HolcUibra l.G. C3t. Loa ^ 2-3 Io 316 i
I.G. Riquesa 311 da Holcírbro OQ 2-3 S 306 a
S.Q. Ustadia Quixotc Rcfogada PO ^3 "36 a
Lorera - íí 10 2;

"  10 »
Simon Groot.JaguariizK.Rct.de Soo Paül^rvl——~—•—
to ccn roção siçJcmcntar. ? ordorbaç. oa ̂ Q/81.ft

MicJce da Holanbra 31/32 g.7
Hirqaridíi IV da Holsd-ra oci 2..
Veneza PrCTta da HoL-íIt.-. 31/32 3.* ^ 3i6 j»
Ru-gnrick» 3 5 tli lt>).vx.ra tcx» 4.7 ^ >63
Gre-c-tjc 11 d.< !)cO.-rb.-{. Xl ?-b J! 2*,5 34

13,0 4,08
13,0 3,57
16,0 3,55
13.0 3,58
20,0 3,45
19.0 3,09
22.0 3.1S
19.0 3,37
Í8.0 3,01
29.0 3.45

19.0 2,30
19,0 3,16

23,0 2,61

30,0 2,74
20,0 1,!5
24,0 3.41
?J,0 1.58
26,0 2.80
15,0 3.42
21,0 1.06
18.0 3,68

21,0 3,74
20,0 3.6C
23,0 3.32
20,0 3.46
26,0 3.39
23.0 3,06
19,0 3,27
20.0 2,61
20,0 3.64
28.0 3.49
36,0 2,63
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Anr& da ttaLatriara

Nollie II da ilolanhra

NeUle da HQlarbra

Anneke da Holairbra

Vera II ãa. Holarfara

Anra II Lacbari da Holanfezra

Paloia Pipa
Greetje Diaiante da Holairbrc
Greetje da Holanbra

31/32 5-9 89

GCl 3-1 89

PCCO 5-6 79

PCOD 3-7 69

GCl 2-5 69

GCl 2-1 59

31/32 2-0 59

1  GCl 2-2 19

PCCO 5-4 19

242 18,0 3,28

224 16,0 3,90

191 17,0 3,45

170 18,0 3,39
170 23,0 3,48

161 19,0 3,00

169 16,0 3,13

12 16,0 3,24

25 32,0 2,95

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
Waldir Junqueira Andrade.Lins .Est.de São Paulo.Controle <
iDe de pasto ccza ração svçlanentar. 2 ordenhas.

1 16/10/81. ItegA

Carla Lins GC3 3-1 79

Alvorada Lins GCl 4-3 39

Duallyn Elm Park Laic Red PO 3-6 59

Galiléia Lins GC3 4-2 59

Fanfêmra Lins GC2 9-4 59

Frisia Ned QC3 5-0 59

Laranjato Lins 15A6 7-6 59

Inprensa Ned Lins GC3 6-0 49

f^erose Siçerior SOUy Red PO 3-7 59

>VBrDse Si^serlor Wendy ited PO 3-6 39

Esperança Lins 31/32 8-0 49

Dun-Did Ned Anna Red PO 3-3 49

Hugo Rainaldo Bueno.Cruzeiro.Est.de São Paulo.Ccntrole cnt 15/10/81.
de pesto ccza ração siylaientar. 2 ordenhas.

Cruzeiro Dara Rsy Red PO 3-8 29

J.P. Cançib Peg. Red Sta. I. GHB 5-4 29

Estância Rjy Red de Cruzeiro GCS 3-6 29

Cnzzeiro Dengosa Ity Red PO 4-3 29

J.P. Esfinge Cit.Peg. S.I. PO 3-5 29

Lulu Nugget Red S.M.P. am 4-7 29

t1ag's lorissa royal Jfxqper PO 5-5 39

ScmeramaiLe Agro Inn GC2 5-5 39

Cruzeiro Bárbara Corrle Red PO 6-4 39

í^'s Aristocrata Sover. Henr., PO 12-0 39

Daoa Royal Red de S. I. fJ<R 4-5 59

Or.Adhemar de Borzos Filho. Jaú.Bst.de Sao Paulo.Controle em 4/10/81. Regime
de pesto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Malva L- H. GCl 5-8 29 48 14,0 2,94

Dr.Geraldo Figueiredo Fbcires.Salto.Est.de São Paulo.COTtrole en 13/10/81.Ite
gime de pasto ccm ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Deixada R.R.P. Albertira'8 aiB 5-0 79

Poççy M.R. Albertina's am 4-3 49

hbraBhaia de S. Fco. PCOD 9-3 49

Nevada de S. Francisco PCOD 6-1 69

Dialética da Pituca 31/32 4-3 69

Lilia da Pituca 31/32 4-4 29

Altaneira Jasper G.F.F. GCl 2-6 59

Aurora toyerd£ü.e G.F.F. GCl 2-4 39

Alvorada Jasper G.F.F. GC2 2-2 39

Itaoca Jasper Corona GC2 2-2 29

2 ordenhas

Leu da Pituca 31/32 4-6 29

202 32,0 2,78

103 32,0 3,72

97 34,0 2,79
163 28,0 2,94
180 26,0 3,52

39 35,0 2,89
139 30,0 2,71
92 27,0 2,81

85 28,0 3,38

50 32,0 3,01

52 34,0 2,85

Eduardo Slxoonsen.Brzigança Paulista.Est,
glme de posto ccm ração siplcnentar. 2

de Sao Paulo.controle em 7/10/81.Re-
ordenhas.

ES. Seringueira Pegassus SS PO 4-0 69

ES. Poesia Royal SS. PD 5-10 59

ES. Liza Pioneer SS. PO ID-2 59

ES. Ivanda King Bet SS. PO 11-6 59

ES. Nevoa Royal SS. PO 0-2 59

Serva Fancy SS. ES. ao 3-5 59

ES. Sapeca Meadolake SS. PO 3-6 59

ES. Ooguldea B«±y SS. PO 6-9 69

ES. Uivada Sultan SS. PO 2-0 49

es. Ucurama Jasper SS. PO 2-1 49

E5. Lucy Pioneer SS. PO 10-3 49

S. Redondela Royal SS. PO 4-6 49

CS. Sanafa Pegzmsus SS. PO 4-4 49

li^iciosa Royal SS. oc 9-1 49

Unipara Ja^er SS. ES. os 2-1 59

ES. Naja BÁy SS. PO 0-0 59

ES. üvaça Crcacent S8. PO 2-0 19

ES. Seleta Fancy SC. PO 4-5 19

ES. sablchora Pegasse SS. PO 4-3 19

ES. Taturana Pegassus SS. PO 3-1 19

ES. Tarantcla Pc^isab SS. PO 3-6 19

ES. Uibela Creecent SS. PO 2-4 29

ES. Tnina Baby Jasíxr SS. PO 3-2 29

ES. Sena Pegassus SS. PO 4-4 29

Tarisha Ja^ier SS. ES. <3D 3-2 29

ES. Urt>aúbfl Crescent SS. PO 2-2 39

BS. UitMia Jajper SS. PO 2-2 39

Ouilhexne e Oécto ztonies fUbeizo.E^.Sto.do Pinhal.Est.de sSo Paulo.c
le OB 26/10/81.Beglmc dc pasto ocm ração siplancntor. 2 ordenhas.

BoBeralda D.Hirch Lme GC4 7-6 99 259 17,0
Hertily Sultan Fabuloso Leoe GC3 4-7 99 258 15,0
Lae'a Garça Clt. Hebel PO 5-10 99 275 21,0
L«e'a StSa íXzra M«rch " ti ^ }?? 16,0

g  ̂ llfo
Iam'» CCCA PO 6-5 49 98 25,0
i,aae'c (Stsga Befloc.Hilton ro

99 31,0

73 30,0 *,r
52 22,0

56 20,0 3*9

45 27,0 3^

do.OcntroIe et6AMt.

87 23.0 3.41

108 22,0

70 20.0 a.«
17 20.0 3.2

60 22.0 331

179 23.0 345

224 22,0 3.*

93 21.0 3.2

36 21.0 2.C

161 22,0 34*

154 26,0 3y»

102 25.0 3.!*

123 20,0 14"

Draoena IDuallyn Hirch Leme
Fernanda Pipneer Robaron L.
Laiie's Ina Wish MDnarch

I,ane's Heron Fabuloso

Hiléia Açucena Manarch

Regime de posto ccm raçao si.ç>l<3nentar. 2 ordenhas.
Kellana D.R. mc Molly Ked PO 2 iSI a'?
canária Jasper Red de Meir. PCCC 2-8 « 1™ S'!
Ki^^way «.crSan Bed ™ M S
Ftornatura Jasper Red de Mier. <31B ? 7« sn 22*0
Ancora Jasper Red de Meir. GC3 2-10 29 M 22 O
Edson Ging J.Lila Jeon Red PO 4-0 69
Amizade Don de Meirelles OiD 4-4 69 •
Melancia Don de Meirelles CCl 4-6 49
fteir.Paulina Jasper Rsd PO 2 b rv ^
í-Verose Triplo Ruby Red PO ^ a e,o 154 26,0
Colina RDbaron de Meir. P^D >-4 25.0
Fava Naipe de ffcirelles . ca 20.0
ftery Ann M=ç>le Wòod S.M.P. O® 3-9

Cla.Agn=.Indl.Far.da ■R^ca.Itlrapina.Est.de^ailIISÍ^Í^
Regine de pasto ccm raçao siplonentar. 2 ordenhas, ^

Faxina B. Nata V.D. <3C2 2-8 W p
Faisca Itocky Cilada V.D. 2 li ^09 20.0
V-D. Farmãda B. Amazonas PO . 156 " W.OFigueira Bcxnandale lúsica V.D.^ 2-9 17^0
Fingida Itmandalc Porta V.D. GC7 ^9 19,0
Festa Bourbon Condesa V.D. GC3 18,0
Filha Bourbon Pagen V.D. ^3 ^ ^05 17,0Figura Rocí^ Ccrrpanheira V.D. GC8 2-10 ^
Etormida Rusty Carola V.D. ^4 2-9 ^ U.j
caga Naipe Fana V.D. ^2 ^ ^3 13,0
(alva Naipe Balada V.D. j, 68 )'•?
Garota .teadojake Zoada V.D. 2_2 ^3 1,,0
Gaia Ned Cotia «^2 j, 26,0
Itatiaia da patente 89 237
Java da Patente 5-5 29 ^ "'JJujuba da Patente 9.7 29 56 27,0.eiva Wlah da K. E=. g .9 1" »•»NSvoa da patente g 3_3 io9 315 »Paula 6-6 l» 316 ^
Porta V. D. Jif 5_4 49 122 ".oSoberana da Patente ^1 5, 174 «.JBaiana da Patente ^ 4 0Baba V. D. g.H 49 112 g-JBalada da Patente ^3 19 33 23.0Banana da Patente ^2 214 14,0carola R.W. Ada V.D. ^ 5_2 79 229 >'•?SS2".w;a?SSv;S; S ^30 79 209

Cõrça da Patente 4_3 10? 302 ^.ODelineada Ned 3-4 5"? S*0Desoonhecida ftonarch Malva g2 5^ 148 15 J
Ned Piada ^2 118 W.»giSSda R. Boleta V.D. ca 4_30 4,0

V.D. arla ^ 3-U 69 203Efcla Ned Amuamba V.D. tg3 3, 107Eiva tenardi Mu3i=a V.D. Kl 3, 102 g „
Êtna da Patente K3 3 29 56Btllla OBmrch Bcl^ V.D. 4_^ ^ 48 11.
V D Elba Msnarch Opala PD 5ç 283 .piilía «alta M=«r.* V.D. K5 2 30 20,0Farofa B. Bragança V.D. ut,4

7"~ I .=,.4,,na Fst.de São Pnulo.OnotJ^^ *"
Dr.Fernando de Souza 2 ordenhas.
^.Regime de pasto ocm raçao suplementar-

P3ttiada de Marm Ver^ ^^7/R 13-1 49 92SSSpa do í^rro V^ V/B gç 129 5,0
Garota do Merro 31/32 125 j5o
jaci do torro Verde 31/32 y ^ 29 38
Transa to torro Verte 31/32 29 303/32 3-5 g 330 ■
^  erde 3VÍ : - " 1"S ^-33 39 351
mrro verde Quenla TO ^ iç 28 «-O
Patsy do Mítio ver^ 15/^ 5 9 ^2 j4.0Bazlla ito M=«° 3'upde ^ _ 19 18 33.0
Dezenha

Balear Parld Vaitln.Porto Fell^t de^^o.Contxole d. 23/l<
ne de pristo com raçao siç>lementar. 3 oraei ^

Etwearth Uwin 2 rt TO 9-11 ^ ^
Pereira Carla Noble TO 2 7 21.0
EtKearth Umln 2^"<3 ^
Pereira Carla Noble TO
Newnhan Peach PO
Nureca 22 Shallmor de S.II. PCOC
Corona Bruna Jasper PO
Corona Cantora Adelaide a PO
corona Loddy Dinah TO
Jovana Senator Dinah PC
Herrvales L-ana R. Hon^ PO
Orrella Senator Corona QCl
Diva Senator Corona QCl
Ridges-Wbod Rtoaron Nettle R. PO
Grethold Harriet PO
Corona Happy Poxca^ PO
corona Birlgitc Meatolake PO
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos troíe de Leite %

sangue meses iaetaçãe

Ctorona Wllre tteodolak ro

CDrcna Baby Meodolnke PO
Katita Adelaide's Corcma POOC

CDrona OulclnÕla Mcodolaltc ro
Osrona Savana HcadDlaJtc PO
Freuehaven Ned Mina Hed FO

RLdges Vtood Annle Don Rod PO
Freuráiaven Ned Joyce Red PO
Ridges Wood K.C.R. Clovcr Ited PO
Ridgcs Wood Harrict Don 2 ned PO
OsFcra Prima Lancer FO

CDrona Ziléla John PO
Itaici Tarugo Corona PC
Corona Iraiti Tarugo PO
CDrora Ellt^ Jasper PO
Elke Meadolato Corona POOC

C.CIareccTunt Lynn Ned PO
Knift Sellcrest Rase PO
Janestead T.T. Dingo PO
Lago-View í^gnet Vlckle FO
lago-Vierf M-n^d PO
Lâ9>-Viei>' H-Ited VJhity PC
Qjrona Jacely Itoyal PO
C.Maneden Ned Owen PO
Life-O-fttley Vic Poactos PO
La^a-Vi» t-^gnct nuhvi^nn PO
Uicia Ja^>ez- Corona PCOC
Luclnda Ja^>er Oorcna PCOC
Corana l£nica Jasper PO
C.dencal Hary Cllen FO
Mad-O-Bioan C. Vema PO
Goiana Azalêia Jasper PO
Oorcna Violeta Johh PO

Corma Maringá Jasper PO
Garoa Yixrsden Corma POOC

Sacura Corona POOC

Corona Hnaliza Jasper PO
Corona Ju^ Yursden PO
Canastra Senator Corona OCl

Esc.Siç>.de Agric.Luiz de Queiroz.riracd.caba.Est.de São Paulo.Controle em 6/
10/81.Regime de pasto con ração si^lonentar. 2 ordenhas.

Arlcn Bueno' de 01iveira.Itú.Est.âe Sao Paulo .Controle em 22/10/81.}
pasto ocm ração st^lemaitar. 2 ordenhas.

ftíjy Red Esalg
Qulrera Canadá Bsalq
Pussy Canaâã Esalq
Pedrita Downalane

Irsntra Esalq

rat-ir«n ittnaz i-ítatcly.Bcjmardino de Corpos.Est.de s5o Paulo.(
10/81.Regime de pasto con ração sx^leinsitar. 2 ordenhas.

Cávea de Sta. Cecília GCl 2-9 119

Guaira de Sta. Cecdlia 31/32 3-0 99

de Sta. Cecília PO 5-0 79

Fblha de Sta. Cecília PO 3-10 59

Faxina de Sta. Cecília 31/32 3-6 59

FDlhagan de Sta. Cecília GC5 4-2 59

Fivela de Sta. Cecília GCl 3-8 49

Sta. Cecília Figa PO 3-10 49

Venezuela de Sta. Cecília PC 9-U 39

Terrarnicina Sta. Cecília GC2 12-2 39

Gelada de Sta. Cecília GC4 3-0- 39

Qnjta de Sta. Cecília QC2 3-5 39

Beleza II de Sta. Cecília PC &-3 39

Forrosa de Sta. Cecília NR 4-6 39

Des'/iada de Sta Cecília GCl 5-9 29

Eecopa de Sta. Cecília GC3 5-1 19

Cia» de Sta. Cecília 0C2 6-U 19

Gala de Sta. Cecília GCl 3-0 19

Sta. Cecília Esteira PO- 4-10 19

Edson Leite de Moraco.Orlandia.Est.de Sãa Paulo.Cmtrolc em 21/10/81.Regime
de posto com ração sv^lanentar. 2 ordenhas.

Iracllda da Restinga 31/32 8-2 1? 28 14,0 3,13
canela da Restinga 31/32 10-9 19 18 17,0 3,29
Lnácla Renown S.L.N.H. GC2 3-7 19 20 13,0 3,29

st.de são Paulo.Controle an 20/10/01. Regime
2 ordenhas.

Dr.Podro rerreira Paus.hitparo.!
de^pasbs con ração sv^slonentar.

Carin Inspixation r.C.R.ATp. aiB
Pircéia NR

Esteira NR

Lucy NR
F.S.R.A:^.Calccíic Ivanhoõ PO
P.S.R.tep.BrowTV Jacát PO
J.P.Alga R.Jted dc Eta. Inês G1G3
Sor.Bãxbara ttojuon Red PO
E^>igs R.neã do Marro Alto C9{B
Csplguinlu NR
Brisa NR

Pianeiga Roelnnd do M. Alto f3!B
Egípcia Transnlttcr do M.A. OO
Sor.Sl&4 Brian /da Jangadciro PO
Cunga F.3.R. ftrparo OCl

Ferrusido José Santos.Sta.Cruz do Rio Pardo.Est.dc São Paulo.(
10/81.Regime dc posto con ração siçlementar. 2 ordenhas.

P.S.Única Patoy's Osnt. PO 3-2 119 320
Sarita I^^yman S. C. GC4 5-11 109 277
Earincíilffe Hancy Red PO 10-8 99 272
Olaia Maícsty de S. C. QC3 9-0 89 227
Sefclna de Sta. Cruz 15/16 6-8 49 119
fera Cit. RBtol S. C. OB 6-7 39 72

P.S.Vcyage Stclla Joeper PO 3-3 29 58
E.L.V. Itoyal covemess PO 10-4 19 40

Moana Clt. de Jurvmirim GC3 7-7 29 131 19,0 2,15
Preciosa Ingã Mirim PCDD 2-4 29 83 21,0 2,52
Ar^onga Jasper do Ingã Hir. POOC 2-2 29 91 17,0 3,03
Pensatlva Srfanpy de Junznirlm GC3 6-0 19 11 24,0 2,50
Alvorada Fancy do I.Mirim POOC - 29 47 17,0 2,38

Liberdade de Juninirlm Gd 8-11 19 25 24,0 2,89
Nica Molerln do Jimanirim PCDC 6-8 29 74 24,0 1,80

Nervosa Swanpy de Jurumirim GC3 7-1 29 89 20,0 1,66

Perfeita C&lp de Junxnirlm GC4 5-9 19 27 27,0 2,16

par^ta Rebel de Junmlrim GC4 5-9 29 207 19,0 3,09

Referenda Itxdcy de Junm. GC4 5-6 19 11 23,0 3,00

%nunda R::iyal de Jurunlrim PCDC 5-2 29 54 19,0 2,15

Retraída Itoyal de Junmlrim PCDC 5-4 29 61 21,0 4,03

Lisboeta Frieslander de Jur. PCDC 9-5 29 71 25,0 2,50
lenhosa Frieslander de Jur. GC6 7-11 29 202 18,0 2,87
Piaçaba ̂ aipy de Junmirifn GC3 5-9 29 169 17,0 5,20

Gent.Paulista Agro.Pec.Oan»Ltda.Bocaina.Est.de S5o Paulo.Controle c
81.Regime de pasto con ração siqplementar. 2 ordenhas.

Carla S. de Santa Inêz PODO 7-7 39 75 22,0 3,23
Lsnhrança S. H. 0C2 6-9 59 148 15,0 3,60
fteranatha Kabaça Monarch PO 6-2 39 72 18,0 3,45
Carnen Pegass^ls de 5. Inêz PCDD 6-0 49 112 13,0 3,10
Itamiaba 4J PCDD 3-8 59 143 13,0 3,42
Inubia 4J PO» 3-9 49 114 15,0 3,36

Geraldino Natal Madureira.São Rcqus.Est.de São Paulo.03ntK>le em 9/10/81.%
gime de pasto con ração svçlementar. 2 ordenhas.

Meides Miss Pansy Red PO - 79 215 17,0 3,40
Berna de Santana 31/32 9-10 19 26 20,0 3,36
DicHie da Jandaya 31/32 8-11 29 37 25,0 2,51
Branqxjinha da Jandaya 31/32 8-5 59 140 15,0 2,93
Cigana da Parorijo ̂ ^aio GC2 8-3 19 2 15,0 3,72
Biriosca httdu Ftolard GC3 4—6 49 114 16,0 4,20
Bileta Madú Itolanâ GC2 4-7 39 76 17,0 3,18
Dada Raland Madú G.N.M. PC - 19 30 21,0 3,65
Dengosa RDyal G.N.M. GC2 2-8 39 85 19,0 3,16
Sunny-Su Suzzabel Jaroer ffed PO 5-3 69 169 16,0 3,^
TWin Bluff Amos Pansy Red PO 4-4 99 270 17,0 4,07
Webb-Vue hytle Rsd PO 4-5 89 221 16,0 3,61
, Floredale Iculou Red PO 3-U 99 291 18,0 3,40

Luiz Viscardi.Bragança Paulista.Est.dc São Paulo.Oattrole <
iTB de pasto con ração siçlenentar. 2 ordenhas.

Burguesa Winston 0120 Sor, GKB 3-8 89 227 12,0 4,05
Cantsraia Duke Dantcn Plan PCDC 6-0 49 120 14,0 3,15
Candinha Plan PCOC 5-8 59 139 17,0 3,35
J.P.Arizcna Luke's Cit.S.I. oe 6-9 69 158 14,0 3,17
Barbara Peg.lted de S. I. caiB 5-7 79 219 13,0 2,86
Handa do GCl 9-7 19 2 25,0 6,51
Balisa Peg. Red S. I. OB 5-11 19 23 35,0 4,32
J.P.Cacilda R. íted S. I. GtB 5-3 69 180 24,0 3,76
Comelia Candinha R. Sorana ca 3-8 19 21 13,0 3,87
Colmeia Fanosa }^ Sorana QC2 3-1 49 93 24,0 2,28
Carateira Aurélia M-0557 Sor. GCl 2-9 59 146 21,0 3,88
1^'erose Jiçjitcr DeMbic Red PO 4-7 69 160 15,0 3,88
Myexose Jasper Blosson Rsd PO 4-5 89 253 12,0 2,50
Brodíbum Dottie Jasper Ited PO 5-9 19 28 35,0 3,60
Wolfeden Testar Sugar Ited PO 4-5 79 201 16.0 3,34
Sar.5284 Comadia Florença J. PO 2-10 19 8 17,0 4,34
Sor.5309 bõcil Bar. Peg. FO 2-3 29 34 17,0 3,31
Sor.7002 Caravel Can^ Triple PO 2-9 59 141 12,0 4,20
Sor.7013 Caravana Pepine Rare PO 2-9 19 15 24,0 3,00
Dançarijia NR - 19 X 16,0 3,00
Divertida NR - 19 10 15,0 3,03
Dulce NR - 19 26 32,0 3,86
Plan Carangola Caç^>atva ttoler,.iPO 5-9 39 83 15,0 3/>4
Bxian Ada Jangadelra PO 3-6 49 122 16,0 4,03
Sor.5178 Qartezla Cantuaria F.> PO 2-9 109 290 14,0 4,50

Nelson GlaDpletto.Esp.StD.âo Plj4ial.BBt.de São Peulo.CDntzale a 15/10/U.
Regime de pasto ccm ração siplensitar. 2 ordenhas.

E^srança NR - 89 231 14,0
Dcubre Star de S. mês GCl 3-10 69 164 15,0
J.P.Eqxara Peg.Red de S I. PO 3-3 69 165 17,0
Carlcta Madu Raland ca 4-6 49 100 13,0
fbrtuna do GrotSo 31/32 6-2 49 109 16,0
Fartura do Grotão 31/32 5-10 49 111 14,0

Valmir ̂ linelli de Oliveira e ZziiBoe.LBvrlnha8.BBt.do Sk> Faulo.Ocntzolo e
13/10/81.Regime de posto con ração siiçasoentar. 3 ardeiitt.

J.P.Flauta Pegassus Sta. Inõs PO 2-3 19 - 49
89

24,0 3,53
S.N.Regina V Jasper Clt. PO 2-1 29 21,0 3,35
Superior Vlev Ned Judlth Red
Itepleiaan Bars Red

PO

PO
4-9
5-0

49

69
134
193

29,0
22,0

3,18
3,46

Milview Tsxal Fran Red PO 3-U 79 191 24,0 3,46
S.N.CZeAireuva VIU Narquis PO 5-8 9/ 218 20,0 3,40
Granjeira Jobi PODO 3-2 89 217 25,0 ■ 2,83
Holandia Cit.Fellpa PC - 109 285 20,0 3,42
S.N.Clara V. dtaticn PO 6-8 109 272 20,0 4,67
S.M.Paraíso Ribeiro fferquis N. PO 2-5 39 135 20,0 3,57

Usina Açucareira Santa Cruz SA*caplvarl.Est.âc São KuIo.Cootxolc <ai 27/
lO/ai.Reglme de posto oom ração siplaoentar. 3 ordenhas.

AThertina's C.M.C. Monta PO 6-6 99 267 19,0 3.82
AIbertim's P.R. caarida PO 4-5 99 258 18,0 3,79
Albertina's P.R. Patriota PO 4-0 39 79 23,0 3.38
Qoilina - - 19 10 19.0 3,70
Lin pan Red - - 19 10 17,0 3,76
Kelen Red - - 19 10 23,0 3,54
Adonna Red - - 19 10 18,0 3,74



Est.de Soo Paulo.Gontzolc on 21/10/81.nogiffle deFilio.Salto

suplqncaitar
rODC
0C2

PCOC

POOC

PCOC
PCOC

PCOC

PCOC

FranctscD Lopes
pasto oczn ração

Opalina F.L.F.
EBpcwija F.L.F.
Pastora F.L.F.

Jangada F.L.F.

Dooeira P.L.P.

Fadiça F.L.F.
Ft>lg^ F.L.F.
Fidalga F.L.F.
F.L.F. Fazendeira

F.L.F. Plinaça
F.L.F. Frarceza

F.L.F. Lágrima Lukes
ALfazooa F.L.F.

Açucena F.L.F.
(V-alha F.L.F.

2 OEdCTVUS
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Fada L. Qcacioea F.L.F.

Jandlra PX.F.

Luciana MDyerdale F.L.F.

Pedro Octavlano Ribciro.Dlvinolandia.Est.de Soo Paulo.Oontxole oi 3/10/01.
Raglmp de pasto ocn raçao stylanentar. 2 ordenhas

Arabela Gd

Castxo Paula PO

itolly I Aries di <x3
S.H.Paredao Ansrica ttosguis N. PO

Ei^ard Dulilo Heinrich.Porto Feliz.Est.de São Pnulo.Cootrole em 2S/10/81.tte
gime do posto com ração supleoentar. 3 ordenhas.

Atêquenfin Paula Jasper Red PO 2-10 59

Juruslrim Pintada Rtocl PO 6-1 49

Atãguenfin Sandra Ncd EO 2-0 49

Junmirim iAstica Friealander PO 7-9 39

Junmrt rim Nardestim Swznpy PO 7-3 19

Jiçropcc.Sto.Isldaro Ltda.Jmliaí .Eat.dc são Paulo.Gontrolc em 31/10/81.Regi
B9 de pasto cob raçSo st^leoentar. 2 ordenhas.

Msnilha S. K. GC2 5-10 69 171 15,0 3,43
CrlsUn São ntfael 31/32 6-0 99 263 16,0 3,35
Mtmrads NR - 49 98 13,0 3,24
»tont«ria S. fl- GC2 5-10 29 64 18,0 3,29
MxUsta S. n. GC2 6-4 29 39 16,0 3,03
Cindemla Beto J.567 Soranw PC - 99 227 13,0 3,87
ColmbU Rs/al PO 6-U 49 121 15,0 2,65
Kaana Adelaide'» Corona OCl 4-4 99 227 13,0 3,42

Antorüo Carlos L.dc Aroujo c OJtxo.S.JOsó db R.Pordo.Est.de Soo Paulo. Om-
tzolc cv 15/10/81.Regiee de pasto com rw^ svplcmcntac. 2 ordenhas.

estârla A.U^ de loteru as 2-9 109 263 14,o 4,03
Cs tu La^Min V.Oostino OCl 2-2 49 116 18,0 3,88
CUstim õmípcx 9ei V.OcBbina OCl 2^ 39 96 18.0 3,98

Cap.Vasco Mil Hocacns Ar antes. Soo Carlos.Cst.de São Paulo.Gontiole cb 7/11.
Sl.Reçiiro de pasto cxra raçÕo siçlanentar. 2 ordenhas.

Nacrita R::t>el dc D. A. GC3 5- 2 6 9 202 21,0 3,9C
Suzete M. R. OCl 4-1 29 52 25,0 3.»

Dr.GuiljierTiK! ttontciro Junqueira.Itatiba. 1231.de São Paulo.Oontrole oi 22,11'
Sl.Rcrjine dc pasto ccri ração si^lcnontar. 3 ordenhas.

Argentina da Cão Gcüastiâo PCCM3 5-11 39 78 19,0 3,e
Sarada da São SctastiSo PODD 8-1 49 119 15,0 3,67

Dr.Cláudio VGnanzono Itotorti .Cragança Pulista.Cst.dc Gõo Paulo.Oontrole m
10/10/01. Regime do pasto com raçao suplcsncntar. 3 ordenhas.

C.R. Drigite R. flcplc Rcd PO 7-3 19 12 25,0 3.6»
C.R. Favorita Cristy Ncd Rcd PO 2-8 29 CO 24,0 3.63

Faz.Sta.Maria da rosoc ,\gric.o Paatl.Ltda.Itiçcva.Est.de Cão Paulo.CCctea3c
em 30/10/81.Regime de pasto con ração siçilementar. 2 ordenhas.

F^erose Jaspcr Dir^h Rod PO 2-4 79 208 21,0 3,23

Cr.Lulz Shehtman.Sorocoba.Bst.âc Soo Pmüo.Controle ma 26/10/Bl.nBgime de
pasto com raçao siçlcsDsttar

Brigite Sprlngs F.ned da t4il. GC4
Bartira Gelp Red da Kilva GC4
Alteza Fancy Red da Malva GCl
Araçã Fancy Red da ttilva 002
Oolmfolna Cit. Red da mlva OiB

199 15,0
187 13,0
133 17,0
40 25,0
9  20,0

Paulo Rserto Ftrraz Villcla.Guaratingucta.B3t.de
10/81.Regime de pasto cob ração suploentar. 2 or

Tasca Fanch Red T^arovi 003 4-4 19
latoeira Kung Fu laprovi GC2 3-7 19
MHi,aii.>rtla Rubiyat Rscland PO 10-4 19
Tavola Taçeovi 31/32 4-9 29
T^zovi Aân.Fancy R.T&tiana FO 3-10 29

Paulo.Oonaolc an 26/

Danada C^v's de Cruzeiro

Tafzovi Kung Fu TorUrt»
Tcçewl Kung Fu TObatinga
•Bmnca Eancy Rcd Tüçrovi
Tania Fan^ Rcd Ta^snovl
laiita FaiEy Red Ttiçrovl
Taeneira Fan^ Red iaprovi

Minas Gsais .controla aa

Poplativays Clndy Red PO
toplaxivays Dolly Dcsign {ted PO
Potira Nchle dc SonfAna OCl

Hffbição Rcnov.de SanfAna OCl
Corvic Jasper Mlss Rod PO
Diamantina Juno dc sant'AiB 0C3

Etapa Itoble de SanfAna Gd
Bodelra Winston dc SanfAm 0C2

Ledb Moble de SanfAna 0C2

Llfe-ORilly Jasper Batol Rod PO
Roplarlv^ CLndy Rod FO

Dlvana Juno dc SonfAm 0C2

Liliane Renovadcg de SanfAna 0C2

Lucita Noblc dc Sant'Am

»iave II de SonfAm

Sandra Mable dc SonfAm
Sileda Gerente dc SonfAm

Sicmara Hsbie dc SonfAm

Boêmia Nable de Scmt'Ana
Pereira Marluci Renevator

Christiaro dos Reis Mcirellcs iteto.Sõo Clmão.I
5/10/81.Regime de pasto com ração suplanentar.

3 ordenhas

Bardela Pionecur Stan^urt QE 5-7 49
Arandelâ Standart * GB 10-11 69

Carpinas II Pioneer Standart GCl 6-11 39
telandra D.D. Standart 31/32 0-C 19
Amizade Presidente PCOD 12-8 99
Econanista Standart OCl 7-8 19

Salamairia GCl 6-9 39
Yckmmn l^^ble Standaurt GC3 6-4 29

Tainha Noble Standart 31/32 5-9 19
Arera NR - 29
Nina S. H. GCl 5-2 29
Orla Bitolana Standart POOD 9-11 29
Azalêia NcA>le Starelart GC2 6-0 59
Quadra Standart PCOD 4-1 39
Lobos loba _ PCOD 5-9 29
Avenca Tostão Standart 31/32 9-1 29
Dracem Stand2urt GCl 9-3 39
Ancora Horizonte Standart POM) 10-1 69
Baba II Standart GCl 10-0 S9

2 ordenhas
Dimstia Nc^lc Standart GC2 6—2 49
Sinfonia Noble Standart GC2 6—5 29
Grinalda Bardine Standart PC 5-5 39
Galaxia >fctele Standart GC2 4-4 19
Yara Bardine Standart 31/32 5-5 39
varginha Pioneer Standart 31/32 7-6 39
Extrena J.M. Standart 31/32 6-5 W

5t.de são raulo.OQr£xQle
3 e 2 ordeides.

,Cst.de Soo 1
,  2 ordenhas

112 25,0 3.B
188 19,0 1»S8
65 18,0 J.C
28 21,0 3.*»
170 18,0
20 21,0 3^
66 20,0 3.«2
49 20,0 3.e

21 21,0 3.fi
40 21,0 3,at
33 27,0 a.r
53 19,0 3.15
131 17,0 3.43
72 19,0 3,r
45 15,0 3.M
46 24,0 !.«
72 31,0 ÍA2
253 23,0 a.»
138 23,0 3.B

121 16,0 3.fi
28 15,0 3.»

68 15,0 3.::
22 15,0 3.»
88 18,0 3.3$
63 15,0 S.M
25 17,0

Paulo.Gontroie «i VI»

147 19,0

48 24,0

50 18,0 3!«»
95 18,0 3.;:
191 21,0

39 20,0 i.S»
144 16.0 3.x

Dr.Antonio de TO lodo Lara Ncto.Sao Ciimo
81. Regime do pasto con ração si.ç)lementar

Georgina de São Slmão QE 5-6
Pontiac NR

Leew^ Requeot Clctss Rcd PO 3-10
C.TWincrest Ncd Eleonor Rcd FO 3-9
C.Brondell Moximus Polly Rod FO 3-10
Itorlene de São SinSe CC2 3-11
D. FBG.TT. Tami Rcd PO 2-9

P^^eman Jasper Supranc Rcd PO 3-4
Yowsden Stpranc Loma Rcd PO 3-7
Neide NR

Shelmar Acres Maplo Mantca R. PO 6-10
Gessy de São Simão CC3 8-4
Q^rionda de São Simão OC2 8-6
Harvengo Pat Throat Nancy Rcd PO 3—10
Haycrest Star Chris Rod PO 2-9
C.Hel. Den Citation Katc PO 3-8
Neta de São Simão GE 2-9
Oiiqueside Doni^ Fou^ PO 9-11
City Vierf ttexquis Tracy PO 3-2
Elms Elnd Leah Rod PO 2-10
Janete de São Simão GC4 6-1
Hoyescrest Jasper Potal Rcd PO 4-1
Hyescrest Jasper Bliss Rcd PO 4-0
C. Mapledeul Princcso Cd na R. PO 4—9
Itezuca de São Simão GE 3-9
Nehls-Valley G.Sandra Rcd PO 4-7
são Slmão de Novela PO 2-9
Flowing Jeminch Ncd Rcd PO 2-8
Luzia de São Simão 0C3 4-9

Antonio Dassoli.Conpinao.Est.de São Paulo.Controlc an 12/10/81.Regime
pasto ccoi ração stç^lonentar. 2 ordenhas.

Eaneralda Citation Nioo GCl 7-5 99

Ondulada Nico PCOD 9-7 99

Montanha Francy Nioo GCl 2-11 89

Pinta Ned Nico GCl 5-3 59

Kel£»ita Royal Nico GCl 7-3 59

Wittwcr Rhodo Rita Red PO 3-5 49

Faceira Ncd Nico GCl 3-7 49

Melindrosa Ned Nico GHB 5-1 69

Gen^ra m - 69

Bortxolcta 31/32 12-3 69

Auke Farm Nioo CJCl 6-1 59

Oolmcia it^al Nico CCI 6-0 59

Nico Rika Ebiyal ro 6-1 79

Katanga Ncd Vcnncilho GCl 3-7 49

Nobreza P romãter Nioo GCl 5-11 49

Loirinha Ncd Nico GCl 4-7 49

Nico Jules Reyal Rcd PO 6-5 49

250 17,0 3»»
255 13,0

216 17,0

122 20,0 X»
121 18,0 3.«
115 13,0
114 20,0 3.1»
200 16,0

168 17,0 V#
163 17,0 l.N>

146 15,0
127 20,0
197 14,0
106 17,0
105 16.0 3.4;
105 19,0 vu
lOI 15,e



Esc.Siç.dc AgciCiLuiz de Quciioe.rirecicx4xi.E3t.de s5o Teulo.Controle cm 6/
10/81.Itoglmc de pasto cxxn ração siçlczncntar. 2 ordcnhas.

Esalq Qullha Jirjgler

Antonio Carlos Pinheiro ̂ âchaão.Ava^i.E:st.âc São Paulo.Ccotzolc on í
nsgiinc de pasto con raçao siçlanaitar. 2 ordentias.

Dainty Tina PO 4-8 139

Constância 54 PO 6-2 129

Itaquera Ho Pepe de N.O. PO 4-5 119

Vedete MiUcion da N. Q. PO 7-8 109

Pires VíJiing Araonda PO 4-7 10?

Constância 46 PO 7-1 79

Jussara lüana Pcpc da N.Q. PO 2-6 39

Margarethe's h^ch Girl PO 4-4 29

La Sente's Ccilais Fairy PO 5-9 29
Ira 29 Tio Pepc da N. Q. PO 4-8 29

Oontãncia 67 PO 5-9 19

365 U,0 5,66

365 12,0 5,18

320 11,0 6,31

309 10,0 5,03
292 14,0 6,81
200 14,0 5,65

100 10,0 5,13
86 12,0 5,87

65 13,0 5,20
39 13,0 5,04
29 16,0 5,23

HilIc±)rDxodus Grcxjt.Jaguariuna.Est.de C5o Paulo.Controlo csn 4/11/81. Rcqiine
de pasto ccm raç^ siplonentar. 2 ordenhas.

I.G. aswBlra da Holaotora GCl 2-3 39 02 23,0 3,42

Jotennes v;.ti.Van de

RegiiDc de pasto ccm
Groes.Joguariuna .2
ração svplementar.

it.de cão Paulo.Controlc em 29/10/81.
2 ordenhas.

Petra da HolaJLua GCl 4-2 19

Petxa da Hslactira GCl 4-2 29

Crlatína da (tolaobra GC2 13-2 8?

HoUmtxa PO 2-7 89

OcisB Baby da 0. Seb. GCl 6-8 79

Sheila III da liolarrbra GCl 3-4 69

Sheila IV da Holantira GCl 3-5 59

Sônia da tfclanbra GCl 6-6 49

Sheila IX da íiola±ira PC 5-10 49

Oownalane da holjibia GCl 2-10 49
Eil'.ria ̂  Holantora GCl 4-6 39
Chica ítoyer^ile ̂  Siolambra CCl 2-5 39

Sunday da Holanbra 0C2 3-3 39

Q^iaba Pancy Iblesrbra CCl 2-3 39

Sonda Jaq«r da Holanbra GC2 2-5 29

Cooperativa ̂ ro Pocuãrla [iolaniara.Jaguarium.Est.<3c São Paulo.Controle on
29/10/81,Regime dc pasto com ração svçilcmcntar. 2 ordenhas.

Susa da Iblaebra PCOC 2-1 99

Clara WR - 59

Iblssbta Alba PO 2-1 99

Molaatoa R3elanã's Lady PO 10-11 69

Holasdica Brurm PO 2-3 59

Holacfcra Helena PO 4-0 69

Dlna Riiz da Holacbra GCl 2-3 39

Rendeira da Rolasbrá GCl 5-3 29

Henricvs A.Vjcvârcis.Jaguariuna.Cst.dc c3o Paulo .Controlo cm 29/10/31.Regime
de pasto ccm ração suplanentar. 2 ordenhas.

Jota da fiolanbra GC6 9-10 89
Rodcçtüta da .'lolaEbra GC2 3-10 69

Kiha ̂  Hslanfara GC4 2-10 69

Suai da Holanbra GC2 2-10 69

Frlda da Holacfara GCl 2-0 69
Paraguaia da liolaRbra PCCC 10-1 59
Aracaria da Holacrbra GC2 3-9 59

Parabula da !blA±ira CC2 3-1 49

Africana ̂  !iol2nbra GC3 3-2 49
Miraiba da Holinbra GC2 3-0 39
Clarlaa da Holasbra pox: 7-5 29

Bruna da Holscbra GCl 5-3 29

Joana da Holaebra POJD 5-0 29
fcaârlã da Holmdsra PCOO 3-0 29

Arca da Holaatnca GCl 0-5 29

Xenia da HolanÉna GC2 6-7 19

Ametista Holanbra NR -
19

Dr.Roberto rellppc Cantusio.Canpinas.Est.dc Cão Paulo.Controlc em J
Reglsc dc pasto ocm ração siçilementar. 2 ordenhas.

i's Hsioria Cultan PO 6-1 59 145 17,0
>'8 rtoanlo Víocd PO 5-5 59 137 15,0
I da lOscira GC3 6-0 49 120 20,0
»•» Mata Hood Hople PO 5-3 49 114 18,0
í'8 Ja-za roeland PO 7-8 49 96 15,0
»'b Jardira Pionocsc PO 8-4 39 66 15,0
»*8 Ofélia rtoyal PO 4-3 29 55 16,0
1*8 Opereta Pioneer PO 3-11 29 36 17,0
í'8 Itoviça ftayal Red PO 5-6 29 34 19,0
i'8 Quadra PO - 29 42 15,0
*'8 UU .ty/al ncd PO 7-G 19 29 19,0
»'b Mxoca Ro/al Red PO 6-6 19 7 22,0
a'a lâslca Roeland PO 6-0 19 16 18,0

Raça Jersey
Ck.Aucusto Anélio da Motta Pacdicco.'rntiii.liot.de f.-x"» PnuIo.Ctjntrolc cn 20/
10/81.Roginc do pasto ccm rarão suplementar. 2 urdcnlvis.

J/deçendêicla Joguitlbã 1/2 6-0 2-? 34 10,0 4,25

Raça Parda Suíça (Schwyz)
Benedito Portugal RennD.jacutinga.Est.de Sao Paulo.COntrole ao 16/10/81.Re
gime de ̂ xtstD ccm ração supl^nentar. 3 orâer4ias.

Ivone te n jestcar

Iscmera Alaric II

Dinanorca jç>aâic
Daniela Ai^achc
Eiramãtica Elcgont
Eclipse Elcgant III
FCirtuna Dclcgatc II
Francesa Bvilo II

Edith i^ttchc
Darling Apactic
Amada Chip's Paul I

>5

2-1

11-11

3-7

4-7

7-1

Amilcor Farid Vaain.Porto Feliz.Est.dc são Paulo.Controlc aa 23/10/81.RQnl-
me dc posto ccm ração suplaaaitar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Hidâen-Hons AjJLce Suo PO 9-1 49 162 21,0 3,02

D.G.M, Taliaran íturia PO 8-3 1? 2 30,0 3,(50
Mile Away Gari Lkiio PO 8-7 29 92 36,0 3,24

West Lawn Dorsct Junc PO 9-9 69 211 22,0 3,35
Norvic "lalisnan lasita PO 7-3 19 28 30,0 3,14
Norvic Taliarcn lãlac PO 6-11 79 244 26,0 3,40
ES. Burcnân Rsse PO 7-0 3? 101 20,0 3,U
ES. Ron Janlcc PO 6-1 29 88 22,0 3,18
ES. Vai Manory PO 7-n 19 12 31,0 2,44
ES. Burcf!^ Joan PO 7-0 19 36 32,0 2,97
V.B. Favorito Unccnnon PO 6-3 69 209 14,0 3,13
N.C.M. Likeable Rhonda PO 11-11 19 1 28,0 3,38
ES. C<ç>tain Oiarlott PO 8-2 19 23 27,0 2,65
West Lawn Strctch parcy PO 7-3 49 161 14,0 3,78
ES. Ray's Fancy PO 6-5 39 132 30,0 3,23
Cor. índia Harry PO 2-11 29 77 18,0 3,22
Nelsland Dana PO 7-11 39 122 33,0 2,75
ES. Sally 11 PO 6-1 39 95 29,0 2,33
ES, R3cky lorrie PO 6-8 19 35 29,0 3,24
ES. Jetta Perra PO 7-10 39 101 13,0 3,53
Ingleside chipewe Julia PO 6-8 19 35 32,0 3,16
loka Dixie Bell PO 6-9 39 U6 19,0 4.02
ES. StretídTy Carrie B PO ICM) 49 154 13,0 3,T2
f^ple Grever R. Mlllie PO 9-10 49 159 »,0 2,92
ES. Rdh Fanny PO 5-8 69 151 15,0 3.52
ES. Larry's Mcrociry PO S-9 69 200 20,0 3,09
ES. Ftolly Misty PO 6-9 59 187 15,0 3,63
ES. Buraian Jane PO 6-6 29 71 22,0 3,24
ES. Jo^ Sally PO 7-3 29 88 30,0 2,19
ES. Racky Dot PO 6-10 19 12 25,0 3,17
N.C.M. Stretchy Rcmana PO 10-8 29 81 19,0 3,69
ES. Jetta l.ila PO 6-9 49 151 13,0 3,50
Westauff Prcrvcn Dcsnne PO 7-7 19 14 26,0 2,93
cor. Efergot flcirry PO 3-10 29 92 27,0 2,62
Cor. R3simeirc Hst^list PO 4-7 29 80 30,0 3.33
Cor. Berlinda PO 5-2 79 229 22,0 3,56
Vtelhers Modem Stretchy Riiby PO 7-5 39 99 24,0 3.21
Cor. Flora Modallst PO 3-8 19 38 27,0 3,20
cor. ERuravill^ PO 5-5 49 169 22,0 3,27
cor. Aríete Jcster PO 5-1 29 94 • 21,0 3,20
Oar. vanla Captoin PO 4-5 59 197 16,0 3.66
Qar. Captain Czetta PO 4-9 39 139 15,0 3,74
Cor. Joana Madalist PO 4-2 19 8 X,0 2.75
Oor. Sula Harry PO 3-10 59 184 19,0 3,79
Cor. Beth Harry PO 4-1 29 69 18,0 3,37
Oar, Valéria Harry PO 3-11 69 205 18,0 3,26
Oor. Grace Harry PO 3-8 59 181 17,0 3,30
Cor. Habai TWin PO 3-1 29 124 13,0 3,42
Cor. Heiba Medalist PO 2-10 69 218 18,0 3,21
Cor. Juquira Harry PO 3-7 19 7 28,0 3,00
Cor. Xênia Harry PO 2-10 39 136 18,0 3,33
Cor. Soberla frtednlist FD 2-8 39 122 15,0 3,70
Cor. Cdrina Harry PO 3-11 59 186 14,0 3,38
Hcuiry Ours P.J. Sweetcreora PO 4-3 69 203 13,0 3,61
Oor. Itagui Harry PO 2-7 49 145 15,0 3,72
P.S. Curly PO 3-10 19 28 26,0 3,14
ES. H. Eiegants Sorya PO 2-11 49 156 19,0 3,80
ES. Jai' Ivetta PO 3-0 29 88 17,0 3.22

. Valley King Dcsro TWin ro 3-0 29 96 18,0 3,32
ES. K. Rayal JD "PO 2-10 39 135 19,0 3,63
Cor. Cynara Harry PO 3-1 19 6 18,0 3,17
ES. Rai' Ella PO 6-6 69 221 18,0 3.82
Cor. Acacía Harxi* PO 2-4 19 48 17,0 3.72
Oor. Inglesa HaiTy PO 2-3 19 2 21.0 3,27

2 ordenhas

ES. Jay Janicc PO "6-4 69 231 25,0 3.S4
Corona Candelária Cadet PO 4-9 39 128 19,0 3.66



nome do animal Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

^.^ovani Brartjuifíio Grcesi.Trcs Corações.Sst.dc Hims Gerais.Controle
16/10/31, Regime de pasto acre ração sunlarsitar. 2 ordenhas.

Bcre Café Iporaoga
Ban Café Itajal Alaric I
Bunoba da Liiteira
Crioula de Sta. Anézia
Diana "Itvper da Líneira
Garrafa de Sta. Anézia
Limeira Aura Jones
Marilú de Sta. Arézia
Cvl» Valley <li Limeira

PO 8-9 89 222 13,0 3,98

PO 9-0 39 78 22,0 4,08
?a» 6-3 39 73 15,0 3,86
15/16 8-0 59 140 18,0 4,50

PO 6-6 49 122 19,0 4,02
15/16 8-10 49 123 15,0 3,73

PO 2-8 49 U5 14,0 4,50
PCOD 9-0 29 40 18,0 4,17

GCl 5-6 19 5 14,0 3,79

Agroixxc.Cto.Isidoro Ltxia.Jundial.Est.de s5o Paulo .Controle cm 31/10/81.Regi^
rae de pasto ccre ração stylemgxtar. 2 ordenhas.

Judi Jan

Jettaelle
Cor. Jurana Mcdolist

Bdgleize
Elci

Kitty
Orla

Dr.Corlús Cardoso de Almeida Aoorlm.FOrto rdiz.Est.dc Cao Paulo,
an 24/10/81.Rcgiac de pasto oan ração siçxlementar. 2 order^xas.

Peca ás São Corloc PCOD 8-0 79 184 13,0
Cai{3anesa às CÕo Corlcc PCOC 0-5 69 160 13,0
Eleição da Sczç) PO» 7-3 59 135 14,0
Bcre Café íteirrcta PO 15-6 59 144 13,0
Hera Dorset dc Soo Carlos 31/32 4-3 59 127 13,0
Scap CatTpinelra GCl 4-1 49 112 15,0
Atalaia Scap CCl 4-8 39 84 13,0

Oanatã às São Carlos PO 7-8 39 73 16,0
□ianantina dc São Carlos PO 7-U 39 73 19,0
Sc^ Austrália GCl 5-3 39 72 16,0
Ilhota Stretc^ dc S. Carlos PCOC 3-3 39 76 15,0
são Carlos Juta Dorsct PO 2-5 39 82 13,0
São Carlos Gotum GCl 4-10 29 53 16,0
Favela de Sãs Carlos PO 6-1 19 19 15,0
Bsbelta de São Carlos PCOC 7-6 19 14 19,0

são Carlos Rcroiru Dorsct 15/16 4-8 19 13 22,0
Genoveva c}tip'c P. dc C. C. PO» 5-2 19 7 18,0
Catita de Sçao Carlos POOC 9-0 19 4 24,0
S. Carmelita III Jcstcr PO 10-5 19 2 14,0
Bom Cafc Indiana PO 13-2 19 1 14,0
BuiBnica da Scap PODD 7-7 19 1 17,0

daJVgro.Pec.Santa ítidalcna.Jacarezinho.Cst.do Paraná.Cc^trole an 7/10/81.
negirnc de pasto com ração siçlanentar. 2 ordenhas.

« de Sta. ftodalena 31/32 6-10 29 51 18,0 4,13Eivilha de Sta. Modolcm 31/32 6-10 29
S. M. trinta Pluribus 7/8 8-3 29
Arteira Pluribus dc 5. lU 7/8 8-5 29
PcDela Cresc.'^luribu3 dc S.H. PO 6-8 19
S. M. Liz Cresc, Uni verse PO 5-11 19

Adalpra S/A.Agricola c Cnrivmilal.Caipinas.Cst.de São Paulo .Controle en 6/
10/81.Regime de peutto oco ração svplanentar. 2 ordenhas.

Adalfira laranja PO 0-2 99 252 13,0 3,56
Aáialpca PoBtílnha í« - 19 10 13,0 3,60

NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con< Días

de anos trole de Leite
sangue meses lactaçio

Raça Guernsey

10/81..Rcgiite de pasto ccr.i ração siçjlenentor. 2 ordenhas.

Esalq Quettia Dnory PO 3-7 . 39 IM 11,0 3,17
Esalq Pant:era rargo PO 4-0 19 4 20,0 3,10

Dr .Custódio Cabral de Almeida.Itagual.Est.do Rio do Janciro.Controlc €» 21/
9/01. Regime de joasto ccre ração St^lerecntar. 2 ordenhas.

?ax Alva Gold B.do Alto PO 10-6 69 132 21,0 4,56
Duixvalke Prince Ava PO G-0 69 121 18,0 4.4S
Hsllow Vi&v Anonda PO 5-9 59 110 19,0 4,03
Pax Garoa Big. D'Abadia PO 5-2 59 106 19,0 4.61
Gordlines King'3 floreia PO - 59 103 17,0 4.62
Pax Doly Lilac do Altxi PO 8-3 49 102 14,0 4,01
Pax Gringa Eldorado D'Abadia PO 4-7 59 93 18,0 4,35
Pax Haifa Bulword D'Abadia PO - 59 89 15,0 4,13
Pax Inhã Eldorado D'Abadia PO — 49 60 16,0 4.02
Princess Sillic do Paradiso PO 10-5 39 58 13,0 4,11
Pax Deusa Big. do Alto PO 7-0 39 57 15,0 4,<D
Shenmont Baron Lue PO 6-7 39 57 17,0 4,37
Oberland Winston Patty PO 5-10 29 47 20,0 4,C9
Xarda Kousley Charç>ion PO 8-9 29 39 23,0 3,91
Norren D.F. Jaoque PO 6-7 29 29 23,0 3,SI
Pax Eleida Bc^ D'Abadia PO 6-4 19 17 16,0 3,61
üfania M 1 D'Abadia Mest. -

19 9 31,0 3,62

Dr.Custódio Cabral do Almoida^Itagual.Ust.clo Rio de Janeiro.C
10/81.Regime de posto ccre raçao s\ç>lanentar. 2 ordenhas.

Pax Alva Oold B.do Alto
Durwalke Prince Ava

PO 10-6 79 167 18,0 4,62
PO 6-0 79 156 17,0 4,37

Hollow vie*/ Amanda PO 5-9 69 145 18,0 4,51
Pax GartsQ Big. D'Abadia PO 5-2 69 141 18,0 4,46
Gordlines King'c Mareia PO — 69 138 18,0 4,47
Pax Gringa Eldorado D'Abadia PO 4-7 69 128 16,0 4.2<-
Pax Haifa Bulward D'Abadia PO - 69 124 14,0 4,40
Pax Inhã Eldorado D'Abadia PO — 59 95 14,0 4,28
Oberland Winston Patty PO 5-10 39 82 20,0 4,23
Xarda Housley Chanpion PO 8-9 39 74 22,0 4»31
Norren D.F. Jaaguc PO 6-7 39 64 23,0 4,12
Pax Eleida Boy D'Abadia PO 6-4 29 52 17,0 4.32
Ufania M 1 D'Abadia Mcct. - 29 44 30,0 3,91
Pax Havana Doy CAbsdia PO - 19 21 18,0 3,92
Pcuc Honda Fe^rvor D'Abadia PO -

19 15 15,0 4,05

Raça Dinamarquesa
Dr .Jorge de Mello Sabugosa.Bananal.Est.do São Paulo .Controle an 11/10/ei.lte
glme de pasto ocrn ração suplementar. 2 ordenhas.

Pq» Independência
Aurora Independência

Orostrato Olavo Silva Barbosa.GuaxipÕ.Eot.dc Hinos Corais .Controle i
10/81.Regime do pasto con ração siçilcreentar. 2 ordenhas.

PXuna SÕD Josc PO 8-9 129 345 13,0

■j Fazenda Brasília
GIR LEITEIRO

PROPRIETÁRIO:

Rubens Resende Peres

Dados do S.C.L. da ABC

3 vacas com lactação acima de 6.000 kg
21 vacas com lactação acima de 5.000 kg
88 vacas com lactação acima de 4.000 kg

276 vacas corh lactação acima de 3.000 kg
IGUATU Reg. A-6163 — Grande Campeão na XVII Exposição
de Gado Leiteiro em São Paulo. PRATINHA Reg. CA436.
mãe do IGUATU produziu 6.121 kg de leite em 365 dias —
4 LM — Categoria Longevidade. JAPÃO Reg. 4959 — pai do
IGUATU — TOURO PROVADO — Média de suas filhas

1.195 kg de leite acima da média das mães.

Praça José Peres, 10 — Tel. 115
End. Telegráfico — GIRLEITE
SÃO PEDRO DOS FERROS - MG

Janeiro da tW'REVISTA DOS CRIADORES

n



Grau Idade Con- Dias Grau Idade Con* Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite % NOME DO ANIMAL de anos trofe de Leite %

sangue mesas lactação sangue meses lactação

PO 8-7 69 163 12,0 3,59

'■112 503 José PO 3-5 69 150 16,0 3,58
Ceoejí:m SSo Joeé PO >10 49 90 12,0 4,29

são Jbec PCCC 5-10 49 87 16,0 3,77
tacy são José PO 2-10 49 106 12,0 3,96
Jtnia 503 PO 6-10 39 78 16,0 3,58

Raça Red-Poll
ftr.Lívio ífelzoni.O=»br?>iwa.E.'5t.de Pnulo.Contxolc en 16/10/81.Rcgijne de
pasto can ratpão suplementar. 2 orderíias.
rifMy^rry 7 M-H. PO 10-10 2*? 60 11,0 2,85

Raça Pitangueiras

I  tetcnio i4irins.QuclU2.Est.do São Paulo.Controlo en 12/10/81.íteglme de jjasto
'  ccn ração s^planentar. 2 ordenhas.

r^tUia NR - 19 33 10,0 3,96

Raça Gir

CrsJtinuel e Jbec João S.Rodrigues dos Reis.Rio das
nelro.Gontrole en 6/10/61.Regiioe de peisto oon ração

fta. cr&2 {^vora le 6-10 79
£ts. Cruz Gaveo Cachirto RE 7-1 69

Ctjz Lisboa telxÈi RE 2-11 59
IcaTlLha Fadista raizão NU 7-10 59
CJí. EKTpeta Curve Io IC 12-6 49
ta. Cruz Cara±)ola IS 10-10 49
teaTÜÍB Cacurça Cachlisbo RE 10-9 49
(fecxTllha ladaij*ia Eaq,:oenLe IS 3-4 59
-ta. Curz Lagrlim Expoente FC 2-11 39
'teTilha âvea Foizao RE ■ 7-0 39
'A. OtCíta Bisto te 13-4 39

Ditoea C^lnto te 9-11 39
íta. Cra (Marra Cactüfrtxi te 6-9 29
C.A. &riwa Rolifi RE 12-11 29

aorenca Badei RE 9-4 29

FlcoYS.Est.do Rio do Ja
swplefnentar. 2 ozds.

251 10,0 4,42
161 10,0 4,81
126 12,0 5,52
124 13,0 4,88
122 11,0 4,86
118 12,0 4,65

95 14,0 4,68
95 10,0 6,51
85 10,0 5,72
72 18,0 4,21
65 15,0 4,81
83 13,0 4,66
58 21,0 5,18
57 14,0 5,48
24 19,0 4,87

Cr.Gabriel Ocxiato Minas Gerais.Cmtrolc
19/10/81.ReglJne de pasto can ração siplementar. 2 ordenhas.

I  Leis 4a n»! n PE 7—0 29 42 12,0 *
TTT At n1 Sndi.t nR 10-7 29 63 14,0

»i.yi A» raliMftlnnHi.-» lE 5-8 29 57 10,0
A» RE 5—1 39 64 11,0

letílha da Caldolândia FE 6-10 29 47 17,0
■grata da eaii-<ni pz 5-6 39 73 12,0
Meada da lE 5-9 49 98 13,0 *

Rtedalha da Caldolãndia
Nevoa da Calciolãndia
Neta Bela Calciolãndia

Dr.l^sso Assunção n-wsi-a.r.nl .t -Rci-.a» Minas Gerais.Ccntrole <
81.Regime de posto ocm ração sipleoientar. 2 ordenhas.

Desejada FE 10-10 29 39 10,0

Francisco F.Barrotto.Ftiooca.
pasto com ração siplementar

3 ordenhas
Jussara NR
Novata NR
Neve NR
Lantejoula NR
Ittplruna NR
Mentira nr
Merenda KR
Fbravllha FE
Patavina NR
Polícia NR

lantança NR
Maritaca NR
J^iira NR
Nabanga NR
Partícula NR
Llronita NR
Neblim NR
(3uatna NR
Patrulha NR
Radiosa NR
Xrauna NR
Papeleta NR
ttormita NR
Lirrpesa NR
Ilusão NR
Obrigação NR
Fauna NR
Florista NR
Menção NR
Landa NR
Jaula NR
Mensagan NR
I taixsrnba NR
Ogiva ÍIR
NGfo NR
Palhaçada NR
Ncrcid.T NR
Mongólia re
Invrcnsa NR
Nova NR
Oblata NR
Linpa NR
Galharda NR
Itaberã NR
Naturalista NR
Gelatina NR
Nafta NR

,Est.de s3o Paulo.Oontrole eo 19/10/81.Regime de
. 3 e 2 ordenhas.

Meio século na seleção
do GIR LEITEIRO

CONTROLE LEITEIRO
OFICIAL PELA ABC

O GADO CERTO
para O CLIMA CERTO

GIR lEITEIRO FR - DE IROCOCH
FRANCISCO F. BARRETTO - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 295 da Rodovia Mococa-Cajuru — Fone (0196) 55-0801
MOCOCA — Rua Barão de Monte Santo, 1230— Fone (0196) 55-0085
SAO PAULO — Rua 15 de Novembro, 193 — Fone (011) 239-1911

,  I P'antel
sob controle

oficial da ABC
1 vaca com lactação acima de 7.000 kg.
4 vacas com lactação acima de 6.000 kg.
33 vacas com lactação acima dc 5.000 kg.
107 vacas com lactação acima dc 4.000 kg.
265 vacas com lactação acitna dc 5 nnn í.

lefteiía'l'^1^ Criõul^'^ de produçãot-noula do Plantei FB.

Industrialização e venda de sêmen:
PECPLAN BRADESCO — Rodovia BR 050 — Km 529 — Uberaba — MG — Fone (034t

Cidade de Deus — Viía Yara — OSASCO — SP — Fone (011) 8OI-1244 ^^2-3331
ftEVlSTA oos CRIADORES — Janeiro de 1982



l® 8-11 19 25 13,0 4,49
m 12-8 ■ 19 9 10,0 4,64
NR 7-7 19 25 12,0 4,25

5-1 59 128 10,0 4,90
NR 12-4 49 104 10,0 4,61
NR 6-7 39 68 11,0 4,32

NR 6-0 39 87 11,0 4,23

NR 4-9 29 52 10,0 4,35
NR 5-8 29 38 10,0 4,37
NR 14-9 19 10 10,0 4,44
NR 15-1 19 23 10,0 4,07
m - 29 35 11,0 4,08
t® 8-4 19 14 15,0 4,05
NR 6-4 19 7 12,0 4,37

João Gabriel da Costa ̂ tozon^u.Casa Branca.E^.dc São Poulo.C
10/81.Iteglmo de pasto con ração suplaiEntar. 2 orâcnhas.

José Eduardo Costa Mineini.
27/10/61. Bogine de posto cc

s.JoÕD do B.vista.Est.de São Paulo.Controlc «an
a ração gvg>laaentar. 2 ordiaihos.

9-11 » 77 12,0 4,10

6-5 39 102 10,0 4,09

RE 14-10 49 103 11,0 3,77

TG 15-1 19 1 10,0 4,00

le 14-6 79 206 10,0 3,80

RE - 39 58 11,0 3,61

IG 6-0 89 224 10,0 3,07

RE ^0 99 258 10,0 3,95

RE 11-7 39 63 11,0 3,51

RB 12-1 49 105 13,0 3,70

SE 9-0 39 66 10,0 3,53

IG 11-0 39 05 11,0 3,70

m - 59 113 U,0 3,51

TG _ 19 20 11,0 3,32

ÍG 5-6 49 06 11,0 3,51

RE 8-4 109 281 10,0 4,19
EE — 69 159 10,0 3,93

IG 4-6 69 163 11,0 3,87

C. A. Fantasia NR 11-11 89 322 10,0 4,OS

C. A. Moeda PC 5-8 69 172 10,0 4,31

C. A. Donzela RE 4-1 59 138 11,0 3,*

C. A. Mixra PC 6-2 49 111 10,0 4,31

C. A. Isls PODD 9-2 49 101 12,0 4.rs

C. A. Elaste NR 10-5 39 68 12,0 4,11

C. A. Missiva PC 5-10 39 92 10,0 4.14

C. A. Filadélfia RE 11-8 39 64 12,0 4,11

C. A. Nevoa PODD 4-10 39 75 10,0 4,11

C. A. Maçã PODD 5-8 39 71 10,0 4,53

Madota da Bcia Vista RE 6—6 29 48 10,0 4,73

C. A. Nordestina NR - 29 38 13,0 4,1^
C. A. Deuza es: 14-8 19 13 10,0 4,31
C. A. Nsfareza PCOD 5-4 19 23 15,0 4,Cl
Japciia es: 8-3 19 16 12,0 4,»

Jbeê Ludo Hescndc c Outros.MatosInhos.Sst.dc Minas Ccrais.Omtzxile c
10/81.Iteglme de posto ccm ração si^lcfnentar. 2 ordo^has.

Laborlna

Nanmllsta

RE 13-1 99 244 10,0 4,10

RE 10-2 19 16 11,0 3,33
is: 9-9 69 153 10,0
rs: 9-0 49 160 10,0 3.,rr
RE — 19 1 12,0 3,CM
rs: 19 1 13,0 3,16
is: 7-11 29 47 10,0 3,44
RE 10-5 59 149 10,0 3.83

Riijens Itoscndc Pcrcs.S.Pedro doo Fcanros.Eot.dc Minas <V'mi!-.,rv>r^Tr>T«r» c
10/81,Rogimc de pastx> cczn raçao siplonentar. 3 ordeitfias.

Opallra de Brasília RE 6-5 29 50 U.O 3,63
Lassie de Brasília is: 8-9 49 134 10,0 4,4?
I^enia de Brasília RE 12-8 29 37 13,0 3,S4
Gecroetria de RE 12-11 69 182 U,0 4,3-
Onaga de Brasília rs: 5-5 59 148 11,0 S.U
Encantada de Brasília RE 4-7 49 124 10,0 5,13
Melindrosa dc IBrasIlia m 7-10 49 114 12,0 4,12
Leiteira de RT-a.cjf j je m 9-4 39 73 18,0 4,31
Ostra de Brasília RE 5-10 39 86 10,0 4,37
Olinar de Brasília FE 5-11 39 65 13,0 4,56
âurça de Brasília RE 13-5 29 44 U,0 4,43

Roraima de Brasília lE 4-3 39 86 U,0 4,61

Merina de Brasília lE 7-10 29 38 13,0 4.03
Nacional de Brasília RE 7-0 49 240 10,0 4.80
Ortega de Brasília NR - 19 28 10,0 4,4»

QUEM? QÜRNDO? COMO? ONDE? POR QUE?
Não tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores ( con-
meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultorss
e o Informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP



Grau idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau ldad« Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Gírolando

Femaiú3 José Santzss.Sta.Cruz do Rio Pardo.Est.dc Soo Paulo.Controlo csn 2/
10/81. de pasto ocm ração si^lanentar. 2 ordenhas.

I  aaortia da Sta. Cruz 1/2 7-1 119 315 10,0 4,53
Sta. Cniz Betânia 1/2 8-U 89 227 17,0 4,97

Rubens Itesendc Percc.S.Pedro dos Ferros.Est.de Minas Gerais .Controlo ou 7/
10/81.Reglre de pastx> con ração siçlanentar. 3 ordenhas.

Brígite 1/2 - 19 9 16,0 3,51
Amsta 1/2 - 29 46 27,0 5,48
L-día 1/2 - 39 74 14,0 4,66
Pi«ísta NR - 29 46 17,0 3,89
ÍÉnica 1/2 - 39 74 32,0 4,46
Brúa de Brasília - 49 126 20,0 3,88
Paclâicia Nr _ 3<? 74 21,0 4,03
ítorha 1/2 - 19 8 22,0 4,48
Cerveja Brinco 09 1/2 - 39 74 20,0 5,35
Bania Brasília RE 11-6 49 122 16,0 4,32

Raça Flamenga

Esc.Stp.de Ajríc.Luiz de Queiroz.Piracicaba.Est.de São Paulo.Controle an 6/
10/81.nsgime de pasto oom ração suplementar. 2 ordenhas.

Procruza

Nelson Giaipietro.E^.Sto.d? Pinhal.Bst.de São Paulo .Controle on 15/10^11.
Regime de pasto con ração siçjlansntar. 2 ordenhas.

Boneca do Grotao NR - 69 169 14,0 3,54

Dr. Jorge de Mello Sabugo^.Saronal.Cst.dc Cão Paulo.Qxitrolc oa 11/10/81.Xte
gime de pasto con ração si.plcmentar. 2 ordenhas.

Paraíba Independência Ml 4-10 19 1 12,0 4,60
f-fârgarida Indt^scndcncia M2 9-4 29 66 15,0 3,57
Petunia Ind^jendcncia M3 5-4 29 66 13,0 3,90
Oaralina Independência fO 4-5 39 84 12,0 3,45
Austrália Independência 3MX 5-5 39 71 13,0 4,10
Cotiara Ind^endcncia 2M 7-3 49 99 11,0 4,72
Prinazia IndepenÊncia 3H 7-4 49 99 14,0 4,05
Marmelada Independência M2 10-11 59 165 10,0 4,29
Duguesa Independência M2 8-1 59 147 11,0 4,10

RELATÓRIO N." 145 — OUTUBRO DE 1981

Serviço de Controle de Desenvolvimento Ponderai da Associaçào Brasileira de Criadores

CONTROLES ENCERRADOS

N.*SCDf> NOME

4asc. Pesos Padrões (kg)
se Idades — (dias)
no 205 365 550 730

N.** SCDP NOME
Nasc. Pesos Padrões (kg)
mês e Idades — (dias)
«no 205 365 550 730

I^IViSAO 1 — Regime de Pasto

RAÇA SANTA GERTRUDIS

- S.H. Formoso 24-08-79
S.H. Furioso 24-08-79

S.H. Fusível 04-09-79
Cia. Adm. Téc. Agrícola Atagri
7576 05-09-79
Central P.A. Pec. e Comi. Ltda.

9716 24-09-79
9717 28-09-79
Alberto Emmanuel Whitaker

7738 12-10-79
Central PA. Pec. e Comi. Ltda.
9725 14-10-79

9726 15-10-79
9450 16-10-79
Alberto Emmanuel Whitaker
S.H. Ferreiro 23-10-79
S.H. Folclore 25-10-79
Cia. Adm. Téc. Agrícola Atagri
9729 25-10-79
Alberto Emmanuel Whitaker

S.H. Fantasma 17-11-79
Cia. Adm. Téc. Agrícola Atagri
9457 24-11-79

9763 10-12-79
9464 17-12-79
0401 02-01-80
Alberto Emmanuel Whitaker

286 —

323 —

301 —

254 367

184 —

292 454

339 417

250 —

231 —

250 —

260 —

274 —

253 406 614

277 446 —
333 505
241 390

FÊMEA

17.846 — 51 09-08-79 153 239 336 362
James Stobo Mac Gowan

18.480 - 7602 IO.O9.79 201 341 444
Central P.A. Pec. e Comi. Ltda.

17.884 — 66 17-09-79
James Stobo Mac Gowan

17.900 — S.H. Formula 16-11-79
Cia. Adm. Téc. Agrícola Atagri

18.975 - 0556 17-06-80 208 30,
19.146 — 0580 25-08-80

Alberto Emmanuel Whitaker — —

CANCHIM

— Festival Jabotl

— Bilhete Jabotl

— Capitão Jabotl
— Míriam Jabotl

— Frigote Jabotl
— Renan Jabotl

— Arrumado Jabotl

— Atila Jabotl

— Alex Jabotl

Cia. Agro Pecuária

— Estrela Jabotl

— Sulsa Jabotl

— Donzela Jabotl

— Candida Jabotl

— Marquis Jabotl
Cia. Agro Pecuária

macho

16-08-79
19-09-79

21-09-79
07-10-79
07-10-79

08-10-79
08-10-79
30-12-79
30-04-80

Jabotl

Fêmea

04-09-79

21-09-79
05-11-79
OÍ-11-79
20-11-79

383 454
248 357

— 438
322 436
279 380
236 319
225
383 4,4
247 _

11° 244 334
28$ 334
?87 372
\ll 382'84 245 31,
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Nasc. Pesos Padrões (kg)
mês e Idades — ( dias )
ano 205 365 550 730

N.** SCDP NOME

Nasc. Pesos

mês e idadeSj^ití<m'')i|]J.' ■
ano 205 36|//;.|Í$l|73i

DIVISAO I< — Regime de pasto com ração

RAÇA SANTA GERTRUDIS

FÊMEA

18.223 2237 10-10-79 165 165 236 ^

Rubem Silveira Vasconcelos

MACHO OBSERVAÇÃO: Os animais que aparecem com as idades padrõ^ i
completas foram retirados antes de completar 2 ano».

18.312 — 7489

18.315 — 7569

18.594 — 7734

18.598 — 7938

Central P.A. Pec.

23-08-79

05-09-79

12-10-79

06-11-79

Comi. Ltda.

198 305

193 280

230 347

187 355

415

363

375

492

FÊMEA

RELATÓRIO N." 144 -

DIVISAO i — Regime de pasto

RAÇA SANTA GERTRUDIS

SETEMBRO DE 1981

18.313 — 7491

18.595 — 7739

18396 — 7928

18.597 — 7934

Central

19.108 — Mococa

19.107 — Serena

23-08-79

12-10-79

06-11-79

06-11-79

P.A. Pec. e Comi. Ltda.

da Estância 25-03-80

da Estância 16-07-80

261

236

213

220

438

284

316

340

528 —

364 —

384 509

495 —

MACHO

18.590 — Falcon

18.927 — Funchal

Clélia A.A. Bannwart

06-05-80 — 485 —

09-11-80 250 — —

204

192

277

316

Dena Soe. A. Pecuária Ltda. DIVISAO li — Regime de pasto com ração

RAÇA SANTA CLARA RAÇA SANTA GERTRUDIS

MACHO

19.178

FÊMEA

03-01-81 —

18.184 — 2282

18.182 — 2280

Rubem Silveira Vasconcelos

26-08-79 202 233 336 392

29-09-79 199 191 326 339

Alamo 206

Agro Pec. L. Boccalato
OBSERVAÇÃO: Os animais que aparecem com idades padrões

pletas foram retirados antes de completar 2 anos.

SERVIÇO DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

NOME BO tímmx N." NASCIMENTO IDADE PESOS

(dias) (kg)
NOME DO ANIMAL NASCIMENTO IDAÍSE

(«fia*) ileg

RAÇA: SANTA GERTRUDIS
PROPRIETÁRIO: Cia. Adm. Técnica e Agrícola Atagri
MUNICÍPIO: Várzea — SP.

DATA DA PESAGEM: 30-10-81

MACHO

S.H. C5alanleador

S.H. Garoto

S.H. CSeneral

S.H. Gladiador

S.H. Galã

S.H. Gélido

S.H. Gelser

S.H. Gengibre
SJ-I. Ger^lin

S.H. ̂ io

SjH. Gengis Khan

PÊMEA

S.H. Fórmula

S.H. Gabrieta

334 08-02-80 629 460

347 26-06-80 491 402

353 11-08-80 445 350

361 23-08-80 356 336

370 18-09-80 395 380

372 13-10-80 382 338

374 20-10-80 375 350

381 04-12-80 330 280

382 17-12-80 317 278

384 23-12-80 311 282

386 29-12-80 305 296

318 16-11-79 713 358

336 10-03-80 599 392

S.H. Goiaba 352 01-08-80 455

S.H. Glória 354 12-08-80 444

S.H. Guitarra 376 25-10-80 370

S.H. Fabela 387 17-01-81 286

S.H. Faceira 389 18-01-81 285

S.H. Família 392 27-01-81 276

RAÇA: BLONDE D'AQUITAINE
PROPRIETÁRIO: Moura Andrade S/A Pastoril e Agrícola
MUNICÍPIO: Andradina — SP.

DATA DA PESAGEM: 09-10-81

MACHO

Orion

21

13

21

08-01-81

21-03-81

274

202

FÊMEA

Surpresa

Asturias

12

14

06-08-80

19-01-81

429

204

123
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Taxas e emolumentos Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica

Vigência: l.° de NOVEMBRO de 1981

A — SERVIÇO DE REGISTRO
GENEALÓGICO

1 — REGISTRO PROVISÓRIO
OU DE NASCIMENTO TAXAS

Puro de Origem e Pu
ro por Cruzamento . . . Cr$ 950^00
Mestiço Cr$ 630^00

2 — REGISTRO DEFINITIVO

Puro de Origem e Pu
ro por Cruzamento . . . Cr$ 1.250^00
Mestiço Cr$ 940,00

3 — TRANSFERÊNCIA

Por Certificado Cr$ 630,00

4 — SEGUNDA VIA

Por Certificado Cr$ 1.000,00

5 — DIÁRIA DE inspeção . . Cr$ 2.500,00

B  SERVIÇO DE CONTROLE
LEITEIRO

H."" de Animais

01 a 10 Cr$ 3.800,00
11 a 20 Cr$ 5.800,00
21 a 30 CrS 6.800,00
31 a 40 7.700,00
41 a 50 Cr$ 8.600,00
De 51 em diante, por animal Cr$ 170,00

c  SERVIÇO DE CONTROLE DE
DESENVOLVIMENTO

PONDERAL

M."* de Animais

01 a 20
Cr$ 4.700,00

21 a 30 Cr$ 6.000,00

31 a 40 Cr$ 7.000,00

41 a 50 Cr$ 8.000,00

51 a 100, por animal .... Cr$ 155,00

101 a 200, por animal .... Cr$ 130,00

201 a 300, por animal .... Cr$ 94,00

301 em diante, por animal . . Cr$ 70,00

Certificado emitido por animal Cr$ 500,00

OBS.: As despesas de viagem e estadia do
Inspetor e Controlador correm por conta
do Criador, havendo rateio quando couber.

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA
VETERINÁRIA

Vigência: 1° de NOVEMBRO de 1981

A — EXAME DE IMUNO-OIFUSAO EM GEL
PARA DIAGNÓSTICO DE ANEMIA IN
FECCIOSA EQÜINA

Exame por amostra ou animal Cr$ 550,00
Com urgência Cr$ 700,00

B — EXAMES DE SORO-AGLUTINAÇÃO PARA
BRUCELOSE

Número de animais

01 a 10, por animal Cr$ 200,00
11 a 20, por animal Cr$ 155,00
21 a 50, por animal Cr$ 105,00
De 51 em diante, por animal Cr$ 90,00

C — EXAMES HEMATOLÓGICOS

Hemograma completo Cr$ 1.150,00
Hemossedimentação Cr$ 630,00
Pesquisa de Hematozoários

(Babésias, Filárias) Cr$ 840,00
Cálcio e Fósforo Cr$ 840,00
Enzimas (TGO, TGP — para

cada uma) Cr$ 1.250,00
CPK — para cada uma .... Cr$ 840,00

D — EXAMES DE URINA

Exame de Urina completo
(tipo II) Cr$ 1.000,00

(Caractéres físico, químicos
e sedimentação quantitativa)
Exames parciais (Glicose,
Corpos Cetônicos) Cr$ 520,00
Exames parciais (Bilirrubina,

Proteínas, Urobilinogênio) Cr$ 520,00

E — EXAMES DE FEZES

De bovinos, eqüinos, suínos,
caprinos e ovinos Cr$ 520,00
(Método de MAC MASTER E
WILLIS)
Por amostra Cr$ 520,00
Exame de Fezes de Caninos e

Felinos, por animal Cr$ 630,00
Diagnóstico de Mastite (Cali
fórnia Mastitis Test) por
amostra Cr$ 200,00

SERVIÇOS DIVERSOS

Vigência: 1.® de NOVEMBRO de 1981

A — CONSULTAS

Caninos e Felinos, por
animal Cr$ 1.000,00

B — VACINAÇÕES

Anti-rábica, por animal Cr$ 850,00
Tríplice (Cinomose, He
patite, Leptospirose) . . Cr$ 1.000,00

C — APLICAÇÕES DE INJE-
ÇÕES E CURATIVOS .. CrS 320,00

D -- ATESTADOS E PARECE-

RES Cr$ 850,00

E — LAUDOS TÉCNICOS, (de
acordo com a complexi-
xidade) .. de Cr$ 1.000,00 a 5.250,00

F — PARECERES PARA A IM

PORTAÇÃO DE SÊMEN
E REPRODUTORES

Até 500 doses, por unl-

Cr$ 30,00
De 501 a 1.000 doses,
pc/ unidade Cr$ 20,00
De 1.001 doses, em
diante, por unidade .. Cr$ 16,00

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Atendimento em propriedade
agrícola, por Agrônomo ou Ve
terinário, até o limite de 8

Cr$ 5.000,00
Por hora excedente, contada
estada e viagem Cr$ 520.00
Despesas de viagem e estadia,
por conta do Criador.

OBSERVAÇÃO: _ Os NÃO ASSOCIADOS
rSo sujeitos ao pagamento da Taxa
bro.

esta-

em do»

LABORATÓRIO DE SEMENTES

Associados da ABC

I ~ Sementes de gramíneas forrageiras fr«
pins, Brachiarias, Gramas, etc.)*

1 — Análise completa (pure
za, silvestres nocivas,
germinação e valor cul-

,  Cri2 — Germinação ^ *
3 — Pureza ] " ̂ .
4 — Silvestre nocivas

Amantes de leguminosas ferraoelr.
florestais Siratro, Canlrosama, &L
rene, PInus, etc.): '

1 — Análise completa (purê-
za, sllv^tres nocivas,
germinação e valor cul-

,  r'- V 3W.002-Germ,naçSo Crí 200 00
l-lT' Crí ,20,004 — Silvestres nocivas ..... cr$ l2Q.oo

II

^00,00
250,00
150,00
150,00

revista DOS CRIADORES — Janeiro de 1982
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ni — Sementes de diversas espécies (Trigo,

Feijão, Soja, Sorgo, Centeio, Aveia,
etc.):

1 — Análise completa .... Cr$ 240,00
2 — Germinação Cr$ 120,00
3 — Pureza Cr$ 100,00

4 — Silvestres nocivas .... Cr$ 100,00

IV — Sementes de Arroz e Milho

1 — Análise completa .... Cr$ 360,00
2 — Germinação Cr$ 200,00
3 — Pureza Cr$ 120,00

4 — Silvestres nocivas .... Cr$ 120,00

V — Outras determinações (Umidade, Se
mentes infestadas, peso de mil Semen

tes e peso volumétrico) para qualquer

espécie:

1 — Cada determinação .... Cr$ 100,00

VI — Pureza e Teste de Te-

trazólio ......... Cr$

Vil — Não realizamos análise de PUREZA de

sementes tratadas com defensivos.

LABORATÓRIO DE SEMENTES

Para não Associados da ABC

Em vigência: 1.® de AGOSTO de 1981

I — Sementes de gramíneas forrageiras (Ca
pins, Brachiarias, Gramas, etc.):

1 — Análise completa (pure

za, silvestres nocivas,

germinação e valor cul
tural)' Cr$ 1.000,00

2 — Germinação Cr$ 500,00
3 — Pureza Cr$ 300,00

4 — Silvestres nocivas .... Cr$ 300,00

|( — Sementes de leguminosas, forrageiras e

florestais (Siratro, Centrosema, Soja pe
rene, Pinus, etc.):

1 — Análise completa (pure

za, silvestres nocivas,

germinação e valor cul

tural-) Cr$ 720,00
2 — Germinação Cr$ 400,00
3 — Pureza Cr$ 240,00

4 — Silvestres nocivas .... Cr$ 240,00

III — Sementes de diversas

espécies (Trigo, Feijão,
Soja, Sorgo, Centeio,
Avela, etc.):

1 — Análise completa Cr$ ^ =
2 — Germinação Cr$ 2.-^
3 — Pureza Cr$ 2 r-
4 — Silvestres nocivas Cr$ 2Z

IV Sementes de Arroz e Milho
1 — Análise completa Cr$ 72
2 — Germinação Cr$
3 — Pureza Cr$ Ã-4
4  Silvestres nocivas Cr$ 2-4

V  Outras determinações (Umidacie.
mentes infestadas, peso de mil
tes e peso volumétrico) para
espécie:

1  Cada determinação Cr$ SC-

VI — Pureza e Teste de Te-
trazóiio Cr$

VII Não realizamos análise de PUPçr* a
sementes tratadas com defensivcs-

Pecuarlstas ligados a Enlldadvs i
mantêm convênio com a ABC,
de descontos de 40% sobre os vsi-
da presente Tabela.

ENDEREÇOS: SEDE: Rua Jaguaribe, 634 — Fone: 826-3033 — São Paulo.

FILIAIS: Av. José César de Oliveira, 175, perto do CEAGESP. Aberto até às 22 horas. Fone: 831-7966 São Paulo.
E em São João da Boa Vista, (SP), Rua Benjamin Constant, 25 - Fone: DDD (0196) 22-3904.

ABC-JAGUARÉ
Agora mais perto
da sua fazenda.

A nova loja ABC no Jaguaré, ao lado do CEAGESP, fica próxima <
praticamente todas as entradas a saídas da cidade da São Paulo,
Basta seguir qualquer caminho que dê no CEAGESP que se chega,
facilmantaiâ ABC.

,  quinas, implementos e motores
Para compras maiores é o locai ideai, pois a
loja fica na frente do armazém, portanto,
é só encostar o caminhão na
plataforma e carregar.
Aberta até às
22 horas

associação BRASn.FT!
_ de CRIADORES
São Paulo: Rua Jaguaribe, 634 - fone: 826-0=.
Av. José César da Oliveira, 175-(CKacF-

Tel • 831-7966 — Jaguaré — Sã- f-
S.j. Boa Vista: Rua Benjamin Const •

ISSOCIJCÍO
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- a realidade
pecuária para você!

veja porque você ̂ ve resen/ar
hoje mesmo o seu exemp

o ANUtoO DOS 0B.AD9RKP^Stuguês e inglês, a Pf^ua"» gobre o confinamento de
publicará um babajho comple , informações

"té a utUIzaçâo da residuoa
a alimentação dos animais, trabalhos sobre o novo

1 %'SjrS[vaí!tçlo'dí gadS Stairo, alaalmante adotado palas
aísociações americanas; interesse para os criadores
^rque terá, ainda, farta matéria
Si eqüinos e sumos; „^_suita, endereços que lhe são
noraue reunira, para fácil con pederaçoes e Sindicatos
SSs de Ministérios, Secretari . Qgpealógico, Cooperativas
Rurais, Associações de Begisuu
e Centrais de inseminação •' ^ cores, as fotos dos

catálogo dos criado ' pg ̂  publicação de
Dorque o ANUARiO DOS g para o meio
iStura obrigatória para quem
agropecuário brasiieiro.

Solicito o envio <Je exemplar(es) do ANUÁRir^ ~ ™—
™,«„o Cr, 3.000,00. O p>g,m.n,o _

"  no "olor de Cf* .. Pelo cheç^
do Banco

Nome:

_ Cidade

Assinatura:



Z'
m KANAMICINA + FURAZOLIDONA

kanafrav

Duas armi
podçros^

no combat
às mastite

Tratamento seguro da mastite aguda ou crônica.
À ação excelente da Kanamicina. já comprovada, junta-se agora, a ação da Furazolidona,
criando uma DUPLA AÇÃO, no combate às mastites.

IMECl lATEC química INDUSTIHAL S.A.
Pça. da Liberdade,130-10®and.-cj.1003

C.Posial:2500-CEP-01000 -Tel.: 37.7101 (PABX)


